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PROLOGO 



Succedem-se as gerações umas apoz outras, dei- 
xando vestígios mais ou menos indeléveis da sua pas- 
sagem. 

O labutar infrene d'uma, serve de estímulo e norte 
á que lhe succede ; e n'este caminhar constante, n'este 
progredir indefinido todos aspiram dar mais um passo 
na conquista do desconhecido. 

Á geração presente compete aplanar o caminho á 
geração futura, rasgar os densos horisontes, que cir- 
cundam ainda a humanidade, para que a intelligencia 
possa remontar seus voos até ás alturas do Céo. 

Os que n'eslas lutas se distínguem, alcançam tro- 
pheos de immorredoura gloria, passam aureolados á 
historia e serão os oráculos no futuro, como o são já 
no presente. 
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Perpetuar por meio da imprensa os seus valiosos 
trabalhos, fructo de aturados estudos, é um grande 
serviço que se presta aos que desejam instruir-se, e 
um padrão de gloria que se consagra ao mérito. 

No constante progredir da humanidade, que só en- 
contra por balisa as palavras divinas Estote perfecti 
sicut Pater meus caelestio perfectus est, a Egreja, bem 
que pese aos seus systematicos detractores, tem occu- 
pado sempre o principal logar. 

Durante os seus dezenove séculos de existência, nada 
ha que tenha escapado ás suas sabias investigações, 
nada tem deixado de receber o seu benéfico im- 
pulso. 

Aproveitando os trabalhos das gerações, que a pre- 
cederam, remodelou-os ás circumstancias da occasiâo. 
e assim pôde arrancar a humanidade da ignorância em 
que durante séculos jazeu, e preparar-lhe os beneficies 
da civilisação. 

Não parou porém. Hoje como sempre passa bcmfa- 
zendo. 

Uma prova, temol-a no presente livro no qual se 
encontra quanto um dos mais sábios e respeitáveis 
prelados portuguezes, o Ex."*^ e Rev.*"^ Sr. Arcebispo 
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D. João Ghrysostomo d' Amorim Pessoa, encanecido no 
serviço da Egreja e no do Estado, ha feito na mais 
antiga diocese do Oriente e na mais antiga diocese 
da Peninsula. 

Ha muito que desejávamos realisar esta publicação 
para evitar que com o decorrer dos annos se perdes- 
sem muitos documentos dispersos, e que viessem a ser 
ignorados os serviços d'um tão enérgico e illustrado 
prelado. 

Deteve-nos em nosso propósito a continuada recusa 
de S. Ex.*, e só depois de muitas e reiteradas instancias 
podemos conseguir que o nosso pedido fosse attendi* 
da, dando-nos assim S. Ex/ mais um testemunho in- 
equivoco da sua benevolência e amizade, que reconhe- 
cidissimo agradecemos. 

N'este volume encontram-se todas as pastoraes e 
algumas provisões publicadas durante o tempo que 
S. Ex.* governou a archidiocese de Gôa, apezar de te- 
rem sido já publicadas em volume especial, mas que é 
hoje raríssimo. 

Seguem-se todas as pastoraes e algumas provisões 
durante o governo da archidiocese de Braga até ao 
anno de 1882. 
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Em volumes subsequentes, tencionamos publicar 
não só os discursos académicos do illustrc prelado, 
mas ainda os seus discursos religiosos, que até ao pre- 
sente teem permanecido inéditos, apezar das instan- 
cias de muitas pessoas, em differentes occasiões. 

Esperamos que o merecimento das obras jusliiicará 
a sua publicação. 



SAUDACiO PASTORAL 

D. JOlO CHRTSOSTOMO D'AMORIM PESSOA, por meroé 
de Deus e da Santa Só Apostolloa, Arcebispo Metropoli* 
tano de Qo&, e Primaz do Oriente, do Oonselho de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, Commendador da Real Ordem de Nos- 
sa Senhora da Oonoeição de Villa Viçosa, eto. 

Ao muito reverendo cabido da Sé metropolitana e 
primacial de Goa, ao Clero e Fieis da Nossa archidio- 
cese, e das egrejas e missões sujeitas á delegação apos- 
tólica, que Nos foi concedida por Sua Santidade Pio K, 
ora reinante na egreja de Deus, saúde, benção e paz 
em Jesus Christo Nosso Salvador. 

Deus, amados filhos, pela sua infinita misericórdia 
permittiu que nós viéssemos realisar os vossos desejos, 
enxugar as vossas lagrimas, acabar com o triste e pe- 
sado luto, que infelizmente ha tantos annos cobria a 
Sé primacial do Oriente ; e animar com a nossa presença 
os Ghristãos Gatliolicos Romanos, espalhados por aquella 
parte da Ásia, que pela concordata de 21 de fevereiro 
de 1857 ficaram pertencendo ao padroado real da co- 
roa portugueza, e que a benignidade de Sua Santidade 
Pio IX sujeitou á nossa jurisdicção ecclesiastica, assim 



pela Bulia da nossa confirmação, como pelo breve Apos- 
tólico — Ad reparanda damna — de 22 de março de 
1861. 

Encarregado pois de continuar a obra tão gloriosa- 
mente começada pelo novo apostolo das índias S. Fran- 
cisco Xavier, que escolhemos e tomamos para nosso 
especial protector, assim como também a Virgem e Mar- 
tyr Santa Catharina, Nós não desconhecemos nem a 
grandeza e difficuldades da missão, que acceitamos, 
quasi por obediência, nem a exiguidade das forças que 
temos para bem a desempenhar, como é mister, e Nós 
muito desejamos. 

Merecedores porém da confiança, tanto da Sé Apos- 
tólica, como de SuaMagestadeFideHssima; não igno- 
rando que Deus muitas vezes se tem ser\ído de instru- 
mentos fracos para a execução de grandes emprezas *, 
e que da cabana do pescador fizera sair o príncipe dos 
apóstolos, e chefe visivel da sua Egreja, procuraremos 
ser fieis ao mandato e á graça, que recebemos; e cor- 
respondendo-lhe no laborioso desempenho do nosso of- 
ficio pastoral, esperamos, que, ainda mesmo n'estes 
tempos difficeis, poderemos elevar-Nos a toda a altura 
da Nossa missão apostólica, se Deus Nosso Senhor nos 
soccorrer, como humildemente lhe suppUcamos, com o 
poderoso auxilio da sua graça ; e a Virgem María Mãe 
de Deus se dignar também interceder por Nós, como já 
muitas e repetidas vezes lhe temos pedido, o nunca dei- 
xaremos de lhe rogar. 



U.-adCor. 1,27 e 28. 



Confessamos com toda a sinceridade do nosso cora- 
ção, que em virtude e saber não podemos comparar- 
Nos aos Ambrosios, aos Athanasios, aos Chrysostomos 
e aos Aleixos de Menezes; mas no conhecimento da 
Nossa humilde inferioridade procuraremos seguir sem- 
pre os dictames da Nossa consciência, formada pelos 
principios eternos do direito, e dos deveres do Nosso 
ministério pastoral : observaremos os sagrados cânones 
da egreja catholica, e as leis portuguezas, que disserem 
respeito ao governo temporal da nossa Egreja Primacial 
de Gôa; e attendendo ás circumstancias dos tempos e 
ás necessidades da Nossa archidiocese mostraremos pelo 
Nosso exemplo e solicitude pastoral, que fora o bem da 
Egreja de Deus, e o serviço da Coroa portugueza, que 
do extremo do paiz mais occidental da Europa nos con- 
duzira a estas tão longiquas regiões do oriente. 

A verdade em tudo será a estrella polar, que Nos 
servirá de guia, e que invariavelmente seguiremos no 
desempenho do Nosso officio pastoral, que devendo ser 
temido pelos mesmos anjos, como affirmaram os padres 
do Concilio de Trento *, é na sociedade christã, segundo 
santo Agostinho ^, o mais difficil, o mais laborioso, e o 
que também traz comsigo maior responsabilidade. 

A justiça presidirá sempre ás Nossas deliberações, e 
a vara, que a symbolisa, não será, querendo Deus, nem 
torcida, nem vergada em nossas mãos, sem que toda- 
via Nos esqueçamos, que a equidade deve temperar os 



1 Cone. Tr. Sess. 7/ de Ref. Cap. 1. 
* Agos. Epist. 245 âd Valer. 



rigores da sua acção : Nemini dantes ullam offensionem, 
ut non vitupcretur ministerium nostrum K 

Discípulo d'um Deus de misericórdia, e apostolo d'uin 
evangelho de paz, estamos certos e persuadidos, que 
com o esquecimento sincero de tristes e antigas dissen- 
sões deve, e ha de voltar ás egrejas do real padroado 
portuguez no oriente a concórdia e harmonia, tão ne- 
cessária como desejada por todos os portuguezes, e pe- 
los verdadeiros filhos da Egreja christã; que espalha- 
dos por todo o mundo reconhecem como centro da uni- 
dade catholica o Pontifico Romano, Vigário de Christo 
na terra. 

Nós somos, e em tempo algum deixaremos de ser, 
um cidadão portuguez, fiel á nossa pátria, e obediente 
ao nosso rei, o Senhor D. Luiz I; um cidadão portu- 
guez, amante verdadeiro das gloriosas tradições do 
nosso paiz, e zeloso defensor dos direitos da coroa por- 
tugueza no seu real padroado do oriente, muito expressa 
e claramente consignados e reconhecidos na concordata 
de 21 de fevereiro de 1857: mas também nunca dei- 
xaremos de ser um prelado catholico, obediente ao chefe 
supremo do catlioHcismo, um filho dedicado ao pae com- 
mum dos fieis, e respeitador convicto da alta importân- 
cia do sagrado vinculo da unidade da Egreja e verdadei- 
ramente empenhado na gloria de Deus, no ensino da sua 
doutrina, na extincção do erro e da heresia, no augmento 
da religião christã, e na salvação das almas, objecto 
especial, e fim ultimo do Nosso apostólico ministério. 



1 2/ ad Cor. 6, 3. 



Portuguez e catholico sâo termos synonymos em toda 
a parle, onde o estandarte glorioso das quinas foi ar- 
vorado por nossos maiores ; portuguez e catholico são 
dois nomes, que andaram sempre unidos e vinculados 
nos heroes portuguezes, nos illustres conquistadores da 
Ásia, da Africa e da America, nos soldados valentes, 
nos companheiros vencedores, e nunca vencidos, dos 
Gamas, dos Albuquerques, dos Menezes, dos Mascare- 
nhas, dos Castros fortes, e de outros muilos, em quem 
poder não teve a morte, para acabar com a fama das 
suas acções gloriosas, e que de todos os portuguezes 
os fazem ainda hoje assaz queridos, e saudosamente 
lembrados. 

Os senhores reis de Portugal são, e assignam-se por 
antonomásia, soberanos fidelissimos á fé catholica; e 
Nós que somos portuguez, e que muito Nos prezamos 
de o ser, procuraremos sempre imitar o exemplo dos 
nossos reis no seu filial amor e especial dedicação ao 
Vigário de Ghristo, justificar e merecer também pelos 
serviços prestados á Egreja este titulo tão honroso para 
a nação portugueza, e que em todos os tempos ella tem 
sabido verdadeiramente apreciar. 

Nós porém que temos sido coUocados como senti- 
nella vigilante na Egreja de Deus, e que na sua divina 
presença, amados filhos em Jesus Ghristo, somos res- 
ponsáveis pela salvação das vossas almas: Ipsi pervi- 
gilant, quasi rationem pro animabus vestris reddituri * ; 
Nós que devemos cuidadosamente attender ao bem e 



» Ad Hebraeos 13, 17. 
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ás necessidades espirituaes dos fieis que o Espirito 
Santo pela voz do Santo Padre Pio IX Nos confiou para 
os dirigir e governar : Attendite vobis et universo gre- 
gi, in quo vos Spiritus Sanctus posuit episcopos regere 
ecclesiam Dei ^ Nós temos absoluta necessidade e plena 
confiança de sermos efficazmente auxiliados por todos 
aquelles que de direito e de facto são e devem ser os 
Nossos coadjutores, os cooperadores do Nosso ministé- 
rio pastoral, os Nossos conselheiros, e que por este 
modo são chamados a tomar parte em a Nossa grande 
responsabilidade. 

Ao muito reverendo cabido da Nossa Sé metropoli- 
tana e principal de Gôa nos dirigimos em primeiro lo- 
gar, não só pela primazia d'honra e dignidade, que lhe 
é devida entre o clero da Nossa archidiocese ; mas tam- 
bém porque esperamos da sua sciencia, da sua pru- 
dência, do seu zelo pela salvação das almas e das suas 
virtudes, a principal cooperação no desempenho dos 
Nossos deveres pastoraes ; e confiámos que pela sabe- 
doria dos seus conselhos, e pela influencia salutar do 
seu exemplo Nos ajudarão poderosamente a combater 
quaesquer erros, e a reformar todos os abusos, que por 
ventura se tenham introduzido durante a longa e triste 
viuvez, em que se achou infelizmente a Nossa Sé me- 
tropolitana : e rogamos a lodos e a cada um dos seus 
membros que se lembrem: que estando coUocados era 
logar mais eminente na ordem jerarchica da egreja, de- 
vem ser pela sua instrucção superior a luz do mundo ^, 

» Act. 20, 28. 
» Matth. 8, 14. 



e pelas suas virtudes reconhecidas o sal da terra * Vo$ 
estis lux mundi, vos estis sal terrae: Que egualmente se 
lembrem, que os fieis devem ter conhecimento da re- 
ctidão do seu procedimento e da pratica das suas boas 
obras, para que sigam o seu exemplo, e dêem por este 
modo a Deus a gloria, que lhe é devida : Ut videant 
opera vestra bona^ et glorificent Patrem vestrum \ 

Os reverendos parochos e missionários, espalhados 
por todas as egrejas, que em virtude da concordata de 
21 de fevereiro de 1857, feita entre a Santa Sé Apos- 
tólica e a Cwôa portugueza, estão sujeitas á Nossa ju- 
risdicção ecclesiagtica, tanto ordinária como extraordi- 
nária, e que sua Santidade, pelo Breve Apostólico de 22 
de março de 1861, confiou aos nossos cuidados, ha- 
vendo de ter uma parte muito importante na direcção 
das ahnas, esperamos que ouvirão attentamente a Nossa 
voz^; e que no desempenho dos seus deveres paro- 
chiaes jamais se esquecerão da grande responsabilidade, 
que o seu alto ministério lhes impõe ; que elles devem 
viver e mostrar-se, como convém, justos e perfeitos na 
pureza da sua doutrina^ na inteireza da sua vida, na 
gravidade de todo o seu procedimento *, para com os 
fieis que lhes estão sujeitos; e merecer pelo exacto cum- 
primento dos seus deveres, que todos os homens, ainda 
mesmo aquelles que infelizmente se não acham no gi*e- 
mio da Egreja Cathohca, os julguem e considerem como 



» Ibid. V. 13. 
« Ibid. V. 16. 
3 Ps. 110, 6. 
^Ad TU. 2, 7. 
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verdadeiros ministros de Jesus Ghristo e dignos dispen- 
sadores dos seus sacramentos : Exhibeamus nos meti-- 
psos... ^ et $ic nos exisHmet homo ut ministros Christi, 
et dispensatores mysteriorum Dei *. 

A todos os membros do Nosso clero também julgá- 
mos do nosso dever recommendar-lhes : que procurem 
viver, e ser considerados em todas as suas acções como 
soldados da milicia chrislã, combatendo com as armas 
da oração, do soífrimento, e da paciência, não para des- 
tríiição, mas para edificação ^ e augmcnto da obra de 
Deus, a religião Gatholica Apostólica Romana : pedi- 
mos-lhes também pelo bem da Egreja,. de quem são mi- 
nistros, e pela dignidade mesmo do seu próprio cara- 
cter, que tenham sempre presentes á sua lembrança as 
palavras do Apostolo S. Pedro : que é necessário mos- 
trar pela pratica das virtudes a sua verdadeira vocação 
ao estado ecclesiastico, que voluntariamente tem segui- 
do : Satagite, ut per bona opera certam vestram voca- 
tionem et electionem faciaíis ^; que é necessário levar 
com paciência, e resolver com acerto as muitas difiScul- 
dades, que possam encontrar no exercicio do seu minis- 
tério santo, como diz S. Paulo: In omni patientia et 
doctrina ^; pois que, segundo diz o Santo Ecuménico 
Concilio de Trento, nada ha que tanto concorra para a 
reforma dos costumes, e para o augmento do culto e 



»2/adCor. 6, 4. 
2 1/ ad Cor, 4, 1. 
» 2/ ad Cor. 10, 8. 

* 2/ Petr. 1, 10. 

* 2.* ad Tim. 4, 2. 



9 

da gloria de Deus, como a vida e exemplo d'aquelles, 
que se tem dedicado ao ministério sacerdotal — MAi/ 
es^, qmà magis alios ad pietatem et Dei cultum assidue 
instruat quam eorum vita et exemplum, qui se ditino 
ministério dedicarmt ^ 

Lembrem-se elles, que não são chamados clérigos, 
senão ou porque, como diz S. Jeronymo, o Senhor deve 
ser a sua herança e a sua sorte, ou porque elles não 
devem pertencer a outro senão á herança de Deus : Qe-' 
rici enim vocatnini, aut qnia Dominns pars et sors ves- 
tra, aut quia vos de parte Domini estis. Tales igitur^ 
continua o Santo doutor, vos metipsos exhibete ut Do^ 
minus vos possideat, et vos Dominum possideatis K 

Lembrem-se elles que o doutor das gentes lhes re- 
commenda, e que muito lhes convém, e aproveitará, a 
sua abstenção dos negócios seculares : Nemo militans 
Deo implicare se debeat negotiis saecularibus ^. Sepa- 
rando a politica da religião, Nós esperamos, que as pai- 
xões violentas, que aquella costuma excitar nos cida- 
dãos, não sejam causa do esquecimento e do abandono 
dos deveres, que esta lhes impõe como sacerdotes. Lem- 
brem-se elles, que o Santo Concilio de Trento lhes faz 
a seguinte especial recommendação : Docet omnino Cie- 
ricos in sortem Domini vocatos vitam moresque suos 
omnes componere *. E finalmente Nós lhes recommen- 
damos com S. Bernardo, que na administração dos Sa- 



1 Sess. 22 de Ref. 
» S. Jeron. 
' 2. ad Tim. 24. 
4 Sess. 22 de Ref. 
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cramentos da Egreja, e muito especialmente no Tribunal 
da Penitencia, o seu zelo pela salvação das almas seja 
excitado pela caridade, dirigido pela sciencia, e se mos- 
tre forte pela constância: — Zelum vestrum inflamet 
charitasy informei scientia, firmet comta$Uia ^ 

E Nós, amados filhos em Jesus Christo, tos dizemos 
estas cousas, não para vossa censura ou confusão, mas 
para vos lembrar, como a filhos, que muito amamos, o 
cumprimento dos vossos deveres : Non ut confundam 
vos haec scrt6o, sed tU filios meo$ caríssimos moneo \ 

E porque também de todo o Nosso coração deseja- 
mos, que sejaes pelas vossas virtudes e serviços feitos 
á Egreja CathoUca, a Nossa gloria, a Nossa coroa, e o 
motivo principal porque os povos do oriente bemdigam 
a Nossa vinda e os effeitos da Nossa soUcitude pastoral : 
Gloria, corona, exultatio nostra. 

Sobre tudo porém o que merece a Nossa attenção, e 
os Nossos cuidados, é o ensino e direcção do Nosso se- 
minário, onde temos posto todas as Nossas esperanças, 
e d'onde esperamos colher em tempo opportuno os me- 
lhores e mais sasonados fructos de sciencia, prudência 
e virtude. 

Desde Portugal, e do dia em que recebemos a noti- 
cia da Nossa confirmação em arcebispo de Gôa, Nós te- 
mos attendido constantemente ao seu melhoramento ; e 
a escolha que fizemos dos dois professores, que vieram 
em Nossa companhia, e que muito Nos ajudaram a mi- 



* S. Bem. 

« 1, ad Cor. 4, 14. 



norar os trabalhos e incommodos da Nossa tão longa e 
demorada viagem, esperamos, que dará os bons resul- 
tados, que antevemos. Não só a elles, mas a todos os 
outros professores do Nosso seminário diocesano, have- 
mos por muito especialmente recommendado, que tenham 
sempre presente á sua lembrança o que a respeito do 
ensino escrevera o apostolo S- Paulo, recommendando 
a necessidade d um estudo constante e profundo das 
sciencias, que formam os mestres ; para que com estas 
armas elles podessem rebater o orgulho d'aquelles, que 
se levantassem contra a sciencia da religião *; para 
Cfue ensinassem o que é mister saber, e só o que é 
mister saber 2; para que podessem, como convém, en- 
sinar uma doutrina sã^, e contradizer victoriosamente 
os que se atrevessem a contestar a siia verdade ; para 
que soubessem evitar no seu ensino as questões in- 
úteis, impertinentes, e inopportunas, e fugir ao perigo 
d'errar, evitando cuidadosamente toda a novidade ; não 
a novidade que é filha da verdadeira sciencia, da sã 
razão e do continuo trabalho da intelligencia humana; 
mas sim aquella, que o homem inimigo procura sem- 
pre lançar, qual zizania, no campo fecundo da Egreja 
de Deus *. 

Também julgamos conveniente recordar-lhes o que 
deixara escripto o doutor Mellifluo : Sunt qui scire vo- 
lunt, eo fine tantum ut sciantj et turpis curiositas est: 



1 Ad Til. 1, 9. 
* Ad Rom. 12, 3. 
>AdTil. 21. 
4 Matlh. 13, 2, 8. 
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et sunt qui scire voluntj ut sciantur ipsi; et turpis va- 
nitas est : et sunt gui scire volunt ut scientia suam ven- 
dant pro pecunia vel honoribus^ él turpis quaestus est; 
sunt vero qui scire volunt ut aedificenty et charitas est; 
et item qui scire volunt ut aedificenturj et prudentia 
est. ^ 

Em a Nossa passagem pela cidade de Roma, onde o 
bem da Nossa egreja metropolitana e primacial de Gôa, 
e os desejos do Vigário de Ghristo nos chamaram, Nós 
tivemos a consolação d'ouvir de Sua Santidade mesmo 
as mais instantes recommendações sobre esta tão im- 
portante matéria, e que brevemente fará objecto parti- 
cular de uma Nossa instrucção pastoral. O Nosso semi- 
nário foi objecto da sua generosa munificência. 

Se vos fosse possivel conhecer de perto, como Nós 
conhecemos, a bondade verdadeiramente paternal do 
Pastor Supremo da Egreja Gatholica ; se vos fosse pos- 
sivel admirar, como Nós admiramos a tranquillidade do 
seu espirito, e a serenidade do seu semblante no meio 
das tribulações, que o cercam ; se como Nós tivemos, 
vos fosse possivel ter occasião d'observar, qual é a sua 
constante solicitude pelos negócios da Egreja, pelo au- 
gmento da Religião Gatholica, e pela salvação das al- 
mas: estamos certos e persuadidos, amados filiios em 
Jesus Ghristo, e nossos fieis cooperadores, que havieis 
de aprender d'elle a paciência, a prudência, a confiança 
no Senhor, o zelo discreto, a força e a coragem neces- 
sária para no cumprimento dos vossos deveres arros- 



^ S. Bernard. 
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tar todos os perigos, remover todos os obstáculos, Ten- 
cer todas as diflBculdades, que sempre e em toda a 
parte se encontram no exercício do Nosso sagrado mi- 
nistério : Inspice et fac secundum exemplum, quod tibi 
monstratum est K 

Habitantes da índia, sujeitos á Nossa jurisdicção 
ecclesiasticã tanto diocesana, como delegada pela Santa 
Sé Apostólica, amados filhos em Jesus Christo, accei- 
tae. Nós vos rogamos, que acceiteis a Nossa verdadeira 
e mais sincera dedicação á firmeza da vossa crença re- 
ligiosa, á tranquillidade das vossas consciências, á sal- 
vação das vossas almas, ao augmento da Egreja Metro- 
politana e Primacial de Gôa, á conservação do real pa- 
droado portuguez no oriente, e ao serviço do estado, e 
de Sua Magestade Fidelissima o Senhor Dom Luiz L 

Nós vos pedimos em nome de Deus e da sua Egreja, 
e confiadamente esperamos, que fareis tudo quanto da 
vossa parte seja possível para evitar quaesquer pertur- 
bações entre os fieis, praticando a virtude da caridade 
entre vós ; porque ella fará na presença do Senhor a 
vossa justificação e a vossa felicidade eterna ^, não 
dando por modo algum aos sectários d'outras crenças 
occasião e motivo, de que seja blasphemado o Santo 
Nome de Deus ^, e falsa e desfavoravelmente julgada a 
pureza^ a santidade, a excellencia, a divindade mesmo 
da Religião Gatholica e Apostólica Romana K 



i Isai. 25, 40. 
* Pelr. 4, 8. 
» Tit. 2, 6. 

*P8. 



14 

Tende muito em vista o que disse o doutor das gen- 
tes no principio da sua epistola aos habitantes de Co- 
rintiio ; e como apostolo, e em Nome de Deus e para 
bem da Egreja Metropolitana e Primacial de Gôa, Nós 
vos rogamos que não haja entre vós divisão d'opiniões 
em matéria religiosa ; antes pelo contrario, que sejaes to- 
dos d'um mesmo sentimento, e de um mesmo parecer *. 

A fé viva, como lhe chama o apostolo S. Thiago, ou 
aquella que é acompanhada das boas obras ^, a obe- 
diência ás legitimas auctoridades, tanto ecclesiasticas 
como civis, a pratica das virtudes christãs, e o exacto 
cumprimento dos Nossos deveres sociaes, são os pode- 
rosos meios, que convém, e é necessário empregar, 
para que voltem aquelles dias de gloria e de grandeza, 
que a historia recorda, que a civiUsação faz esperar, e 
que a Nossa esperança Nos -leva a desejar para a Nossa 
pátria, que reconhece em todos os seus filhos os mes- 
mos direitos, que lhe offerece às mesmas garantias, 
que ama e protege a todos, ou habitem na parte mais 
Occidental da Europa, ou nas vastas regiões, que o 
Ganges banha e fertiliza. 

Habitantes da índia, confiados pela Santa Sé ao nosso 
pastoral cuidado, amados filhos em Jesus Christo, rece- 
bei agradecidos a benção apostoUca, que Sua Santidade 
Pio IX vos envia, e que no seu amor de pae e na sua 
solicita vigilância de Pastor supremo se não tem esque- 
cido de vós. 



1 !.• ad Cor. 1,10. 
» Jacob. 2, 26. 
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Recebei também na alegria do vosso espirito a Nossa 
benção pastoral, que com a melhor vontade, e do fiindo 
do Nosso coração vos damos e lançamos em nome do 
Padre e do Filho e do Espirito Santo. Amen. 

Dada e passada sob Nosso signal no palácio archie- 
piscopal de Ribandar, aos 8 de janeiro de 1863. 



/oão, OfuíeSid^ M^max tÁ (Piãnle. 



DISCURSO 



BBCITADO NA ENTRADA SOLEMNE DB S. EX/ REV."^* NA SÉ PRIMACIAL 



Ezoellentisslmo, ReverendlsBimo, ao Tenerablli Patri D. 
Joanni Ohrysostoxno de Amorim Pessoa, Metropolitano 
Arohiepisoopo Qoanae Eoolesiae» Orientis Primati, dle de- 
cimo primo Januarii anni millesimi ootigentesimi sexa« 
gesimi tertil, qnnm primum eoolesiam suam oathedralem 
adlbat, & septemviro Joaohino Josepho Ferrão, de man- 
dato senatús Q-oani, dieta. 

JRfpUtúm €êt gáudio os nostrum^ ti lingua 
noatra extUtatione, 

PsALlf. 125. 

Laetamini ecclesiae, et christiani populi orbis orien- 
talis, quia hodie refulsit sol ostendens salutarcm diem, 
quo caelum dignatum est oíferre A^obis sapientem ar- 
chiepiscopura, eximiumque praesulem, cujus excelsae 
famae echo, ab occidcntali ora Lusitana per tot millia 
leucarum usque ad nos, bis finibus orientalibus degen- 
tes, transvolaverat. 

Ecce Antistes, qui per justitiam, cbaritatem, ac per 
caeteras praecellentes virtutcs, quibus est praeditus, 
prosperabit vos, reddens christiano populo pacera, et 
concordiam jamdiu desideratam, ac futurorum tempo- 
rum prosperiorum íirma fundamenta jacturus. 
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Laetantur nunc, veoerabilis praesul, felici adventu 
tuo, orientales ecclesiae, Ghristique fideles, qui ob 
diuturnam sedem vacantem, dolendas que contentiones 
innumera passi sunt mala; maximeque laetamur nos 
septemviri hujus almae urbis mia cum populo, videntes 
te per hanc veterem portam intrare, quam tot nobiles, 
celeberrimi, que duces luzitani, tot que venerabiles 
praesules olim intravere. 

Ilaque cura universis civibus hic confertis gratula- 
mur ac veneramur te, pontificalibus ornamentis insi- 
gnitum, fausto que omne ad archíepiscopalis, prímatia- 
lis que Sedis Goanae regimen assuraendum pergentem, 
quia — Dominus memor fuit nostri; et benedixit nobis. 
Psalm. 113. 

Equidem antequam haec indicae regiones armorum 
lusitanorum vim, imperium que expertae sint, jam omni- 
potens Deus genti Lusitanae eas assignaverat, sicuti ex 
illa visione demonstratur, qua ipse ad Aflfonsum regem 
nostrum locutus, dixit in campis Ouriqui : 



El initia regni êupra firmam petram Btabilire, 
Ut de/eratur nomen meum ad exteraê genUê, 



Apostolusque Indiae, Thomas, erigens crucem prope 
ecclesiam Meliaporensem loco satis â maré remoto, jam 
antea dixerat < Quando aquae illius maris attigerint lo- 
cum hunc vcniet gens ab occidente ad interum praedi- 
candam in índia religionem Christi» (Em. Far. Tom. 
1.° Gap. 7. § 11. Fr. Em. Angel. L 2. Gap, 2.) Et 
verè vaticinium est impletum. 

2 
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Itaque tu, venerabilis praesul, super vestigia Tho- 
mae, Francisci Xavierii, Gasparis, Alexii de Meneses, 
Enunanuelís de Sancto Galdino incedens instar jubaris 
ante solis ortum, jucunda luce, bane partem mundi il- 
luminare caepis. 

Perfruere ergo feliciter archidiocesi tua, imple nos, 
gregem tuum, benedictionibus, defende nos ab inimicis 
pacis; sic enim sub spirituali moderamine tuo haec 
pars universalis ecclesiae, haec que província Lusitani 
imperii in dies augebuntur, summam que attingent 
prosperitatem, quam omnes exoptamus. 

ARCDIBPiSCOPI RESPONSIIM 

Gratíssima nobis sunt, Goanorum insularum senatus 
meritissime vocalís, gratissima nobis sunt, quae a te 
nunc audivimus. Verba tua majorum quidem nostro- 
rum sunt verba. 

Lusitaniae et decus, et gloria, hodiernaque spes sunt 
procul dúbio ejusdem ultramarinae possessiones, qui- 
bus primum certe locum índia obtinet. 

Longinquis his plagis nomen gloriosum, memorabi- 
lem que famam adepti sunt Alphonsus d' Albuquerque, 
Joannes de Castro, Gomes de Athouguia, multique alii, 
quorum facta patriae amore, animi fortitudine, justitiae 
integritate, et pietatis cultu, metropolim amplifícaverunt» 
Europam obstupuerunt, paganismum, mahometismum- 
que humiliavenmt, humanitatem etiam nobilitaverunt. 

Longinquis his plagis rehgio christiana, a sacerdoti- 
bus Lusitanis, aut a lusitano rege missis, ardenter prae- 
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dicata, late diífusa, ac magno incremento et honore fuit, 
et erit ; credimus, nec vana fides. 

Hujusmodi veritatis monumenta coram nobis, et prae 
omnium oculis adlmc magnificenter se se ostentant, et 
testes sunt nmti, sed fideles, magni illius splendoris, 
quo aliquando floruit S. Ecclesia Goana, única metro- 
politana in lota índia orientali, totius orientis primatia- 
lis, et Sanctae Romanae Ecclesiae longinquis his regio- 
nibus filia primogénita et charissima. 

Reminiscendi tantas dissensiones et perturbationes, 
quibus illa diutius laboravit, renovandi que dolores, 
qui supra modo ipsam divexarunt, non est hic locus 
neque occasio. Meliora spectemus têmpora, et juvante 
Deo, venicnt, et non tardabunt. 

Gratias nunc tibi agimus, Goanarum insularum se- 
natus meritissime vocalis, máximas nunc tibi gratias 
agimus, et majores etiam debemus pro tua erga nos 
singulari benevolentia ; et in hoc rerum statu, in hac 
die, in hoc loco, sub humbra vice-regum Lusitanonim 
arcus, in hac tanta solemnitate, meliori eo modo, quo 
possumus et scimus, coram te, et Goanarum insularum 
per illustre senatu, coram ecclesia nostra, cujus frontem 
nunc aspicimus, coram Deo, qui videt et cognoscit in- 
tima cordis nostri sensa, coram vobis omnibus, profi- 
teor me eivem lusitanum, regi nostro Ludovico primo 
semper obedientem, regalis sui in orienti patronatus 
constantem defensorem, atque etiam Antistitem catho* 
licom, a Sancta Romana Ecclesia, ut Catholicae unitatis 
centrum, nunquam separalum, neque separandum, Dixi. 



PROYISiO 



ORDENANDO A PUBUGAÇÃO DA BULLA DA CRUZADA 



D. JOÃO OHRTSOSTOMO D'AMORIM PESSOA, por merco 
de Dens, e da Santa Sô Apostólica, Arcebispo Metropoli- 
tano de Gtôa, e Primaz do Oriente» do Conselho de Sna 
Magestade Fidelissima, Commendador da Real Ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, etc. 

Fazemos saber, qae, estando próximo o santo tempo 
da quaresma, em que os fieis não só cumprem o pre- 
ceito annual da Egreja, confessando-se e recebendo da 
mão do próprio parocho a Sagrada Eucharístia; mas 
também costumam, muito louvavelmente, praticar actos 
de maior piedade, e cuidar mais seriamente da sua sal- 
vação eterna: e que, achando-nos devidamente auctori- 
sados para fazer a publicação da Bulia da Cruzada, 
que pelas graças, privilégios e indulgências, que con- 
cede, muito poderá concorrer para maior santificação 
dos mesmos fieis : Havemos por bem determinar que a 
sua publicação seja feita solemnemente na forma do es- 
tylo no dia 8 do próximo futuro mez de fevereiro pelas 
10 horas da manhã em a Nossa Sé Primacial de Gôa; 
na egreja do Espirito Santo de Margão na província de 
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Salcete, e na de S. Jeronymo de Mapuçá na provincia 
de Bardez. Nas outras egrejas dos domínios de Portu- 
gal na índia os muito reverendos parochos farão a mes- 
ma publicação á estação da missa conventual, procu- 
rando fazer bem comprehender aos fieis das suas pa- 
rochias tanto o valor das graças e privilégios concedidos 
ao reino de Portugal e seus dominios pela Bulia da 
Cruzada ; como também a utilidade, senão necessidade, 
dos fins para que ella fdra concedida ; esperando Nós 
do zelo prudente dos mesmos muito reverendos paro- 
chos, e das persuasivas admoestações dos reverendos 
pregadores e confessores, que a devoção dos mesmos 
fieis seja devidamente afervorada, e que concorrendo 
todos com as suas esmolas para tão piedosos fins, como 
são os indicados no summario da mesma Bulia, os se- 
minários doesta archidiocese se reformem nos seus es- 
tudos; estes se aperfeiçoem com os bons mestres; 
os mestres pela sua applicação e sciencia instruam bem 
e devidamente os seus discipulos ; e os discípulos assim 
instruídos, e convenientemente educados venham a ser 
sacerdotes cheios de piedade ; e possuídos da alta im- 
portância do seu ministério sagrado procurem ser e 
mostrar-se como convém aos verdadeiros e dignos dis- 
pensadores dos mysterios sagrados da nossa Santa Re- 
ligião ; merecendo por este modo a confiança dos fieis, 
que recorrem a elles nas suas duvidas, nas suas neces- 
sidades espirituaes, e para a direcção das suas con- 
sciências. 

Nós confiamos que a publicação da Bulia da Cruzada 
será bem recebida pelo povo tão religioso dos estados 
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da índia portugueza; pois que no pouco tempo, que te- 
mos de residência entre elle, já conhecemos quanto se 
interessa pela gloria de Deus, pelo augmento da fé ca- 
tholica, e pelos verdadeiros interesses da Santa Egreja. 
Confiamos em um povo, no qual a fé está viva, a re- 
cepção dos Sacramentos da Penitencia e da Eucharistia 
é frequente, e o amor e respeito pelas cousas sagradas, 
e á classe sacerdotal é manifesto e conhecido. Elle ou- 
virá certamente a nossa voz; corresponderá aos desejos 
de Sua Magestade Fidelissima, que solicitou da Santa 
Sé Apostólica a concessão da Bulia da Cruzada, e verá 
com satisfação os fructos copiosos, que, segundo a nossa 
esperança, deverá produzir a boa applicação das esmo- 
las, que também poderão ser repartidas para o concerto 
e adorno das egrejas pobres. Depois da publicação so- 
lemne da Bulia da Cruzada nenhum fiel poderá lucrar 
quaesquer indulgências, nem obter a commutação de 
votos, sem ter dado por ella a sua esmola, e aquelles 
que tiverem a mesma Bulia da Cruzada poderão na 
próxima quaresma usar da comida d'ovos e lacticioios, 
sem que seja necessário recorrer á Nossa auctoridade 
ordinária. 

Dada e passada sob Nosso signal e sello das Nossas 
armas em Ribandar, aos 24 de janeiro de 1863. 



CIRCULAR 



Dl 8. BZ.* REV.*"* MANDANDO rÀZBR PRECES 
EM TODAS AS E6REJAS, SM DESAGORAVO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

ROUBADO NA BGRBJA DOS RBIS MAGOS 



D. JOiO OHRYSOSTOMO D* AMORIM PESSOA, por meroé 
de Dens, e da Santa &é Apostolioa, Arcebispo Metropo- 
litano de Qôa, e Primaz do Oriente, do Conselho de Soa 
Majestade Fidelissima, Commendador da Real Ordem de 
Nossa Senhora da Oonoeig&o de Villa Viçosa, eto. 

Ao clero, e fieis dâ Nossa Archidiocese saúde, benção 
e paz em Jesus Ghristo Nosso Salvador. 

Fazemos saber, que um acontecimento bem triste e 
lastimoso, amados filhos em Jesus Ghristo, amargurou 
sobre maneira o Nosso coração nos dias em que o mes- 
mo povo christão costuma entregar-se a maiores diver- 
timentos ! A Egreja Primacial de Gôa deve cobrir-se de 
pesado luto, e os sacerdotes devem gemer^ e verter co- 
pioso pranto no templo, e na presença dos altares san- 
tos ! Um Ímpio levantou sua mão sacrílega sobre o mais 
Sagrado, e o mais respeitável dos nossos mysterios ! Na 
egreja dos Reis Magos acaba de commetter-se o crime 
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atroz d'um desacato contra o adorável Sacramento da 
Santa Eucharistia t 

Habitantes catholicos dos estados da índia portugue- 
za 1 Chorae comigo 1 choremos todos este insulto horro- 
roso feito á Magestade Divina ! 

O infeliz, que o commetteu, não é ainda conhecido ; 
talvez mesmo que a cobiça fosse o motivo principal, 
que o levou a praticar tão grande attentado : a justiça 
humana, não conseguindo descobrir o criminoso, poderá 
deixar de ser satisfeita ; mas se Nós, amados filhos em 
Jesus Christo, não aplacarmos a justiça de Deus tão 
gravemente offendida na egreja dos Reis Magos, quem 
poderá prever os castigos, que nos esperam? Se Nós 
contrictos e humilhados não implorarmos a misericór- 
dia divina, quem sabe até onde se estenderá a vingança 
da ira do Senhor tão fortemente provocada por este sa- 
crilégio ? 

Nós comprehendemos qual seria a cruel afflicção do 
reverendo sacerdote que no acto de fazer a renovação 
do Augustissimo Sacramento conheceu, que tinha sido 
roubado o sagrado vaso, onde se conservava o pão dos 
anjos para alimento espiritual dos homens : onde estava, 
e se adorava o verdadeiro corpo de Jesus Christo sa- 
cramentado. Na abundância da sua dôr elle exclamaria: 
— Roubaram-me o meu Senhor, e não sei para onde o le- 
varam t Tulerunt dominum meumj et néscio ubi posue- 
runt eum ^ Roubaram o sagrado vaso, levaram as sa- 
gradas formas consagradas, e eu não sei o que faria 



>S. João 20 — 13. 
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* 

d'ellas o sacrilego roubâdor ! Tulerunt dominum meunij 
et néscio ubi posuerunt eum. 

£ com effeito, meus filhos em Jesus Christo, do sa- 
crário da egreja dos Reis Magos foi roubado o santo 
vaso com as partículas consagradas^ que elle continha, 
e não se sabe ainda, que fizera d'ellas, aquelle que as 
roubou. Nós devemos tremer de horror na considera- 
ração do modo como aquelle homem impio, aquelle sa- 
crilego execravel consumira, ou apphcára as espécies 
sacramentaes em que se continha o corpo, a alma, e a 
divindade de Jesus Ghristo tão real e verdadeiramente 
como está nos céus t Mas qualquer que fosse o destino, 
que elle lhe desse, o seu crime foi muito grande e aho- 
minavel, e é digno de que o povo catholico manifeste 
clara e sinceramente a sua reprovação, humilhando-se 
na presença de Deus, e hnplorando fervorosamente a 
sua misericórdia. 

N'estes estados da índia portugueza, habitada por 
um grande numero de pessoas, que não reconhecem 
como única verdadeira a Religião GathoUca, nem com- 
prebendem e respeitam, como devem, a subhmidade 
admirável do Augustissimo Sacramento da Eucharistia ; 
se este sacrilego attentado contra o mais adorável dos nos- 
sos mysterios não fôr devidamente expiado, que dirão 
elles de nós ? Não poderão perguntar-nos, onde está o 
nosso Deus, se elle não está no adorável Sacramento 
da Eucharistia? ubi est Deus eorum *. Não poderão af- 
firmar, e lançar-nos em rosto, que a nossa crença é sem 

1 Psai. 
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fundamento, e que a nossa religião nao tem força ai* 
guma sobre os nossos corações, vendo que nos ficamos 
insensiveis na presença d'este tão grande desacato feito 
ao nosso Deus? ubiestDeus eorumf — ^Não poderão per- 
suadir-se, que elles são mais fieis á sua crença religiosa 
do que os Ghristãos Gatholicos Romanos, que não vin- 
gam, do modo que lhes é licito e possivel, a injuria feita 
á própria Divindade no crime sacrílego commettido na 
egreja dos Reis Magos? tiòí est Deus eorumf 

Não eram ainda bastantes, amados filhos em Jesus 
Ghrísto, não eram ainda bastantes tantas tribulações, 
que Nós tinhamos sofirido desde que fomos nomeado 
prelado d'estaarchidiocese primacial de Gôa; era neces- 
sário que viesse mais este desacato contristar o Nosso cora- 
ção e lançar-nos, como dizia o Propheta, ao lago profun- 
do da mais cruel amargura. Lapm est in lacum vita mea^: 

Não era ainda bastante que os povos de Gôa soffres- 
sem os tristes effeitos d'uma grande carestia das sub- 
stancias alimentícias ; era necessário que um dos seus 
habitantes, esquecido da sua salvação eterna, esquecido 
da sua enorme responsabilidade perante a auctoridade 
civil, esquecido das afflicções, que necessariamente de- 
via causar a um povo eminentemente Ghristão e Gatho- 
lico, como é o povo de Gôa, viesse com o seu crime 
nefando encher-nos de luto, de confusão e de amargurai 

Que lucrou o desgraçado sacrilego com o seu crime? 
Alguns poucos xerafins, que não poderão remediar 
a sua indigência, ou saciar a sua cobiça. Elle deu ao 

» Psal. 
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mundo christão um grande escândalo por uma bem pe- 
quena quantia, e nós queremos acr^itar, que o infeliz 
não mediu toda a profundidade do abysmo, em que o 
lançara o seu crime; pois quando possa escapar á jus<- 
tiça dos homens, elle não escapará certamente a jiustiça 
de Deus ; e em todo o tempo que este attentado fór des- 
coberto ficará com a nódoa indelével de ter commettido 
o desacato, e esta nódoa passará á sua familia, e aos 
seus descendentes, e a maldição de Deus e dos hom^is 
os seguirão ainda além da morte. 

Envergonhou-so talvez de pedir uma esmola; e quiz 
antes ser roubador 1 O seu crime execravel se conver- 
terá no seu próprio tormento, e a idéa d'elle o acom- 
panhará por toda a parte, bem como a sombra segue 
o corpo que a produz. — Elle não descançará durante 
o dia, porque julgará vêr em cada homem um observa- 
dor perspicaz, que o reconhece como criminoso de leza 
Magestade divina: elle não descançará durante a noute, 
por que o seu somno será perturbado com os phantas- 
mas terríveis do seu enorme attentado. O seu peccado 
estará sempre defronte delle. Peccatum meum contra 
me est semper ^ 

Mas em quanto a justiça humana, amados filhos em 
Jesus Ghristo, vae cumprir o seu dever, procurando sa- 
ber qnem é o criminoso, para lhe dar o devido castigo, 
cumpramos nós também a nossa obrigação, procurando 
aplacar a justiça de Deus por meio das nossas preces 
publicas e particulares. 



» Psal. 80. 
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Estamos no santo tempo da Quaresma ; no tempo 
mais particularmente destinado pela Santa Egreja Ga- 
tholica para cuidarmos da nossa salvação eterna ; e as 
nossas orações levadas pelas mãos dos anjos á presença 
do Altissimo alcançarão da sua misericórdia, que a sua 
justiça se dè por satisfeita, e a sua santidade e o seu 
decoro por desaggravado. 

E assim ordenamos, que em todas as egrejas das 
ilhas de Goa, de Salsete, de Bardez e das Novas Gon- 
quistas se façam preces publicas na primeira dominga 
depois da recepção d'esta Nossa circular, que será lida 
ao povo no logar competente antes das mesmas preces ; 
e outrosim, que a egreja dos Reis Magos seja armada 
de luto, e por oito dias continues se façam as mesmas 
preces, com toda a devoção e humildade christã, e que 
depois de Paschoa, em um domingo, que mais convier 
se faça procissão de penitencia, e solemne festividade 
de desaggravo. Mandamos aos reverendos parochos 
d'esta diocese Primacial que assim a cumpram e guar- 
dem, e façam inteiramente cumprir e guardar como 
n'esta se contém, e bem assim registem no livro com- 
petente, passando de uma egreja a outra, segundo a or- 
dem á margem declarada, e da ultima será remettida á 
camará pontifícia. — Dada e passada no paço deRiban- 
dar sob o nosso signal e séllo das nossas armas, aos 
20 de fevereiro de 1863. Eu Joaquim Simão de Sousa, 
official-maior da camará pontiGcia a íiz escrever, e sub- 
screvi. 
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POR OCGASlIO DA RBPORMA DOS B8TUD08 

MO SBIONAIUO DC RAGHOL, NA QUAL 81 LEMBRA AO CLERO 

A NECESSIDADE DB SER INSTRUÍDO 



D. JOÃO CHRTSOSTOMO D'AMORIM PESSOA, por meroô 
de Deas e da Santa Só Apostólica, Arcebispo Metropo- 
litano de QÒ£í, Primaz do Oriente, Doator na Sagrada 
Theologia pela Universidade de Ooiint>ra, do Conselho de 
Sua Magestade Fidelissima, Oommendador da Real Or* 
dem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, etc. 

Ao clero da Nossa Archidiocese Metropolitana e Pri- 
macial do Oriente, e de todo o Padroado da Coroa por- 
tugueza nas índias orientaes, sujeito á Nossa jorisdic- 
çâo ecclesiastica pela Delegação Apostólica, qae nos 
foi dada por o Santo Padre Pio IX, ora reinante na 
Egreja de Deus, e a todos os fieis, e mais pessoas, que 
a presente lerem, ou ouvirem, saúde, benção e paz em 
Jesus Ghristo Nosso Salvador. 

Antes de chegarmos a esta Nossa archidiocese de 
Gôa, já Nós tínhamos notícia, amados filhos em Jesus 
Ghristo, da triste decadência, em que n'ella se achava 
o estudo das disciplinas ecclesiasticas. O clero da pri- 
meira Egreja do Oriente já infelizmente não conserva 
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na Europa aquella fama do seu saber, que em outro 
tempo pela sua constante applicação ao estudo das ver- 
dades da religião catholica elle tinha sabido merecer e 
alcançar. Algumas representações d'ecclesiasticos res- 
peitáveis dos estados da índia porlugueza sobre a ne- 
cessidade da reforma dos estudos de theologia Nos fo- 
ram enviadas, aquando estávamos em Portugal ; e Nós 
conhecemos depois, que aquellas representações não 
eram inteiramente destituidas de fundamento. Dissemi- 
nados pelas capitães das provincias, sem centro, e sem 
uniformidade, os estudos ecclesiasticos não podiam de 
maneira alguma ser proveitosos á mocidade estudio- 
sa, e que aspirava á dignidade do sacerdócio, apezar 
dos louváveis esforços dos que ensinavam. 

Sem plano algum determinado, e sem a vigilância 
necessária o caudaloso rio das sciencias ecclesiasticas 
n'esta bella terra de Gôa corria lentamente e desviado 
do seu leito, á mercê das variadas opiniões dos profes- 
sores, que em diversas localidades dirigiam os estudos 
de theologia. A lastimosa viuvez, em que por tantos 
annos se achava a filha mais velha da Egreja Catho- 
lica no Oriente, a incerteza afflictiva da vinda de um 
prelado para ella na presença das muitas e grandes 
dificuldades, que era necessário resolver, desanimando 
os mais corajosos, quasi que inhabilitava os que, com 
mediocre talento e menos applicação, se dedicavam ao 
estudo das disciplinas ecclesiasticas. O mal era gr^^-^ 
de; mas proporcionado ás causas, que o produziam. 

A lingua latina, que em tempos mais felizes para a 
instrucção do clero, fora cultivada com tanto aproveita- 
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mento e perfeição pelos fílhos de 6ôa acha-se em grande 
decadência no clero ordenado depois d'uma certa epo- 
cha. A philosophia racional e moral, a arte sublime de 
bem dizer, e outras disciplinas preparatórias soffireram 
também no seu estudo e applicação: e quando estas 
bases dos estudos superiores se acham tão pouco soli- 
das e consistentes; como era possivel levantar sobre 
ellas um ediGcio bello, e magestoso de sciencias eccle- 
siasticas ? 

Não aproveita porém recordar o passado senão para 
justificar a necessidade de melhorar o presente. N'esta 
Nossa Archidiocese Primacial de Gôa ainda ha feliz- 
mente todos os elementos necessários para este melho- 
ramento, e Nós que amamos verdadeiramente a scien- 
cia, e que ao estudo d'ella devemos principalmente o 
que somos, empregaremos todos os Nossos cuidados, 
para que o clero d'esta Nossa archidiocese tome a me- 
recer aquella primasia na virtude e na sciencia, que 
elle mereceu, e conservou por tantos annos entre o 
clero catholico das índias orientaes com grande e re- 
conhecido aproveitamento para a salvação das almas, 
para a conversão dos gentios á fé catholica, para a glo- 
ria de Deus, e augmento da Religião Ghrístã, e para 
a honra de Portugal, e dos prelados, que se assenta- 
ram na cadeira Primacial do Oriente, que Nós agora 
indignamente occupamos. O Nosso officio pastoral as- 
sim o pede, e com o auxilio de Deus Nós assim o fa- 
remos. 

Justificar porém a necessidade da instrucção ao clero 
será fácil, e não será inútil. 
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Sobre a terra, amados filhos em Jesus Christo, não 
ha ministério ou estado algum na vida do homem, que 
não tenha deveres particulares a cumprir, e que não 
exijam conhecimentos especiaes para serem bem e de- 
vidamente cumpridos. Pela falta doestes conhecimentos 
o magistrado não administra, como deve, a justiça aos 
povos : o militar perde a acção ou batalha, que devia 
ganhar, ficando vencido por aquelle de quem devia ser 
o vencedor : o medico deixa morrer no leito da dôr os 
enfermos, que devia curar, e o advogado arruina a for- 
tuna dos clientes pelos seus conselhos imprudentes, ou 
por uma direcção do processo, que não devia dar. Em 
todas as artes, em todas as sciencias, em todas as coi- 
sas da vida moral do homem a theoria deve sempre 
preceder a pratica; e sem o estudo longo, assiduo e 
Ímprobo dos principios, como será possivel fazer-se 
d'elles uma applicação justa e proveitosa? 

Mas se em todos os ministérios, ou estados na vida 
do homem sobre a terra ha deveres particulares que 
exigem conhecimentos especiaes, para que bem e de- 
vidamente possam ser cumpridos; que diremos Nós, 
amados filhos em Jesus Christo, do ministério, ou es- 
tado ecclesiastico, que, na phrase de S. Gregório Ma- 
gno, é chamado — Arte das artes — ? * 

Não é o estado ecclesiastico o mais sublime e per- 
feito da sociedade christã, e o que maiores e mais san- 
tos deveres tem a cumprir ? Não são as suas f uncções 
sagradas muitas e variadas, que exigem muitos e es- 



* Ars artium. Greg. Magn. Homel. 
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peciaes conhecimentos para serem digna e proveitosa- 
mente cumpridas? A direcção da substancia mais no- 
bre do homem, na consecução do seu ulthno fim, a di- 
recção da sua consciência reUgiosa, e da sua salvação 
eterna não está ella inteiramente confiada ao ministé- 
rio sacerdotal? 

Não será certamente necessário procurar argumen- 
tos entre os povos do paganismo para mostrar, que 
o sacerdote em toda a parte fora sempre julgado o 
homem sábio por excellencia. Nos oráculos da gen- 
tilidade, nos mysterios d'Eleusis, nos templos d'Es- 
culapio poder-se-iam encontrar provas sobejas do con- 
ceito geral, que o mundo pagão sempre fez da scien- 
cia do sacerdote. O seu nome é ainda considerado 
como synonymo de sábio em muitos povos da terra. 

Mas se não vamos buscar ao paganismo a demon- 
stração da sciencia eminente, que deve ornar o sacer- 
dote, Nós não devemos deixar de lembrar ao clero da 
Nossa archidiocese, e do padroado portuguezuo Oriente, 
algumas das muitas passagens, que se encontram, tanto 
em o Antigo como em o Novo Testamento, sobre esta 
matéria, em que tanto se interessa não só a gloria de 
Deus e a salvação das almas; mas também o decoro 
do clero, e a felicidade dos povos. 

O sacerdote é o supremo interprete da lei de 
Deus; e por esta razão o Senhor instituindo o sa- 
cerdócio lhe ordenou, que se instruisse convenien- 
temente, para que soubesse distinguir o sagrado do 
profano, o puro do impuro, e assim podesse ensi- 
nar aos povos o verdadeiro modo de cumprir os seus 
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deveres ^ O propheta Malachias ^ffirma, que os lá- 
bios do sacerdote são os depositários da sciencia, 
e que da sua boca se deverá aprender a lei, que di- 
rige, e regula a consciência do homem ^. Ozeas usa 
d uma linguagem mais forte, e declara indigno do sa. 
cerdocio aquelle, que despreza a sciencia ^. 

O Novo Testamento, que é a realidade das figuras 
da antiga alliança, e o complemento do Antigo Testa- 
mento, o Santo Evangelho, e com especialidade as 
epistolas do apostolo das gentes instantemente recom- 
mendam a sciencia do sacerdote da lei da graça. S. Lu- 
cas affirma, que aos sacerdotes fora dado conhecer os 
mysterios do reino de Deus *. S. Paulo, escrevendo ao 
seu discipulo Thimoteo, recommenda-lhe muito expres- 
samente, que se applique elle a lèr, a pregar, a ensi- 
nar ^ ; o que não podia fazer, sem que se achasse ins- 
truído na sciencia do ministério sagrado, e n'aquellas, 
que com elle tèm relação e analogia. 

Não se deverá acaso appUcar ao sacerdote ignorante, 
o que disse o Salvador do mundo, quando mandou cor- 



^ Praeceptnm sempiteraum est in generationes vestras, et at ba- 
beatís scientiam díscernendí inter sanctam et profanam, inter pol- 
lutum et immimdum: doceatisqae filios Israel omnia legitima mea. 
Levit X, 9 et segg. 

' Lábia sacerdotis castodient scientiam, et iegem requirent ex 
ore eJQs. Malacb. n^ 7. 

' Qoia ta scientiam repulisti, repeliam te^ ne sacerdotio fanga- 
ris mibi. Osce. iv, 6. ^ 

* Vobis datam est nosse mysteriom regni Dei. — S. Lac. vin, 10. 

^ Attende lectioni^ exhortaticmi^ et doctrinae— 1 .* ad Tbim. iv^ 13. 
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tar e lançar no fogo a arvore, que não prpduzira fm- 
cto, como devia, e se esperava d'ella? * NSo será o sa- 
cerdote ignorante o servo inútil na casa do Senhor, de 
quem falia o mesmo Salvador do mundo em S. Ma- 
theus?^ 

Pela sua sciencia é que o sacerdote tem merecido 
em todas as nações do mundo uma consideração, e 
uma influencia, que nenhuma outra classe da socie- 
dade pôde jamais conseguir: e nem de outro modo 
poderia existir uma instituição, que ainda hoje, depois 
de tantos séculos, e apezar do tempo e das suas vicis- 
situdes, merece a estima e a consideração da grande 
maioria dos habitantes da terra. Se houve um tempo 
em que a riqueza do clero lhe grangeava dependência 
e respeito ; esse tempo já passou, e não resta ao clero 
senão o seu saber, e a sua virtude, para merecer e con- 
servar aquelle prestigio, aquella inJluencia moral, que 
é tão própria do seu ministério sagrado, como saudá- 
vel á sociedade christã. 

O objecto do sacerdócio, o íim da sua instituição di- 
vina, e os próprios interesses do sacerdote exigem, que 
elle empregue todos os seus esforços em ensinar, em 
defender, em conservar, em propagar a religião ; por- 
que no ensino, na pregação, e na propagação das ver- 
dades religiosas está o cumprimento do dever, a de- 
feza segura, o merecimento verdadeiro, e a estima sin- 



1 Omnis arbor, quae non facit fructom bonam excidetar et in 
ignem mittetar. Mat. yn, 19. 
' Et inutilem servnm ejicite in tenebras exteriores. Mat. xxv^ 30. 
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cera do mesmo sacerdote. — E todo o homem que não 
comprehender esta verdade é indigno do sublime e sa- 
grado ministério do sacerdócio ou d'aspirar a elle. Mas 
quanto não precisa o sacerdote de ser instruido para 
ensinar, defender, conservar, e propagar a religião em 
toda a verdade dos seus dogmas, e em toda a pureza 
da sua moral ? 

Sentinella vigilante e firme, collocada na fortaleza 
da cidade santa da Religião Ghristã para a defender 
do erro, da heresia, e dos continuos assaltos da incre- 
dulidade, o sacerdote é a quem está confiado o depo- 
sito sagrado da crença dos povos, e o ensino das re- 
gras da moral, que devem dirigir o christão nos cami- 
nhos, que conduzem ao reino de Deus. 

Se infelizmente porém o sacerdote não souber o va- 
lor d'este deposito, como poderá elle empenhar-se em 
guardal-o como deve ? Se elle ignora as verdades da 
fé, e as regras sublimes da moral evangélica, como po- 
derá elle ensinal-as, e conserval-as em toda a sua pu- 
reza? Como poderá o sacerdote instruir os povos, se 
elle não tem instrucção ? Ninguém dá o que não tem * ; 
e o sacerdote não poderá nunca merecer o muito hon- 
roso titulo de mestre, nem mesmo o doce nome de pae, 
ou padre, que geralmente lhe é dado, se elle não sabe 
educar, dirigir os fieis seus filhos espirituaes, como diz 
S. Paulo ^, na pratica das virtudes christãs, e nos ca- 
minhos, que conduzem á bemaventurança eterna. 



^ Nemo dat quod non babet. Axiom Philos. 
'Per evangelium ego vos genui. S. Paulo 1.* — aosCorintb. 
IV, 15. 
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Não attribuamos a muitas causas os eíTeitos, que uma 
só poderá explicar. Porque o sacerdócio n'estes últimos 
tempos tem decaído bastante no conceito do povo, ainda 
mais pela sua falta de instrucção do que pela sua falta 
de bons costumes, infelizmente se observa, que a pie- 
dade, e a devoção, tem degenerado em superstição e 
vaidade; que a fé viva, e a caridade ardente se vae 
afrouxando, e amortecendo ; e que a pureza da moral 
evangélica, a boa fé, e probidade nos costumes, a san- 
tidade e verdade no juramento, a temperança e a mo- 
deração no uso das cousas necessárias á vida tem con- 
sideravelmente diminuido. 

Se o homem christão não tiver, quem amiudadas ve- 
zes, e de um modo conveniente lhe lembre as verdades 
da religião, e as regras da moral, será fácil esquecer-se 
d'ellas, e não ter de christão senão o nome ; e quem á 
o encarregado de lhe ensinar estas verdades ? O sacer- 
dote. E poderá elle cumprir este dever se não tiver a 
instrucção sufficiente para o fazer? Não poderá. Quan- 
do o povo christão considera um sacerdote ignorante, 
ou pouco instruído nas disciplinas, que lhe são próprias, 
o castigo, ou a pena mais geral, e menos sensível, que 
dá á ignorância do ministro da religião, é o despreso, 
que lhe mostra, negando-lhe a confiança, que n'elle de- 
via ter. Ainda, porém, mais severamente, que o povo 
christão,condemnam o sacerdote ignorante todos aquelles, 
que conhecem não só a alta importância do sacerdócio, 
mas também as condições, que são mdispensaveis, para 
o bom desempenho das funcções sublimes, delicadas 
e privativas do ministério sacerdotal. E com efiFeito, 
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Se em virtude do seu ministério sagrado o sacerdote 
deve exercer as funcções de juiz, d'advogado, e de me- 
dico espiritual ; que consideração poderá merecer aos 
fieis o sacerdote, que não possue os conhecimentos 
necessários para o exercicio doestas funcções? E como 
poderá o sacerdote ignorante merecer a confiança in- 
dispensável, para que o povo christão vá respeitosa, e 
submissamente consultal-o em suas duvidas, pedir-lhe 
conselho em os negócios delicados da sua consciência 
religiosa, e tenha esperança de remediar seus males 
pelos Sacramentos daEgreja, que Ghrísto Senhor Nosso 
instituirá para remédio e salvação dos peccadores? 

Em os negócios temporaes, amados filhos em Jesus 
Ghrísto, ninguém ha, que voluntariamente queira en- 
tregar a decisão d'elles a um juiz ignorante : ninguém 
ha que procure um advogado que julgue incapaz de o 
aconselhar com acerto : ou que na cura de uma enfer- 
midade perigosa e dehcada prefira a impostura do em- 
pirismo á verdadeira sciencia, que forma os clinicos há- 
beis, e de reconhecido merecimento. 

Mas em os negócios da salvação, quanta maior pru- 
dência e cautella não convém, que haja na escolha do 
sacerdote, que deve sentenciar em um tribunal, onde 
se trata da salvação das aknas ; onde se pedem conse- 
lhos sobre os pontos mais mehndrosos da vida do chris- 
tão; onde muitas vezes se procuram remédios ás enfer- 
midades mais importunas e difficeis de curar; e onde 
as trevas do segredo encobrem sempre a ignorância do 
ministro, que indignamente se assenta no tribunal da 
Penitencia ? 
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Se o sacerdote falto de instnicção pôde entre o povo 
mde exercer as funcções do seu ministério, tirando al- 
gumas vezes fructoapparented*ellas; esse fructo viciado 
na sua origem, mostra com o tempo a sua corrupção, 
e corrompe os costumes d'aquelles, que indiscretamente 
se entregaram á sua direcção. Quando um cego outro 
cego conduz, o resultado é caírem ambos no precipi- 
cio *. 

Um sacerdote, e muito principalmente um parocho 
ignorante, é sempre um grande inconveniente, e um 
mal muito grave na sua parochia ; ou porque elle pelo 
seu zelo imprudente perturba as consciências mais ti- 
moratas, e menos esclarecidas ; ou porque elle pela sua 
mal entendida condescendência é testemunha muda e 
passiva, de todas as transgressões da Lei de Deus, que 
pela ignorância do mesmo parocho facilmente se intro- 
duzem entre o povo, que está confiado aos seus cuida- 
dos pastoraes. 

Na cadeira parochial, no púlpito, ou no confessioná- 
rio o parocho ignorante não sabendo ensinar, e dirigir 
como deve os seus freguezes; não sabendo prevenur 
nem pela palavra, nem pela penitencia, como é obri- 
gado, a pratica das acções contrarias a lei de Deus ; elle 
é o lobo, e não o pastor do rebanho, que desgraçada- 
mente lhe fora entregue \ 

Em verdade, amados filhos em Jesus Ghristo, o sa- 



* Si eaecas caecam ducat, ambo in foyeam cadant. S. Matb. 
XV, 14. 
' Sant lapi rapaces non pascentes gregem. Act. xx, 29. 
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cerdote ignorante é responsável na presença de Deus, 
e da sociedade christã pelos damnos graves, que entre 
o povo causa a sua ignorância; por que encarregado 
de guardar a chave d' aquella sciencia, qiie abre as por- 
tas do reino dos céus aos filhos de Deus, não só elle 
deixou de entrar, mas obstou a que os fieis entrassem 
no sanctuario da gloria, e da bemaventurança eterna *. 

Nós sabemos, que nem todos tem egual talento *, e 
que na Egreja de Deus ha diversos dons ^ ; mas cada 
um é obrigado a concorrer com as suas forças para 
uma empreza tão sublime, como difficil, qual é a direc- 
ção das consciências, e a salvação das almas ; e o sa- 
cerdote, ou seja apostolo, ou propheta, ou pastor, a 
instrucção lhe é sempre necessária ; porque a sciencia 
é o apanágio do sacerdócio. 

Se a ignorância das cousas religiosas e pertencentes 
á salvação é bem reprehensivel e digna de censura não 
deve julgar-seno sacerdote, que tem obrigação de saber 
para ensinar os fieis ? Aos sacerdotes, e muito princi- 
palmente aos pastores das almas foi mandado por Christo 
nosso Salvador ensinar os povos da terra * ; e como po- 
derá ensinar quem nunca aprendeu ? Como poderá cum- 



* Vao vobis legisperitis, quia lulistis clavem scientiae, ipsi non 
introislis, et eos qui introibani, prohibuislis. Luc. xi, 82. 

* Numquid omnes doclores = 1 .*» aos Corint. xn, 29. 

3 Et ipse dedit quosdam quidem apóstolos, quosdam aatem pro- 
phetas, alios vero evangelistas, alios autem pastores. S. Paulo aos 
Eph. IV, 2. 

^ Euntes docete omnes gentes. S. Math. xxvni^ 19. 
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prir este preceito, quem nunca se applicou ao estudo, 
como era seu dever ? 

O sacerdócio, amados filhos em Jesus Ghrísto, não é 
um beneficio simples, e unicamente lucrativo ; é um of- 
ficio penoso, um ministério sagrado, uma funcção su- 
blime ; mas árdua, espinhosa, e difficil de cumprir para 
todos aquelles, que na sua ordenação sagrada não tem 
em vista senão as commodidades da vida, e os inte- 
resses mundanos ; difficil de cumprir psura todos aquel- 
les, que sem a lição do estudo, e da oração não com- 
prebendem nem a dignidade, nem as obrigações do 
sacerdócio ; difficil de cumprir para todos aquelles, que 
por sua ignorância não merecem a estima do povo, e 
muitas vezes são objecto do seu despreso, e victimas do 
seu escameo, e da repugnância, que os fieis tem para 
tratarem com os sacerdotes ignorantes aquellas mesmas 
cousas, que não podem ser tratadas senão com os mi- 
nistros da reUgião. Além d'isso : 

Quando todas as sciencias caminham apressadas a 
sua múoT perfeição; quando novas idéas, e valiosas 
descobertas tem vindo dar á sociedade civil uma direc- 
ção bem diversa d'aquella, que em outro tempo ella se- 
guia; quando em toda a parte se agitam as grandes 
questões da liberdade do ensino, da tolerância religiosa, 
da beneficência publica, e dos limites dos dois poderes 
temporal e espiritual ; quando todos reconhecem a im- 
periosa necessidade de dar ao clero uma educação pró- 
pria da dignidade sacerdotal, e uma instrucção apro- 
priada ás ch*cumstancias actuaes da sociedade christã ; 
não era justo, nem possível, que na primeira e princi- 
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pai diocese das índias oríentaes os estudos de theolo- 
gia ficassem estacionários, e insufficientes para as ne~ 
cessidades da época presente. 

A intelligencia do homem, trabalhando sem descanço 
na descoberta de novos horísontes na esj^era da sua 
actividade, tem presumido encontrar novos motivos de 
duvida na crença das verdades religiosas do christía- 
nismo, para se eximir do jugo saudável, que a virtude 
da fé lhe impõe, para a dirigir com segurança ao fim, 
que Deus lhe tem assignado. E quem deverá resolver 
estas duvidas, e pôr em toda a luz da evidencia as ver- 
dades religiosas ? Quem é o encarregado d'essa empresa 
tão sublime ? £ o sacerdote christão. Assim o fizeram 
antigamente Origines, TertullianQ, S. Agostinho, S. João 
Chrysostomo, S, Athanazio, S. Hilário, S. Jeronymo, e 
outros muitos ; assim também tem praticado n'estes úl- 
timos tempos Frassynous, Lacordaire, FeUx, Ravignan, 
A. Nicolae, Balmes, Stolberg, Segur, e outros muitos. 

O racionaUsmo, a ultima das heresias que tem appa- 
recido na Egreja de Deus, levantando em Allemanha a 
sua bandeira de destruição, ameaçou no seu orgulho 
lançar por terra o antigo e magestoso edifício do chris- 
tianismo, e fazer descer a Jesus Ghrísto do throno mes- 
mo de sua divindade ; ou limitando a sua infinita gran- 
deza ás proporções d'um simples homem ; ou negando 
a sua existência histórica, considerando o auctor da re- 
ligião chrístã como um simples mytho; mas o raciona- 
lismo, quebrando as armas, que julgava serem de mais 
fina tempera, no escudo invulnerável da sciencia do 
clero europeu, dá-se hoje por vencido, e começa a prés- 
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tar homenagem aos grandes principios do syst^na re-> 
ligioso do catholici^íno, como o mais conforme á rasão, 
e o único verdadeiro. 

A sciencia pois deve ser inseparável do sacerdócio ; 
e quando o ministro da religião é ignorante, o erro tem 
fácil entrada no sanctuario, e o povo, que lhe está con* 
fiado, tem um modo de viver bem infeliz, e a sua sal** 
vaçao eterna muito incerta e duvidosa. Jesus Chrísto 
nosso Salvador chamou aos sacerdotes — Luz do mun- 
do ; ^ mas elles não podem ser esta luz brilhante, que 
deve guiar os fieis nos caminhos de virtude e perfei- 
ção christã ; nos caminhos, que conduzem ao reino de 
Deus, senão forem devidamente instruidos, se não pos^ 
suirem a verdadeira sciencia da salvação. 

Felizmente, porém, ainda em esta Nossa Archidiocese 
Metropohtana e Primacial do Oriente se acham muitos 
sacerdotes dignos de o serem : ainda entre o clero goano 
se encontra um grande numero de sacerdotes, que mes- 
mo na Europa culta e catholica mereceriam o hon-* 
roso appellido de homens instruidos; ainda, e com muito 
grande satisfação o dizemos, ainda temos por onde es* 
colher para professores do Nosso seminário, e para ou- 
tros cargos importantes da Nossa Ardiidiocese. A fama, 
que tudo engrandece ao longe, engrandeceu também a 
ignorância de muitos ; mas Nós esperanK)s, que breve- 
mente ella engrandecei ao longe a instrucção de todos. 

Os fundamentos d'um novo plano de estudos para 
as sciencias ecclesiasticas estão já lançados ; a auctori- 



^ Vos estis lox mandi. — S. Math. v^ 14. 
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dade superior d'esles estados da índia portugueza no 
seu propósito constante de beneficiar e melhorar esta 
bella porção dos domínios portuguezes deu-Nos a mão, 
e veitt em Nosso auxilio. O Nosso seminário de Rachol 
já funcciona regularmente, e 17 cadeiras de differen- 
tes matérias offerecem aos que se dedicam ao estado e 
ministério sacerdotal um lauto, variado, e saudável ban- 
quete de sciencias preparatórias e ecclesiasticas. 

Agora o nosso clero não será instruido como deve, 
só se absolutamente o não quizer ser ; e Nós estamos, 
como sempre estivemos, na firme resolução de repellir 
dos empregos do sanctuario, e da sagrada ordenação, 
os que não quizerem entrar pela porta da sciencia. À 
superstição, filha da ignorância, tem causado á sociedade 
christã males ainda maiores, que a mesma impiedade \ 
e se não Nos fôr dado acabar pela sua conversão com 
os inimigos de Deus e da sua Egreja, faremos tudo 
quanto Nos fôr possivel para extinguir, ou ao menos 
para diminuir os graves inconvenientes, e as grandes 
perturbações, que a ignorância das cousas santas cos- 
tuma sempre produzir nas populações christãs. 

Conhecemos a grandeza, e a difficuldade d'esta em- 
preza; mas contamos com o auxilio de Deus, e com a 
poderosa intercessão da Mãe de Deus, e do grande apos- 
tolo da índia S. Francisco Xavier, Nosso especial pro- 
tector: contamos egualmente com a grande e reconhe- 
cida aptidão, que os filhos de Gõa tem para as scien- 
cias, e com a sua boa vontade de Nos ajudarem n'esta 
obra tão agradável a Deus, e ao vigário de Ghristo so- 
bre a terra, o Santissimo Padre Pio IX : tão agradável 
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ao nosso augusto padroeiro, Sua Magestade Fidelissinoa 
El-rei o Senhor D. Luiz I, e ao seu benemérito repre- 
sentante nos estados da índia portugueza o 111."'' e Ex.^ 
Senhor Conde de Torres Novas ; tão agradável a Nós 
também, ao clero, e ao povo de Goa. 

Meus filhos em Jesus Christo, acceitae este testemu- 
nho da nossa dedicação á prosperidade moral da terra 
d' Albuquerque ; e este serviço á Egreja Gatholica, e ao 
Real Padroado da Coroa Portugueza no Oriente. Tende 
porém sempre na vossa lembrança, que o sacerdote 
deve ser tão eminente na sciencia como na virtude; 
porque a sciencia sem virtude faz o padre soberbo e 
orgulhoso ; e a virtude sem sciencia torna-o servo inú- 
til na casa do Senhor * ; e recebei a nossa Benção Pas- 
toral, que com toda a effusão do Nosso coração vos da- 
mos, e lançamos em nome do Padre, do Filho e do 
Espirito Santo. — Amen. 

Mandamos aos reverendos parochos d'esta diocese 
Primacial, e mais egrejas sujeitas á Nossa delegação 
apostólica, ao muito reverendo reitor do Nosso seminá- 
rio de Rachol, e aos reverendos mestres das aulas ec- 
clesiasticas de Mupuça, que registem e leiam esta Nossa 
instrucção pastoral aos ecclesiasticos das suas fregue- 
zias em conferencia particular, e aos alumnos, que se 
preparam e aspiram ao ministério sacerdotal. 

Dada, e passada na camará pontificia, sob o nosso 



^ Tam doctrina quam vita clarere ecclesiasticas. Nam doctrína 
sine víta arrogantem redditivita sine doctrina inutilem facit. Cone. 
de Âiztalhap-cam 2.^ 
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signal, e sèllo das Nossas armas aos 8 de agosto de 
1863 — Eu Joaquim Simão de Sousa, official-maior 
da camará pontifícia a fíz escrever, e subscrevi. 

(Logar do sello »]^) 



PROYlSiO 



MANDANDO FAZER A PUBLICAÇÃO DA BULLA, 
R GONCRDRNDOy ▲ QURM TITBR TIRADO A MBSUA, O INDULTO DK GOKRR 

CARRR NA QUARB8MA 



D. JOiO OHRYSOSTOXO D'AMORIM PESSOA, por merco 
de Denfl e da Santa Sé Apostólica ArcetHepo Mètropcli- 
tano de Gkòa, e Primaz do Oriente, do Oonsélho de Sua 
Magestade Fidelissima, Oommendador da Real Ordem de 
No00a Senhora da OonoelQ&o de ViUa Vigosa, eto. etc. 

Ao Clero e Fieis d'esta Nossa Archidiocese Primaeial 
de Góa, que residem nos dominios da Nação Portugueza 
na índia oriental, saúde, benção e paz em Jesus Christo 
Nosso Salvador. 

Fazemos saber ; que estando próximo o tempo da 
Quaresma, e querendo Nós n'estes dias particularmente 
destinados pela Egreja Gatholica á salvação eterna de 
seus filhos, oíFerecer aos Fieis d'esta Nossa Archidiocese 
Metropolitana e Primacial de Gôa, que residem nos do- 
minios da Nação Portugueza na índia oriental, todos os 
meios para a sua mais fácil reconciliação com Deus, 
Nosso Senhor, offendido pelas transgressões da sua lei ; 
e sendo a Bulia da Cruzada pelas graças e indulgências 
que ella concede aos Fieis, que a tomarem, um meio es- 
pecial e poderoso para mais suavemente satisfazer á 



48 

Justiça Divina a pena devida aos peccados depois de 
perdoados em quanto á culpa no santo tribunal da Pe- 
nitencia ; havemos por bem ordenar a publicação so- 
lemne da mesma Bulia da Cruzada em a Nossa Sé Pri- 
macial, e nas egrejas das capitães das províncias de 
Salcete e Bardez no dia 3 do próximo futuro mez de 
janeiro de 1864; e declaramos, que desde aquelle dia 
deixa de ter vigor a Bulia, que os fieis tomaram antes 
d'esta nova publicação. 

Não julgamos necessário, amados filhos em Jesus 
Ghristo, encarecer-vos as vantagens, a utihdade, e em 
muitos casos a necessidade mesmo da Bulia da Cruzada. 
Não vos recommendaremos também a justa e tão pro- 
veitosa applicação da sua esmola ; porque vós sabeis 
que esta esmola é destinada para auxiliar a instrucção 
do clero nos seminários, e soccorrer as egrejas pobres, 
que não tenham cofres, cujos rendimentos sejam sufi- 
cientes para as despezas necessárias com o culto divino. 

Confiamos porém na piedade e devoção dos fieis 
d'esta Nossa Archidiocese que não deixarão de tomar a 
Bulia da Santa Cruzada pelas graças, que ella concede, 
e pelos fins para que a sua esmola é apphcada. Con- 
fiamos também na illustração e zelo discreto dos reve- 
rendos parochos d'esta Nossa Archidiocese, que em suas 
praticas â missa parochial farão por mais d'uma vez 
conhecer aos seus freguezes não só as indulgências e 
privilégios espirítuaes, que a Bulia da Cruzada concede 
aos que a tomarem, mas também a necessidade, que 
ha de todos concorrerem com as suas esmolas volun- 
tárias para os fins intentados n'ella, e que pela Nossa 
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parte serão religiosamente satisfeitos. Advirtam os re- 
verendos parochos aos seus freguezes, que elles toman- 
do a Bulia da Cruzada satisfazem não só aos desejos de 
Sua Magestade Fidelíssima, que piedosamente solicitou 
a concessão d'estas indulgências e privilégios espiri- 
tuaes ; mas também aos intentos do Vigário de Ghristo 
na terra, o Santo Padre Pio IX, que benignamente as 
concedera por mais doze annos, abrindo com largueza 
os thesouros da Egreja Catholica a favor dos fieis, que 
no Reino de Portugal, e seus domínios tomarem a pre- 
dita Bulia da Cruzada, e concorrerem com as esmolas 
para tão justos, proveitosos, e louváveis fins. 

E porque Nós podemos, usando da Nossa auctori- 
dade ordinária e delegada pela Sé Apostólica, au- 
gmentar ainda o numero dos privilégios espirituaes 
concedidos pela mesma Bulia da Cruzada; e porque é 
Nosso desejo constante, que sem relaxação da disci- 
plina ecclesiastica, que devemos manter, quanto seja 
possivel, attendendo aos tempos e circumstancias, os 
fieis d'esta Nossa Archidiocese Primacial de Gôa te- 
nham durante o santo tempo de Quaresma maior fa- 
cilidade no cumprimento do preceito da confissão sa- 
cramental ; concedemos a todos que tomarem a Bulia 
da Cruzada a faculdade de serem absolvidos de todos 
os casos reservados n'esta Archidiocese, e que não 
sejam exceptuados na mesma Bulia; e declaramos, 
que nenhum confessor poderá absolver d'estes casos 
reservados, senão aos que tiverem tomado a mesma 
Bulia ainda que elles antes tenham para isso obtido 
especial licença Nossa, ou dos Nossos antecessores. 

4 
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Somos, porém, obrigado, e com magua o dizemos a 
lembrar e rccommendar aos reverendos parochos, que 
na estação da missa parochial leiam e expliquem aos 
fieis a Constituição 4.* liv. i."* tiL 6.^ das Constituições 
Synodaes d'este Arcebispado Metropolitano, e Prima- 
cial de Gôa, cuja observância suscitamos ; declarando, 
que não concederemos licença para a exposição do San- 
tissimo Sacramento nas capellas filiaes, e nas mesmas 
egrejas parochiaes, se os fieis, seus freguezes, conti- 
nuarem no descuido reprehensivel, que teem lido nos 
annos anteriores, em quanto ao cumprimento do pre- 
ceito da confissão dentro do tempo de Quaresma. E por- 
que tem chegado á Nossa presença muitas queixas so- 
bre a demora da absolvição no tribunal de Penitencia, 
recommendamos também aos reverendos parochos e 
confessores, que na administração d'este tão santo e 
saudável Sacramento evitem tanto a relaxação, como o 
demasiado rigor, para com os fieis, que vierem com el- 
les fazer as suas confissões, não lhes deferindo a absol- 
vição dos seus peccados, nem ainda mesmo sob o pre- 
texto de maior perfeição, senão nos casos, que os Sa- 
grados Cânones e leis da Egreja mandam, que seja de- 
ferida. 

Lembrem-se os reverendos parochos e confessores, 
que se o Divino Mestre se mostrou austero para com os 
phariseus, os hypocritas, e os vendilhões no templo, 
pelo contrario fez sempre publica ostentação da sua 
bondade, e da sua misericórdia para com os peccado- 
res, que, verdadeiramente contrictos e arrependidos, 
imploraram o perdão dos seus peccados, dizendo a to- 



dos, que a sua lei era suave, e que as obrigaçOes, que 
ella impunha, eram leves e fáceis de cumprir — jugum 
enim meum suave est et ónus meum leve. 

Queremos também, usando da faculdade especial 
que temos da Sé Apostólica, dispensar não o jejum, 
mas a comida de peixe no tempo da Quaresma, exce- 
pto na quarta feira de cinza, no dia 1 7 de fevereiro, e 
sextas e sabbados da mesma Quaresma, e nos três úl- 
timos dias da Semana Santa; com as condições, que 
já no anno passado concedemos a predita licença, 
convém a saber: i.* Que nenhum dos fieis dos esta- 
dos da índia Portugueza, sujeito á nossa jurisdicção 
ecclesiastica possa usar d'esta dispensa sem ter a Bulia 
da Cruzada. 2/ Que aquelles, que estão sujeitos á lei 
de jejum não possam comer carne, senão uma vez em 
cada dia, excepto nos domingos. 3^ Que não usem 
promiscuamente de carne e peixe na mesma comida. 

Mas para evitar alguma duvida, que possa haver, 
declaramos, que as pessoas, que, por sua edade, ou 
occupação, estão dispensadas da lei dos jejuns, não 
podem fazer uso das comidas da carne na Quaresma, 
nem gosar d'esta Nossa dispensa sem haverem tomado 
a Bulia da Cruzada. Mandamos aos reverendos paro- 
chos, que á missa parochial leiam esta Nossa provi- 
são, e a registem no livro competente. 

Dada e passada sob Nosso signal e sêllo das Nos- 
sas armas em o Paço de Ribandar, aos 9 de dezem- 
bro de 1863. 

(Lugar do sello tjf) 
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DB 8. BX.* RBV."* AO BX."® 8R. 60YBRNAD0R GERAL, 
INCLUINDO O RELATÓRIO DO RBY.® REITOR SODRB O ESTADO DOS ESTUDOS 

NO SEMINÁRIO 



K' 30.-111.°^" e Ex.°^° Sr.— Tenho a honra de pas- 
sar ás mãos de V. Ex.* o relatório que me dirigiu o rev.** 
chantre e director dos estudos do seminário de Ra- 
chol, e contém elle a relação d uma série de factos tão 
miportantes, que se toma digno de ser publicado no 
Boletim Official do governo d'este estado da índia Por- 
tugueza; e eu rogo a V. Ex.* que assim o ordene. E ne- 
cessário que se saiba em Portugal, e no mundo catho- 
lico, que na diocese de Gôa, se empregam todos os 
meios para instruir o clero, e habilital-o, como convém, 
para servir as egrejas e missões do Real Padroado no 
Oriente. O que tenho feito sobre esta matéria, não é 
mais do que o cumprimento d'um dos meus sagrados 
deveres ; e estou determinado a continuar n'este empe- 
nho, não obstante os dissabores, que já tenho sofl&ído 
da parte d'aquelles mesmos, que antes deviam louvar, 
do que censurar os meus cuidados a este respeito. 
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Tenho sempre contado com a necessária protecção 
de V. Ex.*, e confiado n'ella proseguirei affouto e com 
perseverança no caminho da reforma dos estudos eccle- 
siasticos, que tenho encetado, e da qual espero os mais 
felizes resultados para a gloria de Deus e salvação das 
almas, assim como para o bem d'esta diocese e honra 
do Augusto Padroeiro nas egrejas e missões do seu 
Real Padroado nas índias orientaes. 

Deus guarde a V. Ex.* Paço de Gôa, 8 de junho de 
i864. — m."^*^ e Ex."^*^ Sr. Conde de Torres Novas, 
Governador Geral da índia Portugueza. 



Relatox-io do K^ir«« 01i.a,iiti*e e Direotox* 
cios estudos no seminapio de Raoliol 

Ex."' e Rev.°*' Sr. — Ainda que V. Ex.* conhece 
perfeitamente o estado, em que se acham as lettras 
n'esta remota provincia da monarchia portugueza ; ainda 
que sabe o andamento scientifico d'este real seminário 
de Rachol, cuja direcção d'estudos me foi confiada por 
portaria de 23 de junho de i863 ; julgo do meu dever 
dar a V. Ex.* conta do estado das lettras, e do resultado 
da reforma, que V. Ex.* houve por bem fazer n'este se- 
minário em julho de i863, e lembrar (para o que peço 
a devida hcença) as medidas que convém tomar, e al- 
guns defeitos que ainda ha para corrigir, a fim da re- 
forma ser completa. 

As mais importantes disposições regulamentares, por 
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as quaes se ha regido o seminário de Rachol (e o de 
Chorão, quando existia) e das quaes lenho conheci- 
mento, são as do Sr. Arcebispo S. Galdino de 22 de 
maio de 1812, e as do Sr. Arcebispo Torres de 15 de 
junho de 1847. Aquellas por antigas, deficientes, e ir- 
regulares na forma devo pol-as de lado para fallar so- 
mente das ultimas, por certo mais adaptadas ás neces- 
sidades da epocha, e escriptas com maior desenvolvi- 
mento, ordem, e methodo. O Sr. Arcebispo Torres di- 
vidiu o regulamento, que denominou provisório, em 
duas partes — li Iteraria e disciplinar. Trata na pri- 
meira dos estudos, que deviam professar-se, do con- 
selho escolar, do director d'estudos, dos dias d'aula, e 
exames no principio e fim do anno ; da segunda parte 
não ha que fallar, por conter objecto alheio do meu 
propósito. Os estudos foram organisados por forma que 
houvesse no seminário dois cursos completos, como diz 
o illustre Prelado, de humanidades um, e de theologia 
outro. Mas eram tantas as matérias, que se deviam lêr 
e expUcar aos alumnos, e tão poucos os professores 
(apenas quatro) que me parece seria impossivel o ca- 
bal desempenho do programma, e mui pouco vantajoso 
o adiantamento dos ouvintes. 

Não era, porém, observado este regulamento em to- 
dos os artigos e paragraphos, quando V. Ex.* chegou a 
esta Archidiocese : e não querendo eu por agora inves- 
tigar os motivos porque o não era, e porque foi alte- 
rado, passo desde já a apontar as disciplinas quer pre- 
paratórias, quer theologicas, que se doutrinaram em 
Rachol no anno de 1862 a 1863. 
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Havia, então, no seminário as seguintes cadeiras de 
preparatórios: — latim — philosophia racional e mo- 
ral com arithmetica e geometria em curso biennal — e 
rhetorica, poética e litteratura clássica com historia 
geral, também, em curso biennal — inglez — e maratta. 
Não havia cadeira de primeiras lettras ; mas, antes da 
matricula na única aula de latim, faziam alguns (não 
sei se todos) o chamado exame d'instrucção primaria. 

A theologiaera dictada em curso de três annos por 
um só professor, ensinando no l."* anno — logares theo- 
logicos — actos humanos, consciência, lei e peccados ; 
no 2.^ — tratados de Deus um e trino — justiça e con- 
tratos; no 3.® — tratados da encarnação e graça — sa- 
cramentos. Para a matricula do 1 ."^ anno exigiam-se ape- 
nas os exames de latim e philosophia racional ; para a 
matricula do 2."*, exame e approvação nas matérias do 
l.*" anno; e para a matricula do 3.^ exame e approva- 
ção nas matérias do 2.^ A frequência e exame das ou- 
tras disciphnas preparatórias era livre. 

Organisado por esta forma o curso, assim de prepa- 
ratórios como de sciencias ecclesiasticas, doutrinado 
com regularidade, com methodo, e com aproveitamento 
dos ouvintes, apezar de não ser completo em todas as 
suas partes, seria todavia de muita utilidade para os 
que se destinam á elevada missão do sacerdócio; mas 
não era suíficiente nem para o clero se poder collocar 
a par do desenvolvimento, que nos tempos modernos 
teem as sciencias, nem para se poder assegurar, que o 
único seminário existente na índia porlugueza corre 
parelhas com os famosos, que ha em Portugal, nem 
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para as missões do Real Padroado serem providas d'ec- 
clesiasticos hábeis e idóneos para o desempenho do 
seu elevado ministério ; n'uma palavra, tinha defeitos, 
e defeitos que era mister corrigir ou cortar pela raiz. 

Quando n um paiz qualquer o ensino das primeiras 
letras não é dado com esmero e cuidado pelos profes- 
sores, encarregados d'essa missão, quando estes se 
não acham sufficientemente instruidos na lingua que 
ensinam, quando pouco entendem do material d'ella, e 
menos ainda do espiritual, isto é, das idóas e pensa- 
mentos, que as palavras representam ; o resultado ha 
de ser no futuro desvantajoso ás lettras, e prejudicial 
aos que a ellas se dedicam ; de maneira que a sua edu- 
cação litteraria ficará para sempre acanhada: tMáos 
mestres, dizia o douto João de Barros, deixam os dis- 
cípulos damnados para toda a vida. » Tem-se visto ho- 
mens valentes na palavra, geitosos para convencer a 
intelligencia e dominar o coração dos outros, no em- 
prego da sua rigorosa dialéctica e persuasiva eloquên- 
cia cairem nos vicios, que por má direcção dos prece- 
ptores contrahiram na infância ; e, quando traduzem na 
linguagem escripta os seus pensamentos, ignorar as 
regras da concordância e da regência das palavras e 
da composição das orações. 

Tjeitura clara, pronunciação distincta dos sons ele- 
mentares da lingua portugueza, ligeiras noções de 
grammatica, e brevissimas d'arithmetica, dadas com 
certeza, correcção, e aprendidas com exacto conheci- 
mento do que ellas significam, são o mais importante, 
e o tudo da instrucção primaria. 
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Tenho notado que os alumnos, que frequentam as 
aulas do seminário, não só os de latim, mas os de ou- 
trás classes mais adiantadas, conhecem tão pouco da 
lingua portugueza, que, concebendo facilmente a idéa, 
(pois a capacidade abunda nos filhos da índia,) e pro- 
curando revestil-a da forma externa — a palavra, ficam 
muitas vezes embaraçados, ignorando os vocábulos, que 
hão de empregar, ou empregando-os confusamente, e 
por um modo que muito se afasta do genuino fallar a 
portugueza. D'onde se pôde concluir, que o primeiro 
ensino é escasso e mal applicado. Sei que o governo 
d'este Estado não se tem poupado a esforços para me- 
lhorar com disposições regulamentares este importan- 
tíssimo ramo da instrucção publica ; tem-se feito muito 
n'este sentido, mas resta ainda muito que fazer ; sendo 
certo que n'este paiz é muito difficil de estirpar os vicios, 
introduzidos no idioma da Mãe-patria, por causa da 
lingua indigena, que as creanças aprendem nas primei- 
ras idades, e que mais ou menos sempre conservam. 

Dou porém de mão a este objecto, que já vae mais 
longe do que eu intentava, resumindo todas as medi- 
das, que ha para tomar, n'um bem entendido rigor no 
exame de instrucção primaria. 

Todos sabem a importância, que tem o estudo da 
lingua latina ; n'ella estão depositados os preciosos the- 
souros da antiguidade romana sobre philosophia, so- 
bre oratória, sobre politica, e sobre jurisprudência, 
n'ella foram escriptos innumeraveis volumes sobre to- 
das as sciencias ; sempre foi, e será a Ungua da Egreja 
Catholica e dos padres ; não ha no presente século na- 
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çao alguma da Europa culta, que a descure ; e, parli- 
cularisando mais o assumpto, concorre ella muito para 
o aperfeiçoamento e exacta expressão da lingua por- 
tugueza e das análogas. Quem negará pois as vanta- 
gens d'estudar a lingua do povo-rei ? 

Mas na índia Portugueza estava ella em tanta deca- 
dência, que, passados alguns annos mais, o estudo 
d'ella ficaria reduzido a simples noções sem utilidade. 
Já se havia esquecido o tempo, em que um sábio e 
virtuoso Prelado da Egreja Goana, negava ordens, a 
quem nâo declinava um nome com acerto, não sabia 
conjugar bem um verbo, ou ignorava uma regra de 
syntaxe, ou fazia uma traducção menos exacta ! 

No anno de 1862 havia no seminário de Rachol 
um único professor de latim, que tinha d'ensinar os 
rudimentos da lingua portugueza (porque, a maior parte 
dos que entravam a primeira vez na aula, sabiam fal- 
lar apenas a lingua concani), grammatica latina, e pri- 
meira traducção, e lalinidade. Os louváveis esforços 
do digno professor poderiam fazer muito para o tem- 
po, mas pouco fariam, segundo me parece, para a ne- 
cessidade, que ha, d'estudar uma lingua tão rica e tão 
philosophica, sem a qual não podem dar um passo nos 
estudos superiores, os que se dedicam á vida eccle- 
siastica. 

Para tiral-a da decadência, em que se achava, houve 
V. Ex.* por mui acertado determinar em 1 1 de julho 
de 1863, que no anno futuro houvessem no seminário 
duas cadeiras de latim, na primeira das quaes se en- 
sinasse : 
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Grammatica portugueza e analyse da oração e suas 
partes, grammatica latina e traducção de excerptos de 
Sulpicio Severo, Eutropio, Justino, Gomelio Nepos, e 
Júlio Gesar de bello gallico; na segunda: grammatica 
latina com maior desenvolvimento e intelligencia, tra- 
ducção dos clássicos de melhor nota, como Tito Livio, 
Gicero, Virgilio e Horácio, e versão de portuguez para 
latim (o que tinha caido em desuso). E se esta tãó 
acertada resolução de V. Ex/ não produziu todo o 
fructo desejado, emquanto a um grande numero d'exa- 
mmados no fim do anno, foi sem duvida profícua em- 
quanto á suflSciencia de conhecimentos, que apresen- 
taram, os que foram approvados ; sendo de notar, que, 
se não houve muitos examinados (como adiante se ve- 
rá), foi, ou porque não quizeram durante o anno sujei- 
tar-se aos esforços dos dignos professores, e por isso 
abandonaram as aulas, ou porque não se julgaram ha- 
bilitados para entrar em exame. Espero, porém, que no 
seguinte anno a concorrência d'ouvintes n'estas»dua8 
aulas ha de ser mais numerosa, e que haverá melhor 
resultado no fim do anno. 

Gorrem as idades, e encurta-se a vida; e quanto 
mais curta ella fôr, mais apressado ha de ser o tem- 
po, vendo-se os homens na dura necessidade d'apro- 
veitar bem este para enriquecer aquella com o estudo 
das sciencias e das artes, e para logo tirar d'ellas van- 
tagens reconhecidas. Foi, por certo, com esta vista, que 
V. Ex.* no principio do anno lectivo houve por conve- 
niente ordenar, que as disciplinas — philosophia com 
arithmetica, geometria, geographia e chronologia — e 
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rhetorica, poética, e litteratura clássica com historia 
geral, ensinadas d'antes em curso biennal fossem agora 
professadas a par no mesmo anno, e as horas d'aula 
de tal modo combinadas, que os alumnos de philoso- 
phia estudassem conjunctamente arithmetica, geome- 
tria etc; e os de rhetorica, historia geral, para d'esta 
arte ganliar o tempo, que tão apreciado e poupado é 
hoje entre as nações cultas. E assim foram professa- 
das ao mesmo tempo, e com desvelo digno de menção, 
disciplinas que, outr'ora, andavam separadas. 

Se o idioma da Inglaterra é apreciável para o ho- 
mem de lettras pelo conhecimento da grandeza d'estâ 
potencia, e pelo incomprehensivel progresso das artes 
e das sciencias, que n'ella se observa, sem fallar da 
utilidade d'elle para o trato commercial ; para o clero 
goano é muito necessário por circumstancias particu- 
lares. A vasta peninsula do hidostão (excepto o terri- 
tório de Gôa, e o de Pondechery pertencente á Fran- 
ça), desde Sind até Ceilão, e desde o Cabo Comorim 
até Ganges, ou pertence á Inglaterra, ou aos alliados e 
tributários d'ella ; por uma e outra costa da Peninsula 
e pelo interior, e por aquella ilha estão espalhadas as 
egrejas do Real Padroado, e por toda a parte se falia, 
além das linguas indigenas, o inglez: quem desco- 
nhece pois a necessidade, que tem o clero de Gôa de 
estudar esta lingua para ser mandado para as diíTe- 
rentes missões do real padroado ! 

Por ser reconhecida essa necessidade, tinha sido 
decretado em tempo posterior ao regulamento do Sr. 
Arcebispo Torres, que houvesse no seminário uma aula 
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de inglez ; V. Ex/, porém, assaz conhecedor das cir- 
cumstancias da época e das necessidades da egreja, 
deu mais um passo e foi mais longe ; houve por bem 
ordenar, que, d'ora avante, houvessem duas aulas de 
inglez, na primeira das quaes se ensinassem os ele- 
mentos de grammatica ingleza, leitura e traducção em 
portuguez ; na outra exercícios práticos para amestrar 
os alumnos no modo de fallar a ingleza. 

A primeira, dirigida pelo antigo e hábil professor 
d'ella, foi considerada por V. Ex/ como preparatório 
indispensável para a matricula do primeiro anno do 
curso theologico a principiar de 1864 por diante. A 
segunda, encarregada ao professor de maratta, que 
conjunctamente com esta leccionava aquella em dias 
alternados, foram obrigados os alumnos theologos; 
mas, como havia entre elles muitos, senão quasi todos, 
que ignoravam as primeiras noções da língua, foi mis- 
ter estabelecer uma outra aula de princípios para es- 
ses, da qual se encarregou, de boa mente, o professor 
da primeira, como em tempo dei conta a V. Ex.* Na 
primeira aula houveram no fim do anno muitos exami- 
nados, pelo contrario na segunda poucos, ou por ser 
o primeiro anno em que era estabelecida, e não haver 
theologos habilitados na primeira, ou por concorrer 
em dias alternados com o maratta, faltando por isso o 
tempo para melhor se habilitarem. E sobre este ultimo 
ponto devo fazer uma observação antes de passar 
adiante. 

Tem-me a experiência mostrado, que raras vezes se 
tem profícuo resultado do estudo de disciplinas difife- 
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rentes, quando com estas e por obrigação mais forte 
se estudam outras, como succedia com os alumnos 
theologos. Por outro lado, o estudo da lingua maratta 
é de tanta vantagem para o clero de Gôa, que de ne- 
nhum modo se deve desprezar; fazem uso d'ella os 
gentios das Velhas e Novas Conquistas, os povos do 
norte, especialmeníe os de Poona, onde melhor se 
falia e escreve, e por todas estas partes estão situa- 
das egrejas do Real Padroado. 

Além d'isso, tendo as linguas do Indostão muita 
analogia entre si, o que mostra provirem ellas da 
mesma fonte, o sanscrito, e não havendo nem cara- 
cteres nem monumentos impressos da lingua conca- 
nim, para os filhos de Gôa se instruirem n'ella, e es- 
tando o maratta muito aperfeiçoado, como attestam os 
livros que pelo Indostão correm impressos, sou d'opi- 
nião, que a aula da dita lingua continue diariamente, 
como d'antes dirigida pelo hábil professor d'ella, que 
por ordem do governo a foi estudar a Poôna ; e que a 
segunda aula d'inglez seja encarregada ao professor 
da primeira, dando de manhã esta, e de tarde aquella. 

Mas quando deverá estudar-se o maratta e o inglez 
pratico ? 

No principio do anno lectivo de 1863 permittiu V. 
Ex.* aos alumnos de theologia (emquanto não fôr re- 
gular a nova organisação d'estudos) frequentarem, con- 
junctamente, e em qualquer anno terceiro a rhetorica e 
a historia geral ; e, sendo os mesmos theologos obriga- 
dos a frequentar a aula d'inglez pratico, resultou d'a- 
qui ficarem muito sobrecarregados com estudos ; toda- 
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via n'esta permissão havia uma vantagem para os mes- 
mos alumnos, que era o habilitarem-se melhor para o 
ministério sagrado por meio do estudo da eloquência 
e historia geral. 

Parece-me, pois, mais conveniente estabelecer, que 
para o futuro ninguém possa matricular-se no primeiro 
anno de sciencias ecclesiasticas sem exames e appro- 
vação na instrucção primaria, latim, latinidade, philo- 
sophia, arithmetica e geometria, rhetorica, historia ge- 
ral e inglez (1/ aula); que os alumnos do primeiro 
anno frequentem, além das duas aulas de theologia, a 
lingua maratta; os do segundo, pelo mesmo modo in- 
glez pratico ; e, caso que algum fique mal no exame de 
marata, não possa fazer acto do segundo anno sem 
exame e approvação d'ella ; e os do segundo, que não 
forem approvadoa no inglez, não possam examinar-se 
no terceiro anno, sem que tenham feito exame e obtido 
approvação d'elle. Os alumnos do terceiro anno, por- 
que teem três aulas, como adiante se verá, devem ser, 
em regra, dispensados da freqencia d'outras aulas, po- 
dendo então exercitarem-se melhor no que completa a 
educação ecclesiastica. 

Do que fica dito, facilmente se conclue, quanto é 
superior á antiga a nova organisação das disciplinas 
preparatórias. Ha, porém, medidas, que é preciso tomar 
ainda, e que deixo apontadas (pelo menos as princi- 
paes) ; e para a reforma ser completa, resta dar mais 
um passo, que a razão, a experiência e a civilisação, 
altamente reclamam. 

Na philosophia, na arithmetica, geographia e chro- 
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nologia, na rhetorica, e na historia geral, não ha com- 
pêndios; os ouvintes são obrigados ou a escrever na 
aula, o que o professor lhes dieta, ou a copiar em casa 
um manuscripto, que tem passado já por varias mãos, 
cheio d'erros, e quiçá d'obsoletas doutrinas. 

A philosophia, a qual tem, como é sabido, estreitas 
relações com os diversos conhecimentos humanos, ha 
progredido muito no segundo e terceiro quartel do 
século, que está correndo. Os philosophos modernos 
não se tem poupado a continuas fadigas e aturado es- 
tudo para corrigir as doutrinas e opiniões dos antigos, 
e expHcar com mais acerto os phenomenos psychologi- 
cos: pela analyse na investigação da verdade, e pela 
synthese na demonstração d'ella e arranjo das maté- 
rias, teem feito da philosophia uma sciencia á parte, e 
dado á luz publica compêndios de grande apreço, 
quanto á idéa e quanto á forma. Também não ficam 
atraz as outras disciplinas, sobre tudo quanto ao 
methodo, porque são hoje tratadas, sendo muito para 
notar nos compêndios adoptados * nas escolas da 
Europa, a ordem e clareza das matérias, precisão e 
propriedade de vocábulos. 

Por tanto, para que o seminário de Rachol não 
ande atrasado no caminho do progresso e da civilisa- 
ção é mister acabar por uma vez com o antiquado uso 
das postillas, e que de Portugal venham os compêndios 
adoptados nas escolas, ou que sejam aqui impressos. 

A introducção de compêndios nas aulas do seminário 
vindos do reino, é negocio de tanto momento, e de 
tanta utilidade para o serviço do Augusto Padroeiro da 
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da Metrópole se fizesse cargo de os mandar aqui por 
sua conta e a benefício do seminário. 

Até aqui os preparatórios; failarei agora da theologia 
ou sciencias ecclesiasticas. 

O antigo curso theologico comprehendia em verdade 
quasi todas as matérias indispensáveis a um eccle- 
siastico, que vem a ser — conhecimento das verdades 
dogmáticas e dos preceitos moraes ; mas achava-se por 
tal forma organisado, que, por mais esmerado que fosse 
o professor, e por mais applicados que fossem os 
alumnos, a educação scientifica d'estes havia de ficar 
sempre muito imperfeita. E marcha natural do espirito 
humano caminhar do fácil para o diflScil, e conhecer 
primeiro as noções elementares ou verdades primas, 
que servem de base, elucidam, esclarecem outras, que 
mais tarde se hão de estudar e aprender. 

Como n'outro tempo havia um só professor para 
ditar em três annos as matérias d'aquelle curso, e 
todos os annos h^via alumnos, que pela primeira vez, 
entravam n'elle, resultava d'aqui, que uns estudavam 
o dogma, ignorando as fontes ou provas, com que 
deviam sustental-o, e os tratados de justiça e contratos 
sem saber a base da moral ; outros estudavam os trata- 
dos da incarnação e graça sem terem prévio conheci- 
mento do mysterio da Trindade: assim nem ficavam 
ordenadas as idéas, nem concatenadas as matarias. 

A reforma, porém, feita por V. Ex.* acabou com essa 
anomalia, estabelecendo por ordem as cadeiras, e 
enchendo a lacuna que havia na educação ecclesiastica 
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com a creação das cadeiras de direito canónico e his- 
toria ecclesiastica. E dizendo-se agora, que V. Ex.* 
organisou os estudos theologicos do seminário, man- 
dando ditar no 1 ."^ anno — historia ecclesiastica e theo- 
logia dogmática geral; no S."" — theologia dogmática es- 
pecial e primeiro anno de moral; e no 3."^ — segundo 
anno de moral, sacramentos e direito canónico; e encar- 
regou cinco professores da regência d'estas cadeiras, 
para logo fica patente o valioso serviço prestado ás let- 
tras, á egreja e ao estado. Importa muito advertir n'este 
logar, que, havendo no principio do anno lectivo por 
causa da passada organisação d'estudos alumnos, que 
tinham frequentado uns dois annos de theologia e 
outros apenas um, e tendo sido explicados no anno 
antecedente os tratados de dogmática especial e sa- 
cramentos, faltando por consequência aos primeiros 
legares theologicos ou dogmática geral, e aos se- 
gundos estas matérias e dogmática especial e moral, 
para conciliar a nova organisação d'estudos com o 
interesse scientifico de todos, foi mister ordenar, que 
os primeiros frequentassem no 3."^ anno direito canó- 
nico, theologia dogmática geral e historia ecclesiastica; 
e os segundos, dogmática especial e moral no %"" anno 
para no 3."* (que ha de ser de 1864-65) frequenta- 
rem aquellas matérias : de sorte que somente no anno 
lectivo de 1865-66 é que ficará perfeitamente re- 
gular o novo curso theologico. 

Organisadas assim as lettras no real seminário de 
Rachel pelas sabias disposições de V. Ex.*, funcciona- 
ram durante o anno de 1863-64 todas as aulas 
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para a qual não houve alumnos) com mais ou menos 
regularidade em vista da nova organisação de estudos, 
e da dificuldade que encontrei em destruir alguns 
hábitos, que, de certo modo, se oppunham á ordem 
que deve haver em um estabelecimento scientiíico. 
Mas, como V. Ex.' me havia dado voto de confiança 
para regular a policia das aulas e outros pontos at- 
tinentes ao aproveitamento dos alumnos, por edital 
de i 2 de julho de 1863 marquei as horas d'aula 
tanto de preparatórios como de theologia. 

Por edital de 13 de julho ordenei, o que mais convi. 
nha sobre o comportamento dos alumnos internos, e 
externos, dentro e fora das aulas. Por edital de 16 
de julho separei d'entre os theologos aquelles que não 
tinham conhecimento algum da lingua ingleza, e es- 
tabeleci uma outra aula de princípios, que foi confiada 
ao professor da primeu*a cadeira. E achando-se algum 
tanto dependente do arbítrio a abonação de faltas, que 
os alumnos davam, por edital de 18 de agosto de 
1863 regulei quanto me foi possível este objecto, 
alias de summa importância. Todos estes editaes, que 
em tempo foram levados ao conhecimento de V. Ex.*, 
mereceram ser approvados. 

Não houve durante o anno occurrencia notável, que 
exigisse providencias enérgicas, além de algumas cor- 
recções fraternas, que foram sempre attendidas pelos 
alumnos. 

Em conselho geral, que V. Ex.* se dignou honrar 
com a sua presença, reunido em 17 de fevereiro de 
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1864, se resolveu, que o encerramento das aulas de 
sciencias ecclesiasticas se fizesse no dia 2 de março. 
E por edital de 2 d'este mez assim o declarei, bem 
como assignei o dia das matriculas e da reunião do 
respectivo conselho para tratar da habilitação dos que 
deviam examinar-se, e do mais que era conveniente. 
Também annunciei, que os exames dos alumnos do 
%"" e S."" anno começariam no dia 7, ficando os do 1." 
para o fim de todos; que os do 3."* teriam 48 horas 
para estudar o ponto, e os S."" e l."" apenas 24 horas. 

Fechadas as matriculas, e habihlados pelo conselho 
os que estavam nas circumstancias de o ser, nos dias 
e horas marcadas tiraram ponto nas matérias approva- 
das pelo conselho, e á sorte; e no dia 7 de março co- 
meçaram os exames, pelo modo que se fazem em Por- 
tugal, e não segundo o systema aqui d'antes seguido. 

Era costume ter o examinando n'esta occasião um 
defensor por seu lado, para lhe suggerir uma resposta, 
ou exphcar uma objecção e indicar a refutação d'ella; 
e este defensor era o professor da cadeira, que fazia 
também de presidente da meza. Agora não foi assim. 
Cumprindo á risca as instrucções que V. Ex.* me havia 
dado, os exames correram pelo modo que vou dizer: 
No S."" anno houveram três examinadores, e um só 
examinando por turma ; serviu de presidente da meza 
o mais antigo dos examinadores, excepto no tempo em 
que argumentava, servindo então de presidente o im- 
mediato ; e o examinando teve três argumentos, durante 
meia hora cada um, nas matérias de direito canónico, 
historia ecclesiastica e dogmática geral. No 2.® anno 
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dois examinandos por turma, os quaes tiveram cada 
um três argumentos, sendo dois em moral, e um em 
dogmática especial. No 1."^ anno seguiu-se quasi o 
mesmo pjocesso ; três examinadores, três examinandos 
por turma com três argumentos, sendo dois em dogmá- 
tica geral e um na historia ecclesiastica, e cada argu- 
mento, assim no 1."^ como no 2.® anno, durou 20 minu- 
tos, pouco mais ou menos. No S."" anno foram exami- 
nados por dia 4, no 2.'' também 4, e no l."" apenas 3. 

Os alumnos extraordinários, isto é, aquelles que já 
Imham completado o antigo plano do seminário, e que 
vieram, hvremente, n'este anno frequentar as aulas no- 
vamente creadas, como tinham somente dois argumen- 
tos, — um na historia ecclesiastica, e outro em direito 
canónico — e eram apenas 6, foram examinados todos, 
n'um dia. 

Por este modo duraram os exames de sciencias ec- 
clesiasticas desde 7 até 1 7 de março. O resultado d'el- 
les consta do mappa que adiante se verá. 

No já mencionado conselho, a que V. Ex.* se dignou 
presidir, assentou-se também, que o encerramento das 
aulas da instrucção secundaria tivesse logar no dia 19 
de março. 

E com effeito assim se fez por edital de 18 do dito 
mez, que mandei affixar no logar do costume. N'elle 
designei os dias para matriculas e para conselho, e o 
dia 5 d'abril em que deviam começar os exames. Pelo 
mesmo edital fiz constar, que eram admittidos a exa- 
mes alumnos de quaesquer outras escolas publicas ou 
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particulares, comtanto que me requeressem até o dia 
9 de abril, c documentassem os requerimentos, segundo 
as instrucções de V. Ex.*, de 18 de março do corrente 
anno. 

Até aqui faziam-se os exames de preparatórios se- 
guindo o mesmo processo, pouco mais ou menos, que 
na theologia. Em latim havia uma meza composta do 
professor da cadeira, que servia de presidente e defen- 
sor dos seus ouvintes, e de dois examinadores, escolhi- 
dos d'entre os professores do seminário ou extranhos, 
segundo a decisão do conselho. O presidente pergun- 
tava, se queria; ordinariamente contentava-se com 
emendar qualquer inconveniência do examinando, ou 
apontar o que elle ignorasse. 

Pelo mesmo modo se faziam os exames d'inglez e 
maratta. 

Em philosophia racional, arithmetica e geometria, 
rhetorica e historia geral, havia, alem do que fica dito, 
o costume dos alumnos tirarem ponto 24 horas antes 
de exame ; hiam para casa estudal-o, e voltavam no se- 
guinte dia para serem examinados. Abstenho-me de 
enumerar os palpáveis inconvenientes de fazer exames 
por este modo. 

Outro, porém, foi este anno o systema adoptado. Cada 
meza compunha-se de presidente, escolhido d'entre os 
professores de theologia, e de dois examinadores, um 
dos quaes era o respectivo professor da cadeira, e outro 
professor do seminário ; em todas as disciplinas houve 
pontos tirados â sorte no momento que hia começar o 
exame, concedendo-se sufficiente espaço de tempo aos 
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eiaminandos de latim, latinidade e inglez, para dar 
uma vista d'olhos a matérias, que não é possivel reter 
na memoria, nem desenvolver por via do raciocínio, 
como suceede na philosophia. 

E tendo d'este modo começado a funccionar 4 me- 
zas (por não haver professores para mais), não no dia 
5, como estava marcado, por ser então o reconheci- 
mento de Sua Alteza Real o Príncipe D. Carlos, como 
herdeiro da coroa portugueza, mas no dia 6, vieram a 
terminar no dia 18 de abril. Muitos houve que não 
quizeram sujeitar-se a exame. O resultado dos exames 
nas differentes disciplinas preparatórias, consta do 
mappa, que adiante apresentarei. 

Em todas ellas houveram exames, menos na lingua 
maratta. Matricularam-se alguns no principio do anno, 
e frequentaram as aulas por algum tempo, mas depois 
abandonaram-nas, sem eu saber a causa, que para isso 
tiveram. 

Em resumo : — comparando o estado da instrucção 
do seminário no tempo, em que V. Ex.* chegou a esta 
Archidiocese com a reforma decretada em julho de 
1863, é fácil de vêr e concluir a insuficiência d'aquella, 
e as vantagens d'esta, bem como a decadência a que 
chegara em Gôa a instrucção ecclesiastica. As causas 
d'essa decadência, datam umas de tempos antigos, en- 
contram-se outras em tempos mais próximos ; investi- 
gal-as com imparcial e judiciosa critica, seria empreza 
difficil e melindrosa para o tempo ; que o faça o inexo- 
rável historiador, que não avalie os factos com juizo 
imparcial e recto, para contar aos vindouros a verdade 
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sem refolhos dâ lisonja, e sem o intento de elogiar uns 
para deprimir outros. 

Eu por mim contentar-me-hei com pedir a V. Ex.* 
para bem da Egreja de Gôa, e serviço do Augusto Pa- 
droeiro, que as diflferentes disposições regulamentares 
sobre estudos se reunam n um só corpo com outras 
novas sobre matriculas do principio e fim do anno e 
documentos exigidos para ellas, sobre dias de aulas e 
feriados, sobre faltas dos alumnos e professores, sobre 
a ordem que se deve seguir no estudo dos preparató- 
rios; e que todas as aulas sejam providas de compên- 
dios de sã doutrina, e methodo fácil e claro, accom- 
modado á capacidade de todos, para d'esta arte se 
acabar por uma vez com o péssimo systema das postil- 
las. Seria também conveniente, que, desde já, se con- 
tinuasse com a publicação dos compêndios de historia 
ecclesiastica e de theologia, que V. Ex.* no meio dos 
seus trabalhos apostólicos tem revisto e emendado ; não 
só para que no anno futuro se adiante mais a leitura 
da historia ecclesiastica, mas para que se dicte também 
pelo novo compendio a theologia dogmática especial, e 
no terceiro anno a theologia sacramental, quando 
para ella houver alumnos. 

Deus guarde a V. Ex.* seminário de Rachol, 30 de 
abril de 1864— Ex."*^eRev.°*° Sr. Arcebispo Primaz 
do Oriente. — Joaquim Maria Leite^ Chantre e Director 
dos Estudos. 
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Mippa dos exames de scieDeias eeelesíatticâs do seminário 

de Rachol no anoo de 1864 



Primeiro ftnno 


ipproTadofi Approvados 
N. D. símpUciter 


Reprovados 


Total 


5 

9 

27 


12 
11 


1 
5 

4 


6 
26 
42 


SeiTundo &nno« 


Terceiro anno (a) 


41 


26 


10 


ucb) 



(a) Vâo incluídos no numero dos do 3.^ anno 6 alunmos extra- 
ordinários, que já tinham completado o antigo curso do seminário, 
e que n este anno frequentaram as cadeiras d*historia ecclesiastica 
e de direito canónico novamente creadas. 

(b) O numero dos matriculados em julho de 1863 principio do 
anno lectivo foi : 



Numero total 236 

» individua] 98 
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Hippa dos exames de preparatórios feitos no seminário 
de Raclioi do anno de 1S64 



Alamnos da aula do semi 
nario 



Latdcidadb 

Alamnos da aula do semi- 

nario 

ExtranhoB 



Pbilosophia R. 

Alumnos da anta do semi 
nario 

Alamnos da aula de Ma- 
paçá 

Extranhos. 



ApproTados Approvad 
N. D. sifflDlicit4 



Arithmbtica b Oeoicetrll 

Alamnos da aula do semi- 
nário 

ÀlamnoB do' »»'«*<>'«»» « 






seminário 



historia geral 
Historia geral 

Rhbtorica 

'Alamnos da aula do semi- 
nário 

Alumnos da aula de Ma- 
paçá 

1.* AuiJL Inoleza 

Alamnos do seminário* .... 
Extranhos 



2.* Aula Ingleza 

Alamnos do seminário. 
Extranhos 



13 



8 

1 
2 



14 

9 
2 



5 
3 



14 
5 
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08 

simpliciter 



4 
6 



17 

10 

7 



1 
4 



17 
2 



2 
õ 



83 



Reprovados 



13 



5 
1 



2 

4 



1 
5 



15 
1 



62 



Total 



31 



14 



32 



38 

20 
14 



16 



54 



I 10 



229 f a; 



(a) O numero dos matriculados em julho de 1863 foi : 

Numero total 754 

» individual 372 

Na aula de maratta nâo houve examinandos. 
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N.^ 534.— Ex.""^ e Rr Sr.— Tive a honra de re- 
ceber o officio de V. Ex.* n.° 30 de 8 do corrente com 
3 relatório do seminário de RachoL Dei ordem para 
(jue tudo fosse impresso no Boletim do Governo; e vejo 
com satisfação, que V. Ex.* me faz justiça, contando 
que eu da minha parte heide dar sempre todo o auxilio 
de que carecer a jurisdicção de V. Ex.* nos estudos 
ecclesiasticos, e no mais que fôr em beneficio da Reli- 
gião e da Egreja. 

Deus guarde a V. Ex.* Palácio do Governo Geral 
em Nova Gôa, 14 de junho de 1864.— Ex.°*' e R."*° 
Sr. Arcebispo Primaz do Oriente. — O Governador Ge- 
ral, Conde de Torres Novas. 



PASTORAI 



DECIJIRANDO^ QUE VAE-SE DAR PRINCIPIO A VISITA 
EM ALGUMAS EOREJAS DE BARDBZ 



D. JOÃO CHHYSOSTOMO D'AMORIM PESSOA, por Mercê 
de Deus e da Santa Sé Apostolioa Aroebispo Metropo- 
litano de Gôa, Primaz do Oriente, Doutor na Sagrada 
Theologia pela Universidade de Coimbra, do Consellio de 
Sua Magestade Fidelíssima, Commendador da Real Or- 
dem de Nossa Senhora da ConoeiçEo de Villa Viçosa, 
eto., eto. 

Ao Clero e Fieis da Nossa Archidiocese Metropoli- 
tana e Primacial de Gôa, saúde, paz, e benção em Je- 
sus Christo Nosso Salvador. 

Sendo a visita pastoral d'esta Archidiocese uma das 
Nossas primeiras, e mais importantes obrigações, jul- 
gamos ser chegado o tempo de começarmos a dar-lhe 
cumprimento. Se até agora a não temos feito, é porque 
circumstancias especiaes, e motivos bem imperiosos e 
conhecidos lhe tem obstado. Nascido na Europa, onde 
uma certa ordem de idéas, e a influencia do clima dão 
ao povo christão um modo de ser rehgioso differente, 
do que se observa, geralmente, na Ásia, assentamos, 



c[ue não era prudente começar a visita das egrejas 
doeste estado da índia Portugueza, sem que a expe- 
riência adquirida com o tempo Nos tivesse habilitado 
para conhecer melhor as pessoas, os negócios, e os 
costumes d'esta Nossa Archidiocese Primacial; assim 
como também as suas necessidades espirituaes, e o 
modo mais prompto e eflBcaz de as remediar, tanto 
quanto Nos seja possivel, e caiba na esphera da Nossa 
auctoridade toda espiritual. Além d'isto : 

Tendo o governo de Sua Magestade Fidelissima ap- 
provado a Nossa deliberação de visitar, pessoalmente, 
algumas egrejas e missões do Real Padroado nas dio- 
ceses de Madrasta, Cranganor, e Cochim, onde temos 
jurisdicção, como delegado da Santa Sé Apostohca, não 
podemos, em consequência dos trabalhos da ordenação 
geral que fizemos, e dos calores do estio, ter começado 
antes do inverno a Nossa visita, tão recommendada aos 
Prelados Diocesanos, e tão necessária para se consegui- 
rem os fins, que o Concilio de Trento especifica no cap. 
S."" da ses. 24 de Reformat., que temos presente, e 
pretendemos executar em tudo, que fôr compativel com 
a disciplina, e costumes louváveis d'esta nossa Archi- 
diocese Primacial do Oriente. 

Nós iremos pois, meus filhos em Jesus Christo, Nós 
iremos, pessoahnente, tomar conhecimento das vossas 
necessidades espirituaes ; indagaremos se os vossos pa- 
rochos, e aquelles que teem obrigação de vos guiarem 
com segurança pelos caminhos da salvação eterna, vos 
subministram com a sua doutrina, e com o seu exem- 
plo as condições necessárias para que possaes conse- 
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guir este fim tão importante ao homem christão, e por 
onde elle só pode mostrar, que é christão; chamare- 
mos também ao cumprimento dos seus deveres religio- 
sos aquelles fieis, que encontrarmos desviados do bom 
caminho, servindo de pedra d'escandalo aos seus ir- 
mãos, e que, professando a lei de Christo, vivem na 
sensualidade, e na pratica dos vicios mais detestáveis, 
esquecidos da santidade da lei evangélica, e do preço 
da redempçao, com que foram resgatados por Jesus 
Christo Nosso Salvador; e procuraremos sobre tudo 
conhecer melhor, e de mais perto as causas do triste 
esquecimento, para não dizermos lamentável desprezo, 
em que se acha n'esta Nossa Archidiocese o cumpri- 
mento do saudável preceito da confissão Sacramental. 

E não podemos, meus filhos em íesus Christo, dei- 
xar aqui de vos significar com as lagrimas nos olhos *, 
quanto Nos tem aííligido o exame, a que procedemos 
nos roes de desobriga das freguezias d'esta Archidio- 
cese, e que mandámos vir á Nossa presença, como era 
Nosso direito, e dever da Nossa consciência. 

Como é possivel, diziamos Nós, quando fazíamos 
aquelle exame, que entre um povo geralmente tão pie- 
doso, tão inclinado ás santas solemnidades do culto ca- 
thoUco, e tão disposto sempre para os actos externos 
da Religião ; como é possivel, que entre este povo haja 
um tão considerável numero d'omissos do preceito da 
confissão Sacramental, e que ha mais de 10 e 12 an- 
nos não recebem a absolvição dos seus peccados, e não 



^ Nane autem et flens dico. Ad Philip. 3.° 18. 
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se aproveitam d'este grande beneficio da misericórdia 
divina ? Como podem viver descançados estes christãos, 
que, não cumprindo o preceito da confissão Sacramen- 
tal, assim desprezam um meio tão fácil, tão próprio, e 
eflicaz da sua salvação eterna ? 

Na dôr profunda, que Nos causa tão grande esque- 
cimento. Nós vos rogamos, meus filhos em Jesus Christo, 
que vos lembreis, que não é digno de ser chamado fi- 
lho da Egreja CathoUca, e de pertencer a esta santa 
sociedade quem não cumpre as suas leis; e que des- 
preza a Deus o christão, que não escuta a voz dos seus 
Pastores, e despreza as suas admoestações *. 

Toda a sociedade tem condições ou estatutos, que 
devem ser guardados por aquelles que n'ella querem 
viver, e auferir as respectivas vantagens; e a Egreja Ca- 
tholica sendo, como na verdade é, uma sociedade per- 
feita, tem leis ou condições, que os membros d'ella de- 
vem cumprir para gozarem os seus beneficios ; e aos 
que não quizerem cumprir as mesmas leis pôde, e deve 
ella applicar as penas canónicas, expuls2«ido-os do seu 
grémio. 

Não é isto um privilegio da Egreja Catholica ; não é 
uma excepção feita em séu favor pelos príncipes secu- 
lares ; é uma regra commum a todas as sociedades cons- 
tituídas, como elemento, ou condição essencial da sua 
conservação, augmento, e progresso. Uma sociedade, 
onde não houvessem leis, nem penas para os transgres- 



^ Qai vo» audit me audil: et qui vos spernit me spernit^ qui aa- 
tem me spernit, spernit eam^ qui misit me. S. Luc. iO^ v. 16. 
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sores d'ellas, não poderia, certamente, existir por muito 
tempo ; e o Divino Fmidador da santa sociedade christa 
sanccionou este principio, quando, fallando de coração 
fraternal, determinou, que fosse expulso da Egrej a quem 
não ouvisse a voz d'ella por meio dos seus ministros *• 

Não permitta, porém, o Ceu, meus fdhos em Jesus 
Ghristo, que vós não atlendendo a esta Nossa pastoral 
admoestação, e desprezando a voz dos vossos parochos, 
e ministros da Egreja Nos colloqueis na penosa e dura 
obrigação de mandarmos applicar as penas, que a Egreja 
Catholica tem decretado contra os que, annualmente, se 
não confessam, que se acham, expressamente, consigna- 
das nas Constituições Sjuodaes d'este Arcebispado *. 

Desejamos não empregar, senão o báculo de Pastor, 
para conduzir pelos caminhos da perfeição christã, e da 
salvação eterna a muito considerável porção de fieis, 
que a Egreja Catholica confiou á Nossa direcção ; mas 
se, infelizmente, e contra a Nossa esperança os brados 
saídos do Nosso coração magoado pela dôr profunda, 
que Nos causa o vosso triste esquecimento, não forem 
devidamente attendidos; se o desprezo pelo cumpri- 
mento do preceito da confissão Sacramental continuar 
entre vós, o que Deus não permitta ; Nós, ainda que 
com grande magoa e repugnância, teremos de empre- 
gar os meios, que os Sagrados Cânones, e Constituições 
Synodaes d'este Arcebispado tèem posto á Nossa dispo- 



^ Si autem ecclesiam non audicrit sit sicut ethnicus et publica- 
nus. S. Maih. 18, v. 17. 
í L. l.*Til.6.»Gonsl. 4.- — Tit.8.''— Const.8.-: L. 5.« Til. 19. 

Gonsl. 2.* 
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sição para fazer entrar os fieis no cumprimento dos 
seus deveres de christaos. Contra o vosso esquecimento 
do preceito da confissão Sacramental de hoje em diante 
sem desculpa, seremos obrigado a mandar pôr em exe- 
cução as leis da Egreja; que não são, nem devem ser 
lettra morta em esta Nossa Archidiocese. 

Será justo, que o piloto cruze os braços, quando vê 
a embarcação em perigo de naufrágio ? Será convenien- 
te, que o medico abandone o enfermo, quando o con- 
sidera próximo á morte ? Será louvável, que o Prelado 
fique inactivo e mudo, quando na sua diocese observa 
o mais lamentável esquecimento pelo preceito da con- 
fissão Sacramental? Fomos Nós aqui collocados para 
presenciarmos a sangue frio, e a olhos enxutos a vossa 
mina espiritual, e o perigo da vossa salvação eterna ? 
Vós mesmos estranharieis o Nosso procedimento, se 
elle fosse diverso do que seguimos n'esta matéria. 

Não vos queixeis pois de Nós, meus filhos em Jesus 
Christo, queixae-vos antes de vós, e do vosso desprezo 
pelas leis da Egreja, se os vossos nomes forem publi- 
cados á face da mesma Egreja como omissos e remis- 
sos no cumprimento do preceito da confissão Sacra- 
mental. Não vos queixeis de Nós, queixae-vos antes de 
vós, e do vosso desprezo pelas leis da Egreja, se em 
virtude d'ellas alguns christaos ficarem inhabilitados 
d'assistirem ao Santo Sacrificio da Missa, e solemnida- 
des religiosas, e de communicarem nas cousas divinas 
com os seus irmãos, e serem expostos á publica exe- 
cração, e privados das orações da Egreja, e da sepul- 
tura ecclesiastica, morrendo sem confissão. 
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Temos sufficiente conhecimento das idéas da época 
presente, e sabemos, que ha muitos christãos, que se 
comprazem em affectar um certo desdém pelas penas 
canónicas e espirituaes, de que os Prelados da Egreja 
Catholica podem dispor para fazerem cumprir as leis 
da mesma Egreja ; mas também estamos persuadidos, 
que nenhum de vós, meus filhos em Jesus Ghristo, de- 
seja ser notado como incurso nos anathemas, que a 
Egreja fulmina contra os omissos do preceito da con- 
fissão Sacramental. Esta é a verdade, e Nós estamos, 
fazendo justiça aos vossos sentimentos religiosos, plena- 
mente convencidos d'ella. 

Vinde pois, meus filhos em Jesus Ghristo, vinde á 
casa do Senhor, que é bom e misericordioso ^ Vinde 
confessar as vossas culpas com verdadeut) espirito de 
penitencia, que Deus não despreza um coração contrito 
e humilhado em sua presença K Vinde purificar-vos dos 
vossos peccados na piscina sagrada da confissão Sacra- 
mental, onde as maiores e mais inveteradas enfermida- 
des de vossa alma terão prompto, fácil e eflicaz remédio. 

Sentis talvez alguma repugnância; sois obrigados a 
fazer algum pequeno sacrifício em examinar depois de 
tantos annos a vossa consciência, e confessar os vossos 
peccados ; mas podeis estar certos, que recebereis uma 
grande consolação espiritual, um grande allivio na vossa 
consciência, quando a vossa confissão tiver sido feita 



^ Gonvertimini ad Dominam Deum vestnmi, quia benignas et mi- 
sericors est. Joel i, y. 13. 

' Cor contrítam et hamillatam Deus noa despicies. Psalm. 60, 
v. 19. 



com a inteireza e humildade, com que deve fazer-se 
para ser proveitosa. Tendes talvez alguma vergonha; 
receiaes alguma confusão, confessando os vossos pec^ 
cados mais occultos a um homem, que vos conhece, e 
que é peccador como vós * ; mas lembrae-vos, que esse 
homem no tribunal da penitencia é o ministro de Deus, 
encarregado pela Egreja em nome de Jesus Chrísto seu 
Divino Fundador para vos reconciliar com seu Eterno 
Pae, abrir-vos as portas do Ceu, e fazer-vos particípan* 
tes dos bens eternos. 

E tantos, e tão grandes benefícios não serão mais 
que sufficientes para compensarem o pequeno sacrifí- 
cio, que fareis, a passageira confusão que talvez tereis 
de sentir no cumprimento do santo e saudável preceito 
da confissão Sacramental ? Não allegue alguém a perda 
de tempo, e falta de occasião opportuna para se con* 
fessar. Os que gastam tão grande parte de sua vida no& 
divertimentos, e na acquisição dos bens temporaes ; não 
poderão destinar um ou dois dias cada anno para cui* 
darem de sua salvação eterna? Que importância devem 
ter para o homem os lucros, e as riquezas d'este mun- 
do, se elle perder a sua alma? * Será melhor viver e 
morrer no peccado, do que accusar-se, e ser absolvido 
d'elle no tribunal da penitencia ? ^. Sacrifícios maiores 



^ Consortes casuum taonun fagis? — Tertul. De Poenit. 

* Confcssio sanat, confessio justificat, confessio peccatis Yeniam 
donat. Omnis spes in confessione consistit: in confessioneloeasmí- 
sericordiae est ; nulla tam gravis culpa, quae per confessionem non 
habeat veniam. S. Isid. liv. 1.° Cap. 10. 

' Si dixerímus^ quoniam peccatum non babemos^ ipsi nos seda- 
cimas, et ventas in nobis non est. 1.* 1 : 18. 
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e mais penosos, que tos fosse necessário fazer para as- 
segurar a vossa felicidade eterna, a que tendes direito 
como christaos, não devieis ter repugnância em os fazer *• 

A confissão Sacramental é o remédio mais fácil e 
mais efficaz para curar as enfermidades da alma, e a 
perturbação de consciência : é ella que nos justifica, que 
obtém o perdão dos nossos peccados, e que constitue o 
solido fundamento da nossa reconciliação com Deus, 
quando nós o temos gravemente offendido. Na confis- 
são humilde e sincera dos seus peccados dá o homem 
occasião para o exercicio da misericórdia divina, e não 
ha culpa alguma, por mais grave que ella seja, que não 
possa ser perdoada no tribunal da penitencia *. 

Não diga ainda algum de vós, que não tem pecca- 
do ; porque na phrase do Apostolo S. João faltará elle 
á verdade ^. Não diga também algum de vós, que elle 
faz penitencia no seu coração, arrependendo-se dos seus 
peccados, e detestando-os. Para que o Ceu vos seja 
aberto, diz S. Agostinho, é necessário primeiro abrir a 
consciência ao confessor : esta é a única porta da bem- 
aventuranç^ para os peccadores ^. 

E para que mais facihnente, e com melhor vontade 



1 Nemo mihi dicat: ego poenitentia in corde. Ut tíbi coelam ape- 
riatar, aperi os taum sacerdoti : baec sola est porta paradisi. S. 
Agost. in Serm. de Nativit. 

^ Qaid enim prodest homini, si mondum oniversam lacretur, ani- 
mae vero soae detrimentom patiatur? S. Math. 16, y. 26. 

' An estmelius damnatum latere, quam palam absolvi ? Tet. ibid. 

* Et si rem grandem dixisset tibi Propbeta^ certe facere debae- 
ras; quanto magis, quia nane dixit tibi, lavare^ et mondaberís? 
4.» Reg. 8, V. 3. 



85 

possaes cumprir o santo e saadavel preceito da confis- 
são Sacramental, Nós, querendo usar da Nossa aucto- 
ridade ordinana, e das faculdades, que, benignamente, 
nos foram dadas pelo S. Padre Pio IX, ora reinante na 
Egreja de Deus, concedemos por esta vez a todos os 
Fieis d'esta Archidiocese Primacial de Gôa, que se con- 
fessarem e commungarem no próximo futuro mez d'ou- 
tubro, indulgência plenária de todas as penas tempo- 
raes devidas aos seus peccados, no dia da sua com- 
munhão ; e aos reverendos parochos e confessores, de- 
vidamente habilitados, concedemos durante o predito 
mez d'outubro a faculdade de absolver de todos os ca- 
sos reservados n'esta Archidiocese. 

A$ portas da Egreja vos estão abertas; e porque 
recusareis agora entrar? Entrae emquanto é tempo. 
Recordae-vos, que se Deus algumas vezes vos aviza, 
nunca consulta a vossa vontade para vos chamar á sua 
Divina Presença *. 

Confiamos, Meus filhos em Jesus Ghristo, que não 
será sem algum firucto, que faremos este appello solem- 
ne á piedade dos fieis d'esta Archidiocese; confiamos 
na misericórdia de Deus, na intercessão de Maria San- 
tissima. Mãe de Deus, e do grande Apostolo das índias 
S. Francisco Xavier, Nosso especial protector ; confia- 
mos também nos vossos sentimentos religiosos, que vós 
não continuareis no tão lamentável esquecimento do 
preceito da confissão Sacramental, como até agora ha- 



1 Contendite íntrare, quia multi, dieo vobís, qiiaerent intrare, et 
non poterant. S. Lue. 13. 24. 
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veis tido ; e que assim como esta Nossa Archidiocese, 
tem a honra da Primazia entre todas as Egrejas do 
Oriente, ajssim também a procurará ter na moralidade 
dos fieis, que a ella pertencem, entrando no cumpri- 
mento regular do preceito da confissão, que vos não 
custa dinheiro, e que foi estabelecido em beneficio do 
christão, e proveito da sociedade. 

Por ella a fé se robustece, a esperança renasce, a ca- 
ridade se desenvolve, os costumes se reformam, os es- 
cândalos cessam, os inimigos se reconciliam, o alheio se 
restitue a seu dono, a boa fé e a probidade em os negó- 
cios temporaes se augmenta, e a Religião GathoUca Apos- 
tólica Romana se acredita, e florece em toda a parte. 

Gonsiderae, Meus filhos em Jesus Ghristo, que viveis 
em presença de varias seitas reUgiosas, que observam com 
cuidadosa attenção o vosso procedimento ; e que se elle 
não fòr conforme ás regras da moral christã, e ás pres- 
cripções da Egreja Gatholica, esta desconformidade se 
tomará em descrédito da única religião verdadeh-a, que 
Deus por Seu Filho Jesus Ghristo ensinou aos homens 
para sua felicidade eterna ; que vós sereis responsáveis 
no tribunal divino por este descrédito, e elle vos será 
imputado pelo Supremo Juiz para vossa condemnação 
eterna. 

Somos obrigado a fallar-vos assim, meus filhos em 
Jesus Ghristo, para que não tenhamos de arrepender- 
Nos de não havermos fallado, ' ; para que a Nossa mu- 



^ Auendite vobis^ et universo gregi, in quo vos Spiritiis Sanctas 
posuit episcopos regere Ecciesiam Dei. Aet. Após. 20^ v. 28. 



dez não augmente, e prolongue o tosso descuido no 
cumprimento do preceito da confissão Sacramental; e 
para que por ella não sejamos increpados diante de 
Deus, onde devemos responder não só pelo que hou- 
Termos feito, mas também pelo que tivermos deixado 
de fazer como Prelado d'esta Arcbidiocese legitimamente 
constituido pelo Espirito Santo, e em nome da Egreja 
Gatholica para reger e governar aquella porção de fieis, 
que ella confiou aos Nossos pastoraes cuidados ^ 

Não é para vossa confusão ; mas sim para vossa sal- 
vação eterna, que vos fazemos estas poucas observa- 
ções, ^ que julgamos necessárias, e por ^ora suffidentes 
para o vosso bem espiritual, e desempenho dos nossos 
deveres. Quando voltarmos da Nossa visita pastoral, e 
quando por meio d'ella tivermos conhecido melhor as 
vossas necessidades espirítuaes, e os meios mais fáceis 
e efficazes de as remediar, quando Nos seja possivel 
dentro da esphera da Nossa jurisdicção; então Nós dire- 
mos o que vos convém fazer para que possaes com se- 
gurança conseguir a vossa salvação eterna, objecto prin- 
cipal do Nosso Ministério Sagrado, e dos Nossos desve- 
los pastoraes ^. 

Um dos fins da Nossa visita é também administrar 
aos Fieis o Sacramento da Confirmação, para que elles 
corroborados na Fé Gatholica possam melhor resistir 



^ Non at confundam tos^ faaec soríbo^ sedatfiliosmeoseharissi- 
mos moneo. 1." ad Corintfa. 4: 14. 

^ Caetera, aatem, cum venero^ disponam. Idem 11, v. 34. 

' Ut jam non simas parvali flactuantes, et circomferemar omni 
Tento doctrinae in nequitia hominum. Ad Ephes. 4, y. 14. 
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ás tentações e combates, que os inimigos das nossas 
almas não cessam de promover com perigo da nossa 
salvação eterna. 

E em verdade, Meus filhos em Jesus Christo, pelo 
sacramento da confirmação o christão devidamente 
preparado recebe o augmento de graça, que completa 
a que elle recebera já no baptismo; pois que pelo ba- 
ptismo é o homem regenerado do pcccado original pela 
graça do Redemptor ; mas pela confirmação aquelle, 
que já está regenerado adquire a força varonil de chris- 
tão para firmar a sua crença, e não seguir vacillante na 
Fé qualquer opinião contraria á doutrina do christia- 
nismo. Com a graça do baptismo a alma é informada 
na !Fé ; mas com a graça da confirmação a alma é cor- 
roborada na mesma Fé. No baptismo é o homem alis- 
tado na milicia christã ; mas na confirmação é que re- 
cebe as armas para defender o Christianismo. O baptis- 
mo abre ao homem as portas daEgreja, e o faz herdeiro 
dos bens do Ceu ; mas a confirmação prepara e habilita 
o christão para melhor e mais corajosamente proseguir 
no caminho da perfeição christã até entrar na posse 
d'aquella herança. 

Nós esperamos pois, meus filhos em Jesus Ghrísto, 
que vós devidamente preparados e dispostos com o sa- 
cramento da penitencia, e também da communhão, po- 
dendo ser, não deixareis perder esta occasião opportuna 
de receber o sacramento da confirmação, tão útil e pro- 
veitoso em toda a parte, e n'este paiz tão necessário 
para bem descriminar os christãos catholicos d'aqueL 
les, que o não são ; e para mais fácil e denodadamente 
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resistir á força do máu exemplo, que muitas vezes mes- 
mo publicamente vos dão os sectários d'outras religiões 
consentidas n'este Estado da índia Portugueza, e fora 
d'elle. 

Todos os fieis, porém, que desejarem, e se dispoze- 
rem para receber o sacramento da confirmação, devem 
previamente haver do seu respectivo parocho um bilhete 
da approvação, para que Nós possamos conhecer se 
aquelles, que se Nos apresentam, estão nas condições 
necessárias, e são dignos de receberem este sacra- 
mento, que requer estado de graça, em quem o recebe. 
E porque o sacramento da confirmação imprime cara- 
cter, e não pdde licitamente receber-se mais que uma 
só vez ; e seja necessário, que o fiel, que o recebe, te- 
nha em todo o tempo conhecimento de o haver já re- 
cebido, Nós não administraremos o mesmo sacramento 
senão ás pessoas, que tiverem mais de sete annos de 
idade, e se acharem no goso perfeito da sua razão. 

Logo que tenhamos assistido á solemne trasladação 
para a Nossa Gathedral dos ossos do Nosso Antecessor 
e l."" Arcebispo de Gôa, o Senhor D. Gaspar de Leão, 
no que estamos empenhado, começaremos a Nossa vi- 
sita Pastoral por aquellas egrejas, que ha mais tempo 
náo foram visitadas, e pela ordem abaixo designada. 
A Nossa comitiva será a mais pequena, que fôr possi- 
vel, e a Nossa comida será muito simples e frugal, não 
só para satisfazermos ao que tanto recommendam os 
Sagrados Ganones, e SS. Padres da Egreja, mas tam- 
bém por ter sido sempre esse o Nosso costume, e modo 
de viver em toda a parte. 
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Não se incommodem, pois, os reverendos parochos, 
dos quaes unicamente acceitaremos hospitalidade na 
forma do costume d'esta Diocese, nem façam despezas 
extraordinárias com a compra de vinhos especiaes, de 
carnes salgadas da Europa, e de variadas conservas 
de doce; pois que já elles devem saber, que regular- 
mente não Nos servimos senão de dois ou três pratos 
de carne, ou peixe nos dias d'abstinencia, e d'um prato 
de verdura ao jantar; que tomamos muito pouco aU- 
mento ao almoço ; que não bebemos vinho por uso, e 
que á noite apenas tomamos um pouco de chá verde. 

E para que a pretexto de convidados não seja por 
qualquer modo illudida esta Nossa muito positiva e es- 
pecial recommendação, declaramos desde já, que não 
admittiremos á Nossa meza senão o muito reverendo 
Desembargador Vigário Geral, o reverendo parocho da 
egreja, onde tivermos aberto a visita, e uma ou outra 
pessoa com especial licença Nossa. E se algum reve- 
rendo parocho pelas suas circumstancias particulares 
não Nos poder dar sem sacrifício seu o pouco aUmento, 
que precisamos, fique elle certo que de muito boa von- 
tade lhe mandaremos abonar toda a despeza, que fizer 
com a Nossa visita pastoral. 

Vamos igualmente disposto a não termos de demo- 
rar em cada egreja senão o tempo absolutamente ne- 
cessário para satisfazer aos fins da Nossa visita ; e para 
evitarmos tumulto e confusão na administração do sa- 
cramento da confirmação, não admittiremos á sua re- 
cepção senão os fieis d'aquella parochia, em que tiver- 
mos aberto a visita. 
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E porque muito confiamos na intercessão de Maria 
Santissima, Mãe de Deus, e Advogada dos peccadores 
na presença de Deus, ordenamos debaixo do preceito 
da santa obediência, a todos os sacerdotes d'esta Nossa 
Archidiocese, que depois da sua missa resada cada um 
ainda revestido, e posto de joelhos diante do altar, em 
que tiver celebrado, recile em voz alta a ladainha de 
Nossa Senhora, chamada lauretana, acrescentando-lhe 
depois do versiculo =^ JRe^ína Sanctorum omnium = 
o versiculo =/?^^ína sine labe originali concepta= 
Ora pro nobis^ sendo obrigados a assim fazerem du- 
rante o mez d'outubro próximo futuro, para que por in- 
tercessão da Santissima Virgem, Deus Nosso Senhor 
toque com a sua graça os corações dos fieis, que têem 
deixado de cumprir com o preceito da confissão sa- 
cramental, e venham aproveitar-se da indulgência, que 
lhes concedemos. 

Esta Nossa Pastoral será em três dias festivos lida 
pelos reverendos parochos aos fieis na occasião da 
missa parochial, registada na forma do estylo no livro 
dos Decretos de cada freguezia. 

Dada e passada sob Nosso signal, e sêllo das Nos- 
sas armas no Paço Archiepiscopal da Cidade Velha de 
Gôa aos 28 d'agosto de 1864. Eu Joaquim Simão de 
Souza, OfiBcial-maior da Gamara Pontifícia d'esta Ar- 
chidiocese MetropoUtana e Primacial de Gôa a sub- 
screvi e assignei. 

(Lugar do SéUo ^) 
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DANDO NOTICIA DA BNGTGLIGA APOSTOUGA 



D. JOiO OHRYSOSTOMO D' AMORIM PESSOA, por meroô 
de Dens e da Santa Sé Apostolioa Arcebispo Metropoli- 
tano de Gôa, e Primaz do Oriente, do Oonselho de Sna 
Magestade Fidelissima, Dontor na Sagrada Theologia, 
pela Universidade de Ooimbra, Oommendador da Real 
Ordem de Nossa Senhora da Conceição de ViUa Viçosa, 
etc. etc. 

Ao Clero e Fieis d'esta Nossa Archidiocese Metro- 
politana de Gôa, e Primacial do Oriente, e de todos os 
logares, Egrejas e missões do Real Padroado Portu- 
guez nas índias Orientaes, subjeitos á Nossa jurisdic- 
ção extraordinária e delegada pelo Santo Padre Pio K, 
ora reinante na Egreja de Deus. 

Saúde, benção e paz em Jesus Christo Nosso Sal- 
vador. 

Dando-vos noticia authentica da Encyclica Apostó- 
lica Quanta Cura de 8 de dezembro de 1864, já pu- 
blicada pela imprensa n'este estado da índia Portugue- 
za. Nós temos julgado, meus filhos em Jesus Christo, 
que seria conveniente acompanhal-a d'algumas breves 
reflexões, para que, depois do muito que se tem escri- 
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pto sobre a mesma Encyclica, possa ella ser recebida 
por vós com aquelle respeito e filial acatamento, com 
que as palavras do supremo pastor da Egreja Gatho- 
lica foram sempre escutadas em todos os tempos, em 
toda a parte, e por todos aquelles, que são, e se pre- 
sam ser seus verdadeiros filhos espirituaes. 

Não vos são inteiramente desconhecidos os ponde- 
rosos motivos, porque mais cedo Nós vos temos dado 
noticia d'este acto da soberania espiritual, que em toda 
a Egreja tem o Santo Padre Pio IX, como Vigário de 
Christo na terra, e legitimo successor do Príncipe dos 
Apóstolos, a quem o Nosso Divino Salvador constituiu 
pedra fundamental do magestoso edifício levantado á 
sua gloria e á salvação eterna de todos os homens, que, 
acreditando na divindade do Redemptor, e na efficacia 
da redempção, receberam nas aguas do baptismo com 
a graça santificante a sua iniciação na. grande socieda- 
de Christã. * 

As leis são abaixo de Deus ^ a melhor salva-guarda 
das nações ; e Nós que, em virtude de nosso ministério 
sagrado, somos obrigados a ensinar a obediência ás 
instituições, e o respeito ás auctoridades constituídas 
do nosso paiz, como muito expressamente recommenda 
a todos os fieis o Príncipe dos Apóstolos ^, não devia- 



^ Qui crediderít^ etbaptisatasfaerit^ salvnserit. S. Harc. 16, 16. 

^ Nisi Dominas castodierít civitatem^ frustra vigilat^ qai caslo- 
dit eam. Psalm. 126, 2. 

3 Omnes honorate : fraternitatem diligite : Deam timete : Regem 
bonorifícate : sobditi estote in omni timore domini 1.* S. Pet. 2, 
17 el 18. 
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feitamente em "sua sabedoria, o que melhor convém 
ensinar e fazer para preservar os fieis espalhados por 
todo o mundo das falsas doutrinas, que escolas oppos- 
tas têm ensinado no correr dos séculos com differentes 
formas, e diversos methodos. Ninguém, como o Ponti- 
fico Romano, tem maior responsabilidade na presença 
de Deus, que o julga * ; mas também ninguém, como 
elle, merece que a sua voz seja attendida com respeito, 
com submissão, e com filial acatamento ; pois que : 

Ou o Santissimo Padre Pio IX tem fallado como Vi- 
gário de Christo, ou como simples prelado da Egreja 
de Roma, mãe e mestra de todas as Egrejas do orbe 
catholico, instruido nos grandes negócios da Egreja de 
Deus, e que interessam a sociedade christã, da qual 
elle é incontestavelmente o Chefe espiritual. 

Se o Santissimo Padre tem fallado como Vigário de 
Christo na terra, todos os christãos catholicos romanos, 
e que vivem com o Pontifico Romano na unidade de 
doutrina e de obediência, não podem deixar de ter 
como verdadeiras as suas palavras, que são palavras 
de vida eterna, ou que ensinam os caminhos, que a 
ella conduzem. ^ 

Mas se elle tem fallado como simples Bispo de Roma, 
cercado de tantos Prelados eminentes por seu saber, 
por sua pratica de negócios e por suas virtudes ; ven- 
do e conhecendo melhor do que ninguém as necessida- 



^ Cum eaím aagentar dona^ rationes etiam crescant donoram. 
S. Greg. Hom. 9 ia Evangel. 

^ Domine^ ad quem ibimus? verba vitae sBtemae babes. S. Joan. 
6,69. 
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des do povo christão, e os erros de certos homens ini- 
migos da Religião Catholica; quem será tão temerário, 
que, desconhecendo uma auctoridade tão respeitável, 
ouse invectivar o Santissimo Padre Pio IX no exercicio 
do seu direito? 

Quando se pede liberdade e respeito para todas as 
opiniões, não poderá, não deverá o Chefe espiritual de 
duzentos milhões de fieis ser livre e respeitado no seu 
ensino? Quem se julgará com direito de ensinar ao Papa, 
o que elle deve dizer, ou o que elle deve fazer, como 
Supremo Pastor da Egreja Universal ? A publicação da 
Encyclica Quanta Cura de 8 de dezenjbro de 1864, e 
a opposição, que se lhe tem feito, vieram mostrar cia- 
rissimamente a necessidade da independência, que deve 
ter o Soberano Pontífice, cabeça visivel do grande corpo 
mystico da Egreja, formado pelos fieis catholicos roma- 
nos espalhados por. todo o mundo. Se o Papa fosse 
vassallo ou súbdito politico d'um soberano secular qual- 
quer, poderia elle fallar, e ensinar tão livremente, como 
tem fallado, e ensinado na EncycUca de 8 de dezem- 
bro? Appellamos aqui para os homens de boa fé em 
todo o mundo. 

Todos podem exprimir os seus pensamentos por pa- 
lavra, ou por escripto ; proclama-se tolerância absoluta 
para todas as doutrinas ; mas por diver30S meios se 
pretende cerrar os lábios daquelles, a que o Espirito 
Santo encarregou o governo da Egreja \ e Jesus Christo 



^ Attendite vobis et universo gregi> in qao vos Spiritus Sanctus 

posuit regere Ecclesiam Dei, Act. 20^ 29. 

7 
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mandou que ensinassem, não esta ou aquella classe de 
pessoas; não esta ou aquella nação; mas a todos os 
povos da terra. * 

Não podemos, e em verdade o dizemos, meus filhos 
em Jesus Christo,não podemos comprehender uma si- 
milhante liberdade, e tolerância. A liberdade é o apa- 
nágio do ente racional; e o homem sem liberdade é 
uma cousa, e não uma pessoa ; mas a liberdade não é 
nem deve ser só para uma classe de pessoas ; não é, 
nem deve ser só para a propagação de certas doutrinas, 
e para impor silencio ás outras, que em matérias de re- 
ligião lhe são contrarias. Isto não é liberdade, é abuso 
de liberdade ; porque a Uberdade é a justiça. 

A historia da Egreja, que bem se pode chamar a 
historia da humanidade, offerece á nossa contemplação 
em suas numerosas paginas muitas crises temerosas, 
por as quaes os successores de S. Pedro têm passado; 
mas semelhante ao rochedo situado á beira do mar a 
Egreja de Roma em todos os tempos aggredida, calum- 
niada e injuriada até ao excesso pelos seus inimigos, 
que são muitos, e muito poderosos, tem visto passar as 
ondas da tempestade, e permanecido immovel e sobran- 
ceira a ellas no tempo da bonança. A barca mysteriosa 
de Pedro não será submergida no meio das terríveis 
convulsões, que algumas vezes agitam o mundo ; por- 
que o erro e a impiedade, symbohsados nas portas do 
inferno, não prevalecerão contra ella *. 



^ Eontes ergo docete omnes gentes. S. Math. 28^ 19. 

2 Porta Inferi non praBYalebunt adversas eam. S. Math. 16^ 19. 
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E esta a promessa do seu Divino Fundador, Christo 
Senhor Nosso ; e o ceu e a terra poderão deixar d*exis- 
tir ; mas a palavra do filho de Deus não ficará sem o 
seu inteiro cumprimento *. 

No meio de tantas e tãó grandes tribulações, que de 
todos os lados cercam, e accommettem o Sólio Pontifi- 
cio; no meio de tantas difficuldades, que cada dia sê 
augmentam para embaraçarem o governo da Egreja de 
Deus espalhada por todo o mundo, observando doloro- 
samente a falta de respeito d'uns, a má vontade d'ou- 
tros, e a indifferença de muitos homens que ainda se 
dizem filhos da Egreja Gatholica, o Santíssimo Padre 
Pio IX confia em Deus, confia na poderosa intercessão 
da Virgem Immaculada, que d'elle, e da Egreja é es- 
pecial protectora, e está certo, que o catholicismo ha de 
conseguir aquella victoria, que a fé generosa, o zelo 
discreto, a constância magnânima, o poder da verdade, 
e a força da justiça mais cedo ou mais tarde alcançam 
do mundo, onde as paixões mesquinhas, os interesses 
materiaes, as ambições criminosas em continua agita- 
ção e embate, obscurecem por algum tempo as intelli- 
gencias mais robustas, envolvem algumas vezes os re- 
presentantes mais dignos do género humano, e arras- , 
tam apoz de si os homens mais conspicuos das nações 
civilisadas. Assim como á noite succede o dia, assim 
também ao contagio do erro succederá o contagio da 
verdade. 



^ Ccelam et terra transibant, verba autem mea non prseteribtmt. 
S. Math. 16, 3S. 



^^\!V^^^^ 
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o Vigário de Christo na terra, sim, confia, e Nós cora 
elle, e todos os verdadeiros catholicos com elle, e mui- 
tos homens eminentes em sciencia e politica, e perten- 
centes ainda a outros cultos religiosos, confiam com 
elle, que melhores tempos hão de vir, e não tardarão, 
para a Egreja de Deus, para a Egreja Gatholica, Apos- 
tólica, Romana, em que os espiritos menos agitados, e 
mais reflectidos hão de melhor e mais claramente co- 
nhecer a verdade, e reconhecer, como já tantas vezes 
tem acontecido, que a Egreja Gatholica é a obra ma- 
ravilhosa das mãos do Eterno, que não é licito, nem 
possivel ao homem lançar por terra ; que a Egreja Ga- 
tholica é a fiel depositaria da verdade, e a guarda in- 
corruptivel dos grandes principios da fé, do direito, e 
da liberdade que têm servido de base á fundação dos 
grandes corpos políticos chamados impérios, monar- 
chias, ou republicas, que no correr dos séculos os po- 
vos christãos têm escolhido para sua forma de governo; 
porque a Egreja Gatholica não ama, e tem poderosos 
motivos para não amar, com preferencia, uma certa e 
determinada forma de governo politico. EUa viveu e 
dilatou-se com o império de Gonstantino e Garlos Ma- 
gno : viveu e dilatou-se com a monarchia dos senhores 
reis de Portugal D. João 11 e D. Manuel : viveu e dila- 
tou-se com as republicas de Veneza e de Génova. 

A Egreja Gatholica, abraçando e unindo na immu- 
tabilidade dos seus dogmas, na pureza da sua moral, 
e na verdade dos seus ritos, a intelligencia de todos os» 
homens, as acções de todos os seres racionaes, e as 
influencias locaes de todos os climas, é feita para to- 



dos os tempos, para todos os logares, e para todas as 
formas de governo politico. 

E não duvidamos affirmar esta verdade contra a ob- 
servação, que tem feito o auctor do Espirito das Leis, 
impressionado pela grande scisão que produziram nos 
filhos da Egreja Gatholica as doutrinas subversivas e 
dissolventes de Lulhero e Calvino. O throno dos so- 
beranos de Inglaterra, da Suécia e da Dinamarca pro- 
tegeu estas doutrinas, em quanto que os cantões de- 
mocráticos da Suissa, e as republicas da Itália conser- 
varam e defenderam contra taes doutrinas a unidade 
da fé, e a obediência á Egreja Gatholica Apostólica Ro- 
mana. Ha porém cousas, que se dizem sempre, só por- 
que foram ditas uma vez. 

Por toda a parte a Egreja Gatholica se accommoda 
a todas as formas de governo politico. Sua doutrina, e 
seu ensino inspiram o amor da pátria e prescrevem o 
respeito ás leis civis, recommendam a harmonia com a 
vontade dos príncipes que a protegem ; e reconhecem 
a conveniência de viver em paz e tranquillidade com 
todos os homens, ainda mesmo com aquelles, que pro- 
fessam outros cultos religiosos, sendo a todos úteis na 
manutenção da ordem social. O bello exemplo da po- 
pulação catholica do Indostão na ultima das suas guer- 
ras é uma prova incontestável d'esta verdade. 

Fundada em monumentos indeléveis a historía nos 
ensina, que nos dezenove séculos de duração, que já 
conta a Egreja Gatholica, ella tem sido sempre a ver- 
dadeira e mais sincera libertadora do espirito humano, 
guiando-o com amor e segurança atravez da espessa 
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cerração, que algumas vezes se observa nos pensamen- 
tos dos homens, por causas que escapam á nossa inves- 
tigação. E como da liberdade da intelligencia dependem 
essencialmente todas as outras espécies de liberdade, 
é ella, é a Egreja Catholica, que nos faz observar do 
verdadeiro ponto de vista as grandes questões que 
actualmente agitam e dividem o mundo. 

O catholicismo não é uma lei de escravidão, e ja- 
mais a Egreja Catholica tem esquecido, que os seus 
primeiros filhos foram libertados na época, em que o 
tyrannico jugo dos Cezares romanos pezava no mundo ; 
6 que os christãos dos primeiros séculos levaram a sua 
coragem até ao ponto de fallarem a linguagem da ra- 
zão, da justiça, da humanidade e da liberdade no pa- 
lácio de Nero. Sim, meus filhos em Jesu Ghristo, a 
Egreja Catholica tem fallado a linguagem da razão e 
da liberdade, quando estes direitos imprescriptiveis do 
género humano eram ameaçados d'um naufrágio com- 
mum ; mas ella tem recommendado sempre a fé e a obe- 
diência, logo que observa, que o desvio das ideas e a 
licença dos costumes podem matar a liberdade pela 
anarchia, e oíFender a religião pelo abuso da razão. 

Quanto não é então admu*avel o poder da Egreja 
Catholica, que na variedade da sua acção e na immu- 
tabilidade dos seus principios tantas vezes tem salvado 
a sociedade chrístã da tyrannia pela liberdade, e da 
anarchia pela obediência ? ^ 



^ A Domino factom est istad^ et mirabile in ociílis nostris. Psal. 
117,23. 
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Em verdade, meus filhos em Jesus Christo, o mundo 
procura a paz, procura a liberdade; mas elle parece 
por em quanto procural-as pelos caminhos das pertur- 
bações, e das ambiçOes dos que lucram com essas per- 
turbações. 

Quando porém muitos homens, que pertencem 4 
Santa Sociedade Christã, cançados de tantos excessos 
praticados em nome da liberdade, perderem os precon- 
ceitos, que os inimigos do Divino Redemptor lhes tèm 
suggerido contra a Egreja Catholica Apostólica Ro- 
mana ; quando uma triste experiência lhes tiver mos- 
trado, que as opiniões humanas não podem servir de 
base solida, e duradoura ao edifício social, e que a dou- 
trina evangélica é o elemento mais poderoso para a con- 
servação da paz, da liberdade, e da prosperidade das 
nações; então elles attenderão, submissos, á voz do Viga- 
rio de Christo, órgão da Divindade sobre a terra ; es- 
cutarão com discernimento e docilidade filial a voz dos 
seus legitimos pastores espirituaes, que as Santas Es- 
cripturas mandam ouvir como se fosse a voz de Deus *, 
e seguindo os caminhos da vida eterna gozarão os be- 
nefícios de uma verdadeira liberdade no meio de uma 
perfeita tranquillidade \ 

Então será geralmente reconhecido por todos, os que 
souberem fazer uso da sua razão esclarecida, que 
quanto mais os homens se agitam, tanto mais a tran- 



^ Qui vos aadit, me audit, et qai vos spernít me spernit. Qai 
antem me spernit spernit enm^ qui misi me. S. Lnc. 10^ 16. 
^ Pax malta diligentibus legem tuam. Psal. 118^ 165. 
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quillidade da Egreja Catholica, e do sea diefe supremo 
é uma cousa poderosa e admirável; que quanto mais 
o mundo se acha perturbado pelas paixões violentas da 
politica, e pelos desvios lamentáveis da razão humana, 
tanto mais a immobilidade da Egreja é uma cousa po- 
derosa e admirável ; que quanto mais os inimigos da 
Religião Catholica são fortes e numerosos, tanto mais a 
fraqueza exterior da Egreja Romana, que só tira a sua 
força de Deus, que a fundou, é uma cousa poderosa, 
e admirável; e que quanto mais certos homens pro- 
phetisam a ruina e a morte do Catholicismo, tanto mais 
elle se torna glorioso em suas victorias ; e que por este 
modo o tempo fiel á eternidade vae mostrando no cor- 
rer dos séculos, que o nada conduz ao nada, e que só 
a palavra de Deus terá o seu inteiro cumprimento na 
perpetua duração da sua Egreja sobre a terra até ao 
fim do mundo *. 

Quando chegar esta hora do desengano, ou do re- 
conhecimento da verdade; quando todos os chrislãos 
estiverem profundamente convencidos da excellencia 
das leis evangeUcas, e considerarem a Egreja Catho- 
lica como obra de Deus, e os seus ministros como en- 
carregados de perpetuarem de geração em geração esta 
obra maravilhosa da dextra do Omnipotente ; então será 
também reconhecido, que o sacerdote, ministro da reli- 
gião cathohca, não se involvendo por forma alguma 
nas questões muitas vezes sanguinolentas, mas quasi 



^ Ecce enim yobíscum som omnibos diebiis usque ad consam- 
mationem saecoli. S. Math. 28^ 20. 



sempre estéreis do século ; pregando e ensinando ás 
gerações, que se vão succedendo, que não é possivel 
haver paz, nem liberdade fora da verdade; dando gra- 
ças a Deus em nome dos fieis pelos benefícios, que EUé 
dos thesouros das suas misericórdias liberalisa todos 
os dias aos homens; levando o auxilio e a consolação 
a toda a parte, onde houver um necessitado a soccor- 
rer, e um infeliz a confortar; então, meus filhos em 
Jesus Christo, será reconhecido, que o sacerdote, mi- 
nistro da Religião Calholica, é o homem de Deus, que 
passa no mundo por entre os seus semelhantes, como 
o Nosso Divino Salvador passou por entre as turbas 
da Judéa, desarmado, pacifico, caridoso, e como via- 
jante, que faz o bem por onde passa, ficando desco- 
nhecido do tempo, porque o seu ministério não é do 
tempo mas da eternidade. 

Quando Deus, nos conselhos investigáveis da sua sa- 
bedoria infinita marcar a hora d'este reconhecimento 
da verdade, então lerão começado para a Egreja Ca- 
tholica, e para toda a sociedade christã dias de paz, 
de liberdade, e de sincera, e verdadeira fraternidade 
entre os povos e os príncipes christãos. 

Não ha, meus filhos em Jesus Christo, senão uma 
luz no mundo, que esclareça todos os homens, que 
vem a elle, nos verdadeiros caminhos da salvação eterna; 
e esta luz é a Egreja CathoUca pelo ensino da sua dou- 
trina, que é a doutrina de Jesus Christo *. Não ha senão 



^ Erat lux vera, qoae iliaminat omnem hominem venieutem in 
bunc mundum. S. Joan. 1^ 9. 
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uma auctoridade sobre a terra, cujas decisões tenham 
o cunho da Divindade e sejam infalliveis no ensino das 
verdades da religião; e esta auctoridade é a Egreja Ca- 
tholica, columna e fundamento da verdade, como lhe 
chama o Apostolo ^ Fora do seu ensino não ha senão 
diíferentes escolas com diversos systemas e oppostas 
doutrinas. 

Folheae a historia dos séculos, percorrei as nações 
da terra, vós não encontrareis nem harmonia de ensino, 
nem concórdia de opiniões, nem unidade de forma. 
Em Lisboa pensa-se d'um modo differente, que em 
Madrid; em Madrid pensa-se d'um modo differente, 
que em Paris ; em Paris pensa-se d'um modo differente, 
que em Londres ; em Londres pensa-se d'um modo dif- 
ferente, que em Vienna d'Austria ; em Vienna d' Áustria 
pensa-se d'um modo differente, que em Berlim; em 
Berlim pensa-se d um modo differente, que em Flo- 
rença; e em Florença pensa-se hoje d um modo muito 
differente que em Roma. 

O Imperador Agrippa fez construir na capital do im- 
pério romano um templo para coUocar n'elle todos os 
deuses do paganismo ; mas qual seria hoje o príncipe 
soberano, que ouzasse emprehender a edificação d'uma 
casa, em que podessem ser coUocados ordenadamente 
os bustos dos auctores de todas as opiniões ? ^. 

E quando Nós assim vos falíamos, meus filhos em 



^ Ecclesia Dei vivi columaa et firmaroentum veritatis i.® ad 
Timolh. 3, 15. 
2 Lacord. Confer. 
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Jesus Cbristo, quando vos recommendamos o respeito 
e a obediência ás decisões da Egreja Catbolica, emana- 
das da sua expressão mais simples, e mais enérgica, a 
cadeira de S. Pedro, nem vos queremos impor um jugo 
insupportavel, nem offender ainda levemente a vossa 
liberdade ; queremos sim, porque devemos, prevenir-vos 
contra as funestas consequências do erro; queremos 
acautelar-vos contra as insinuações dalguns bomens, 
que pretendem negar ao Vigário de Gbristo o direito, 
que elle tem de fallar, de ensinar, de dirigir toda a 
Sociedade Cbristã nos caminbos da verdade, da justiça 
e da salvação eterna* para cujo fim estabeleceu Deus 
sobre a terra a sua Egreja. 

E insistimos em vos dizer, que não queremos nem 
levemente offender a vossa liberdade ; porque ba muito 
tempo, que se escreve, e se trabalba por inculcar aos 
fieis, que a Egreja Catbolica, e o seu clero é inimigo da 
liberdade buniana, o que certamente é uma grande ca- 
lumnla, e uma grave affronta feita â verdade. 

Como pode a Egreja Catbolica ser inimiga da Uber- 
dade bumana, quando ella exige como necessárias para 
a salvação as nossas boas obras, que no sentido moral 
não podem ser boas se não forem livres? Não affirma o 
sábio bispo de Cambrai, que o poder do bomem é in- 
capaz de forçar a cidadella impenetrável do coração ? 
E o Apostolo, na sua carta aos Romanos, não diz que é 
no coração, que reside o principio da nossa justifica- 
ção ? ' Não é com a espada, clama o grande patríarcba 



1 Corde enim creditar ad justítiam. Ad Roman. 10, 10. 
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de Alexandria, que se prega a verdade da religião, 
mas ensina-se com a persuasão, e com o exemplo *. 

Também não nos esquecerá dizer-vos, meus filhos 
em Jesus Christo, que o mesmo Apostolo S. Paulo re- 
commendava aos habitantes de Thessalonica, que, exa- 
minando todas as coisas com grande cuidado, seguis- 
sem ou obrassem, só o que achassem bom, devendo 
abster-se de tudo, quanto fosse máo ^. 

O Mahometismo com o alfange em punho pôde ga- 
nhar muitos proselytos na Ásia, na Africa, e na Europa 
também; mas o christianismo annunciou-se, estabele- 
ceu-se, conservou-se em toda a parte só com a prega- 
ção da palavra de Deus. 

O Evangelho, filho do Céo, não é na sua doutrina, 
nem tem a mesma origem, que o Alcorão. 

O ar e a vida da Egreja é a liberdade, como tem 
dito um famoso canonista moderno ^. 

Os povos tão piedosos das índias Orientaes, e que 
depois de tantos annos, e de tantas vicissitudes ainda 
hoje escutam attentos a voz do Pontífice Romano, e 
submissos observam as leis da Egreja Catholica, por 
ventura terão sido convertidos á fé, e trazidos á luz do 
Evangelho pela força ou pela violência? Não. Ter-se- 
hiam elles sentado ao esplendido banquete da civilisação 
christã, se os missionários portuguezes, e de outros 
paizes da Europa, não uzassem da liberdade de fallar» 



^ S. Atanas ad Solitar. 

' Omnia autem probate: quod bonam est tenete. Ab omni espé- 
cie mala abstínete vos. 1/ ad Tbessalon. 6, 21 et 22. 
) André^ Cours. de Droit Canon. 
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de ensinar, de exercer o seu ministério sagrado em todo 
o Indostão, e fora d'elle? Não. Que serieis vós hoje, 
meus filhos em Jesus Christo, se do extremo do Occi- 
dente não tivessem vindo tantos e tão famosos' obreiros 
do Evangelho pregar e ensinar doutrinas religiosas 
inteiramente oppostas áquellas, que predominavam n'es- 
tas tão longinquas paragens do Oriente? 

E não se poderá nunca dizer com verdade, que a 
Egreja Catholica fora aqui estabelecida com a espada da 
guerra, mas sim com a espada da palavra de Deus; 
porque não só infelizmente existem ainda muitos mi- 
lhares de famihas no Indostão, que até agora não têm 
querido render-se á verdade da religião christã; mas 
também, coisa admirável ! onde o soldado da conquista 
porlugueza perdeu já a fortaleza, que levantara para 
conservar o seu dominio pela força ; o missionário ca- 
tholico do Padroado conserva ainda a Egreja, que edi- 
ficara á gloria de Deus para dar aos povos a liberdade ; 
porque onde está o espirito de Deus, ahi é que está a 
verdadeira liberdade *. 

A Egreja Catholica pois não aborrece a liberdade; 
ama a Uberdade, não a condemna, requere-a; exige 
mesmo a liberdade como condição essencial da sua 
existência e da sua doutrina ; porque a santa Sociedade 
Christã não pôde ser composta senão de homens livres ; 
e a f é nos seus dogmas, assim como a moralidade nas 
acções, suppõe a liberdade. 



^ Dominas autem spiritas est; ubi aatem spiritas Domini^ ibi 
libertas, 2/ ad Cor. 3, 7. 



Sem liberdade, como já dissemos, não pôde haver 
merecimento algum na ordem moral dos seres creados; 
e a Egreja Catholica considera este merecimento como 
mna condição essencial para a salvação de seas filhos; 
pois que a fé, principio da nossa justificação, é morta, 
como diz o apostolo S. Thiago, sem o merecimento das 
boas obras *. 

Desde o seu principio a Egreja Catholica por meio 
dos seus pontifices, dos seus bispos, dos seus santos, 
dos seus doutores, e dos seus missionários ensinou 
sempre aos homens estas verdades, e não poderá ci- 
tar-se exemplo algum em contrario approvado por ella. 
Apóstolos da civilisação e protectores em toda a parte 
da Uberdade humana, elles tem sempre promovido uma, 
e defendido a outra contra os seus mais fortes inimigos; 
e os mais sagrados direitos da sociedade nunca encon- 
traram campeões mais intrépidos, e mais perseverantes, 
do que os Papas e os Prelados da Egreja Cathohca. 

Seja-Nos permittido, meus filhos em Jesus Christo, 
citar-vos uma bella passagem d'um escriptor moderno, 
que ainda ha poucos annos visitara as principaes cida- 
des da Itália — O viajante, diz elle, que tem percorrido 
a Itália allumiado pelos dois fachos da fé e da sciencia, 
tem visto desenvolver-se-lhe diante dos olhos a historia 
do mundo antigo e moderno nos seus dramas mais so- 
lemnes. Na Itália meridional, e sobre tudo em Roma, 



1 Tu credís quoniam unns est Deas; bene facis^ et dãemones 
eredunt^ et contremiscont. Vis aatem scire homo inanis, qaoniam 
Gdes sine operibas mortoa est? 1/ Jacob. 3^ 19 et 20. 



tem visto o catholicismo triurophante do paganismo, 
baptisando a Constantino: na Itália Oriental, principal- 
mente em Veneza, tem visto o catholicismo tríumphante 
de Islamismo, afogando nas aguas de Lepanto o poder 
Othomano : na ItaUa Septentrional, particularmente em 
Peschiera, tem visto o catholicismo triumphante da bar- 
baria, repellindo Attila. Depois em toda a parle da glo- 
riosa peninsula tem visto o catholicismo inspirando as 
bellas artes, e semeando por todas as cidades e templos 
christãos milhares d'obras primas ; e o que ainda vale 
mais, creando innumeraveis institutos, em que a cari- 
dade victoriosa do egoismo eleva a natureza humana 
ao mais alto grau de gloria e de perfeição ! 

Tem visto todas estas coisas na sua causa, a prega- 
ção da palavra de Deus ; e nos seus meios, o sangue 
fecundo dos ihartyres, e os exemplos não menos fecun- 
dos dos grandes Santos nascidos d'esta divina semente ^ 

Nós podemos também felizmente dar testemunho 
d'esta verdade; porque já estivemos, como vós sabeis, 
na capital do mundo catholico, e percorremos uma 
parte da Itália. É necessário ver os monumentos reli- 
giosos, em que Roma, e a Itália tanto abundam, para 
saber avaliar a impressão, que elles produzem em um 
animo verdadeiramente christão. 

Se a palavra liberdade não significa a licença, mas 
significa o direito de cada um obrar dentro da esphera, 
em que Deus nos tem collocado ; se a liberdade contém 
o direito de manifestar o nosso pensamento, quando 



^ Gaume. Los trois Romes. 
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elle é justo, nobre, e benéfico ; o direito de chegar ás 
dignidades, ás honras, ás posições sociaes, que a scien- 
cia, o trabalho, o talento, a virtude, e os serviços me- 
recem ; o direito de fazer reparar as lezões, e as injus- 
tiças, de que o cidadão pôde ser victima na sua pessoa, 
na sua honra, e na sua fortuna ; em uma palavra, se a 
liberdade contém o direito de cada um cumprir os seus 
deveres, e proseguir no seu desenvolvimento social, 
moral e religioso, dentro da esphera da sua justa acti- 
vidade, sem invadir por modo algum a esphera da 
justa actividade dos seus concidadãos ; se a liberdade 
significa e contém em si todos estes direitos ; quem ha- 
verá sobre a terra, que a não queira, e a não estime ? 
Quem haverá debaixo do Ceu que a despreze, e que a 
aborreça ? 

Não Nos demoraremos, meus filhos em Jesus Ghristo, 
em mostrar-vos, que a Egreja Gatholica é tolerante na 
pratica para com os outros cultos religiosos. Em Roma, 
assim como nas capitães e cidades mais notáveis das 
nações catholicas, tem havido sempre uma certa liber- 
dade de cultos ; e não é certamente em esta Nossa Ar- 
chidiocese de Gôa, e em todo o Indostão, que se lhe 
poderá fazer uma semelhante arguição. Espalhados por 
todo o mundo os christãos catholicos romanos vivem 
em toda a parte com o mouro, o gentio, o judeu, o pro- 
testante, o scismatico, em paz, em tolerância, em liber- 
dade da crença. 

Se no correr de tantos séculos da existência da 
Egreja Gatholica tem apparecido alguns homens, que, 
arrebatados por um falso zelo, se tem infelizmente afãs- 



tado do verdadeiro espirito do catholicismo, elles tem 
sido apenas ligeiras nuvens, que a correr tem passado 
no limpido Ceu da Egreja de Deus, para deixarem bri- 
lhar com mais fulgor a luz da sua doutrina. 

Também, meus filhos em Jesus Christo, não será 
necessário vingar a Egreja Catholica da grave injustiça, 
que se lhe costuma fazer, accusando-a de inimiga do 
progresso nas sciencias e nas artes. Quem poderá de 
boa fé sustentar esta falsa accusação na presença da 
historia escripta nos livros, e nos monumentos de todo 
o género, que existem em toda a parte? Quaes são 
n'este estado da índia Portugueza os monumentos mais 
respeitáveis, e que ainda alguns d'elles depois de te- 
rem cabido em ruina, excitam a curiosidade, e a justa 
admh*ação dos viajantes estranhos e entendidos ? São 
unicamente os monumentos religiosos da Egreja Ca- 
tholica. 

As primeiras escolas n'este estado da índia Portu- 
gueza foram as escolas parochiaes abertas aos filhos 
do povo pelos sacerdotes catholicos ; e os Nossos an- 
tecessores na Cadeira Primacial do Oriente têm procu- 
rado constantemente dar ao seu clero, e por meio do 
clero dar aos fieis um ensino, uma instrucção, que de- 
baixo de muitos respeitos se deve considerar a par da 
instrucção da Europa. 

Não salvou a Egreja Catholica os monumentos es- 
criptos das sciencias, quando na idade média os pode- 
res seculares pretenderam destruil-os ? Os Estados Ro- 
manos não tem regeitado alguns dos melhoramentos 
materiaes do século decimo nono ; e os Prelados Catho- 

8 
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f[entÍ2B.? H^bebitar plane et maximus: $ed itatameu ut verus pro- 
ec<as8iVítÍeÍlrfe^Von'^ê4u^^^^^ ' ' ^ 



;' Ainda, porém, actualmenie se forma outra grafvelae*- 
cusação contra o Santíssimo Padre Pio IX pdà poblif 
cação da sua Encyclica-^Oeianto cura 4^áe 8 de de^ 
Eembro de 1864; ainda se diz que no SjjHabuSj que 
acompanha a mesma Enc^ctiea, se condemnamdoutrÍH 
Qas politicas, que por sua natureza escapam ao pdder, 
ò siúthoridade da E^ja Gátholica, por nãò entrarem 
aaesphera do seu ensino religioso. ' J 

Más qiiem não vê a relação, que ^sas doutrinas 
3oliticas têm cm o direito externo da Egreja CatholL- 
^a ? Quem ignora a opposição, em que algumas d^éssas 
loutrinas cohdemnadas pelo Papá, se adbaib coiú os 
lireítos incoiitestaveis da Sé Apostolipa ? E sendo isto 
;erdade, como seria possivel, que o Chefe Supnemo: dá 
Sgreja de Deus deixasse de protestar solemnemente 
x)ntra essas doutrinas pdiiticafi, das quaes os adyersáh 
íoÁ do catbolicismo sempre se têm servido para >com- 
>aterem a Egreja, > e iiiipedE-a no exercício da sua : dil- 
ema inissão sobre a terra? , . i ! í) 

Não será licito, nem permittido contestar os pipncir 
)ios dos nossos adversários? Deveremos curvar a òa^ 
)eça, e cruzar os braços, e nem fallar,^ nem escreviér, 
lèm pregar, nem ensinar o cootrarío do que elles ial;- 
am, escrevem e ensinam? D'onde veio a iinf allibilidade 
lOs inimigos dá Egreja Catholiea? Se a negam ousa^ 
lamente ao Vigário de .€hristo ; qual será o homem Itef- 
nerario, que a poderá reclamar para si? 

Mas parece nâo ter fundamento, algum solido e Y^^- 
ioso a grande impugnação, que tem soffrido este. acto 
ámoso do Pontificado Romano ; quandoí âe adverte que 



o Santíssimo Padre Pio IX não condemnou agora de 
novo alguma d'essas doutrinas; e que não fez outra 
cousa mais do que recopilar no Syllabus os erros já 
condemnados ou por elle, ou pelos seus antecessores 
na cadeira de S. Pedro em Roma. 

As causas, porém, que na presente conjunctura fize- 
ram levantar tão grande clamor contra as Lettras Apos- 
tólicas do Romano Pontiíice, e contra o seu direito de 
instruir os fieis espalhados por todo o mundo, são tão 
claras e manifestas, que não podem deixar de vos ser 
conhecidas. 

Vós também sabeis, meus filhos em Jesus Ghristo, 
que a grande questão de hoje, a grande questão de 
hontem, a grande questão de todos os séculos, a grande 
questão que nunca acabará, é a que se ventila entre a 
Egreja Catholica e os seus adversários. 

Desde o primeiro dia, em que o Filho de Deus feito 
homem annunciou aos habitantes da Judea uma nova 
doutrina, opposta ás paixões humanas, achou logo e 
sempre contradictores por toda a parte. A mentira e a 
calumnia procuraram indispol-o com os povos, a quem 
elle evangelisava o reino de Deus ; * e a inveja e a 
politica se combinaram para lhe darem a morte *• Os 
seus discipulos, a quem elle principalmente encarre- 
gou da pregação, e do ensino d'esta doutrina, e do es- 
tabelecimento da sua Egreja têm experimentado a mesma 



^Sciebat enim^ quod per invidiam tradidissent eam. S. Math. 
2,18. 
< Si hanc dimittis^ non es arnicas Caesaris. S. Joan. i9^ 12. 



sorte, seguido o mesmo destino, e Christo Nosso Divino 
Salvador assim lhes havia predito *. 

Foi esta a herança gloriosa, que no mundo deixara 
o Filho de Deus feito homem a todos aquelles que se 
destinam a continuar a pregação e o ensino das verda- 
des, que formam o systema doutrinal da Egreja Catho- 
liça, e nem d'outro modo podia ser; porque está escri- 
pto nas sagradas paginas; que a condição do discipulo 
não deve ser superior á do mestre. * 

Qual tem sido em todos os tempos o ministro verda- 
deiramente zeloso da Egreja de Deus, que não tenha 
soíTrido mais ou menos pelo ensino das verdades da 
salvação ? Não soffreram os Apóstolos e díscipulos do 
Divino Mestre? Não sofiFreram tantos martyres e con- 
fessores da fé catholica? Não soffreu o Apostolo das 
índias S. Francisco Xavier? Não soffreu o novo apos- 
tolo da ilha de Ceilão, vosso patrício ? Não soffreram 
tantos missionários portuguezes, e muitos outros natu- 
raes d'esta tão afamada terra de Goa? 

Nós temos, meus filhos em Jesus Christo, em Nosso 
poder, e veneramos respeitosamente as reUquias pre- 
ciosas de alguns missionários goanos, que pela prega- 
ção da doutrina evangehca derramaram o seu sangue, 
e perderam a vida: e nutrimos a doce esperança de 
que algum dos Nossos successores na Cadeira Primacial 



1 Beatí estís, cum maldixerint vobis et persecuti vos fuerint^ et 
dixerint omne malum adversam vos mentientes, propter me. Sic 
enim persecuti sont prophetas qni faerunt ante vos. S. Math. eap. 
V, 11 et 13. 

' Non est discipolus super magistrum. S. Math. 10^ 24. 
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d'Oriehte seja mais feliz do que Nós, ei^ja com ap-- 
provação da Sé Apostólica exposto ao culto puMito este 
tiièsouro inapreciável, de que felizmente estamos de 
posse; 

. Pelo ensino d'esta doutrina da salvação tão pora^* 
tão: santa, tão admirável, quanto não tem igualmente 
soífrido o Vigário de Ghristo, o legitimo successor dei 
S: Pedro, ou supremo pastor da Elgreja Universal, q 
Santíssimo Padre Pio IX? Quem ignora as perturba» 
ç8ès, em que o tem lançado, as injurias, que lhe tem 
dito, òs embaraços, em que o tem posto certos homen^ 
que se dizem seus amigos? i 

Quanto não tem amargurado o coração do grande 
Pontifíce, cheia de doçura e bondade para todos, Ter-i 
se assim tratado por aquelles mesmos, em quem pa« 
reee, que devia achar auxilio e consolação?^ ; i 

í Mbá vós, meus filhos em Jesus Ghristo, y6s> certa^ 
memte não sereis do numero d'aquelles, qiie deseja 
augmentar a afflicçao ao que está, e vive tão a£Qieto;i 
vós procurareis antes, do modo que vos fôr possivel, 
eonsolar o Nosso Pae commum espiritual, para vos toi^j 
Bardes merecedores das bênçãos do Ceu. ^ 

Na Encyclica de 8 de dezembro o Santissimo Padre 
Pio IX^ fazendo ouvir a sua voz lamentosa, n&a vos 
]f>ede o vosso ouro, nem as vossas armas para a guerr 



1 Si inioatcua meãs maledixisset mihi^ sostinuissem atíqiie... Toi 
vero homo aaammís et notas meos!.«. Psalm« 84> 13 et i4. 

s Qui honorat Patrem suam... in die orationis soas exaudielur, 
et vita vívet longiora» Eeclesiast 3^ 6 et 7. 



m 

bem Séta^r e das! vossas coituBimliiSeí euchari^oa^^mj 
cebid^s com acjuella puiteza. de ^nm&^f(pke\1»fii, 
aijigu$to Sd«rameoto exige <loa fieis .pari Ibeii sen pron. 
veilos» a sua recepljão, v ■■:■, . i : ; ii i :! /.:ii 

Confiado na divina promessa, feita soleameòientoi 
por Gbristo Seofeor !MossOf lao seiit: primeiro aoiteeessDr, 
o SaBtÍ3simo Paidre Pio IX nSo teme,.nao receiaiOdus») 
aiguina pela sorte da Egreja Gatbdlica. O amíí^ámmtíi) 
maravilbo30,:<]ue teve lugar jio fim do* iecúla passítdoí 
com o Pa]^ Pio Yll de gloríosai memoria^ na c^i^f. dtt> 
S.Jorge emiYráeza, está bena presei^te á. sua. rbetu^ 
ria. EUe sabe perfeÀtameotei que o' arco de> tdumfdioi 
mais. ^Iotík^so pata a Egreja GalholiòavporiJbaixõ/.do 
qualêUa tem passado e aSoda bade nd corterdosiasHl 
cUlos, passar imuitíts vezes, é o arco iormada pela <6s4) 
pada^ dos seus; defensores cruzada no arleomaidofesdiiâ) 
advers^ios no campo dà razão, do direito, da YeiJda4) 
de, e da liberdade. : ; i j >ii (> ítí mi 

Mas o Santissitao Padre Pio IX teme Á áffligense<Q€iiii 
razão pel^ de^lioo incertoi, e pelape^da dá salvarão eter^i 
Ba da tantos bomens, que, esqueádos de que isãoicbrísf/ 
tãós,:e filbos.daEgreja Gatbolica, ibacbiiiam dará fe.o6ti 
cultamente a ruina do chrístianismo. 

, , jUnidçs, pois, cpm o Yi^af íq 4pjÇ^ na.puíseza 
das suas intenções, no seu zelo pela salvação» daft al^n 
mas, ultimo fim dá fundação da Egreja Cathôlicàáõtre 
a lerra. Nós devemos, n^eus 'filbos em Jésiis Clb.rjsto^^ 
antes preferir 0. exemplo de. tantos ,prel^dQS.res{ieita- 
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veiS) que têm dado a sua inteira annuencia á voz 
do Santissimo Padre, communicada pela Encyclica — 
Quanta Cura — de 8 de dezembro de 1864, do que 
abraçar as opiniões de certos homens, que semelhantes 
ás yentoinhas das nossas torres seguem sempre e inva- 
riavelmente a direcção do vento dos seus interesses 
materiaes. 

Devemos antes dizer com o grande Agostinho na 
condemnação da heresia de Pelagio : — Roma tem f alia- 
do, está decidida toda a questão; e oxalá estivesse 
também acabado todo o erro, * — do que deixar-nos illu- 
dir por um certo prurido de palavras sem significação 
verdadeu*a, do que assentir aos desejos de certos ho- 
mens, de quem o Apostolo nos manda acautellar. ^ 

Nós, filhos da Egreja CathoUca pela graça de Deus, 
herdeiros das gloriosas tradições dos nossos maiores, 
devemos antes exclamar com os padres do concilio de 
Galcedonia, e dizer com elles ; que na Encyclica de 8 
de dezembro, Pedro tem fallado por Pio IX ^ do que 
imitar o triste modo de proceder de tantos homens, que, 
menos reflectidos, ou menos conhecedores das doutri- 
nas condemnadas, tem impugnado, d'um modo incon- 
veniente, o acto do Soberano Pontifice, e evidentemente 
faltado ao respeito devido ao Pae commum dos fieis. 



^ Reserípta Roma venerant; cansa finita est: ntinam finiatnr er- 
ror^ S. Angnst. 

' Yidete neqnis vos decipiat per philosophiam et innanem falia- 
ciam^ secnndnm tradítionem hominnm^ secnndum elementa mno- 
di, et non secnndam Christnm. Ad Collos. 2, 8. 

' Petms per Leonem locntns est. Labe Cone. Chalced. 
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Devemos antes dizer com os Padres do concilio 
d'Ephe&o, que Pedro vive sempre por seus successo- 
res, e julga por elles ; devemos antes dizer com S. Am- 
brósio, que onde está Pedro, ahi está aEgreja;^ do 
que por um temor infundado, por falta d'exame, ou 
por meros respeitos humanos seguir e defender dou- 
trinas condemnadas pelo primeiro mestre, e Chefe Su- 
premo da Egreja Gatholica. ^ 

Ouvi, meus filhos em Jesus Christo, a voz do Su- 
premo Pastor da Egreja de Deus, a voz d'aquelle que 
Christo Senhor Nosso deixou sobre a terra como seu 
Vigário para tomar extensiva a todas as gerações a 
grande obra da redempção humana, e condemnando 
tudo o que elle condemna, e seguindo a sua doutrina, 
vós não caminhareis nas trevas do erro ; mas com se- 
gurança sereis guiados por aquella luz, que mostra os 
caminhos, que conduzem á vida eterna. 

E porque o Santissimo Padre Pio IX na sua Encyclica 
de 8 de dezembro concede uma indulgência plenária em 
forma de Jubileu para ser lucrada durante um mez do 
presente anno de 1865, pela mesma forma e maneira, 
porque já fora concedido outro Jubileu no primeiro an- 
no do seu Pontificado pelas Lettras ÂpostoUcas de 1846; 
Havemos por bem designar o próximo mez de outubro, 
por ser tempo mais desoccupado dos trabalhos agríco- 
las, para que esta indulgência possa ser lucrada pelos 



> Ubi Petras^ ibi ecclesia. S. Ambros. in Psalm. iO. 
' Qni sequitar me^ non ambalat in tenebris, sed habebit lomen 
vitae. S. Joan. 8, 12. 



p^que £ík9. d'elle estão sujeitos á Nossa junsdíocâp» 
eeejesiasitica. ; ' .í 

í,;J)^os em separado as iostnicçoes necessárias pariri 
Q.modo prs^tico de gaohar o Jubileu^ e ];]pa^danAQs 2^^» 
!!£)¥> ^ parochos e missionários» que leiam. esta !Nossâ 
P^oi^á; estação da missa conventual em dois domm^^ 
gos seguidos, explicando-a aos fieis ,em lingus^ yulgar, 
d(^.|)ai£, e que depois de lida a registem na forma 4o 

estyK..- ;.: ... :..;•:.[ 

i,J)a49( e passô4^ n'esta residência de Nossa S^horai 
4o Cabo, sob Nosso signal.e sello das a^ma^ d^ qu^ 
U4^mppi^ em^S5 de julho de 1S65. 
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ÁPPROVAÍ^DO Ú tlÉGÚUiMKNtO PÀRÀ Â BÍBLIÒ^CX 

I 

. ' . . • ' ■ \' •. '•'.«»■• .''i .iiiíníl 
f . ' . ■ : ■ . 1 ■ 

- ' . • • 'a' ■ ' ' • ' ■ ■ . '''. í '...'.■.' . I • ' '". . i 

^ N/ 634 — Tendo Nós fundado uma bíbliptheca dlo 
Real Seminário de RachoL e nomeado Dibliomecario 
para ella; e sendo necessário dar-}hie sèu íegulamento 
para evitar còntestàçOes, e obstar a (][uae,s<mer jpcideih* 
tpjs desagfTí^dayeis, que poderiam iiar-se i^o ugó *4os li- 
TFOs^ e teippoda abertura da viçsma bibtíotheça; teúda 
ouvido p reverendo reitor do predito pen;imanQ^ Ij[a^^^ 



esta Nossa portaria, e mandar, que el|e se execiltç^ logo 
que seja affixado nas portas da Í)íbhotÍieca. 

Residência de Cara|^alem,.28^e novembro de 1868, 



" CAPITULOI " ■ """ ■"'-••'•'^ '-'^ 

Art,: l."" A fiÍ)ilioifaeca do Real S^foínariG^ iJe Ilac^ol 
será para mo doa professofe?; e ^lamnos, idp .me»n% 
Real Seminário, que freqo^tarem Tbj^otógi»» • ,|, -. i, 
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Art. 2.^ As pessoas ecclesiasticas ou seculares, que 
quízerem consultar algumas obras da bibliotheca, po- 
derão fazel-o, havida licença por escripto do reverendo 
Reitor do Seminário. 

Art. 3.® E permittido a Iodas as pessoas, que pedi- 
rem ao bibliothecario, ler o catalogo das obras con- 
tidas na bibliotheca. 

Art. i."* E absolutamente prohibido levar para fora 
da bibliotheca algum livro, debaixo da pena de excom- 
munhão, ipso facto incurrenda. 

§ l."* Se o governo do estado precisar consultar al- 
guma obra, poderá ser-lhe entregue, passando recibo 
por escripto a pessoa, que fôr encarregada de a ir bus- 
car, e que deverá levar ordem escripta especificada da 
obra, que quer consultar. 

§ 2.® Aos professores do Seminário, obtendo licença 
por escripto do reverendo Reitor, será hcito levar al- 
guma obra ou tomos d'ella ; mas não poderão retel-os 
em seu poder por mais de trinta dias, debaixo da mesma 
pena de excommunhão. 

CAPITULO II 

Art 5.^ A Bibliotheca estará aberta todos os dias, 
durante o curso lectivo do Seminário desde as 8 horas 
da manhã até ao meio dia ; e desde as 3 da tarde até 
ás 5. 

§ l."" Êxceptuam-se os domingos, dias de Santos de 
guarda, ferias do Natal, Paschoa, e carnaval, — e os 
dias de grande gala nacional. 
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§ 2.^ Nos outros dias feriados estará aberta desde 
as nove horas até ao meio dia. 

Art. G."" Em qualquer dos dias, ou em qualquer das 
horas, que a bibliotheca uão estiver aberta, só poderá 
ser franqueada ás pessoas, que quizerem consultal-a 
ou visital-a, por ordem escripta do reverendo Reitor, ou 
que elle acompanhar na visita. 

CAPITULO m 

Art. 7.^ A guarda e conservação da bibliotheca per- 
tence ao bibliothecario, que terá as chaves das salas 
da bibliotheca. 

Art. 8."* Haverá n'ella dois Uvros ; um para escreve- 
rem seus nomes os visitantes, que assim o desejarem, 
e outro para se lançarem as Ucenças, que o reverendo 
Reitor der aos professores para tirarem quaesquer vo- 
lumes da livraria. 

§ único. N'este livro também se transcreverá o officio 
do governo geral, que pedir alguma obra para a con- 
sultar na forma do art. 4."^ § 1.^ 

Art. QJ" Haverá também o catalogo de todas as 
obras, que por emquanto será feito alphabeticamente, 
sem distincção de matérias. 

§ único. O bibliothecario fica encarregado de formar 
outro catalogo iguahnente alphabetico, mas distribuido 
por matérias. 

Art. 10.^ As obras serão coUocadas nas estantes 
conforme as matérias, segundo a ordem que se segue. 

Começando á direita de quem entra na bibliotheca: 
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«r 



1' il^ Oraiiímiatíòas Látma, lâglézà/iVanceéa, Tamul, 
Maratta, Goncanim, Malabar, seus ^iccionaríoà e irrros 

' I lâ.^jPbilosopIíia racional e moral. I 

^ - 1 >3í*^ Geometria^ Éteogifaphia e sciencias exaetasJ 
j'< > 4i^ Historia Sagrada, Ecclesiasâca e qivih t ethno^ 

graphica. . : ; ; i! i I 

5.° Rethorica, Oratória Sagrada, livros ascéticos e 
sermonarios. i ; : : : » 

6.'' Bellas lettras, litteratura clássica. 
' 1 i 7-'^ ' Theologia !dogin»tica geral; especial, àyàtiea e 
jífturgiéa." ■'•• í ■ '■■ •! 

8.° Theologia moral. !» 

-v/^w^Theolpgia exegética— Isàgogíca e commeirtádo- 
.resida^Bíblki 

> ' ' ! i Oi"^ Santos Padres^ Ápologisitaa Gontroversist&s. > 
~ H / 111 i^^i Dirèiito ecdesiaí^ico, canónico e coneXoSé < 

12." Direito civil. :l 

^ íl3/^ Hygiene publica, economia politica, artes libe- 
'f&es,icbimiica, physica e historia natural. < ' 

li."" Revistas scientificas, jomaes Ktterarios, religio- 
^sos^e!pôlitiboSi 

. 1 ! § i unicú; ■ Na ; coHocação das obras deverá attendernse 
ao seu formato, e capacidade das estantes. 
i'í'Art.H.^ Haverá na bibliotheca um lògar próprio e 
^liesevvàdò' para estampas photogràphicas, lithograipiíi- 
cas, ou gravuras, e para uma collocação ntíniiâ9iati€|si 
e'maínascriptos* 

i I nnicov Não serão franqueados estes objectos^ senSo 
por < drtieml do> i^iirendo Reitor. 
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' ' "Art!. ia/" E» <»nsélho ^èml d^ filrofeIsBòfèígiÈfá 
{yròpdstoMmtyujàh^ ii^^tmipt» de 

esta despeza ha de ser paga. ' ' i í* ; M oh 
' ' 'Art. 13:° Logo qce côtoééem ^ &«õá^de%^ 
^obiblbthecátío, aiuxiliaído por ailgúni doB àltítntttys |íéW- 
siõtilstás, iott 'pár Òutt^ô pessoas, que d revtofetiUo! Hei- 
tor designar, procederá á limpeza áaBiblicrthidcaiieiÉílk) 
poderá tomar ferias sem que a mesma limpeza esteja 
feita. V ^w-yi i//.) 

Art. li."" A limpeza será feita, tirando os livros das 
«^taMéS,iUrripiahdb4>i9 da poeíráj é stáouàndlé^cmdkdo- 
samente os bichos da traça. ' ) 5 »!M 

''Art. t5r No temp(r d»s féria» ígéraéá *ficà#á ò^l^ve- 
<i^enâo -Reitw com a^íehjiTesi da MMioiAvecÍK, què^i^ 
dMfiará' de j pessoa - alguma^ ainda 111^91110 mmi «ih 
sencia tempoíaria.' ' '■ > • = ::••!••'';» '-m' "=^ -uilnU 

Art. 16." O bibliothecario é responsava t' ■ ' -' '- 
1.^ Péla côAStírvaçSodiog livros. - r.J}/ 

' a.*" Pela ówfehi' qub deve haver na' àisiribulífeto 

: 1 ; 3.^" Pebisubtraeçãtag que álgaem >£açaid^eUe(s.n j.ni 
4.^Pélo)abu60,.què/iíz6reIA o& alumnosiiO!xnoido de 
-86 servirem; dois firjros; * i ./ 

xíjAIJ^ ApúlmaUa bibliolfaerajlhejficáâiieum^^ 
da, e quando algum alumno ou outra;^tóoaj mlfo-^iiaír- 
dar >£ilenpio^,j ouipor qualquwiftfrma pértuthar b^.que 
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estão estudando, o bibliotbecarío os admoestará branda 
e civilmente; e no caso de o não attenderem, os fará 
sair da livraria ; e se houver alguma resistência, pode- 
rá fechar a livraria e dar parte por escripto ao reveren- 
do Reitor do acontecido. 

Art. IS."* O alumno, ou qualquer outra pessoa, que 
uma vez assim fôr mandado sair, e resistir á ordem do 
bibliotbecario, não poderá ser admittido na bibliotheca 
sem licença do Prelado. 

CAPITULO V 

Art. 19.° E absolutamente prohibido fumar na bi- 
bliotheca. 

Art. 20.° Os alumnos e pessoas, que consultarem 
as obras da bibliotheca, não poderão entrar n'ella alem 
da l."" sala, onde haverá mesas e assentos para commo- 
didade dos que quizerem ler ou escrever. 

§ único. Os professores, e as pessoas a quem o reve- 
rendo Reitor permittir, terão logar distincto em outra 
sala da bibliotheca. 

Art. 21.° Os alumnos ou pessoas que consultarem as 
obras da bibliotheca, não poderão tirar os livros das 
estantes, nem coUocal-os n'ellas depois do seu estudo; 
mas o deverão pedir ao bibliotbecario, e depois tomar 
a entregar-lh'os para elle os collocar no seu logar. 

Art. 22.° E' absolutamente prohibido riscar, anno- 
tar, ou de qualquer maneira damnificar os livros pe- 
didos para estudar. 

Art. 23.° Se no curso de sciencias preparatórias, 
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que se ensinam no Seminário, houver alguns alumnos, 
que, pela sua proveitosa applícação, e pela sua com- 
postura de costumes, mereçam que se lhes dê Ucença 
para consultarem as obras ou livros pertencentes â dis- 
ciplina, que estudam, o reverendo Reitor, sob proposta 
de professor respectivo, lh'a poderá conceder tempora- 
riamente. 

Art, ^í."" O reverendo Reitor fica authorisado para 
acceitar qualquer donativo de Uvros ou objectos pró- 
prios para a bibliotheca; mas não os collocará n'ella 
sem participar ao Prelado a relação dos Uvros ou obje- 
ctos doados. 

Art. 25.® O presente regulamento fará parte do Re- 
gulamento geral do Seminário, e poderá ser alterado 
pelo Prelado ordinário, quando se conheça, sob pro- 
posta do conselho geral de professores, que elle carece 
de alteração. 

Residência de Caranzalem, 28 de novembro de 1868. 



SAlIDACiO PASTORAL 



ANNUNGIANDO A RETIRADA DB S. BX.* REV.""* PARA A BUROPA 



D. JOÃO GHRYSOSTOMO D'AHORIM PESSOA, por Meroé 
de Deus e da Santa Só Apostolioa Arcebispo Metropo- 
litano de Gôa, Primaz do Oriente, Doutor na Sagrada 
Theologria pela Universidade de Coimbra, do Conselho de 
Sua Magestade Fidelíssima, Oommendador da Real Or- 
dem de Nossa Senhora da Conoeig&o de Villa Viçosa, 
eto., eto. 

Ao Clero e Fieis d'esta Nossa Archidiocese Metro- 
politana e Primacial de Goa, e de todos os logares, 
Egrejas e Missões subjeitas á Nossa Jurisdicção ex- 
traordinária, delegada pela Sé Apostólica, saúde, ben- 
ção, e paz em Jesus Christo Nosso Salvador. 

Os graves incommodos, que depois de quatro annos 
constantemente temos sofifrido, reduziram-Nos ao de- 
plorável estado de saúde, em que Nos achamos, que 
vos é conhecido, meus filhos em Jesus Christo, e que 
Nos obrigou a pedir a Sua Magestade Fidelíssima a 
necessária licença para regressar ao Reino, a qual be- 
nignamente Nos foi concedida pela Regia portaria de 
27 de junho de 1868, e que ao diante vae transcripta. 
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A celebração do próximo Concilio geral do Vatica- 
no, no qual é Nosso direito e Nosso desejo representar 
a Sé Archiepiscopal de Goa, e Primacial do Oriente; 
e a informação verbal e circumstanciada, que julgamos 
necessário dar ao governo de Sua Magestade sobre al- 
guns negócios d'esta Archidiocese e do Real Padroado? 
também actuaram em Nosso animo para emprehender 
a Nossa viagem á Europa. 

Ao Nosso muito reverendo Desembargador Provisor, 
ao Nosso muito reverendo Desembargador Vigário Ge- 
ral, ao muito reverendo Desembargador Reitor do Se- 
minário de Rachol, aos reverendos professores do mes- 
mo Real Seminário e da Villa de Mapuçá, e especifi- 
cadamente ao reverendo professor de Francez ; aos reve- 
rendos Vigários Geraes e Superiores das Missões n'este 
Nosso Arcebispado de Goa, e Bispados sufifraganeos: 
aos reverendos Parochos e Missionários do Real Pa- 
droado agradecemos a valiosa cooperação, que Nos têm 
dado para que a Nossa acção governativa fosse mais 
forte, mais proveitosa e benéfica dentro da esphera da 
Nossa jurisdicção ecclesiastica. 

Ao bom povo de Goa, e a todos os fieis subjeitos á 
Nossa jurisdicção, espalhados por todo o Indostão e 
fora d'elle, desejamos, que lhes sejam conhecidos os 
Nossos sentimentos da mais sincera gratidão, pelos mui- 
tos e delicados testemunhos de respeito, de considera- 
ção, de estima e amor, que Nos deram sempre e muito 
especialmente por occasião da Nossa Visita Pastoral ás 
Egrejas e Missões do Real Padroado. 

Adeus, meus filhos em Jesus Christo. Com as vos- 
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sas orações publicas e particulares acompanhae o vosso 
saudoso Arcebispo na longa viagem, que elle vae em- 
prender. Rogae á Virgem Santíssima do Porto Segu- 
ro, que interceda por Nós diante do seu Divino Filho, 
para que cheguemos com segurança e a salvamento ao 
porto de Lisboa. Rogae também ao Apostolo das ín- 
dias S. Francisco Xavier, Nosso especial protector, que 
seja Nosso advogado na presença de Deus. 

E recebei a Nossa Benção Pastoral, que do mais in- 
timo da Nossa alma vos damos. 



deseeBdal «aper ▼•• el Hianeal seaiper. 



Os reverendos Parochos e Missionários registem no 
livro dos decretos esta Nossa Saudação Pastoral, e a 
leiam na cadeira da estação á missa do povo do pri- 
meiro domingo depois da sua recepção, expUcando-a 
na respectiva língua das suas missões. 

Dada e passada n'esta Nossa residência de Pangim 
em Nova-Goa, debaixo do Nosso signal e sello das Nos- 
sas armas aos 27 de janeiro de 1869. 

(Lugar do sello t^) 



m_ 
MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

2.* direoção — 1.* repartição 

Tendo sido presente a Sua Magestade EL-REI o of- 
ficio de 4 de maio ultimo, em que o reverendo Arce- 
bispo de Goa, Primaz do Oriente, D. João Chrysostomo 
d' Amorim Pessoa, expondo que a sua saúde se tem 
sensivelmente deteriorado, insta pela licença, que já 
pediu para resignar o arcebispado, manda o mesmo 
Augusto Senhor pela secretaria de estado dos negó- 
cios da marinha e ultramar declarar ao dito reverendo 
Prelado que, tendo em consideração quanto expõe no 
citado officio. Ha por bem conceder-lhe licença para vir 
ao Reino, quando entenda, que o estado de sua saúde 
absolutamente o exige, ou para residir em qualquerponto 
da índia sujeito á sua jurisdicção espiritual, se achar que 
assim é bastante para a sua saúde, e mais conveniente 
á boa administração dos negócios ecclesiasticos : e isto 
porque Sua Magestade não quer deixar de dar ao re- 
verendo Arcebispo as mais claras demonstrações de es- 
tima em que tem o seu caracter e os seus serviços; re- 
servando-se para opportunamente resolver sobre a re- 
signação pedida, se elle reverendo Arcebispo uheriorr 
mente insistir nas suas instancias, ao que o mesmo 
Senhor só accederá com o maior sentimento, attentas 
as qualidades que ornam o reverendo Arcebispo Primaz. 

Paço, em 27 de junho de 1868. — José Rodrigues 
Coelho de Amaral. 

Está conforme. Pangim, 21 de janeiro de 1869. — 
José Romualdo Moniz. 
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D. J0£0 OHRYSOSTOMO D'AMORIM PESSOA, por merod 
de Deus e da Santa Sô Apostólica Arcebispo Hetropoli- 
tano de Gtôa» e Primaz do Oriente, do Oonsellio de Sua 
Magestade Fidelissima, Doutor na Sagrada Theologia, 
pela Universidade de Coimbra, Commendador da Real 
Ordem de Nossa Senhora da Gonoeigão de ViUa Viçosa, 
eto., etc. 

Ao Clero e Fieis da Nossa Archidiocese de Gôa, 
saúde, paz e benção em Jesus Christo, Nosso Sal- 
vador. 

Deus, meus filhos em Jesus Christo, conserva fe- 
chados e occultos em suas mãos poderosas os desti- 
nos dos homens ; e só EUe sabe o que melhor convém 
a cada um de nós, para conseguirmos os fins que teve 
em vista nas obras grandiosas da creação do mundo 
e da redempção do género humano. 

O apostolo S. Paulo, escrevendo aos Romanos so- 
bre tão importante objecto, fortemente impressionado 
com a grandeza de Deus na maravilhosa economia com 
que reparte os seus dons, solta do fundo do coração 
esta phrase tão admirável : c Oh ! Quanto são inexgota- 
veis as riquezas da sabedoria divmal Quanto incom- 



prehensiveis os seus juízos e inexcrutaveis os seus de- 
sígnios I Já houve alguém, que podesse conhecer o que 
o Eterno tem premeditado?» ^ Esta linguagem, tão 
sublime e tão enérgica, tem sido repetida em todos os 
tempos è por todos aquelles, que, humilde e conscien- 
ciosamente, contemplam e estudam tanto, quanto é per- 
mittido á intelligencia humana, as obras do Todo Po- 
deroso nas suas relações com os seres da creação. 

Nós, meus filhos em Jesus Christo, opprimido pela 
enfermidade teimosa e muito grave, que por mais de 
três annos, quasi sem interrupção, padecemos nos 
Estados da índia Portugueza, como vós fostes testemu- 
nhas, pedimos Ucença a Sua Magestade Fidelisshna, 
El-Rei o Senhor D. Luiz I, não só para supplicarmos 
ao Santíssimo Padre Pio IX, ora reinante na Egreja de 
Deus, a resignação pura, simples e sincera do Nosso 
officio Pastoral; mas também para regressarmos ao 
reino com o fim de achar nos ares pátrios, como ef- 
fectiva e felizmente encontrámos, o remédio aconse- 
lhado pela sciencia. E, quando assim procedíamos, não 
tínhamos em vbta, e na presença de Deus o afirma- 
mos, senão reparar os estragos muito grandes e bem. 
patentes que os trabalhos e os dissabores tinham feito 
em a Nossa saúde no clima ardente da Ásia ; para que 
d'este modo prolongássemos por mais algum tempo a 
Nossa existência sobre a terra; visto que a morte 
apressadamente se approximava já de Nós, e ella era 

1 O altitado divitiamm sapienti» et scíenti» Dei ; quam incom- 
prehensibilia sunt judicia ejus et investigabiles vi» ejns I Quis enim 
cognovit sensom Domini? — Ad Rom. u, 33, 34. 
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em tâes circumstancias um sacrifício inútil para o Real 
Padroado, como por differentes vezes representámos 
ao Governo de Sua Magestade. 

Desejámos é verdade, e muito eficazmente, ser 
desligado da Nossa querida e sempre saudosa Archi- 
diocese de Gôa, para onde já não podíamos voltar nem 
prestar-lhe alli os Nossos serviços, como tínhamos feito 
por espaço quasi de sete annos de residência no Orien- 
te. Foi por este motivo, cpie repetidas vezes e com ver- 
dadeira instancia, rogámos a Sua Magestade Fidelís- 
sima a licença, como é costume e lei do reino, para 
levarmos a Nossa supplica á venerável presença do Pae 
Commum dos Fieis, Pastor Universal e Cabeça Visí- 
vel da Egreja Catholica. 

Sendo porém, como então era, da vontade de 
Sua Magestade Fidelíssima, que não abandonássemos 
inteiramente o governo das egrejas e missões, subjei- 
tas á Nossa jurisdicção espiritual; e conhecendo Nós 
talvez melhor do que ninguém as necessidades ins- 
tantes do Real Padroado nas índias Orientaes, pedi- 
mos um Coadjutor ; e acceitámos o que Nos foi pro- 
posto, com o fim bem determinado de, por algum mo- 
do, prover de Prelado ordinário a Nossa querida Ar- 
chidiocese Metropolitana de Gôa, Primacial do Orien- 
te. E tudo isto certamente tem chegado já ao vosso co- 
nhecimento. 

Deus, porém, nos conselhos da sua infinita sabedo- 
ria, dispoz as coisas por outra forma; e Nós, resignado 
com os decretos da Providencia, dirigimos hoje tanio 
aos fieis que habitam nos Estados da índia Portugue- 
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za, como aos que, subjeitos á Nossa jurisdicção de De- 
legação Apostólica Extraordinária, viyem espalhados 
pelas vastissimas regiões da Ásia, da Africa e da 
Oceania, esta Nossa Carta Pastoral, como sendo a ul- 
tima palavra d'um Prelado sollicito e affectuoso, que 
se despede dos seus filhos espirituaes, que elle sem- 
pre muito amara. 

Para o prompto e definitivo provimento da mais ex- 
tensa, e talvez da mais importante, nas suas actuaes 
condições, das dioceses do orbe catholico, foi accor- 
dado entre a Santa Sé Apostólica e o Governo de Sua 
Magestade Fidelissima, que Nós seriamos transferido 
para a Archidiocese de Braga, Primacial das Hespa- 
nhas, na qualidade de seu Coadjutor e Futuro Succes- 
sor ; e que para Prelado da Nossa querida Archidio- 
cese de Gôa, Primacial das índias Orientaes, seria 
egualmente transferido o Ex."*° e Rev."*'' D. Ayres d'Or- 
nellas e Vasconcellos, Bispo do Funchal. 

Era, pois, meus filhos em Jesus Christo, Nosso de- 
ver imperioso subjeitar-Nos a este accordo, ao qual 
Nós, com grande temor mas sem demora. Nos have- 
mos efifectivamente submettido; e por Breve Apostó- 
lico de 19 de novembro do presente anno, o Santis- 
shno Padre, usando a Nosso respeito d'uma grande 
benevolência, confirmou com a sua auctoridade su- 
prema em toda a Egreja CathoUca as mencionadas 
transferencias. 

Brevemente, pois, os fieis da Nossa Archidiocese de 
Gôa verão o seu novo Pastor, e Nós não julgamos ne- 
cessário pedir-vos para elle nem a vossa obediência, 
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nem o vosso affecto ; porque esperamos confiadamente, 
que S. Ex/ Rev."** será bem e devidamente recebido 
por vós, como é próprio dos vossos sentimentos reli- 
giosos, tantas vezes manifestados a Nosso respeito, e 
como muito convém á gloria de Deus, á salvação das 
almas e aos verdadeiros interesses do Padroado Por- 
tuguez nas índias Orientaes. 

Ulustre por seu nascimento e ainda mais pelo sa- 
ber e pelas virtudes que formam o seu caracter, o 
vosso novo Prelado, meus filhos em Jesus Ghristo, 
merecerá certamente mais que o vosso respeito ; por- 
que sem duvida se tomará credor á vossa estima e ao 
vosso amor filial. 

As grandes dificuldades, que Nós encontrámos e 
felizmente pudemos vencer, mas que no principio do 
Nosso governo Nos alienaram, por um momento, o 
animo de alguns dos fieis da Nossa jurisdicção, cau- 
sando-Nos profundos dissabores com o seu zelo me- 
nos esclarecido e prudente, essas não as encontrará 
S. Ex.* Rev.""*; porque entre vós ninguém sofíre hoje 
a nota degradante de scismatico, nem o vosso novo 
Prelado tem de fazer respeitar, porque todos respei- 
tam e acatam, como é seu dever, a auctoridade so- 
berana, que de instituição divina exerce o Pontifice 
Romano em toda a Egreja CathoUca pela sua prima- 
zia de honra e de jurisdicção. 

A reforma, importante e tão necessária, dos estu- 
dos ecclesiasticos em a Nossa querida Archidiocese 
está feita e com manifesto aproveitamento, como hoje 
é geralmente reconhecido. O Real Seminário de Ra- 
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chol, no methodo de ensino, nos compêndios próprios, 
na capacidade intellectual dos Professores, na sua dis- 
dplina interna e em todas as outivas condiçOes indis- 
pensáveis a uma casa de instrucção e de educação ec- 
clesiastica, não é, nem com justiça se pôde julgar in- 
ferior a qualquer Seminário d'este reino. Em todo o 
Oriente não existe hoje, e com grande satisfação e 
segurança o afiGumamos, outro algum estabelecimento 
d'este género, que o exceda; nem ainda que possa com 
elle comparar-se. 

Vós, porém, meus filhos em Jesus Christo, sabeis 
perfeitamente, que o Semmario de Rachol para se 
achar nas condições, que hoje o fazem considerar como 
o primeiro entre todos, que existem nas índias Orien- 
taes, exigiu toda a Nossa Pastoral sollicitude; a qual 
até agora temos assiduamente continuado a empregar. 
Deus abençoou os Nossos desvelos ; e na sua infinita 
bondade permittiu, que, no meio de tantas afflicções de 
espirito, que soffremos, tivéssemos a grande consolação 
de ver completamente satisfeito o Nosso empenho. 

O vasto edificio do Seminário, possuindo já uma 
bibliotheca escolhida e abundante nas matérias eccle- 
siasticas e nas outras sciencias necessárias ao Clero, 
a qual foi por Nós fundada e até hoje successiva- 
mente enriquecida, vae ser consideravelmente au- 
gmentado na sua capacidade, segundo o plano que 
propozemos, e que o Governo de Sua Magestade prom- 
ptamente approvou. Ao Nosso Ex.°^ Successor incum- 
be levar a effeito este grande e tão útil melhoramento, 
e S. Ex/ Rev.""^ não deixará de assim o fazer. 



Mereceu-Nos sempre especial cuidado o culto di- 
vino em a Nossa Sé Cathedral, no Seminário, em toda 
a Nossa Archidiocese, bem como nas Egrejas e mis- 
sões do Real Padroado; e nas visitas pastoraes, que 
annualmente fizemos dentro dos Estados da índia Por- 
tagueza ou fora d^elles, também não deixámos de o 
promover ou regular, como julgámos necessário. 

Promovemos, d'um modo egualmente effectivo, o 
adorno da Nossa Cathedral, que é o primeiro e prin- 
cipal templo catholico de todo o Indostão, pelas suas 
condições architectonicas, e que, ainda hoje, faz a gloria 
dos portuguezes em tão remotas paragens. Monumento 
verdadeiramente grandioso e respeitável, excita a admi- 
ração dos viajantes naturaes e estrangeiros, que o pro- 
curam ; e attesta ás gerações, que se vão succedendo no 
caminhar dos séculos, a vetusta grandeza dos varões 
assignalados, que, nas terras do Hidalcão, foram arvo- 
rar a Cruz de Christo, dando-lhe por base as quinas 
lusitanas. 

Conseguimos augmentar as pequenas côngruas de 
cada um dos membros do 111.'°'' e Rev.™^ Cabido da 
Nossa Sé Cathedral; reformámos, usando do Nosso 
direito, o seu Regimento Interno para o accommodar 
ás circumstancias dos tempos e do logar ; e não Nos 
esqueceu também a administração dos seus rendimen- 
tos próprios, augmentando, de accordo com o Governo 
de Sua Magestade Fidelissima, os fundos dos cofres 
da Fabrica e do Priostado. A este respeito, porém, não 
fizemos tudo quanto tínhamos em projecto ; porque a 
doença veio surprehender-Nos, e impossibiUtar-Nos 
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de realisar os Nossos mais ardentes desejos. O Dl.™' e 
Rev."*^ Cabido, que os conhece, informará o Nosso 
Ex,"*"* Successor sobre tão importante objecto, e S. 
Ex.* Rev.°** no seu pradente e reconhecido zelo aca- 
bará, sem duvida, o que não podemos concluir. 

Estamos certo, de que o Nosso Ex."*® Successor con- 
tinuará a prover as Egrejas pobres de alfaias e para- 
mentos, segundo as suas provadas e respectivas ne- 
cessidades; e que do cofre das missões não disporá 
fundos nem rendimentos, senão para os fins de tão útil 
e louvável instituição. 

Se as necessidades do Real Padroado Portuguez, 
nascidas das actuaes condições, o reclamarem ; e se as 
circumstancias também o permittirem, estamos ainda 
certo de que o Nosso Ex."**" Successor irá visitar as 
egrejas e missões subjeitas á sua jurisdicção apostólica 
extraordinária; e, sem duvida, encontrará ainda fres- 
cos e bem impressos os vestígios das Nossas visitas 
pastoraes em Bombaim, na Ilha de Salsete, em Sadas- 
sigor, no Arcebispado ad honor em de Cranganor, em 
Cochim; assim como em Madrasta, em Ceylão, em 
Calcuttá, em Daccá e em todas as egrejas e missões 
da província de Bengala, subjeitas á Nossa jurisdicção ; 
e bem assim na Costa da Pescaria, onde Deus aben- 
çoou d'um modo todo maravilhoso a palavra ardente do 
Grande Apostolo da índia, S. Francisco Xavier. 

E com quanta saudade não Nos lembramos ainda 
dos muitos e muito smceros testemunhos de amor filial, 
que Nos foram offerecidos, e Nós acceitâmos com a 
maior gratidão, durante as Nossas visitas pastoraes 
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n'aquellas vastíssimas regiões, onde depois de tantos 
annos não havia apparecido um Prelado portuguez? 
Certamente é com grande saudade, que Nos recorda- 
mos, ainda hoje, dos muitos e muito delicados obsé- 
quios, que, na Costa do Malabar, na antiga Taproba- 
na, em Meliapôr, na capital da índia ingleza e em toda 
a parte do Indostão, recebemos, não só dos christãos, 
pertencentes a outras jurisdicções, mas também das 
aucloridades de Sua Magestade Britannica, e ainda 
d'aquelles que, infelizmente, não professam a Religião 
Christã. 

No meio porém de tantos obséquios, quantas vezes, 
ao receber dos povos do Indostão testemunhos tão 
grandes de respeito e amor filial, não dissemos aos que 
Nos acompanhavam, que o jubilo, por Nós então sen- 
tido em presença de tantas manifestações tão puras, 
sinceras e cordiaes. Nos fazia presagiar dias tristes e 
amargurados ! E não se fez esperar muito a realisação 
d'este infeliz prognostico ! 

Vós sabeis, meus filhos em Jesus Christo, e com 
grande mágoa o recordamos, quantos dissabores ti- 
vemos que sofírer dos inimigos, e ainda talvez maio- 
res dos falsos amigos do Padroado Portuguez nas ín- 
dias Orientaes. 

Homens mal informados, talvez pouco reflectidos e 
menos respeitosos do Nosso caracter sagrado e da 
Nossa dignidade sacerdotal, accusaram-Nos folsa e 
desabridamente; e não duvidaram espalhar pela im- 
prensa, aos quatro ventos da terra as suas calumnias, 
sem que tivessem conhecimento eiacto, nem conscira- 
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cia bem formada da verdade dos factos, que Nos attri- 
buiam e de que injustamente Nos accusavam. Esque- 
cidos de que a Nossa auctorídade ecclesiastica, tão ne- 
cessária para o bom regimen da Archidiocese de Gôa 
e para a conservação do Real Padroado, perdia com 
estas accusações calumniosas uma grande parte do 
seu prestigio e da sua força moral, procuraram des- 
vairar a opinião publica e convertel-a em Nosso des- 
favor, sem motivo justificado, sem utilidade conhecida. 

Certo de havermos cumprido o Nosso dever e soce- 
gado com o testemunho irrecusável da Nossa con- 
sciência, não erguemos até agora a voz para Nos quei- 
xarmos da injustiça com que fomos aggredido; mas, 
no meio do Nosso silencio, gemiamos com a lembrança 
de que os auctores do mal teriam de dar estreitas con- 
tas a Deus, que manda, pela voz do Apostolo das 
Gentes, que não seja recebida accusação alguma con- 
tra qualquer sacerdote, não sendo ella comprovada 
com duas ou três testemunhas K 

O tempo, com effeito, que é o grande instrumento 
de que Deus costuma servir-se para dissipar o erro e 
confundir a calumnia, já de sobejo Nos tem justifica- 
do; e, passada a hora sombria da tribulação com o 
apparecimento do sol da verdade, assim como em 
Nosso coração de Prelado e Pastor EvangeUco não 
existe o mais leve resentimento a este respeito, assim 
também esperamos, e esta esperança muito Nos li- 



1 Adversos Presbytenim acensationem noii recipere, nisi sob 
daobns ant tribns teslibas. — Ad Tim. v^ 19. 
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songeia, que não hãverã hoje pessoa alguma, que, de 
boa fé, possa e queira duvidar de que não cumprimos 
o programma exposto na Nossa primeira Saudação 
Pastoral de 8 de janeiro de 1862, sendo, como fomos 
sempre em todos os actos do Nosso governo n'essa 
Archidiocese, um Prelado Gatholico e Portuguez. 

Não, meus filhos em Jesus Christo, não perdemos 
uma só missão ou egreja do Real Padroado nas ín- 
dias Orientaes ; augmentámos, como vós sabeis, o nu- 
mero d'ellas. Não compromettemos por modo algum 
os direitos incontestáveis da Coroa Portugueza n'esta 
tão gloriosa instituição ; assegurámol-os antes por ma- 
neira tal, que hoje com motivo justificado não poderão 
deixar de ser reconhecidos. Não deprimmios a Nossa 
auctoridade e dignidade Archiepiscopal e Metropolita ; 
firmámol-a pelo contrario solidamente, e a levantámos 
tão alto, quanto Nos foi permittido em direito e con- 
forme as prescripções da Concordata de 21 de feve- 
reiro de 1857, que já achámos feita, quando tomámos 
posse da Nossa querida e em todo o tempo saudosa 
Archidiocese, Primacial das índias Orientaes. 

Cumprimos este Tratado solenme com inteira boa 
fé; e vós não ignoraes, que o cumprimos sempre da 
maneira mais vantajosa para o Real Padroado, que^ 
se não estava morto, estava moribundo, segundo a ex- 
pressão de muitos homens sensatos, prudentes e ver- 
dadeiramente conhecedores do estado de profunda de- 
cadência, em que elle se achava e Nós o encontrámos. 

Para lhe dar alento, vida e o necessário vigor or- 
denámos, depois de rigorosos exames e conscienciosa 
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escolha, duzentos e trinta e dois Presbyteros, e deixá- 
mos mais de trezentos alumnos do Nosso Seminário 
iniciados já na sua ordenação. Também para as missões 
do Real Padroado na Ásia, na Africa e na Oceania 
mandámos, durante a Nossa residência em Gôa, cento 
e cincoenta e dois missionários. Outros muitos tem sido 
mandados depois que a doença grave e teimosa Nos 
obrigou a voltar ao reino. 

Por esta forma todas as egrejas e missões do Real 
Padroado tiveram os seus respectivos missionários, 
como consta dos mappas estatísticos, que, sobre tão 
importante matéria, enviámos para a Secretaria de Es- 
tado do Ministério da Marinha e Ultramar. D'estes 
mappas, alguns dos quaes foram publicados no Diário 
do Governo, consta que havia na Nossa Archidiocese 
de Gôa e Real Padroado mil Ecclesiasticos approxima- 
damente, sendo declarados nos mesmos mappas seus 
nomes, naturalidades e empregos. 

Por occasião da Nossa visita Pastoral havia na fre- 
guezia de Aldoná vinte e dois sacerdotes ; na de Galan- 
gute vinte e três ; na da Raia dezesete ; na de Chandôr 
treze ; na de Ghinchinim dezesete ; e assim nas outras 
proporcionalmente. Nós, Meus Filhos em Jesus Christo, 
descemos a estas particularidades para sacudirmos do 
Nosso manto de Prelado da Archidiocese de Gôa o pó 
da calumnia, que injustamente foi lançado tanto pela 
má fé como pela má vontade. 

Conhecedor de que a justiça é não só uma virtude 
christã, mas também a base mais segura em que as- 
senta solidamente o edificio da sociedade humana, e 

10 
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que, sem ella, não pôde haver paz, harmonia e felici- 
dade verdadeira e duradoura*; tendo aprendido nas 
Sagradas Escripturas, que o sacerdote deve ser reves- 
tido do manto da justiça ^ ; e recordando-Nos da pro- 
messa, que haviamos feito ao tomar posse da Nossa que- 
rida Archidiocese de Gôa ^, procurámos segmr invariá- 
vel e constantemente as regras da justiça e os dictames 
da equidade. Se alguma vez, porém, o que ignoramos, 
Nos desviámos d'este caminho^ foi certamente por erro 
do entendimento e nunca por malicia da vontade. 

É bem verdade que, seguindo invariável e constan- 
temente a estrada direita da justiça, ao principio encon- 
trámos n'ella muitos attritos e experimentámos também 
grandes dissabores ; porque, se em theoria todos que- 
rem e amam a justiça, na pratica infelizmente muitos 
nem a querem, nem a desejam em seus interesses par- 
ticulares. 

Vós sabeis, meus filhos em Jesus Ghristo, e d'isto 
vos tomamos por testemunhas, que a Nossa auctori- 
dade de Prelado da Archidiocese de Gôa, desde o pri- 
meiro dia em que fomos investido n'ella até este em 
que a entregamos ao Nosso Ex."'^ Successor, nem sof- 
freu influencia extranha, nem pressão de pessoa alguma, 
por mais elevada que se considerasse a sua posição 
social; porque sempre tivemos e considerámos acima 
de tudo a inteireza do Nosso caracter, a grandeza da 



^ Justítia et pax osculatae sunt. — Ps. CLXxxnr^ li. 
2 Sacerdotes tai induantor justitiam. — Ps. cxxxi^ 9. 
' AUocuçao de 8 de janeiro de 1863. 
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Nossa Dignidade, o testemunho da Nossa consciência, 
os direitos dos fieis Nossos súbditos e a Nossa impres- 
criptivel obrigação de os respeitar. 

A nossa penna nunca assignou um despacho, que 
fosse contrario ao que entendiamos ser de justiça; e 
tinhamos sempre bem presente á Nossa lembrança o 
que recommendam as Santas Escripturas: tNão pro- 
cures ser juiz, se acaso não tens valor para romperes 
com esforço por entre as iniquidades; para que não 
succeda temeres a face do poderoso e dares escândalo, 
praticando a injustiça *. » 

Fomos, poréin, sempre equitativo e indulgente, quanto 
Nos era possivel, lembrado de que a Religião Christã 
é fundada no amor de Deus e dos homens, e que em 
Direito civil passa como axioma este aphorismo jurídico 
— Summum jus summa injuria. 

Conhecendo quanto é grande a fraqueza da creatura 
humana, desculpámos muitas vezes no cumprimento 
dos deveres do nosso Clero, alguns pequenos esqueci- 
mentos, quando estes provinham da causa que deixa- 
mos apontada ; quando tinham prompta e fácil repara- 
ção ; e quando nem havia perigo de quebra na disci- 
plina da Nossa Archidiocese, nem resultava verdadeiro 
escândalo para os fieis. E procedemos sempre assim, 
porque a misericórdia manda perdoar as fraquezas do 
nosso próximo. 



^ Noli qnaerere fíerí jndex niai valeas virtate írrumpere iniqni* 
tates: ne forte extimescas faciem potentis^ et ponas scandalam in 
«quitate tua. — Eccles. vn, 6. 
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Fizemos ainda mais: defendemos sempre o Nosso 
Clero, e muito principalmente o Nosso Clero parochial, 
todas as vezes que a intriga hypocrita, o zelo pharisaico, 
a vingança mesquinha, ou a paixão odiosa o accusou 
perante Nós, ou perante o Ex.""* Governador Geral da 
índia Portugueza. E não dizemos isto em Nosso louvor ; 
porque, obrando assim, não fizemos mais do que cum- 
prir com o Nosso dever. As auctoridades superiores 
não foram só e unicamente constituidas para conterem 
os súbditos na esphera dos seus direitos, ou cohibirem- 
Ihes as invasões feitas na esphera jurídica dos seus si- 
milhantes; ellas devem também defendel-os e prote- 
gel-os contra as accusações da calumnia e os excessos 
da má vontade. Não éramos nós o Pae espiritual e o 
Pastor, coUocado pelo Espirito Santo no meio do Nosso 
rebanho? 

E, com effeito, como verdadeiro Pastor da Egreja 
CathoUca, defendemos sempre o Nosso rebanho espi- 
ritual contra as falsas opiniões de homens pouco res- 
. peitosos da auctoridade da Egreja GalhoUca e do Ca- 
beça Visivel d'ella, o SS. Padre Pio IX; conduzimol-o 
com vigilante cuidado pelos campos da sã doutrina; e, 
se por algum tempo, em razão da grave enfermidade 
que nos obrigou a voltar ao reino, temos vivido afastado, 
nunca deixámos de cuidar todos os dias em remediar 
as suas necessidades reUgiosas *. 

A verdadeira indigência de Gôa e de fora d'ella 
nunca implorou em vão o Nosso soccorro ; e, se dava- 



* Instanlia mea quotidiana. — 2.* ad Cor. xi, 28. 
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mos pouco a cada um, é porque tínhamos de attender 
a muitos. Ainda a este respeito nem a prepotência, nem 
a amizade .particular tiveram influencia em Nosso animo ; 
só a mais rigorosa justiça presidiu á distribuição das 
esmolas, que foram sempre feitas d um modo regular, 
segundo consta dos livros em que ellas se acham regis- 
tradas com declaração das pessoas, dos legares, dos 
dias e das quantias repartidas. Os muitos e grandes 
abusos, que havia a este respeito, se não acabaram de 
todo, manifestamente diminuh-am; e é bem de crer e 
muito para desejar, que, pelo methodo dá distribuição, 
que adoptámos, ella não tome a enodoar o credito dos 
Nossos Successores. 

Mereceu-Nos também especial cuidado a adminis- 
tração das esmolas provenientes da Bulia da Cruzada, 
como vós, meus filhos em Jesus Christo, perfeitamente 
sabeis pela pubUcação das contas do cofre respectivo. 
E são dignos do maior louvor e do Nosso mais sincero 
agradecimento os 111."^* e Rev."""" Vogaes da Commissão, 
a quem encarregámos a gerência d'este negocio impor- 
tante. 

Com o producto d'estas esmolas, e com o valioso 
auxilio d'uma subscripção importantíssima, para a qual 
a Junta da Fazenda do Estado da índia Portugueza 
concorreu com avultada quantia, devidamente auctori- 
sada pelo Governo de Sua Magestade Fidelíssima, po- 
demos erigir um magnifico Seminário na antiga diocese 
de S. Thomé de Mehapor ; o qual só espera a presença 
d'um novo Prelado para funccionar regularmente, como 
tanto é mister aos verdadeiros interesse do Real Pa- 
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droâdo Portuguez, que também são os da Egreja Ca- 
tholica nas índias Oríentaes. 

Com o producto doestas esmolas temos, provido o 
Real Seminário de Rachol de roupas brancas para a 
sacristia, de paramentos ricos e também d'outros para 
uso quotidiano; sustentamos n'elle alguns alumnos 
pobres ; e pagamos gratificações aos R.°**' Professores, 
que regem mais de uma cadeira, assim como ao Rev.*^ 
Director Espiritual do mesmo Seminário. As despezas 
da Bibliotheca, com a fundação, augmento successivo 
e conservação d'ella, tem corrido até hoje por Nossa 
conta. 

Com o producto d'estas esmolas também temos subsi- 
diado um grande numero de egrejas pobres, mandando 
provêl-as de alfaias e paramentos. A quantia ainda 
existente em cofre, que relativamente se pôde dizer 
avultada, muito é para desejar que tenha o destino e 
applicação que Nós lhe designámos; e na humildade 
das Nossas orações não cessaremos de pedir a Deus 
Nosso Senhor, que abençoe tão grande e tão útil me- 
lhoramento, que deixámos em projecto de fácil exe- 
cução. 

Logo que seja possivel funccionarem os dois Semi- 
nários de Feira d' Alva e Alape, cuja importantíssima 
acquisição podemos conseguir do animo generoso dos 
fieis das antigas dioceses de Cranganor e Cochim, que 
de certo modo estão promptos para satisfazerem ao fim 
a que são destinados, e que também já foram contem- 
plados no orçamento do Estado da índia Portugueza, 
devemos esperar, que o Nosso Ex."'' Successor reparta 
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com feUes, como parece ser de justiça, do producto das 
esmolas da Bulia da Cruzada. 

Devemos, finalmente, também esperar, que S. Ex.* 
Rev."" aproveitando o plano da estrada, que traçámos, 
abrimos e limpámos de maiores embaraços; tudo isto 
á custa de muito trabalho e graves dissabores, conti- 
nuará a obra tão meritória como gloriosa da restaura- 
ção completa do Padroado Portuguez nas índias Orien- 
taes ; e que terá a felicidade que, por altos juizos de 
Deus, não Nos foi dado gozar, de ver terminada a 
nova circumscripção das dioceses; providas as Sés 
Gathedraes de Prelados suflraganeos portuguezes; e 
os povos da índia Oriental subjeitos a uma só jurisdic- 
ção, como tanto convém á gloria de Deus, á salvação 
das almas e ao esplendor e credito da Egreja Catho- 
lica n'aquella parte do mundo, onde a humanidade 
teve o seu berço e o christianismo o seu principio. 

Repetindo aqui os louvores e agradecimentos, que, 
em a Nossa Saudação Pastoral de 27 de Janeiro de 
1869, dêmos ao Nosso M.^ Rev.^^ Desembargador 
Provisor, ao M.*^ Rev.**^ Reitor do Seminário de Ra- 
chol, aos Rev.^~ Professores do mesmo Real Semi- 
nário e aos da Villa de Mapuçá ; aos Rev.^" Vigários 
Geraes e Superiores das Missões em o Nosso Arce- 
bispado de Gôa, e Bispados suffraganeos ; e aos 
j^gy do6 Parochos e Missionários do Real Padroado, 
accrescentaremos agora os louvores e agradecimen- 
tos que devemos aos Dl.""' e Rev.""^' Vogaes da Junta 
Governativa da Nossa querida e sempre saudosa 
Archidiocese de Gôa, pela zelosa e efficaz coopera- 
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çâo, que Nos prestaram com toda a prudência e fide- 
lidade. 

Emquanto vivo formos, nunca Nos esqueceremos, 
meus filhos em Jesus Christo, dos fieis da Nossa 
Archidiocese de Gôa: nunca se riscarão da Nossa 
lembrança os sinceros testemunhos de respeito, de 
consideiação e de filial amor, que recebemos dos chris- 
tãos de todas as Egrejas e Missões que visitámos, 
e bem assim dos povos por onde fizemos o Nosso 
transito. 

Considerados debaixo de um ponto de vista todo 
christão, os muitos e profundos desgostos, porque al- 
guns homens pouco reflectidos Nos fizeram passar, se- 
rão também mais um motivo poderoso do Nosso amor 
para com essa Archidiocese Primacial do Oriente ; pois 
que estas provações, apurando a Nossa paciência, de- 
ram occasião á pratica d'aquellas virtudes, cuja recom- 
pensa Jesus Christo Nosso Salvador prometteu a seus 
discipulos, quando sobre um dos montes da Palestina 
lhes dizia : « Bemaventurados os que padecem persegui- 
ção por amor da justiça, porque d'elles é o reino do 
Céo. Bemaventurados sois, quando vos injuriarem e vos 
perseguirem e disserem todo o mal contra vós, mentin- 
do, por meu respeito. Folgae e exultae, porque o vosso 
galardão será grande no reino dos Céos; pois também 
assim perseguiram os prophetas que existiram antes de 
vós*.* As virtudes, como o ouro, meus filhos em Jesus 
Christo, só se purificam no cadinho da tribulação ; e as 



1 S. Math. V, 10-12. 
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contradicções, a lucta incessante, apanágio da vida 
humana e condição inherente á auctoridade, que sabe, 
pôde e quer cumprir com os seus deveres, bem longe 
de destruir, antes augmentam os sentimentos benévolos, 
que devem imperar n'um animo verdadeiramente chris- 
tão e apostólico. 

Não queremos nem devemos concluir esta Nossa 
Carta Pastoral sem perdoar a todos, e a todos pedir 
perdão de qualquer offensa involuntária, que entre 
Nós e vós, meus filhos em Jesus Christo, se tenha 
dado; e bem do fundo do Nosso coração saudoso e 
com a maior e mais santa effíisão do Nosso affecto 
vos damos pela ultima vez a nossa Benção Pastoral 
em nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo. 

Os Rev.^^ Parochos e Missionários registem no livro 
dos decretos esta Nossa Carta Pastoral e a leiam na 
cadeira da estação, á Missa do povo, no primeiro Do- 
mingo depois da sua recepção, expUcando- a na respe- 
ctiva lingua das suas missões. 

Residência na quinta de Santa Mónica, em Coimbra, 
28 de Dezembro de 1874. 

(Logar do SéUo ^) 

João, Q^ceAó^ €^ ^M3 e ,^^^mafx c6> 0úenU, 
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D. JOÃO CHRYSOSTOMO D'AMORIM PESSOA, por meroé 
de Deus e da Santa Sé Apostólica, Arcebispo Ooa(!Untor 
6 fatnro suooessor de Braga, Dontor na Sagrada Theo- 
logia pela Universidade de Ooimbra, do Conselho de Sna 
Magestade Fidelissima, Commendador da Ordem de Nos- 
sa Senhora da ConoeiçSo de Villa Viçosa, Qrã-Omz da 
Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Ohristo, Par do 
Reino, eto. 

Ao clero e fieis d'esta Archidiocese Metropolitana 
Primaz das Hespanhas, saúde, paz e benção em Jesus 
Christo Nosso Salvador. 

No correr dos séculos dão-se algumas vezes perio- 
dos de uma grande obscuridade moral, que felizmente 
costumam ser de curta duração. 

O homem, com o desejo constante da sua completa 
emancipação, afasta-se imprudente do caminho seguro, 
que lhe mostra a chamma brilhante do pharol inex- 
tmguivel da crença smcera e humilde nas verdades 
eternas, e perdendo-se no labyrintho inextricável d'en- 
contradas opmiões, sem rumo certo, sem ponto fixo, 
baralha e confunde todas as relações que formam e 
constituem a vida social das nações civiUsadas. 

Muitos á porfia querem usar do direito de emittu* 
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suas opiniões, ou de dizer o que entendem, ainda 
mesmo sobre matérias que não teem devidamente es- 
tudado e bem comprehendido ; e este abuso da liber- 
dade do pensamento, que aliás é um dom de Deus 
feito ao homem, como condição essencial da sua li- 
berdade, produz em certas épocas da vida dos povos, 
ainda os mais adiantados na civilisação, uma grande 
perturbação de idéas, que assusta com razão os ho- 
mens prudentes e verdadeiramente pensadores. 

E quando a este abuso da liberdade de pensamento 
vem juntar-se as paixões politicas, os interesses parti- 
dários e o pouco escrúpulo de faltar á própria con- 
sciência para dizer aos outros não a verdade, que se 
procura conhecer, mas unicamente o que mais convém 
aos fins, que se intenta conseguir ; quem poderá cal- 
cular os males, que d'este abuso devem resuUar? 

Nenhum homem de boa fé, amados filhos em Je- 
sus Christo, poderá negar, que nos achamos actual- 
mente em um d'esses períodos de obscuridade moral, 
e que deve haver justo e fundado receio de sérios de- 
sastres na vida social dos povos christãos. 

São tantas e tão graves as questões politicas e re- 
ligiosas presentemente suscitadas, são tantos e tão di- 
versos também os modos até agora propostos para os 
resolver, que a inteUigencia mais robusta do homem 
sinceramente amante da verdade hesita na escolha de 
alguns d'esses meios propostos, desconfiando da effi- 
cacia de todos elles. 

N'este estado, porém, tão violento e tão perigoso da 
sociedade christã, o Ancião Venerando que Deus col- 
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locou e, por um prodígio reconhecido da sua Provi- 
dencia adorável, conserva depois de tantos annos ao 
leme da Barca de Pedro, que não poderá ser submer- 
gida no mar tempestuoso das paixões humanas, como 
único e legitimo Vigário de Jesus Ghristo na terra, 
Elle não teme nem duvida levantar a sua voz sempre 
tão respeitada, e do alto da Cadeh-a Apostólica indi- 
car ao mundo e ensinar aos fieis o ponto fixo, que se 
deve attingir, e o rumo seguro e verdadeiro que o ho- 
mem christão tem de seguir para que, não se des- 
viando dos caminhos da verdade, da justiça e da vir- 
tude, evite o perigo, que o ameaça, e não arrisque o 
fim principal da sua existência sobre a terra, que é a 
sua salvação eterna. 

E com effeito. Amados Filhos Nossos, o SS. Padre 
Pio IX, entre as amarguras cruéis porque tem passa- 
do, e ainda está soffrendo em seu coração magnâni- 
mo, e todo cheio de amor e paternal benevolência 
para com os homens, não se tem esquecido nem de 
nos avisar do perigo que podemos correr, afastando- 
nos do caminho que nos mostra claramente o brilhante 
pharol da nossa crença religiosa, nem de nos offere- 
cer o meio mais fácil e prompto de aplacar a justiça 
de Deus, que gravemente offendida algumas vezes 
deixa o homem entregue nas mãos do seu conselho, 
para que reconhecendo a impossibihdade de guiar-se 
por si só nos emmaranhados atalhos da vida, procure 
humilde a luz da fé e se converta. 

No meio de tantos e tão sérios cuidados, que lhe 
dão constantemente os negócios importantes da Egreja 
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Catholica, o Pae commum e amoroso dos fieis, usan- 
do da sua auctoridade suprema, abre largamente as 
portas do Ihesouro inexhaurivel das graças e das in- 
dulgências, de que Elle é depositário ; chama, convida, 
insta e, á força de querer, quanto lhe é possivel, tor- 
nar fácil a salvação das almas, quasi que impelle * e 
obriga seus filhos a se aproveitarem d'estas graças e 
indulgências, publicando o grande Jubileu do anno 
santo, assim chamado, porque dentro d'este espaço de 
tempo podem os fieis lucrar as que no mesmo Jubileu 
são concedidas. 

E não era possivel, amados filhos em Jesus Cbris-- 
to, vir mais a tempo nem mais a propósito a publica- 
ção d'este grande Jubileu, que se pode considerar 
como um baptismo reiterado, pela facilidade com que 
nos são perdoados os nossos peccados, como uma pe- 
nitencia leve e suave, que nos permitte satisfazer á 
justiça divina sem grande incommodo nosso, ou como 
uma justiça misericordiosa, que se contenta com a con- 
versão sincera do peccador, não exigindo d'elle senão 
algumas obras de piedade em satisfação dos pec- 
cados. 

O momento é solemne, é temeroso, vós o sabeis, 
amados filhos em Jesus Christo, e na cerração medo- 
nha, que opprime e assusta os homens, que sincera e 
desapaixonadamente procuram a verdade, só a luz da 
nossa fé, qual outra columna de fogo, guiando no de- 
serto os filhos dlsrael, nos poderá dirigir e guiar com 



1 Exi in vias et sepes, et compele intrare. Lac. 14, 23. 
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segurança ao desejado porto de salvação. E para tor- 
nar mais brilhante e resplandecente esta luz amorte- 
cida pelos nossos peccados, que outro meio ha senão 
penitencia do peccador arrependido e humilhado na 
presença de Deus offendido? Nunca, novamente o 
affirmamos, nunca o esplendor da luz da Fé foi mais 
necessário para nos mostrar o caminho seguro que de- 
vemos seguir, e o grande Jubileu do anno santo veio 
mais a propósito para se conseguir este fim. 

A edade avançada e os graves padecimentos do Ex.™* 
e Rev."'^ Sr. D. José Joaquim d' Azevedo e Moura, nosso 
Prelado venerado e tão digno de o ser por suas vir- 
tudes e longos serviços feitos á Egreja Catholica, 
sendo presentes á Sé Apostólica moveram o SS. Pa- 
dre Pio IX para, de accordo com Sua Magestade Fide- 
lissima, Nos nomear seu Coadjutor e futuro Succes- 
sor, e pela Provisão de Sua Ex.* Rev.""* de 24 de 
março do presente anno, achando-Nos já coUocado no 
governo d'esle Arcebispado, o mais antigo, o mais vas- 
to, o mais nobre, o primeiro das Hespanhas ; quanta, 
amados filhos em Jesus Christo, não é a nossa con- 
solação por Deus Nosso Senhor Nos haver escolhido e 
reservado para vos annunciar em Nossa primeira Ex- 
hortação Pastoral este grande Jubileu ? Quanto prazer 
não sentimos em Nosso coração por havermos come- 
çado a Noása residência entre vós n'este anno santo, 
em que francamente vos podemos abrir as portas do 
thesouro riquissimo e inexhaurivel das graças e indul- 
gências da Egreja CathoUca? Quantas acções de gra- 
ças não damos a Deus Nosso Senhor na profunda hu- 
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mildade do Nosso reconhecimento por apparecermos 
entre vós em tão feliz conjuntura? Não, amados fi- 
lhos em Jesus Chrísto, não ha cousa mais agradável, 
diz S. Ambrozio, do que pregar o perdão dos pecca- 
dos e a indulgência aos peccadores ^ 

Não vimos hoje dizer-vos como em outro tempo o 
propheta Jonas dissera á mfeliz Babylonia : < Esta vossa 
bella cidade será destruída»^; temos antes a consola- 
ção de vos annunciar com S. Paulo, que é chegado o 
tempo propicio, em que podeis tratar facilmente do ne- 
gocio da vossa salvação eterna 3. Não vimos com Isaias 
annunciar ao povo escolhido as calamidades, com que 
o Senhor ha de castigar sua infidelidade ; temos a gran- 
de consolação de poder congratular-Nos comvosco pe- 
las vantagens, que os inventos do século xix deverão 
trazer a esta cidade — á rainha d'Este — e a toda a 
fertilissima provincia do Minho, verdadeiro jardim de 
Portugal. 

N'esle século porém da etectricidade e do vapor; 
n^este século em que tudo impelle o homem para o 
movimento, e tudo excita fortemente a sua activida- 
de, o christão não deve esquecer-se das cousas do Géo 
para só se occupar dos seus interesses materiaes na 
terra. Que importa ao homem, dizia o Divino Mestre 
a seus Discipulos, ganhar, ser senhor de todas as cou- 



^ Quid tam gratam tamque jucondam quam peccatoribus indal- 
gentiam praedieare. S. Ambr. Opera. 

2 Âdhac quadraginta dies et Ninive sobvertetur. Jon. m, 4. 

s Ecce nunc tempus acceptabile^ ecee noDC dies salatis. 2.* Ad 
Cor. VI, 2. 
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sas d'este mundo, se por causa d'ellas perder a sua 
alma ? * 

Nós, porém, amados filhos em Jesus Christo, temos 
a mais lisongeira esperança, de que vós no meio do 
grande progresso material em perspectiva ou já realisa- 
do, não vos esquecereis de cuidar seriamente do nego- 
cio importantissimo da vossa salvação eterna, e firme- 
mente acreditamos, que os novos inventos, de que este 
século tanto se ufana, servirão também para desenvolver 
e aperfeiçoar o vosso sentimento religioso, o mais nobre 
dos sentimentos do homem verdadeiramente christão. 

Tudo nos adverte e convida, amados filhos Nossos, 
a não desprezarmos os favores do céo ; e, á similhança 
do que se está passando na França, na Inglaterra, na 
Bélgica e nos Estados Unidos da America, os portu- 
guezes, este povo tão forte, tão valoroso, que levando 
a cruz de Christo e a espada de seus soldados até aos 
confins da terra, ensinou á Europa espantada os ca- 
minhos mais fáceis da Africa, da Ásia, da America e 
Oceania, os portuguezes, dizemos Nós, desenvolverão 
também, como não cessamos de rogar a Deus Nosso 
Senhor, esse espirito de solida e verdadeira piedade, 
que tanto ainda hoje os caracterisa e ennobrece. 

E Braga, a Roma portugueza, onde o espirito reli- 
gioso em subido grau se tem até agora conservado; 
Braga tão famosa por sua antiguidade e tão iUus- 
tre na Egreja Catholica por seus concilios e por seus 



1 Quid enim prodest homini si mondam miiversum lacretor 
animae vero siiae detrimentum patiatur? Math. 2. 



Prelados, por seus varões santos e monumentos re- 
ligiosos; Braga, n'esta feliz coincidência da abertura 
da sua via-ferrea, com a publicação do grande Jubi- 
leu do anno santo, dará ao mundo. Nós assim o es- 
peramos, um exemplo saudável de que ella conhece, 
que o interesse e os cuidados pelos bens da terra, para 
elles serem verdadeiramente proveitosos ao homem 
christão, devem ser sempre subordinados á pratica da 
virtude e ao fim para que fomos criados, que é a sal- 
vação eterna das nossas almas. 

E quanto não seria também para desejar e digno de 
maior louvor, que vós, amados filhos em Jesus Chris- 
to, aproveitando-vos das graças concedidas pelo pre- 
sente Jubileu, aspirásseis á bem merecida primazia 
entre todos os portuguezes, dando-lhes o exemplo do 
empenho, do fervor e da mais santa devoção no cum- 
primento das condições postas pelo Soberano Pontifi- 
ce, ora felizmente reinante na Egreja de Deus, e que 
são por esta razão indispensáveis para se lucrarem as 
graças e as indulgências concedidas pela sua Encycli- 
ca de 24 de Dezembro de 1874 ? 

Esperamos, amados filhos Nossos, que não será em 
vão, que fazemos este appello á vossa piedade, e con- 
fiamos que esta Nossa Exhortação Pastoral, produzindo 
todo o desejado effeito, seja para vós um testemunho 
solemne e authentico dos sentimentos benévolos que 
Nos animam, dos affectos patemaes que sentimos para 
comvosco, e dos desejos ardentes que temos de vos 
vermos sempre accrescentados em bens tanto espiri- 

tuaes como temporaes. 
11 
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A Benção de Deus Todo Poderoso desça sobre vós 
e por largos annos vos conserve na sua divina graça 
em nome do Padre e do Filho e do Espirito Santo. As- 
sim seja. 



Os Rev.^^ parochos em três dias santificados suc- 
cessivos lerão a seus freguezes esta Nossa Exhortação 
Pastoral, juntamente com as instrucções necessárias 
para se lucrarem as graças e indulgências concedidas 
pelo Jubileu, e que mandamos publicar em separado, 
registando tanto esta Nossa Exhortação Pastoral, como 
as mencionadas instrucções no hvre competente da sua 
freguezia. 

Dada e passada sob o Nosso signal e Sello das Nos- 
sas Armas n'esta residência do Seminário de S. Pedro 
em Braga, aos 13 de Maio de 1875. 

(Logar do sello i^) 



Instruo^deis fiiol>re as fb.ovQcla4les oonoedi- 
clas aos oonfessorefii cliurante o «Jubileu 
e flio1>re o moclo pratico cie luorax* ais in- 
cIvQfl^noiafli a'elle oonoedicUMU 

Os sacerdotes, devidamente approvados para con- 
fessores poderão dentro do anno do Jubileu e por uma 
só vez : 
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1 .^ Absolyer, no foro da consciência, da excommu* 
nhão, suspensão e outras sentenças e censuras eccle- 
siasticas, por qualquer causa impostas e falniinadas a 
jure vel ab homine, e das reservadas ao Summo Pon- 
tífice, á Sé Apostólica e aos Ordinários dos logares; 

í."" Absolver de todos os casos reservados ao Sum- 
mo Pontifice, á Sé Apostólica e aos Ordinários dos lo* 
gares, impondo aos penitentes uma penitencia salutar, 
e o mais que por direito lhes houverem de impor. NSo 
poderão, porém, usar das faculdades concedidas pelo 
Jubileu, nos casos mencionados na BúUa — Sacramen^ 
tum pcenitenticB — do Santissimo Padre Bento xrv, pu- 
blicada no 1.^ de junho de 1741, assim como não po- 
derão absolver das censuras aquelles, que pelo Summo 
Pontifice, pela Sé Apostólica ou por qualquer Prelado 
ou Juiz Ecclesiastico, tiverem sido nominalmente ex- 
commungados; 

S."" Dispensar os penitentes d'Ordens Sacras das ir- 
regularidades occultas — contrahidas somente pela vio- 
lação das censuras — para o exercicio das mesmas Or- 
dens e para conseguirem a promoção ás Ordens supe^ 
riores ; 

i."" Commutar em obras pias, a seu arbitrio, quaes- 
quer votos, ainda que feitos com juramento e reserva- 
dos a Sé Apostólica, exceptuando porém os votos de 
Castidade, religião e obrigação acceite por terceiro — 
ou em que haja prejuizo d'elle — e bem assim os votos 
penaes ou preservativos do peccado — salvo se a conh- 
mutação não fôr menos própria para satisfiazer ao fim 
louvável do voto. 
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Os fieis, d'um e d'oQtro sexo, para ganharem o Ju- 
bileu deverão cumprir as seguintes prescripções : 

1/ Gonfessarem-se e receberem a Sagrada Commu- 
nhão com a intenção de ganhar o Jubileu, não lhes 
aproveitando a confissão e a recepção da Santa Eucha- 
ristia, que tenham feito para se desobrigarem do pre- 
ceito quaresmal; 

2.* Visitarem em quinze dias naturaes ou ecclesias* 
ticos a Egreja Cathedral e mais três, que o Ordinário 
do logar determinar por si, ou pelos sacerdotes seus de- 
legados para este fim, dh*igindo a Deus piedosas ora- 
ções pela prosperidade e exaltação da Egreja Catholica 
e da Sé Apostólica, pela extirpação das heresias, pela 
conversão dos peccadores, pela paz e união de todo o 
povo christão, e conformando-se com a intenção de 
Sua Santidade. 

O ni."*' e Rev.™' Cabido, as Irmandades, Confrarias 
e outras piedosas Corporações poderão lucrar o Jubileu, 
visitando procissionalmente por três vezes a Sé Cathe- 
dral de Braga e as egrejas do Real CoUegio Ursulino, 
de Santa Cruz e do extincto convento do Carmo. 

Nas cidades de Vianna e Guimarães, villas e fre- 
guezias doeste Arcebispado, as egrejas que devem ser 
visitadas, serão designadas em cada comarca ou dis- 
tricto pelos seus muito Rev.^°* Vigários Geraes e Ar- 
cyprestes, segundo as ch-cumstancias dos logares. 

Os Rev.^°* Parochos poderão também ordenar estas 
visitas em procissão com os seus freguezes, visitando 
as egrejas que pela âuctoridade lhe sejam assignadas, 
não podendo ganhar o Jubileu aquellas pessoas, que 
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se não conformarem com o modo prescripto n'estas 
Instrucções. 

Os encarcerados e aquelles que por motivo de doen- 
ça não possam fazer estas visitas, ficam dispensados 
d'ellas, e ordenamos que as Religiosas e pessoas que 
vivem na clausura as façam no coro de suas egrejas, 
por espaço de quinze dias, e uma vez por dia, confor- 
mando-se com o já disposto em quanto ás orações, que 
devem fazer a Deus Nosso Senhor. 

Os meninos que ainda não teem edade própria para 
receberem a Sagrada Eucharistia, poderão ganhar o 
Jubileu confessando-se e fazendo as visitas determina- 
das; e do mesmo modo os navegantes e viajantes, que 
se recolherem aos seus domicilios, poderão ganhar o 
mesmo Jubileu, se no praso de trinta dias, que lhe con- 
cedemos, satisfizerem as condições já prescriptas. 

Finalmente estas indulgências podem ser applicadas 
e valer como suíFragio ás almas, que unidas ao amor 
de Deus fallecerem da vida presente. 

Residência no Seminário de S. Pedro em Braga, 13 
de Maio de 1875. 



PASTORAL 



D. JOlO GHRYSOSTOMO D'AHORIM PESSOA, por mero^ 
de Deus e da Santa Só Apostolioa, Arcebispo Ooa^Jntor 
e fatoro saooessor de Braga, Doutor na Sagrada Theo- 
logla pela Universidade de Coimbra, do Oonselho de Sua 
Magestade Fidelissima, Commendador da Ordem de Nos- 
sa Senhora da Conoeigão de Villa Viçosa, QrS Cruz da 
Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo, Par do 
Reino, eto. 

Ao clero e fieis d'esta Árchidiocese Metropolitana 
Primaz das Hespanhas, saúde, paz e benção em Jesus 
Ghristo Nosso Salvador. 

O tempo escolhido e destinado para mais seriamente 
cuidarmos do negocio importante da salvação eterna das 
nossas almas, amados filhos em Jesus Ghristo, appro- 
xima-se; e não tardará muito, que a Santa Egreja, sem- 
pre Mãe solicita e carinhosa, comece a lembrar aos fieis 
a rigorosa obrigação, que teem, de se prepararem santa 
e devidamente para receber com fructo da vida eterna 
os sacramentos da Penitencia e da Sagrada Eucharis- 
tia, preceito saudável imposto aos filhos da Egreja 
CathoUca, o qual, sondo cumprido com as necessárias 
disposições, tantos e tão grandes bens produz na so- 
ciedade religiosa e civil. 



167 

A Santa Egreja para facilitar o cumprimento d'este 
preceito, que, suave para muitos, não deixa de ser 
árduo para alguns ; nos conselhos da sua prudência e 
benignidade, querendo dar aos fieis todos os meios pos- 
siveis para que se approximem com a necessária per- 
feição da sagrada mesa da communhão paschal, tem 
concedido aos Prelados ordinários amplas faculdades, 
que elles communicam aos rev.**^ parochos seus co- 
operadores, e aos sacerdotes devidamente habilitados, 
pelo modo e maneira que mais acertada e proveitosa 
lhes parece, para a gloria de Deus, bem da Egi*eja e 
salvação dos fieis, fim ultimo e principal para que Je- 
sus Ghristo se fez homem, padeceu e morreu em uma 
cruz sobre o Calvário ; fim ultimo e principal para que 
Elle deixou instituida sobre a terra a mesma Egreja, ci- 
mentada com o seu Precioso Sangue, e para que lhe 
legou em seu testamento a presença real do seu Corpo, 
Alma e Divindade no augusto mysterio da Sagrada Eu- 
charistia. 

Quando em Portugal, a Egreja Gatholica pela gran- 
de piedade dos fieis e pelas doações, que os soberanos 
d'este reino lhe haviam feito, possuia bens próprios e 
rendimentos sufficientes para a manutenção do seu 
culto e decente sustentação dos seus ministros, para a 
edificação e reparação de suas egrejas, e, sobre tudo, 
para a devida habihtação d'aquelles, que se dedicavam 
do estado ecclesiastico nos seminários ; quando a Egreja 
Gatholica n'estes reinos com as sobras do rendimento 
dos seus bens próprios fundava hospitaes para as en- 
fermidades do corpo, e conventos para os que dese- 
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jassem um estado de maior perfeição chrislã; — Ella 
para cumprimento dos seus sagrados cânones, não pedia 
cousa alguma aos fieis, dava muito aos pobres. N'esse 
tempo não estendia a mão, como hoje parece fazer, 
ao proprietário, ao lavrador, ao artista, ao operário, 
ao negociante, ao empregado publico ; Ella ensinava as 
regras praticas e mais proveitosas da agricultura nas 
terras e campos, e retribuia largamente os artistas e 
operários, que empregava na erecção de tantos monu- 
mentos e edifícios, que ainda hoje são um titulo glo- 
rioso da sua antiga grandeza. 

Felizmente, amados filhos em Jesus Ghristo, muito 
felizmente Nós estamos em uma provincia, e temos a 
Nossa residência em uma cidade, onde estas verdades 
mais que em parte alguma são manifestamente conhe- 
cidas, e não podem de boa fé ser contestadas. 

Agora porém outros tempos, outras idéas, outras leis, 
e também outras necessidades. 

A Egreja Catholica, n'estes reinos, já não tem que 
dar, vós o sabeis, amados filhos em Jesus Ghristo, Ella 
tem infelizmente muito que pedir aos fieis, que se pre- 
sam ainda de ser seus filhos verdadeiros e dedicados; 
porque nos tempos presentes as suas necessidades são 
muito grandes, e ainda maiores do que antigamente, 
pela mudança ou alteração muito sensivel das condi- 
ções económicas do paiz, e por outros motivos, que 
sem duvida não vos poderão ser inteiramente desco- 
nhecidos. 

O governo de Sua Magestade Fidelissiiha, sempre 
solicito dos verdadeiros interesses da sociedade christi» 



avaliando devidamente o lastimoso estado, em que ella 
se achava, não duvidou recorrer ao Pae commum dos 
fieis, ao Pontífice Romano, Cabeça Visivel da Egreja 
Catholica, para que Elle, abrindo largamente os Ihe- 
souros das graças e indulgências, de que é o Soberano 
depositário e dispensador, provesse do modo mais 
conveniente ás necessidades muito grandes e muito 
urgentes, que estava soffrendo a Egreja em Portu- 
gal. 

E Sua Santidade, certo da bem sabida e constante 
piedade dos portuguezes, annuiu a tão piedosa como 
justificada supplica, e a exemplo de seus antecessores 
Júlio n em 1507, e de todos os outros Pontifices, d'alli 
em diante, concedeu a Portugal a Bulia da Cruzada, 
e ordenou, que as esmolas, que os fieis dessem por 
ella, fossem applicadas para as necessidades da Egreja 
Catholica n'esles reinos, e seus dominios ultramari- 
nos. 

Agora, amados filhos em Jesus Christo, o producto 
das esmolas, que vós daes pela Bulia da Cruzada, não 
será como outr'ora applicado para construir poderosas 
armadas, sustentar numerosos e aguerridos batalhões de 
soldados, levantar e defender dos infiéis os nossos pre- 
sídios da Ásia e da Africa, ou destruu* os corsários, 
que apprehendiam os navios mercantes, infestando as 
costas marítimas da Christandade ; este producto é hoje 
destinado para sustentar e instruir nos seminários oS 
ministros da ReUgião Catholica ; as vossas esmolas não 
serão applicadas â compra d'armas e munições, arti- 
Iheria, pólvora e baila contra os infiéis ; serão distribui- 



170 

das para soccorrer e reparar as vossas egrejas po- 
bres. 

E por ventura, as vossas esmoUas pela Bulia da Cru- 
zada podem na época actual ter mais louvável e pro- 
veitosa applicação ? Poderá alguém com fundamento e 
boa intenção arguir a Egreja Catholica, ou os seus Pon- 
tífices de menos justos e prudentes pelo modo como El- 
les teem provido ás mais instantes necessidades da Re- 
ligião Ghristã? Na verdade, como seria hoje possível 
sustentar no seminário d'esta cidade, tantos alumnos 
pobres, — 51 — gratificar os professores, que os ensi- 
nam, e os outros empregados, que os governam e di- 
rigem, sem o auxilio da Bulia da Cruzada ? E de que 
modo sem os ministros do culto religioso, sem egrejas, 
onde elles possam exercer o seu ministério sagrado, 
sem altar e sem sacerdotes, seria possivel conservar-se 
a Religião Catholica Apostólica Romana, que é a Re- 
ligião santa de nossos pães, que é a Religião da nação 
portugueza, e que em todos os tempos e por todos os 
meios, tem concorrido para a grandeza, para a inde- 
pendência, para a liberdade da nossa pátria? 

Não deis, amados filhos em Jesus Christo, Nós vos 
rogamos, não deis attenção ás vozes da incredulidade, 
quando no seu ódio imponente brama contra os sacer- 
dotes, contra o culto catholico, contra a Egreja, con- 
tra o modo como EUa provo ás suas instantes necessi- 
dades, contra as indulgências; que EUa concede, contra 
a Religião Chrístã, contra Deus e contra tudo, o que 
ha de mais sagrado e respeitável n'este mundo; não 
sigaes os seus conselhos e os seus exemplos de iniqui- 
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dade, porque está escrípto no livro dos Psalmos, que 
só os loucos negam a Deus, e todo o culto que a Deus 
pertence *. 

Não vos deixeis conduzir pelas falsas ideias d'aquel- 
les homens que, sendo filhos da Egreja pelo baptismo, 
negam as verdades da fé, que prometteram seguir ; e 
que desejam acabar, a titulo de reforma, com as insti- 
tuições que a mesma Egreja, sua Mae carinhosa, tem 
estabelecido para a conservação do culto e para santi- 
ficação dos fieis : são infelizmente cegos e na sua ce- 
gueira arrastam ao abysmo d'uma eterna perdição to- 
dos aquelles que os seguirem ^. 

Se a Santa Egreja abranda o rigor das suas leis 
disciplinares em beneficio dos fieis, que concorrem com 
as suas esmolas, tomando a Bulia da Cruzada, os mo- 
tivos que Ella tem para assim obrar, e os fins a que 
applica estas esmolas, justificam plena e satisfatoria- 
mente tão piedosa e tão louvável instituição ; e a rigo- 
rosa applicação, que sempre se tem dado ao producto 
das mesmas esmolas, é uma garantia segura do gran- 
de aproveitamento, que ellas continuarão a ter. 

E Nós, amados filhos em Jesus Christo, imitando, 
quanto Nos é possivel, o exemplo de solicitude pasto- 
ral, que tão admiravelmente dá ao mundo christão o 
SS. Padre Pio K, Supremo Pastor da Egreja Catholi- 
ca, solicitamos do Poder ApostoUco, pelo seu dignissi* 



* Dixít insípiens in eorde suo: non est Dens. Psal. 13, 1. 
^ Nunquid potest ccbcus ccecam dueere? nonne ambo in foveam 
cadunt ? S. Lac. 6, 38. 
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mo Representante n'este reino e corte de Lisboa, o in- 
dulto ou licença especial, para que os fieis d'esta Ar- 
chidiocese Primaz das Hespanhas, podessem fazer uso 
de comida de carnes no tempo da próxima quaresma, 
o qual Nos foi benignamente concedido com as condi- 
ções seguintes, que textualmente aqui inserimos. 

1.* Que fica salva a lei do jejum para aquelles que 
são obrigados a guardal-o. 

2.* Que doesta concessão se exceptuam os dias de 
quarta-feira de Cinza, as vigilias de S. José, e da An- 
nunciação da Santissima Virgem Maria, e os últimos 
três dias da Semana Santa, nos quaes não se poderá 
usar senão de comidas rigorosamente magras, e são 
também prohibidos os temperos de unto e manteiga 
de porco. 

3.* Que nos três dias de têmporas e nas sextas-fei- 
ras e sabbados, não comprehendidos nos dias acima 
indicados, é prohibido o uso de carnes, mas não de 
temperos de gordura. 

4.* Que em toda a quaresma, sem exceptuar os do- 
mingos, é inteiramente vedada a promiscuidade de co- 
midas de carne e peixe, e as pessoas obrigadas ao je- 
jum, não poderão, excepto nos domingos, usar de ali- 
mentos de carne, senão na única comida ou refeição 
principal, podendo todavia empregar temperos de gor- 
duras na pequena refeição ou consoada. 

Todos os fieis, pois, d'esta Archidiocese que por 
voto especial não estiverem obrigados a maior absti- 
nência, e tomarem a Bulia da Santa Cruzada, segundo 
o valor dos seus bens e rendimentos, poderão em vir- 



173 

tude d'ella, aproveitar-se do mencionado Indulto apos- 
tólico, d'este grande beneficio, principalmente no tempo 
presente em que se experimenta uma grande falta de 
pescaria em nossas costas marítimas. 

Fazemos, amados filhos em Jesus Christo, esta res- 
tricção, pomos estas condições, por ser esta a intenção 
do Ex."""* e Rev.°*^ Sr. Núncio Apostólico em Lisboa, 
expressa no Rescripto, em que concede o mesmo In- 
dulto com a data de 17 d'outubro ultimo. 

E para que os fieis d'esta Archidiocese possam 
ainda melhor e mais facilmente attender á economia 
domestica e meios ou condições de alimentação, confir- 
mamos o costume immemorial d'esta Archidiocese, de 
temperar com unto ou gorduras nos dias d'abstinencia 
em todo o resto do anno. 

Damos também aos rev.^°* parochos e a seus co- 
adjutores, assim como a todos os sacerdotes devida- 
mente habilitados para confessores, jurisdicção para 
absolverem de todos os casos reservados n'esta Archi- 
diocese, e adiante enumerados a qualquer dos fieis 
que tomar a Bulia da Cruzada no próximo anno de 
1876, faculdade que fica concedida por todo o dito 
anno até â nova pubUcação da Bulia, e toties quoties 
os mesmos fieis tiverem necessidade de estarem habi- 
litados com ella. 

E por este modo de facto, damos por cassada qual- 
quer concessão d'esta natureza, feita sem a clausula 
de c haver tomado a BuUa da Cruzada», a todos os 
sacerdotes devidamente habiUtados para confessores 
n'esta Archidiocese, menos ao muito rev.^ desembar- 
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gador vigário geral e aos muito rev.*** vigários geraes 
e arciprestes das comarcas e districtos ecclesiasticos, 
em que ella se acha dividida. 

Lembramos também aos fieis d'esta Archidiocese, 
que elles não podem licitamente, durante o tempo da 
quaresma, comer ovos e lacticínios, sem havçrem to- 
mado a Bulia da Cruzada ; e esperamos confiadamente 
que elles a tomarão, não só para auxiliarem com o soc- 
corro das suas esmolas as grandes necessidades, em que 
a Egreja actualmente se acha, mas também para goza- 
rem as graças, os privilégios e as muitas indulgências 
que a Bulia, e Nós em virtude d'ella, lhes concedemos. 

Ouvi, amados filhos em Jesus Christo, attendei a 
voz d'aquclle, que vos estima, que dá muitas graças a 
Deus Nosso Senhor por se achar no meio d'um povo 
eminentemente religioso, que vos falia em nome do 
Santissimo Padre Pio IX, que tão benignamente tem 
attendido aos desejos e ás propostas do governo de 
Sua Magestade Fidelíssima na concessão da Bulia da 
Cruzada ; ouvi e attendei á voz d'aquelle que no exer- 
cício da jurisdicção ordinária n'esta tão grande e tão 
santa Archidiocese, com toda a eflfusão do seu cora- 
ção, vos dá e lança a sua Benção Pastoral em Nome 
do Padre, do Filho e do Espirito Santo. 

B«iftedlleUo Del •niBl|Mlem«l« deseettdAi «aper ▼•• 
el BiABeal «eaiper* Aaten 

Os Rev.'^^* Parochos publicarão á estação da Missa 
esta Nossa ExhortaçSo Pastoral, e a registarão no li- 
vro competente na forma do estylo. 
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. Dada e passada sob Nosso signal e sêllo das Nos- 
sas armas no Paço Archiepiscopal de Braga, em 23 
de dezembro de 1875. 



(Logar do sei Io >^) 



ofoão, Q^icô^iâúo H^oac^l&i, 



Oaso0 ireflierira.âos na, A.i*oliidiooe0e 

de BrafiTA 

l."" Blasphemia publica. 

%"" Homicídio volmitario posto em execução fora de 
guerra justa ou em justa defeza. 

S."" Incêndio posto de propósito, antes de ser de- 
nunciado como exconmiungado. 

4.® Sacrilégio, ou violação de logar sagrado. 

S.*" Pôr mãos violentas em Clérigo de quaesquer 
Ordens Sacras, Menores ou ainda mesmo de Prima 
Tonsura. 

6.*" Haver ou reter o alheio, cujo dono se não sabe, 
se exceder a quantia de três mil réis. 

1.^ Casamento clandestino, ou ser testemunha d'elle. 

S."" Ordenação per wXtum ou com dimissoria, ou li- 
cença, ou património falsos. 

^.^ Juramento falso em autos ou em juizo. 

IO."" Fazer escríptura falsa ou usar d'ella em juizo. 

11.^ Excommunhão maior posta a ]UTe vel ab ho- 
mine. 

12.'' Commutação de quaesquer votos. 
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13.^ Aborto levado a effeito ou intentado por algum 
facto. 

li."" Diffamação publica ou publicada pela imprensa. 

lõ."" Revelação directa ou indirecta do sigillo sacra- 
mental. 



PASTORAL 



D. JOÃO CHRYSOSTOMO D*AMORIM PESSOA, por meroé 
de Deus e da Santa Só Apostólica Arcebispo Ooa(!yntor 
e fatnro snooessor de Braga, Doutor na Sagrada Theo- 
logia pela Universidade de Coimbra, do Conselho de Sua 
Magestade Fidelissima, Commendador da Ordem de Nos- 
sa Senhora da ConoeigSo de Villa Viçosa, Qrã Cruz da 
Ordem Militar de Nosso Senhor Jesns Christo, Par do* 
Reino, etc. 

Ao clero e fieis d'esta Archidiocese Metropolitana 
Primaz das Hespanhas, saúde, paz e benção em Jesus 
Christo Nosso Salvador. 

Segunda vez, amados Filhos em Jesus Christo, te- 
mos occasião de vos exhortar a que tomeis a Bulia da 
Santa Cruzada, para que com a diminuta esmola, que 
daes por ella, não só ganheis as muitas graças e in- 
dulgências que ella concede, mas também auxilieis, 
ou antes ostenteis abertos os Seminários das Dioce- 
ses de Portugal ; pois que actualmente todos, ou quasi 
todos elles, não poderiam funccionar sem o valioso 
subsidio, que recebem do cofre central da Bulia da 
Santa Cruzada. 

Tendo sido profundamente alteradas pela extincção 
dos dizimos as condições económicas d'estes impor- 

12 
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tantes estabelecimentos, que para o exercício do 
culto da Religião Cathòlica são indispensáveis, era 
absolutamente necessário, que por outra forma se pro- 
vesse a sua manutenção; porque, tendo sido também 
extinctas em Portugal as Ordens Religiosas, não ha- 
via onde o Clero podesse ser convenientemente in- 
struído e devidamente educado. 

E tão grande, tão manifesta, tão urgente era esta 
necessidade, cpie a Santa Sé Apostólica não teve du- 
vida alguma çm conceder a Bulia da Santa Cruzada 
para este reino fidelíssimo, quando ella movamente lhe 
foi pedida pelo Governo portuguez no reinado da Se- 
nhora D. Maria II de saudosa memoria. 

A benção de Deus mostrou logo quanto esta con- 
C66^o da Byilla da Santa Cruzada lhe era agradável ; 
pois. ! que, reanimada a piedade dos fieis doestes vemos 
de Portugal e suas possessões d'alem mar, os seus re-i 
sultados teem sido muito grandes e admiráveis ; e com 
o producto das esmolas da Bulia da Santa Cruzada os 
Semiaoiarios teem, não só podido satisfazer aos fijis da 
sua instituição, mas também teem sido consideravel- 
mente melhorados na reforma dos seus edificíos, no 
ensiiM) das sciencias ecclesiastícas, e na educação dos 
seuâ Aluamos. 

£ Nós, amados filhos em Jesus Chrísto, que temos 
o maior e o mais decidido empenho em todos estes 
mellftoraoientos, esperamos confiadamente na graça de 
Deus e na boa vontade do Governo de Sua Mages- 
tade, que elles sejam progressivos e cada vez maio- 
res. 
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A gloria de Deus assim o ordena, a conservação da 
Religião Gatholica, a única verdadeira, assim o exige, 
e a salvação eterna das nossas almas, que é o fim 
principal do homem sobre a terra, assim o pede. A 
existência e conservação da Religião Catholica está \n^ 
separavelmente ligada á existência dos seus Semina^ 
rios ; porque não ha religião positiva sem templos, r&o 
ha templos sem culto paUico, não ha culto publico 
sem ministros próprios, e não ha ministros próprios, 
dignos de o serem, sem os Seminários, onde não só 
sejam instruídos, mas também educados como muito 
convém que sejam. 

Todas as artes, todos os ofiScios, todos os encargos 
da vida humana requerem uma certa aprendizagem 
para serem proveitosamente exercidos. Aprende o la- 
vrador a cultivar a terra ; aprende o artista a construir 
o arte-facto ; aprende o soldado o manejo das armas ; 
aprende o magistrado a sciencia das leis; aprende o 
medico a arte de curar; todos aprendem a exercer o 
seu emprego; e o padre também deve aprender, e ião 
pôde deixar de aprender a sciencia tão difficil de diri- 
gir os fíeis pelo verdadeiro caminho da sua salvação 
eterna. 

E onde pôde e deve o padre aprender esta sciencia 
tão sublime, que elle deve ensinar não só com a sua 
palavra, mas também e principdmente com o seu 
exemplo? É gerdmente nos Seminários. 

N'estes últimos tempos tem havido em Portugal 
grandes reformas e consideráveis melhoramentos em 
todas as provincias da administração publica, imitando- 
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se, quanto permittem as circumstancias especiaes do 
nosso paiz, as reformas e melhoramentos que se admi- 
ram pela sua proficuidade em as outras nações mais 
adiantadas em civilisação ; mas infelizmente no que diz 
respeito á instrucção do Clero, e muito principdmente 
á sua educação clerical, ainda a estes melhoramentos, 
a estas grandes reformas não se tem dado todo o des- 
envolvimento, que podiam e deviam ter. 

Ainda não ha os pequenos Seminários, onde seja 
provada sufficientemente a vocação dos alumnos, que 
se destinam ao estado ecclesiastico ; ainda não ha n'el- 
les o estudo aprofundado do latim e do grego, sem o 
qual a instrucção do clero ficará sempre falha e aca^ 
nhada; ainda não ha um curso d'estudos superiores 
tão variado e tão completo, como ha nos Seminários 
da França e d'Allemanha, e como era necessário que 
houvesse entre nós para a instrucção do clero no ul- 
timo quartel do século xix. 

As livrarias dos Seminários, fundadas ou augmen- 
tadas com as livrarias dos conventos exiinctos, são ri- 
cas e valiosas com relação aos conhecimentos huma- 
nos e ao estudo das sciencias, nos séculos passados; 
mas ellas não estão, infelizmente, a par das sciencias 
no século xix ; porque os Semmarios não lêem tido os 
meios necessários para acompanharem n'este ponto o 
movimento e o progresso dos estudos e das sciencias 
n'este século, no qual tanto se tem escripto e adian- 
tado. 

Tem-se feito alguma coisa n'este sentido, o que é 
innegavel; e Nós reputamos um grande principio de 



181 

melhoramento achar-se hoje reconhecida a necessi- 
dade da instrucção do clero; mas d'uma instnicção 
não passageira e superficial, porém solida, profunda e 
própria do seu santo ministério. Ainda porém^.é muito 
o que ha para fazer. 

E Nós, amados filhos em Jesus Christo, nutrimos a 
mais firme e bem fundada esperança de que estas 
grandes reformas e estes melhoramentos se hão de fa- 
zer, e não poderá tardar muito ; porque a Nação Por- 
tugueza é eminentemente Gatholica e os fieis d'este 
Nosso Arcebispado, o mais antigo e mais nobre em 
toda a Europa, querem que os seus parochos e que o 
seu clero seja convenientemente instruido e devida- 
mente educado. 

Não tendes vós, amados filhos em Jesus Christo, 
sido já testimunhas oculares da ordem, da decência, 
da seriedade, da magestade mesmo com que os alum- 
nos do Nosso Seminário de S. Pedro n'esta cidade 
desempenham na capella d'este Paço Archiepiscopal 
em todos os Domingos e dias santificados as funcçTies 
solemnes do culto Gatholico ? Não os tendes visto can- 
tar em coro os louvores de Deus, assistir ao Sacerdote 
nas Missas cantadas, e do púlpito explicar ao povo as 
verdades da Religião Ghrístã com proficiência bem no- 
tável? 

As solemnidades litterarias, que temos estabelecido, 
e os prémios que havemos repartido, tem, e com 
grande consolação o dizemos, produzido já saudáveis 
eíTeitos, e Nós alentamos uma fé muito grande e muito 
viva, que o clero assim instruído e educado saberá 



<82 

corresponder dignamente tanto ao fim da sua institui- 
ção divina, como também aos sinceros e muito louvá- 
veis desejos de todos os fieis, que verdadeiramente se 
interessam pela gloria de Deus e bem da sua Egreja 
n'este reino de Portugal, que pela sua fé, e pela sua 
piedade sempre constante e nunca desmentida, mere- 
ceu ser chamado fidelissimo. 

Além d'estes melhoramentos da instrucção e da edu- 
cação do clero n'este Nosso Arcebispado, Primaz das 
Hespanhas, ainda também resulta outro proveito, ou- 
tra vantagem da diminuta esmola que cada um de vós, 
amados filhos em Jesus Christo, dá pela Bulia da 
Santa Cruzada. 

Já recebemos do cofre central da mesma Bulia, além 
da quantia de 4:200^1000 réis, destinada para sub- 
sidio do Nosso Seminário, a importante verba de réis 
5:447^300 para repartirmos por 64 egrejas pobres 
d'este Nosso Arcebispado. Já está em Nosso poder este 
dinheiro, como foi annunciado pela Semana Religuna 
Bracarense, e só esperamos que os rev.^"" parochos 
das egrejas contempladas Nos enviem as actas das 
respectivas Juntas de Parochia para procedermos com 
justiça á distribuição doeste sièsidio, e da qual vos 
faremos scientes, para que todos possaes saber, que 
applicação tiveram as esmolas, que tendes dado pela 
Bulia da Santa Cruzada, que nunca foi tão santa como 
agora está sendo. 

E para que sejam amda maiores e mais a^reciaTeis 
as graças concedidas pela Bulia da Santa Cruzada re- 
novamos no presente anno, até á nova publicação da 
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Bulia, a concessão de todas as faculdades, que no 
pretérito anno de 1876 concedemos aos fieis, (Jtieí a 
tomaram, dando a esmola taxada segundo stia (|aali- 
dade e rendimentos, o que é tima condição indispeti- 
savel para que se possam lucrar às muitas gfàçàá e 
indulgências, que ella concede, e os fieis pòsstito tani- 
bem aproveitar-se das faculdades, que pela Nossa parte 
lhes damos. 

Além d'isto, a pedido e instancia Nossa fdi também: 
concedida pelo Ex.°^ e Rev."^ Nuôcio Apúfáíòlicd A* 
Corte de Lisboa o Induho da comida de catme na 
tempo da quaresma para o presente òítíiò de 1877>» 
com as restricções, que contém o diploma da Conces- 
são, e que, para melhor intelligencia de todos oS nei$,í 
e muito especialmente dos rcT.^"** parochos e confesso- 
res, aqui inserimos, e é como se segue j 

€ Auctoriso V. Ex.* Rev."^ a conceder no tempo dà 
Santa Quaresma d'este anno de 1877 a todos os fíèiS 
d'ambos os sexos da Diocese de Braga^ que por tôtô 
especial não estiverem obrigados a maior abstinendá, tt 
uso de qualquer espécie de carne c de temperòá dfe 
unto e gorduras de porco debaixo das condições e rès- 
tricções seguintes: 

< 1 ^ Que fica saha a Lei do Jejum para aquiéllés' 
que são obrigados a guardal^o. 

«2/ Que d'esta concessão se exceptuam os dias de 
quarta-feira de cinza, as vigílias de S. José é da An- 
nunciação da Santissima Virgem Maria, e* os Altimos 
três dias da Semana Santa, nos quaes não sé poderá 
Hsar senão de comidas rigorosamente magras, e sSò 
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também prohibidos os temperos de unto e manteiga de 
porco. 

€3.^ Que nos três dias das Têmporas, e nas Sextas 
feiras e Sabbados, não comprehendidos nos dias acima 
indicados, é prohibido o uso de carnes, mas não o 
dos temperos de gordura. 

«4.^ Que em toda a quaresma, sem exceptuar os 
Domingos, é omnimodamente vedada a promiscuidade 
de comidí^ de carne e peixe, e as pessoas obrigadas ao 
jejum, não poderão, excepto nos Domingos, usar de 
alimentos de carne, senão na única comida ou refeição 
principal, podendo todavia empregar temperos de gor- 
duras na pequena refeição ou consoada. Será porém da 
prudência e discernimento de V. Ex. Rev.™* conciliar 
este Indulto com o da Bulia da Santa Cruzada, de modo 
que se evite o prejuizo que d'aqui pôde resultar á dita 
concessão da Santa Cruzada, da qual ainda que a re- 
gularidade pede, que esta seja separada, não deve to- 
davia ser prejudicial áquelFoutra, por isso que as es- 
molas da dita Bulia são applicadas a um fim tão salu- 
tar, como é o estabelecimento e conservação dos Semi- 
nários Ecclesiasticos. 

t — Em attenção a isto eu seria de parecer que este 
Indulto não se concedesse senão áquelles, que tivessem 
a mesma Bulia, mas V. Ex.* Rev.™* fará, como melhor 
entender. 

«Finalmente para que em alguém se não suscitem 
falsas persuasões, como seria, que tendo a Bulia da 
Santa Cruzada, e a licença de comer carne, se pôde fa- 
zer uso de ovos, lacticinios, peixe e carne em qualquer 
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tempo, dia e refeição, tomo a liberdade de pedir a V. 
Ex/ Rev.""* queira lembrar aos seus Diocesanos as pa- 
lavras do Summo Pontífice Bento XIV ao Arcebispo de 
Gompostella a saber : Qui gratioso Cruciatce Diplamate 
gaudení, illius tenorem stricte et considerate perpendaníj 
ex ejusque sententia se gerant Caveant autem ne inani 
quapiam excusatione esse solutos esse arbiírentur a 
praescriptis ibi legibus. 

tE por quanto V. Ex.* Rev.°*, pelas razões que no 
mesmo officio pondera, supplica para os fieis d'essa 
Diocese a faculdade de, nos dias de jejum e abstinên- 
cia de carnes, usarem de temperos de unto e gorduras 
de porco, pela mesma Auctoridade Apostólica dou a V. 
Ex.* Rev."** os poderes necessários para que possa con- 
ceder-lhes fazerem uso dos ditos temperos durante um 
anno, que começará a contar do dia em que esta con- 
cessão fôr publicada, devendo porém os fieis, que d'ella 
se quizerem utilizar, estar munidos com a Bulia da 
Santa Cruzada. » 

Não temos necessidade nem direito algum de alterar 
e de interpretar authentícamente estas restricções, con- 
signadas na concessão do Indulto Apostólico ; mas jul- 
gamos conveniente declarar, que ellas não importam 
a derogação da antiga disciplina d'esta Archidiocese, 
consignada nas suas Constituições Synodaes. E faze- 
mos esta declaração para prevenir quaesquer duvidas, 
que possam suscitar-se sobre matéria tão importante 
como melindrosa, porque diz respeito ao socego e tran- 
quillidade das consciências. 

Approxima-se, amados filhos em Jesus Christo, %, 
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santo tempo da quaresma, especialmente destinado para 
euidarmod mais seriamente do importantíssimo nego* 
cio da nossa salvação eterna, e todo o homem qne é 
sincera e verdadeiramente christão, e que acredita na 
divindade da Religião^ e na immortalidade da sua alma, 
não deâxará de tomar a Bulia da Santa Cruzada, dan-- 
do a esmola taxada na tabeliã, que vae junta com esta 
Nossa Exhortação Pastoral, e de assegurar por esta 
forma e por este modo fácil, que a Egreja tão benigna- 
tnente lhe offerece, o fim principal para que fomos crea- 
dos, que é a Bemaventurança eterna, que Nós com toda 
a effusão do Nosso coração vos desejamos. — Em nome 
do Padre, do Filho e do Espirito Santo. Amen. 

Os rev.^°* parochos lerão á Estação da Missa Con- 
ventual esta Nossa Exhortação Pastoral aos seus fre- 
guezes, no primeiro Domingo depois da sua recepção, 
e explicando-Ihe o que sobre ella julgarem necessário 
para sua melhor intelligencia e aproveitamento espiri- 
tual. 

Dada e passada sob Nosso Signal e Sello das Nos- 
sas Armas n'esta cidade de Braga, aos 2 de Janeiro 
de 1877. 

(LogAr do Sello ^ 
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Ttbella das esmolas qae dcTem dar os Fieis, para Inerar as mili- 
tas graças o indulgências qae a Baila da Santa Cruada eoneede 
aos qae t tomam 

das euDoliB 

1 / Todas as pessoas, tanto homens como mu- 
lheres, sem excepção das casadas, aue ti- 
verem quatrocentos mil réis de renda an- 
nual (e d'ahi para cima), pi^oveniente de 
mercancia, officio, cargo publico, ou bens 
de raiz, tomarão em cada anno, e cada 
um por si, uma Bulia de 300 réis 

2/ Se porém tiverem duzentos mil réis d'es8a 
renda (e ^'ahi para cima), até á quantia 
exclusivamente de quatrocentos mil réia 
tomarSo da mesma forma em cada anno, 
e cada um por si, uma Bulia de 200 a 

3.^ Todas as mais pessoas, de qualquer quali- 
dade e condição que sejam, homens e mu- 
lheres^ tomarão em cada anno, e cada um 
por si, uma Bulia de 80 > 

4.^ Ás pessoas, porém, que forem tão pobres, 
que o seu sustento dependa das esmolas 
dos Fieis, do ganho de suas mãos, ou das 
mercês de seus parentes, — os filhos famí- 
lias, que não tiverem a sobredita renda 
própria e separada da de seus pães, — os 
creados, obreiros e jornaleiros, que fora 
do seu salário ou jornal não possuírem ou- 
tros meios de subsistência, — os soldados, 
que além do soldo não tiverem outra van- 
tagem, — as Religiosas do S. Francisco e 
Carmelitas descalças, — os Sacerdotes, fi- 
nalmente, que se sustentarem da esmola 
das Missas, sem outro património de que 
se ajudar, tomarão em cada anno, e cada 
um. por si, uma Bulia de 40 a 

õ.® Por cada Bulia de defuntos, qualquer que 
fosse a renda ou qualidade d^elles, e quaes- 

3uer que sejam as dos que a tomarem, se 
ará a esmola de • 50 a 

6.® Por cada Escripto de Jubileu de seis me- 
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TtXM. 

das oamolts 

ses, qualquer que seja a renda e quali- 
dade das pessoas que o quizerem tomar; 
dará cada um por si, a esmola de 20 réia 

7.^ Pela Bulia de licença para se dizer Missa 
em qualquer Oratório privado, durante 
cada anno da publicação da Bulia da San- 
ta Cruzada; se dará em cada anno a es- 
mola de 480 » 

8.® Quando a Composição versar sobre quan- 
tia, que nSo exceda a cem mil réis, se to- 
mará por cada cinco mil réis uma Bulia 
de Composição de. 100 » 

9.^ Quando porém a referida quantia exceda a 
cem mil réis, até duzentos mil réis, se to- 
mará por cada cinco mil réis duas Bulias 
de Composição, sendo cada uma de 100 » 

10.® Qualquer, emfim, que seja a quantia quo; 
passando de duzentos mil réis, haja de ser 
objecto de Composição, será arbitrada a 
esmola em cada Diocese pelo Commissa- 
rio Geral, ou pelo respectivo Commissa- 
rio Apostólico Sub-Delegado. 
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Não podendo deixar de ser memorável em todo o 
Nosso Arcebispado o dia da Nossa entrada solemne 
n'esta cidade de Braga e da posse corporal da Cadeira 
e dignidade Archiepiscopal, e desejando fazer conhe- 
cido o Nosso modo de pensar sobre a importância, que 
damos á solenmidade d'este dia ; 

Havemos por beni : 
^ 1.° Rogar a todos os sacerdotes, subjeitos á Nossa 
jurisdicção ecclesiastica, que n^aquelle dia 11 ou na 
véspera d'elle offereçam a Deus o santo sacrifício da 
missa por Nossa intenção, pedindo-Lhe que, no exer- 
cicio do Nosso ministério pastoral. Nos auxilie com a 
Sua divina graça. E a todas as religiosas e mais pes* 
soas piedosas, que se interessun pela gloria de Deus e 
pelo bem espiritual d'esta nossa Archidiocese, pedimos 
instante e encarecidamente as suas mais fervorosas 
orações e a applicação de boas obras para o mesmo 
fim. 
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2.*^ Levantar a pena de suspensão do exercício das 
suas ordens a todos os sacerdotes, que, se achem pri- 
vados do uso d'ellas, por mandado Nosso ou dos Nos- 
sos antecessores, devendo dentro de trinta dias, que 
lhes damos de hcença para celebrar, fazer-Nos seus re- 
querimentos, mstruidos na forma do estylo, para devi- 
damente ficarem habilitados. 

3.** Ordenar que seja dada aos pobres d'esta cidade 
a quantia de noventa mil réis, pela forma que aos 
rev.^°* parochos será posteriormente indicada. 

4.® Que no dia 12 do mesmo mez haja feriado em 
todas as aulas do Nosso Seminário Diocesano e do Col- 
legip dos orphãos de S. Caetano. 

Paço Archiepiscopal de Braga, 28 de Fevereiro de 
1877. 



Devendo no dia da Nossa entrada e posse solemne. 
da Cadeira Archiepiscopal d'esta cidade de Braga ser 
repartida pelos pobres a quantia de 90^000 réis, como 
já foi por Nós determinado ; e sendo justo, que estas 
esmolas sejam equitativamente distribuidas para que 
um maior numero de pessoas necessitadas possam ser 
contempladas e soccorridas ; 

Havemos por bem ordenar que a predicta quantia 
seja repartida por 180 pessoas pobres, sendo: 

Da freguezia de S. Victor 36 

Da » de S. José de S. Lazaro . . 30 
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Da freguesia de S. João do Souto 30 

Da . da Sé 30 

Da . deS. Thiago 24 

Da > de S. Pedro de Maximinos. 30 

Os rev.^*** parochos não poderão informar nem os 
requerimentos das pessoas que ha pouco foram con<* 
templadas com as esmolas de 3^000 réis, que manda- 
mos repartir por cada uma d'eUas, nem os d^aquellaa 
pessoas pobres, que elles julgarem, que devem ser pre- 
feridas para receberem um vestido completo por occa- 
sião da próxima Semana Santa. 

E Nós declaramos, que encarregamos n'esta distri- 
buição e em todas, que tiverem de fazer, a consciência 
dos mesmos rev.**°* parochos. 

E outrosim lhes ordenamos, que, dos requerimen- 
tos informados, mandem á nossa secretaria uma rela- 
ção dos nomes das pessoas pobres informadas, para ser 
entregue a cada uma d'eUas o mandado de recepção 
da esmola. ^ 

Paço Archiepiscopal de Braga, 6 de Março de 1877. 



EDITAL 

ICanael da Gonoeição da Ck)8ta e Silva, Baoharel íòmado 
em direito e Vigário Geral do Aroebispado, eto., eto. 

Faço saber, em virtude d'uma portaria que o Ex.*** 
e Rev,"^ Sr. Arcebispo Primaz se dignou dirigir-me, 



que, tendo Sua Ex.* Rev."^ o Sr. Arcebispo delibe- 
rado fazer a sua entrada solemne no dia 11 do cor- 
rente mez de Março, sahindo em procissão da egreja 
do Populo para a da Sé Cathedral, na forma do Ponti- 
fical Romano e estylo doesta cidade, todos os ecclesias- 
ticos da cidade, vestidos de sobrepellizes, e todas as 
irmandades e confrarias d'esta mesma cidade com suas 
insignias, deverão comparecer na egreja do Populo no 
mencionado dia pelas 1 horas da manhã, para acom- 
panharem procissionalmente a S. Ex.* Rev."* o Sr. Ar- 
cebispo. 

Repicarão as torres das egrejas por onde o mesmo 
Senhor passar; e ao dar-se na Sé o signal da chegada 
de S. Ex.* Rev.™* á Cathedral, haverá repiques em to- 
das as torres da cidade. 

Braga 3 de Março de 1877. — Manuel da Concei- 
ção da Costa e Silva. 



A.lloou^&o do 111.'^ e £:jc.*"<> Sr. Pi-esicleiite 
da, Oamara Miunioipal dia Oidade de Bx*a« 



Ex."*' e UcT."® Senhor 

Como Presidente da Gamara Municipal d'esta An- 
tiga, Nobre e Leal Cidade de Braga, cabe-me a subida 
honra, em seu nome, e no dos seus cidadãos, de si- 
gnificar a V. Ex.* Rev.™*, n'esta occasião solemne, 
quanto é grande e legitimo o seu regosijo, e quanto se 
felicita por este fausto acontecimento. 

Engrandece-se hoje esta cidade dos Arcebispos, re- 
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cébendo em sen seio, entre festivas provas de publica 
satisfação, tão illustre, tão sábio e tão virtuoso Ãrelado. 

Estas chaves, que desde os fundamentos da Monar- 
chia symbolisaram os privilégios e prerogativas exce- 
pçionaes dos Senhores de Braga, exprimem hoje, 
mais nobremente, não o direito de fechar as portas 
de uma cidade, mas o segredo de abrir e avassalar co- 
rações. 

Permitta a Providencia Divina que, tfeste extremo 
Occidente, floresçam e fructifiquem por larguíssimos 
annos as pahnas da virtude e da sciencia, plantadas na 
Egreja do Oriente pelo Primaz das índias e das Hes- 
panhas. 

Resposta, de S. Ss:.* JECeT-erendissima 

O Ex."*" e Rev."*" Sr. Arcebispo Primaz, com as cha- 
ves na mão, e achando-se em pé, respondeu com o se- 
guinte discurso : 

líl."''' e Ex.>°'' Sr. Presidente da Camará Haiiicipal d'eaU iitifa, 
Nobre e Leal cidade de Braga. 

Se a gratidão é o mais bello sentimento do homem, 
eu dou muitas graças a Deus, porque n'esta hora o 
meu coraç^ se acha verdadeiramente possuido de tão 
bello sentimento para com a ex."* Gamara Municipal, 
e o povo, que ella representa, d'esta Antiga, Nobre e 
Leal cidade de Braga. 

A palavra, que nos foi dada para mais fácil commu- 
nicação das nossas ideias, nem sempre pôde exprimir 



194 

com fidelidade e exactidão o nosso modo de pensar e 
de sentir; e se eu não estivera já convencido d*esta ver- 
dade, seria uma prova d'ella a falta,, que sinto, de ter- 
mos próprios para fazer bem conhecido o sentimento, 
que me anima. 

Se as chaves, que acabo de receber, já não servem 
para fechar as portas d'esta cidade ; se ellas já não si- 
gnificam a riqueza e a opulência com que os meus an- 
tecessores erigu*am os monumentos, que engrandecem 
e honram ainda hoje esta famosa e importante povoa- 
ção ; se estas chaves já não significam o poder e a força, 
com que os Prelados da Egreja Bracarense souberam 
sempre defender e conservar os direitos d'este povo, e 
suas próprias regalias ; se o Rei de Portugal já não 
pede ao Arcebispo de Braga valioso auxilio contra os 
seus inimigos, como outr'ora fizera o illustre fundador 
da monarchia portugueza; as chaves ainda hoje na 
Egreja Gatholica teem outra significação mais alta e 
importante, que só Deus lhe poderá tirar ; porque ellas 
symbolisam o poder, que teem os Ministros da Religião 
Christã de abrir as portas do Céo aos peccadores, per- 
doando-lhes os seus peccados ; symbolisam a força e a 
virtude de aplacar a justiça de Deus oíTendida, abrindo 
indulgentemente o thesouro espiritual da Egreja em 
beneficio do homem arrependido ; e symbolisam tam- 
bém, como V. Ex.* acabou de dizer, o segredo de abrir 
e avassallar os corações dóceis á palavra de Deus, que 
o sacerdote lhes annuncia. E será este não só o meu 
dever, mas também o meu maior empenho. 

As palmas colhidas com Ímprobo trabalho, e algumas 



vezes com perigo mesmo da minha vida, nos extensos 
plainos das índias Orientaes, transplantadas agora pe- 
los Decretos da Providencia para esta feracissima e 
bella provincia do Minho, não murcharão, eu o espero, 
antes cada vez mais viçosas se ostentarão, se o auxilio 
da Graça Divina vier em soccorro á minha boa vonta- 
de, â boa vontade, que eu tenho de fazer consistir 
toda a grandeza do meu merecimento no cumprimento 
dos meus deveres, e na pratica da virtude. 



Disoiurso proiranoiaclo por S. Sx.* Be^.'^» 
na. &^ Primaoial de Bra^ay no ao to <le 
-tomar a posse no cila 11 cie mar^o <le 

Senhores : 



Ha mais de dezoito séculos, que, n'esta cidade cuja 
fundação attribuida aos povos mais antigos, que vie- 
ram habitar no occidente da Europa, se acha como es- 
condida nas trevas espessas d'um passado longiquo, 
raiou pela vez primeira a luz clara e refulgente do 
Evangelho de Christo. 

Ha mais de dezoito séculos, que, n'esta terra tantas 
vezes regada com o sangue dos martyres da pátria e 
da Religião Christã, um dos doze apóstolos do Salva- 
dor fundara esta Egreja, que na sua antiguidade e im- 
portância religiosa mede competência com as Egre- 
jas de Corintho, de Laodicéa, d^Epheso, d^Antio- 
chia, e só cede o passo e a primazia a Roma, a mãe e 
mestra de todas as egrejas, que têem sido levantadas 
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á gloria de Deus, cm todos os povos da terra conhe- 
cida e habitada. 

Ha mais de dezoito séculos, que, uma solemnidade 
não igual, mas similhante á d'este dia, tivera logar 
n'estes sitios, quando o Apostolo S. Thiago dera posse 
a um dos seus discipulos da Cadeira Pastoral de Bra- 
ga, da illustre e famosa Braga, da Braga Augusta, as- 
sim nomeada e conhecida desde o tempo do império 
romano. 

E no fim, e depois de tantos séculos que esta cidade 
conta de existência ; e no fim e depois de tantos acon- 
tecimentos memoráveis a que ella tem assistido, o 
mais obscuro, o mais humilde ministro da Egreja Ga- 
tholica vem hoje, depois de tantas vicissitudes e traba- 
lhos por que tem passado, infilcirar-se, porque assim 
Lhe fora mandado, na serie numerosa, continua, bri- 
lhante e gloriosa de tantos Prelados, que por sua scien- 
cia incontestável, por sua nobreza provada, por suas vir- 
tudes christãs, por sua santidade devidamente reco- 
nhecida, setêem assentado, ennobrecido e exaltado esta 
cadeira metropolita e primaz das Hespanhas. 

Ah ! — Gomo são recônditos e insondáveis os juízos 
de Deus sobre os destinos dos homens ! — Gomquanta 
razão não saiu do peito de Paulo, infiammado no amor 
divino, esta exclamação tão importante como bem conhe- 
cida : — Oh altitudo sapientice et scientice Dei, qaam tn- 
comprehensíbilia sunt judicia ejus I — Eu vos adoro, meu 
Deus, e na profunda humildade do meu coração sin- 
cero, resignado me submetto aos decretos da vossa 
Providencia admirável para os cumprh\ 
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Não, meus filhos em Jesus Christo, não illustres 
Bracarenses, quando opprimido e acabrunhado por 
teimosa doença de quatro annos deixava saudoso as 
inhospitas e ardentes regiões do Oriente, e ao entrar 
no Mar Vermelho pedia com instancia ao comman- 
dante do vapor inglez, que me transportava para a 
Europa, que me lançasse em terra sobre o rochedo sa* 
pharo e escabroso de Aden para aUi morrer, e ter lo- 
gar certo a minha sepultura, não, e eu o affirmo diante 
de Deus, que me ouve e conhece a verdade, não pen- 
sava, que novamente seria chamado a submetter meus 
hombros desfallecidos â cruz sempre pezada do go- 
verno d'outra qualquer diocese, e ainda muito menos 
á cruz smgularmente esgalhosa e pesadissima d'esta 
Archidiocese de Braga. Então só pensava em morrer; 
e morria contente, lembrando-me que morria no serviço 
de Deus, no serviço da Egreja Catholica, no serviço 
do meu paiz, no serviço de Portugal, d'este Portugal, 
que eu sempre tanto tenho amado. 

Deus, porém, não lhe aprouve que assim aconteces- 
se ; não quiz que fosse este o meu ultimo destino. Nos 
conselhos insondáveis da sua sabedoria infinita dispoz 
que eu viesse ser o successor de Diogo de Sousa, de 
Balthazar Limpo, Bartholomeu dos Martyres, Agosti- 
nho de Castro, Aleixo de Menezes, AfTonso Furtado, 
Rodrigo da Cunha, Rodrigo de Moura Telles e Fr. 
Caetano Brandão, dos quaes as virtudes e acções fa- 
mosas são por vós bem sabidas, illustres Bracarenses. 

E quando, inesperadamente, na minha residência de 
Santa Mónica, nos subúrbios de Coimbra, aonde me 
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havia recolhido, e esperava morrer na tranquillidade, 
ainda hoje tão appetecida, da vida particular, o enviado 
do poder mais alto, que Deus tem fundado sobre a 
terra me annunciou, formalmente, a minha transferencia 
para esta vastissima Archidiocese de Braga ; extrema- 
mente surprehendido, fui obrigado a considerar a sua 
voz como a voz de Deus, que me chamava, e com as 
mãos cruzadas ante o peito só pude articular as pala- 
vras de Samuel : 

— FallaSy que eu vos escuto. 

— Loquere Domine, quia audit servus tum. 
Tinha já recusado, pela falta de forças, que então 

sentia e pelo clima ardente, onde deveria fixar a minha 
residência, um outro destino, que muito benigna e hon- 
rosamente me havia sido ofTerecido. Tendo, porém, 
agora recobrado maior vigor, e melhor saúde, julguei 
que não devia insistir na continuação da tranquillidade 
em que me achava, porque era do meu dever, como 
christão, como sacerdote, e como ministro da Egreja, 
continuar no seu serviço, e no serviço do meu paiz em- 
quanto Deus por outro modo de mim não dispozesse. 
Conhecia, meus filhos em Jesus Christo, conhecia 
bem a minha insufficiencia para occupar com digni- 
dade esta cadeira, onde se têem sentado tantos Prelados, 
representantes de tudo quanto pôde ser considerado 
comç mais nobre, e mais respeitável n'esta terra de 
Portugal ; mas, confiando na Providencia Divina, que 
nunca desampara os que a ella confiadamente recor- 
rem, antes presta sempre aumlio vaUoso aos homens 
de boa vontade, e algumas vezes manifestam^te pro- 



t99 

tege aqudles, que eUa escolhe para o eaiÉpHmetito 
dos scuâ ineffayeis ; decretos; confianda na graça 
divina, que para fundadores da Religião Ghrístã, e 
apóstolos do seu Evangelho escolhera dose homens, 
uns pobres, outros illilteratos, outros pescadores e to<* 
dos impróprios aos olhos do mundo para levarem a ef* 
feito esta obi*a tão grandiosa, eu disse ainda uma outra 
vez as palavras do Propheta e Juiz em Israel — Fallae 
que eu ws escuto — Loquere Domine, quiamdit senm 
tuus. ' 

Confiava também na illustração e na prudência dos 
conselhos, que muitas vezes teria oecasião de pedir e 
receber do Dl."'' e Rev."'^ Cabido d'esta Sé Primacial 
das Hespanhas ; confiava na Índole, no caracter bene- 
volente dos povos, que hoje estão subjeitos á minha 
jurisdicção espirítud; confiava, sobretudo, na pureza 
dos sentimentos religiosos, que vos animam, que vos 
honram, illustres Bracarenses, que vos fazem singular<- 
mente conhecidos não só em Portugal, mas também na 
Hespanha, na França, na Itália, na Allemanha, e em 
toda a parte do mundo, onde a cruz de Christo é ban^ 
deira sacrosanta dos povos civilisados. 

A' Ex."^ Camará Municipal de Braga, a todas as 
auctoridades, a todos os cidadãos aqui presentes offe<- 
reco os mais sinceros agradecimentos por este publico 
e solemnissimo testimunho de estima e consideração, 
que hoje me é dado ; e lhes offereço os mais cordeaes 
agradecimentos em nome da religião, e da pátria^ a 
quem desejo proveitosamente servir; e em nome do 
Santo Padre Pio IX, e de Sua Magestade FideUssima 
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O Sr. D. Luiz I, que de commum accordo me escolhe- 
ram para exercer n'este Arcebispado o Santo minis- 
tério pastoral. 

O principio ou base fundamental do meu governo 
espiritual tem sido, e continuará a ser, a justiça feita a 
todos com equidade, mas sem distincção alguma ; por- 
que todos são meus filhos em Jesus Christo, e eu muito 
desejo, que todos sejam meus amigos. Sim, a justiça será 
a base fundamental do meu governo n'esta Archidio- 
cese ; porque a justiça e a religião são os dois grandes 
e sólidos principies de toda a sociedade humana. 

Com estes principies mantem-se facilmente a obe- 
diência dos povos, conserva-se a paz, respeita-se a 
auctorídade, e a sociedade progride, prospera e se toma 
feliz ; mas sem elles a desconfiança entra no animo dos 
cidadãos, apparece a desordem, e o poder, a auctorí- 
dade politica, civil ou religiosa perde a força, perde o 
prestigio que deve ter, e o respeito que lhe é de- 
vido. 

As leis da Egreja Catholica, que tenho obriga- 
ção de guardar e fazer guardar, não são contrarias ou 
oppostas ao bem da sociedade civil; a doutrina do 
Evangelho não condemna o verdadeiro progresso das 
nações ; e os povos christãos tem marchado sempre á 
frente dos povos civilisados. 

Lembrem-se, porém, os povos, e todos aquelles que 
os governam, que se a religião não for acatada no seu 
culto, nas suas doutrinas, nas suas leis, e nos seus mi- 
nistros ; se a idéa de Deus não presidir a todas as leis 
e instituições sociaes, a sua decadência politica é in- 
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evitável; a sua ruína não terá remédio possível, e a 
perda da sua autonomia será certa. 

Roma pagã escarneceu dos seus deuses, e perdeu 
a sua fé religiosa : com a perda da sua fé religiosa, 
perdeu também a sua fé politica; e depois? — Depois 
da perda da sua fé religiosa e politica, da soberba, da 
altiva, da famosa Roma não ficaram senão um tyranno 
e alguns escravos. 

Disse. 



PASTORIL 



D. JOÃO OHRYSOSTOMO D'AttOKIM PESSOA, por meroé 
de Dens e da Santa Só Apostolioa» Aroebiapo e Senhor 
de Braga, Primaz das Hespanhas» Dontor na Si^fir^ada 
Theologla pela Universidade de Coimbra, do Conselho de 
Sua Magestade Fidelíssima, Commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da Conoeição de ViUa Viçosa, Grã Cruz 
da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Chrlsto, Par 
do Reino, eto. 

Ao clero e fieis d'esta Nossa Archidiocese de Braga, 
Primaz das HespaDhas, saúde, paz e benção em Jesus 
Ghristo, Nosso Salvador. 

As grandes solemnidades annuaes do culto da Reli- 
gião Catholica vão em breve ser celebradas no santo e 
magestoso templo da Nossa Sé Primacial com a pompa 
e esplendor, que ellas pedem, e Nós, em as condições 
em que nos achamos, lhes podemos dar. 

A grande Semana do culto chrístão, a Semana Maior, 
segundo a sagrada lithurgia, a Semana por antonomá- 
sia chamada Santa, por que a Egreja Chrístã recorda 
n'ella os grandes mysterios da paixão, da morte e da 
resurreição de Jesus Ghristo, seu Divino Fundador, está 
próxima ; e todo o homem, que se acolhe á sombra da 
Cruz, e que a considera como signal da sua salvação 
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eterna, não pôde ficar estranho á celebração de tão au- 
gustos mysterios, nem deve mostrar-se indi£ferente ao 
chamamento que lhe é feito por esta occasião. 

O negocio da nossa salvação é importantissimo, e o 
maior que podemos ter; é o único que se pôde chamar 
propriamente nosso, como dizia o Apostolo S. Paulo 
— Ut vestrum negoíiutn agatis. Para entrar no reino de 
Deus é necessário fazer violência á vossa tibieza, é in- 
dispensável uma certa força para vencerdes todos os 
obstáculos, que se oppõem á vossa posse da felicidade 
eterna : Regnum ccelorum vim patitur, et videnti rapiunt 
illudj como diz Jesus Ghristo em S. Matheus xi-12. 

Nós, porém, estamos muito certo, que os sentimen- 
tes de piedade, que vos animam e tanto ennobtecem, 
meus filhos em Jesus Ghristo, não deixarão perder esta 
occasião tao própria para se manifestarem pela vossa 
assistência aos actos religiosos d'esta grande S^nana, 
e pelo respeitoso acatamento com que assistireis a el- 
les, como é do dever do homem christão, e como Nós 
esperamos, que aconteça, para que em todos os ângu- 
los d'estc fideUssimo reino de Portugal o vosso modo 
de proceder seja louvado e apontado como exemplo 
digno de ser imitado. 

Deveis todavia advertir, que os vossos actos de pie- 
dade para serem meritórios e agradáveis a Deus, não 
basta simplesmente pratical-os, é necessário que elles 
sejam praticados em espirito e verdade, intencional- 
mente, com o fim de dar gloria a Deus, que tantos e tão 
grandes beneficies nos tem feito, não só pelo acto da 
sua omnipotência, creando o homem á sua imagem e 
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similhança, mâs ainda mais, pelo acto da sua misericór- 
dia infinita, remindo o peccador do captiveiro do demó- 
nio, á custa da paixão e morte affrontosa de seu Filho 
Jesus Christo. 

O povo da Judêa, que tinha presenceado os milagres 
mais famosos, feitos em seu favor, e recebido a lei e 
os benefícios do Todo-Poderoso, o povo da Judèa tam- 
bém concorria ás festividades do templo de Jerusalém ; 
mas por que a sua intenção não era pura e santa, por 
que o cullo, que elle prestava, era só exterior, o Pro- 
pheta Isaias o arguiu severamente, e Jesus Christo não 
duvidou servir-se das palavras do Propheta, quando 
disse aos pharizeus que elles louvavam a Deus com as 
suas palavras, mas não acompanhavam estes louvores 
com os affectos do seu coração : Populus hic labiis me 
honorat cor autem, eorutn longe est a me. 

A fé esclarecida, porém, dos homens illustres e illus- 
trados d'esta nova Roma portugueza, e os sentimentos 
verdadeiramente piedosos do religioso povo de Braga 
Nos dão a doce e consoladora esperança, que as so- 
lemnidades da próxima Semana Santa serão, não só 
concorridas, mas também respeitosa e devotamente ce- 
lebradas. 

E como na quinta feira d'esta grande Semana terá 
logar, ajudando-Nos Deus, a celebração da Nossa pri- 
meira missa de Pontifical em a Nossa Cathedral, e o 
SS. Padre Pio IX tenha concedido indulgência plenária 
a todos os fieis, que, tendo-se confessado e commun- 
gado, assistirem a esta missa de Pontifical, ou visita- 
rem a Nossa Cathedral durante aquelle dia, pedindo e 
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rogando a Deas Nosso Senhor pela exaltação da fé ca- 
tholica, pela extirpação dos erros e heresias, pela paz 
6 concórdia entre os principes christãos, pelo Pontifice 
Romano e jerarchia ecclesiastica, Nós desejando que 
este grande beneficio na ordem da salvação eterna apro- 
veite a muitos, daremos pela Nossa mão na missa de 
Pontifical a Sagrada Communhão a todos os fieis, que, 
devidamente dispostos, quizerem recebel-a ; e a todos 
os sacerdotes d'esta cidade de Braga, que se acham 
habilitados para confessores, concedemos todos os po- 
deres e faculdades especiaes, que por direito podemos 
delegar, desde o dia de sabbado 24 do corrente até 
ao dia de Paschoa inclusive ; por ser este dia um dos 
escolhidos para darmos a Benção Apostólica depois da 
missa de Pontifical, que, se Deus não dispozer o con- 
trario, havemos de celebrar na mesma Sé Cathedral. 

Ás graças e indulgências concedidas aos fieis por 
esta benção, também poderão ser lucradas pelas pes- 
soas, que vivem dentro da clausura, ou encarceradas, 
ou que por doença não podem ir recebel-as, sendo ne- 
cessário que para este fim não só estejam devidamente 
preparados e dispostos com os Sacramentos da confis- 
são e communhão, mas também que attendam aos si- 
gnaes, que na forma do costume hão de ser dados nas 
torres da Cathedral, para annunciarem o principio e o 
fim d'este acto religioso. 

E para que seja mais certo e seguro o aproveitamento 
d'este grande beneficio, concedido benignamente pela 
Sé •Apostólica, ordenamos, que as pessoas, que vivem 
em clausura ecclesiastica, se reunam no coro das suas 
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respectivas egrejas, logo que na Cathedral se dè o cos- 
tumado signal da elevação durante a missa de Pontifi- 
cal, e alli se conservem em oração mental ou vocal, 
como melhor parecer, até ser dada a Benção Apostó- 
lica. 

Dada e passada sob Nosso signal e sello das Nos- 
sas Armas, n'este Paço Archiepiscopal de Braga, aos 
20 de Março de 1877. 

(Logar do SeUo liji) 



PASTORAL 



D. JOÃO CHRYSOSTOMO D^AMORDC PESSOA» por Heroé 
de Deus e da Santa Só Apostolloa Aroeblspo e Senlior 
de Braga» Primaz daa Hespanhas» Dontor na Sagrada 
Theologia pela Universidade de Coimbra» do Conselho de 
Sna Magestade Fidelissima» Commendador da Ordem to 
Nossa Senhora da Oonoeigão de ViUa Vigosa» Qrã Oroz 
da Ordem Hilitar de Nosso fitonhor Jesus Ohrlsto» Par 
do Reino» eto. 

Ao clero e fieis d'esta Nossa Ârchidiocese de Braga, 
Primaz das Hespanhas, saúde, paz e benção em Jesus 
Christo, Nosso Salvador. 

A concessão do indulto Apostólico, que no presente 
anno benignamente Nos foi dada para o uso da comida 
de carne no tempo da próxima quaresma n'esta Nossa 
Ârchidiocese de Braga, Primaz das Hespanhas, nem 
auctorisa este uso nas sextas feiras e sabbados de cada 
semana, nem nos dias 6, 13 e 18 de Março, 18, i 9 
6 20 de Abril, nem deroga a antiga disciplina d'este 
Arcebispado em quanto ao costume, em que os fieis, 
desde tempo immemorial se acham, de temperarem a 
sua comida com unto nos dias de abstinência ; mas 
esta concessão Apostólica mais ampla não poderá apro- 
veitar senão ás pessoas que tomarem a Bulia da Cru- 
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Zãda da taxa de esmola correspondente aos seus ren- 
dimentos e condições, e ainda mesmo áquellas que 
pela lei da Egreja ainda ou já não estão subjeitas ao 
jejum ecclesiastico. 

Julgamos, meus filhos em Jesus Christo, fazer-vos 
esta declaração para socego da consciência de muitos 
e conhecimento de todos os fieis d'este Nosso Arcebis- 
pado, e por ser também esta a piedosa e manifesta in- 
tenção da Sé Apostólica, quando Nos fez a tão neces- 
sária e importante concessão do uso da comida da 
carne no tempo da próxima quaresma. 

A utilidade que a Egreja Catholíca tem tirado em 
Portugal da pequena esmola, que vós daes pelo sum- 
mario da Bulia da Cruzada, é tão grande e tão mani- 
festa, que não ha necessidade de encarecel-a, para ser 
melhor conhecida; e os benefícios, que esta Nossa Ar- 
chidiocese já tem recebido, são tão consideráveis e sa- 
bidos por todos vós, que seria inútil referil-os aqui. 

Serão, porém, ainda maiores, meus filhos em Jesus 
Ghristo, se apezar das difficuldades, que ultimamente 
teem surgido, Nós conseguirmos, como devemos espe- 
rar, por que já Nos foi promeltido, um ediflcio melhor 
para o Nosso Seminário Conciliar, onde haja maior es- 
paço, e possam ter logar todas as condições, tanto hy- 
gienicas como litterarias para admittir maior numero 
de alumnos internos, e dar aos estudos ecclesiasticos 
n'esta Archidiocese aquelle desenvolvimento que a epo- 
cha actual exige, e que as necessidades religiosas d'este 
Nosso Arcebispado reclamam, e elle tanto merece, não 
só pela sua grandeza, mas também pela piedade e pela 
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fé generosa e nunca desmentida dos fieis, que perten- 
cem á Santa Egreja Bracarense. 

As artes, as sciencias, as instituições sociaes, a ci- 
vilisaçao no seu progresso, exigem hoje condições 
muito diferentes d'ac[uellas que em outros tempos 
eram sufficientes para o seu desenvolvimento ; e quan* 
do por todos e em toda a parte é reconhecida esta 
grande verdade, só a Egreja CathoUca, que por tantos 
séculos caminhou sempre a frente das artes, das scien- 
cias, das instituições sociaes humanitárias, e da civilisa- 
ção, como é innegavel, só ella deverá ficar estacionaria, 
só ella não deverá aperfeiçoar os meios, que lhe são in- 
dispensáveis, para cumprir a missão divina que lhe está 
encarregada sobre a terra ? 

Quando o quartel do soldado se alarga e melhora, 
quando a casa da prisão se converte em monumento 
nacional, quando o tribunal da justiça merece o nome 
de palácio, quando o albergue do homem pobre e en- 
fermo é construido com a maior sumptuosidade ; o Se- 
minário d'esta Archidiocese, edificado ha trezentos an- 
nos, no tempo em que o clero regular se achava abun- 
dantemente espalhado por toda a área d'este Nosso 
arcebispado, o Seminário que não tem uma capella 
publica, que não tem uma enfermaria, nem casa para 
ella, que não tem uma cerca, um quintal, um palmo 
só de terra em volta, ou contíguo a elle, e que em 
grande parte ameaça próxima ruína, deverá continuar 
a servir para a educação do clero ? Não pôde ser, por- 
que não deve ser. 

Se a religião christã é um grande elemento de ordem, 
11 
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de tranquillidade, de prosperidade para o homem e 
para a sociedade ; se a religião christa, formando santa 
e admirayebneate os costumes do povo, é a base mais 
solida e duradoura das* leis que regem a sociedade, 
por que as leis, como disse o Orador romano, pouco 
ou nada valem sem a moralidade ; como poderá então 
a Bgreja Catholica ficar esquecida, abandonada, des* 
prezada em seus justos desejos de necessário desenvol- 
vimento, sem que haja grave transtorno no governo da 
sociedade ^ 

Quem desejará que a religião christã, e por tanto a 
Egreja GathoUca, que é a sua única e verdadeira ex- 
pressão, seja reduzida no seu culto, nos seus minis- 
tros, na instrucçâo do seu clero, nos seus meios de 
acção todos moraes, até á sua anniquilação ? Qaem 
desejará que ella definhe, se extinga e acabe n'estes 
reinos de Portugal e suas conquistas gloriosas, onde a 
cruz tantas vezes precedeu a espada, onde ainda hoje 
existe o missionário portuguez e já não chega o domí- 
nio de Portugal ? 

Quem poderá desejar tudo isto ? — Os inimigos, e 
só os inimigos de Deus e da Sua Egreja. 

Qual será o dique poderoso e duradouro que possa 
suspender, como é necessário, a torrente impetuosa 
das idéas dissolventes, que tantos estragos já tem feito 
e que muito maiores ainda deverá fazer na sociedade, 
se deixarem engrossar essa torrente devastadora ? 



^ Quid saoi leges sine moribos? — Cicsao de Offieiis. 
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Qual será o destino da sociedade, sem a idéa .da 
Deus, sem os yinculos sagrados com que a religião 
contém o homem na esphera da sua justa actividade 
por meio dos seus dogmas,' dos seus preceitos,, dos 
seus conselhos e das verdades que lhe ensina ?• 

Levar-Nos-hiam, porém, muito longe, meus filhos 
em Jesus Christo, estas momentosas consideraçõesr se 
porventura fosse Nosso intento tratar agora esle obJQr 
cto tão importante. Os grandes acontecimentos, quQ ha 
cem annos se teem dado na Europa e na America, sâ* 
riam uma prova d'esta verdade. Em ifrente da religião 
collocou-se a idéa da liberdade : pretendeu-se estabe* 
lecer um antagonismo desastroso e fazer acreditar qqe 
a religião era inimiga da liberdade, da verdadeira li- 
berdade dos povos. Mentira, meus filhos em Jesus 
Christo, mentira, má fé, vos dizemos Nós, e não Nos 
illudimos, nem vos enganamos K 

Como pôde a religião christã ser inimiga da liber- 
dade, se foi ella que quebrou as algemas que o despo- 
tismo dos Césares romanos tinha lançado nos pokos 
de todo o mundo conhecido? .' 

Como pôde a reUgião christã ser inimiga da liber- 
dade, se Jesus Christo, Nosso Divino Salvador, foi o 
primeiro que affirmou que Nós éramos livres? ^ 

Voz em grita brada-se contra o cleric^ismo nos li- 
vros e nos jomaes, que se intitulam de propaganda U- 



1 Deas et Pater Domini nostri Jesa Christi*, qui est bex^dietus in 
saecala^ scit qaod non mentior. (ii Cor.^ xi^ 31). 
> Jam non dicam vos senros, (Joan xv^ 18). 
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giosa, deturpam-se os factos, atropella-se a verdade, 
organisa-se a calumnia, e escrevem-se as mais violen- 
tas aggressões contra a religião catholica, contra as 
suas instituições e contra os seus ministros, desde o 
Chefe supremo da Egreja até ao simples sacerdote da 
mais pequena aldeia, situada na encosta da serra, ou 
no recôncavo dos valles. 

E se não iiouver um clero verdadeiramente instruí- 
do, cônscio do seu dever e disposto a cumpril-o, não 
obstante Iodas as dificuldades que encontrar no exer- 
cicio do seu ministério sagrado, a despeito mesmo de 
qualquer género de perseguição, que se llie possa fa- 
zer, com o intento de paralysar a sua acção, sempre 
benéfica e salutar; quem será capaz de dar remédio 
efficaz ao grande mal, que os inimigos de Deus e da 
religião christã procurem fazer á sociedade? 

E como poderá preparar-se devidamente este clero, 
se elle não receber uma educação própria do seu es- 
tado, e do fim para que foi instituido ? E como poderá 
o clero receber esta educação indispensável, se não 
houver um edifício suflSciente para o admitlir ? um Se- 
minário nas condições de lh'a dar ? Se esta Archidio- 
cese não tiver um Seminário correspondente á sua 
grandeza, como poderão ser satisfeitas bem e devida- 
mente as muitas e incessantes necessidades religiosas 
que ella tem? 

Sabe o governo de Sua Magestade esta verdade, não 
desconhece mesmo a necessidade de um novo edifício 
para o Seminário d'esta Nossa Archidiocese Bracaren- 
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se, e Nós, que muitas vezes em cumprimento do Nosso 
dever, temos levado ao seu conhecimento este impor^ 
tantissimo objecto, devemos esperar, e esperamos con- 
fiadamente, que as Nossas ponderações e as Nossas 
supplicas serão benignamente attendidas, e que o Nosso 
grande desejo e o Nosso empenho serão completamente 
satisfeitos. 

Não é, porém bastante, meus filhos em Jesus Chris- 
to, que o governo de Sua Magestade, como protector 
dos Sagrados Cânones da Egreja Catholica e padroeiro 
da Egreja portugueza n'estes reinos e nas suas con- 
quistas, attenda benignamente ás Nossas reiteradas 
supplicas ; é também necessário, é mesmo indispensá- 
vel, que vós auxilieis esta grande obra, tomando todos 
a Bulia da Cruzada; porque a Egreja Catholica n'es- 
tes reinos para a instrucção e educação do seu clero 
depende hoje inteiramente d'este auxilio, sendo do pro-r 
dueto das pequenas esmolas que vós daes, tomando a 
Bulia da Cruzada, que são pagos os professores, os 
empregados dos seminários, e que são sustentados 
gratuitamente muitos ordinandos pobres, como por vós 
todos é sabido. 

E para que da Nossa parte nada falte que possa 
concorrer para esta obra tão importante como neces- 
sária, renovamos e concedemos a todos os sacerdotes 
devidamente habilitados para confessores, todas as £a<* 
culdades que no próximo passado anno de 1877 fo- 
ram renovadas e concedidas em a Nossa Exhortação 
Pastoral de 2 de janeiro d'aquelle anno. 

Temos toda a conflança, meus filhos em Jesus Chris- 
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to, nos vossos sentimentos religiosos, até agora nunca 
desmentidos, e que pelo auxilio da graça de Deus 
Nosso Senhor, os conservareis sempre puros, não ob- 
stante quaesquer meios que se empreguem para dimi- 
nuil-os ou pervertel-os, e contra quaesquer esforços 
que se façam para acabar com elles. Em todo o mundo 
catholico a Archidiocese de Braga, Primaz das Hespa- 
nhas, é conhecida e respeitada pela piedade esclareci- 
da, pela fé inabalável, pelos sentimentos religiosos de 
todos vós. 

Deveis, porém, estar vigilantes, para que não possa 
ter logar a tentação * ; deveis estar attentos e preveni- 
dos contra os laços insidiosos que os inimigos de Deus 
e da sua Egreja possam armar á vossa boa fé, á sin- 
ceridade da vossa crença. Elles procurarão enganar- 
vos, mostrando um falso zelo pela religião catholica; 
procurarão cobrir-se com a pelle da ovelha, como diz 
Jesus Christo em S. Matheus * ; mas nos seus intentos 
são lobos vorazes, que só teem por fim abalar, e se 
fôr possivel, acabar com a vossa fé, com a vossa pie- 
dade, com o vosso amor para com Jesus Christo, 
Nosso Salvador, e para com a Sua Egreja única ver- 
dadeu-a, que é a Egreja Catholica Apostolica Ro- 
mana. 

Acautelae-vos, meus filhos em Jesus Christo, acau- 
telae-vos bem ; por que, como diz o apostolo S. Pedro, 



1 Vigilate ut non íntretis in tentationem. S. Math., xxvi^ 41. 
> AUendite a íalsis prophetis, qui veníunt ad vos in vestimentis 
oviam^ intrínsecas autem sunt lupi rapaces. S. Matb., vn, 15. 
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O demónio vosso inimigo, vendo a vossa piedade « a 
vossa devoção, anda, qual leão raivoso, rugindo em 
torno de vós, buscando a cpiem possa engsuiar e per- 
der *. Firmes na verdade dos sentimentos religiosos, 
vós podereis ser perseguidos, mas nunca sereis venci- 
dos, e a vossa firmeza e o vosso triumpho causarão 
verdadeira gloria a Deus, alegria aos anjos do Céo, paz 
na terra aos homens de boa vontade, augmento e es- 
plendor á Santa Egreja Catholica Apostólica Romana, 
e grande consolação ao Pae Commum dos fieis, ao San- 
tissimo Padre Pio IX, que, no meio das suas dores e 
das suas amarguras, não cessa de erguer suas mãos 
ao Eterno, para interceder por seus filhos espalhados 
por toda a superfície do mundo conhecido, assim como 
a Nós também, que com toda a effusão do Nosso co- 
ração vos damos a Nossa Benção Pastoral em nome do 
Padre, do Filho e do Espirito Santo. 

Benedlello Pel •■ftalpoteatlii Palrl«, cl Fllll el Splrlliui SaboII 
deseendAl super tos et ntAneAt seniper. Ameií. 

Mandamos aos rev.^°* parochos, que leiam esla Nossa 
Exhortação Pastoral á estação da missa conventual, no 
primeiro domingo da próxima quaresma, podendo ac- 
crescentar-lhe as reflexões que a sua piedade e o seu 
zelo lhes suggerh*, ou as circumstancias especiaes das 
suas freguezias exigirem. 



^ Yigilate qaia adversarias vester diabolus tanquam leo rugiens 
circuit, quaBrens qaem devoret, cai resistite fortes in 6de. (I Pe- 

Avfk V R A Q 



dro, V, 8 e 9. 
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Dada e passada sob o Nosso signal e sello das Nos- 
sas Armas, no Paço Archiepiscopal de Braga, em 20 
de Janeiro de 1878. 



(Logar do Sello ^) 



^oãOf Q^cedúj/to ^Rifnax, 



PASTORAL 



D. JOÃO GHRTSOSTOMO D*AMORIK PESSOA, por meroé 
de Deus e da Santa Só ApostoUoa, Aroebispo e Senhor 
de Braga, Primaz das Hespanhas» Dontor na Sagrada 
Theologla pela Universidade de Coimbra, do Conselho de 
Soa Magestade Fidelissima, Commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da Conoeição de ViUa Viçosa, QA Cruz 
da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo, Par 
do Reino, eto. 

Ao clero e fieis d'este Nosso Arcebispado, saúde, paz 
e benção em Jesus Christo, Nosso Divino Salvador. 

O telegrapho, com a velocidade do raio, acaba de 
communicar a todo o mundo conhecido a infausta e tris- 
tíssima noticia de que já não é contado em o numero 
dos vivos o Santissimo Padre Pio IX, Supremo Pastor 
da Egreja Catholica, Vigário de Christo e Pae Carinhoso 
de todos os fieis, espalhados sobre a superfície da terra* 

O milagre, até agora permanente, da vida doeste Pon- 
tifice tão grande, que de um modo admirável, presi- 
dindo á Egreja de Deus, soube sempre sustentar-se 
contra o vento impetuoso das revoluções na altura pró- 
pria da sua suprema dignidade, deixou de ser já um 
objecto das nossas esperanças. 
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Humilhemo-nos, meus filhos em Jesus Christo, sob 
a poderosa mão de Jesus, que assim quiz provar a fir- 
meza da nossa fé ; e que devemos louvar e bemdizer 
como nosso Consolador em todas as nossas amargu- 



ras y 



Acha-se, pois, em grande tribulação o mundo ca- 
tholico. A morte do Santíssimo Padre Pio IX tem posto 
em grande sobresalto todos os fieis, e ainda mesmo 
lambem aquelles, que infelizmente não pertencem á ver- 
dadeira Egreja de Deus, fundada sobre a terra por seu 
Filho, Jesus Christo, Nosso Divino Salvador. 

A impressão, causada por este funesto acontecimento, 
tem sido em toda a parte tão grande, como dolorosa. 
A consternação é geral e publica ; mas ella é muito 
mais intensa e manifesta por um modo nmito mais ter- 
minante em todos aquelles, que tinham visto a sua face, 
ouvido a sua voz, recebido pessoalmente a sua benção, 
e que, assim como Nós, se podiam chamar seus filhos 
predilectos. E assim devia ser. 

Temos visto, meus filhos em Jesus Christo, correr 
abundantes lagrimas de saudade sobre a face de mui- 
tos fieis, que n^esta triste conjunctura de Nós se teem 
aproximado, e ellas se teem misturado e confundido 
com as Nossas ; porque todos sentimos amargamente» 
e todos choramos a perda d' um Pontifice, que será sin- 



1 Benedictas Deus et Pater Domini Nostri J. Christi, Pater miseri- 
cordíaram^ et Deus totius consolationis, qui consolalur nos inomni 
tribulatione nostra ut possimas et ipsi consolari eos^ qui in omni 
pressura suut. n Cor. i^ 3 e 4. 
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guiar na historia da Egreja Gatholica, pelo muito que 
trabalhou, e ainda talvez mais, pelo muito que soffireu 
em favor d'ella. 

Possuido de uma fé ardente e viva, o Santissimo 
Padre Pio IX era inabalável no cumprimento dos seus 
deveres, como Pastor Supremo da Egreja, e como Vi- 
gário de Ghrísto na terra ; mas dotado de um grande 
coração, quantas vezes, meus filhos em Jesus Ghristo, 
quantas vezes não lhe rebentavam as lagrimas dos olhos 
quando era obrigado a pronunciar o seu inquebrantá- 
vel — Non pos$umu$ ? 

E Nós podemos dar testimunho d'esta verdade. 

Quando em uma das salas do Vaticano, e na pre- 
sença do Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade 
Fidelissima, o Senhor D. Luiz I, Nós, ajoelhado junto 
do Santissimo Padre Pio IX, orvalhavamos com as Nos- 
sas lagrimas as suas mãos sagradas, pedindo uma graça 
especial para a Egreja de Gôa, o grande Pontifico, sen- 
sivelmente commovido, e as lagrimas marejando-lhe o 
rosto incendiado, pronunciou todavia o seu Nonpassumus. 

A luta entre o seu dever de juiz e o seu coração ma- 
gnânimo de Pae fora n'aquella hora muito grande ; mas 
o bem da Egreja venceu o sentimento da compaixão, 
cujos effeitos só tiveram logar, e não se demoraram 
muito, quando a verdade se encontrou com a miseri- 
córdia, e a justiça e a paz em santo abraço poderam 
viver unidos *. 



1 Misericórdia et veritas obmvenmt 8ibi, jastitia ^et pax osecda- 
tae sont. Ps. lxxxiv^ 11. 
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E assim foi, e assim até agora tem sido. 

Humildes e resignados, adoremos, meus filhos em 
Jesus Ghristo, os juízos de Deus, que conservou a vida 
ao Santissimo Padre Pio IX o tempo necessário para 
perdoar áquelles que julgaram necessário pedir-Lhe per- 
dão, para assegurar a sua salvação eterna ; adoremos 
os juízos de Deus, que muilas vezes são incomprehen- 
siveis á intelligencia humana sobre os destinos dos ho- 
mens, e confiemos na sabedoria da sua Providencia, 
sempre admirável aos nossos olhos. ^ 

Confiemos, que o Altíssimo, em crise tão momentosa 
não faltará á sua Egreja, porque EUa é obra das suas 
mãos, e não poderá ser desprezada. ^ 

Confiemos que a Esposa de Jesus Ghristo será sem- 
pre livre de todos os perigos, e triumphante de to- 
dos os esforços, que os seus inimigos lhe preparem 
e desejem fazer contra ella, e contra a promessa, que 
ella tem da sua duração e da pureza da sua doutri- 
na. ^ 

Confiemos, e oremos fervorosamente, porque a Ora- 
ção de um coração humilde e compungido é sobrema- 
neira agradável a Deus. ^ 



1 A Domino factiun est ístud^ et csi inirabile in oculis nostris. Ps. 
cxvn^ 23. 

' Operam manaum tuarum ne despicias. Ps. cxxxvu, 8* 

' Portae inferi non praBvalebant adversas eam. S. Math. xvi, 

18. 
^ Sacrificiom Deo spiritos contríbulatas; cor eontrietum eC ha- 

miliatum. Deus non despicies. Ps. L, i9. 



De hoje em diante não será dada a oração — Pro 
Papa — Deus omnium fidelium Pastor ; e na collecta e 
cânon da Missa será omittido o seu nome, emquanto 
não aprouver a Deus Nosso Senhor dar á sua Egreja 
novo Pastor Supremo. 

Nos primeiros três dias depois da recepção d'esta 
Nossa Carta Pastoral, em todas as Egrejas parochiaes, 
Mosteiros, Capellas, e Sanctuarios d'este Nosso Arce- 
bispado serão feitas preces pubUcas em três dias suc- 
cessivos, na forma do estylo, pro eligendo Summo Pon- 
tífice, e na Missa, ainda mesmo solemne, e nos dias de 
segunda classe, mandamos que seja dada a oração 
Supplici, Domine. 

Esperamos, meus filhos em Jesus Christo, e espe- 
ramos confiadamente n'esta Nossa Archidiocese, que o 
Santissimo Padre Pio IX tanto amava, como mostrou 
sempre e principalmente por occasião da peregrinação 
a Roma, feita no mez de Maio do próximo passado anno 
de 1877, se celebrem exéquias solemnes no maior nu- 
mero d'egrejas, que fôr possivel, e que o clero e fieis 
d'esle Nosso Arcebispado mostrem por estes obséquios 
religiosos, que era sincero, que era verdadeiro, que era 
generoso o seu amor, tantas vezes manifestado para com 
o grande, e nunca assas chorado Pontifice, que a Egreja 
militante da terra acaba de perder ; mas que a Egreja 
triumphante do céo já possue, segundo piamente deve- 
mos crer. 

Os Rev.^°^ Parochos deverão lêr uma vez á Estação 
da Missa Conventual, e outra vez no dia das preces pu- 
blicas esta Nossa Carta Pastoral. 



222 



Dada e passada sob o Nosso Sigaal e sello das Nos- 
sas Annas no Paço Archiepiscopsd de Braga em 9 de 
Fevereiro de 1878. 



(Logar do sello ^) 
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PASTORAL 



D. JOÃO OHRYSOSTOMO D'AMORIM PESSOA, por Xeroé 
de Deus e da Santa Só Apostólica, AroeUspo e Senhor 
de Braga, Primaz das Hespanhas, Dontor na Sagrada 
Theologia pela Universidade de Ooiml)ra, do Oonselho de 
Sna Magestade Fidelissima, Commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da Oonoeigão de Villa Viçosa, Gkã Omz 
da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo, Par 
do Reino, eto. 

Áo Clero e fieis da Nossa Archidiocese de Braga, 
Primaz das Hespanhas, saúde, paz e benção em Jesus 
Christo Nosso Salvador. 

A diversidade dos tempos produz forçosamente a 
necessidade de differentes meios ou providencias, para 
que a sociedade christã seja bem governada e dirigida 
com segurança nos caminhos da verdade, da justiça, 
da virtude e da salvação eterna, que é o melhor e o 
mais proveitoso progresso, que todo o homem n'este 
mundo deve procurar sem hesitação e sem descanço, 
para conseguir o fim, que Deus Nosso Senhor se tem 
proposto, quando nos deu a vida e a intelligencia. 

Tem sido esta a politica constante da Egreja Catho* 
liça tanto nos seus concilios, como nas BuUas dos Sum- 
mos Pontifices e nas Pastoraes e Provisões dos seus 
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Prelados, A historia universal da Egreja é a prova mais 
própria e convincente d'esta verdade, que tem uma 
grande importância para a sociedade christa. A força 
comprovativa dos factos não pode ser destruida pela 
razão apparente dos sophismas. 

São immulaveis os dogmas, e inalteráveis os princi- 
pios da moral, que a Egreja Catholica, assistida pelo 
dom sobrenatural da infallibilidade, tem solemnemente 
declarado e proposto a crença dos fieis e á direcção 
das suas acções ; a sua disciplina, porém, tem -se con- 
formado sempre e muito sabiamente, não só com a 
mudança dos tempos, das idéas e das condições da 
sociedade humana, mas também com as necessidades 
especiaes dos grandes círculos, em que o orbe catho- 
hco se acha dividido, tendo por seu centro a Egreja Ro- 
mana, nossa Mestra e nossa Mãe, d'onde emana o prin- 
cípio da auctoridade ecclesíastíca na sua applicação, e 
o ensino da doutrina, ou do complexo das verdades, 
que devem ser geralmente seguidas e praticadas por 
todos aquelles, que felizmente militam debaixo do glo- 
rioso estandarte da Cruz de Christo, que ha dezenove 
séculos tem guiado quasí todos os povos em toda a 
parte do mundo cívílísado. 

Não é, porém, hoje nosso intento, meus filhos em 
Jesus Christo, dar-vos sobre esta matéria, ahás muito 
grave e importante, longa instrucção pastoral. Tempo 
virá, em que, se Deus Nosso Senhor não nos faltar 
com a vida e saúde, trataremos com maior desinvolvi- 
mento a matéria, que agora apenas temos indicado e 
offerecido á vossa lembrança. 
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No dia do quarto anniversario da nossa confirma- 
ção pela Sé Apostólica para Prelado d'esta vastissima 
Archidiocese, só temos em vista estabelecer uma pra- 
tica salutar e muito louvável do culto catholico, recom- 
mendando com o mais verdadeiro e decidido empenho 
ao Nosso 111.°'' e Rev.""** Cabido, aos Muito Reveren- 
dos Vigários Geraes e Arciprestes, assim como também 
aos Reverendos Parochos e mais clero d'este Arcebis- 
pado, que em todos os domingos do anno seja dada 
aos fieis, e a uma hora que julgarem mais conveniente, 
a benção solemne do Santissimo Sacramento, na forma 
usada pela Egreja, e pelo modo como no fim d'esta 
Provisão vae explicado. 

N'estes tempos, em que as idéas do direito e do 
dever parece andarem tão baralhadas e confundidas ; 
n'estes tempos, em que a própria razão humana tem 
perdido a qualidade de critério seguro da verdade, ab- 
dicando esta tão grande prerogativa na diversidade do 
modo de pensar de cada um d'aquelles, que, mais pòr 
interesses particulares, do que por credito da civilisação 
e do bem geral, pretendem, e muitas vezes alcançam, 
conslituir-se directores da chamada opinião publica; 
n'estes tempos, em que os negócios materiaes da vida 
social e os prazeres dos sentidos occupam toda á at- 
tenção e são o objecto mais attrahente de uma grande 
parte, ou da maioria mesmo, dos christãos ; não será 
porventura de grande conveniência chamar o povo fiel 
ao templo do Senhor para que, prostrado na presença 
do Augusto Sacramento dos nossos altares, se não es- 
* queça inteiramente, que o fim, que o homem tem n'cste 

15 
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mundo, onde elle vive como simples passageiro» é a 
eternidade feliz, ou a bemaventurança eterna, para 
onde elle deve aempre encaminhar seus pensamentos, 
seus desejos e todas as suas acções? 

Não será também útil, necessário mesmo, qoe o fes- 
tival som do sino, chamando os fieis para o acto tão 
devoto da benção do Santíssimo Sacramento, faça lem- 
brar aos peccadores esquecidos ou remissos, que, na 
sua freguezia e na egreja, onde fora baptisado e rece- 
bera a sua primeira Gommunhão, o povo devoto e ob- 
servante das leis de Deus vae receber a benção de Je- 
sus Sacramentado, que nasceu e morreu para nos sal- 
var? 

Não será esta lembrança piedosa muito útil e sau- 
dável a todos ? Quem poderá negar ou desconhecer a 
sua importância religiosa? 

E muito antiga em outros paizes, meus filhos em 
Jesus Ghristo, a pratica que desejamos ver estabelecida 
n'esta Nossa Ardiidiocese. 

Na ItaUa, na França, na Bélgica, nas Missões do 
Egypto, que visitámos, temol-a sempre encontrado: 
em Gôa procurámos estabelecel-a com o Nos^o exem- 
plo durante o tempo, que residimos próximo á Egreja 
de Ribandar, e desde que chegámos a esta Archidio- 
cese de Braga se acha estabelecida em o Nosso Semi- 
nário de S. Pedro.' 

Desejamos que o povo christão, cantando o — Bem- 
dito e loumdo seja o Santissimo Sacramento j — tome 
parte n'este acto tão solemne, tão devoto, tão cheio de 
encanto para uqi coração possuido de amor e dedica- 
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çao pelo Mysterio ineífavel da Santa Eachariâtia, onde 
debaixo da apparenciadas espécies Sacramentaes existe 
o corpo, o sàngne, a alma e a divindade de Nosso ISe- 
nhor Jesus Oiristo tSo real e verdadeiramente como 
está nos Géos ; porque desejamos, que o povo christio 
se misture em seus cânticos e adoraçOes com i>s An* 
jos, que, segundo a nossa fé, assist^n reverentes anie 
o throno de Deus no Céo e em toda a parte, que BHe 
sanctifica com a sua presença real. 

Quando uma lamentável descrença vae lavrando e 
se alastra, como a nódoa do azeite, na tela pura t ní- 
tida da fé religiosa do povo chrístão d*este reino fide- 
líssimo; quando uma certa doutrina, contraria aos nos- 
sos principios religiosos, é professada publicamente, 
oh dôrt por sacerdotes infelizes, que, recebendo a 
sagrada ordenação das mãos dos Prelados catholieos, 
e sem respeito ou consideração alguma pelo seu |^ro- 
prio decoro, pela paz das consciências dos seusami*- 
gos e conhecidos, e de tantas pessoas, que no Sabu<- 
mento da penitencia lhes confiaram os segredos da vida 
intima; que a despeito mesmo das lagrimas de 'seds 
pães, mães e parentes teem abandonado pelo viPinfe- 
resse do ouro, porque se venderam, ou pelo desregra- 
mento da vida, a que se entregaram, estão dando' ò 
tristissimo escândalo de seguirem uma seita religiosa, 
onde este divino e augusto Sacramento é absolutamente 
combatido, ou pelo menos reconhecido por um modo 
inteiramente contrario á doutrina da Egreja Catholica, 
nossa Mestra e nossa Mãe; não será cofl^enièhte, 
meus filhos, que nós por todos os modos póssitfeife 
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affimiemos a nossa crença n'este sublime Mysterio de 
Jesus Sacramentado? 

Não tem a Santa Egreja dado o exemplo, instituin- 
do três grandes solemnidades annuaes para commemo- 
rar solemnemente este Mysterio Sacrosanto, em que Je- 
sus Christo antes da sua morte, quiz dar-nos a maior 
prova do seu amor, ficando em nossa companhia até á 
consummação dos séculos? 

Querereis vós ser similhantes aos Ímpios e aos he- 
rejes, que, pela sua imj)iedade ou pela sua ingratidão 
abominável, são os únicos inimigos declarados do Mys- 
terio augusto do Santíssimo Sacramento dos nossos al- 
tares? 

Nós somos testemunha ocular do respeito e acata- 
mento, que os gentios e idolatras mostram para com 
este altíssimo Mysterio. 

Reverendos Parochos Nossos cooperadores, vós to- 
dos Sacerdotes catholicos, que vos conser\^aes firmes e 
inabaláveis na vossa fé, dae ao povo christão das vos- 
sas freguezias um testemunho publico da vossa pieda- 
de, dando ou assistíndo á benção do Santíssimo Sacra- 
mento. Mostrae por este modo que tendes em subido 
apreço a dignidade sacerdotal, de que pela graça de 
Deus vos achaes revestidos, e que por motivo ou con- 
veniência alguma abdicaes, desprezaes, deshonraes o 
nome c o emprego de Sacerdote, trocando-o vergonho- 
samente pelo nome e emprego de ministro de um culto, 
onde, se ainda ha templo, não ha altar, nem sacrifício. 

Por Deus, meus filhos em Jesus Christo, vinde ao 
templo do Senhor visitar o Santíssimo Sacramento e 
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adorar a Deus do santo Mysterio da Eucharistia ; vin- 
de, vinde receber a sua benção durante a vida, para 
que na hora da vossa morte possaes digna e fructuo- 
samente receber também a sua visita, a sua benção, e 
alcançar a vossa sálvaçlo eterna. 

E para que da Nossa parte não falte meio algum, 
que possamos empregar para conseguir tão piedoso in- 
tuito e tão louvável fim, concedemos a todos <>s fiei^ 
que, em cada um dos domingos do anno, contríctos e 
arrependidos de seus peccados, assistirem devotamente 
a este acto do culto religioso, quarenta dias de verda- 
deira indulgenda, que poderá também ser lucrada nos 
Sanctuarios e Egrejas de Religiosas e Ordens Terceiras 
existentes n'este Nosso Arcebispado. 

Os Reverendos Parochos não só deverão ler á esta- 
ção da Missa conventual esta Nossa Provisão; mas 
também explical-a do modo que julgarem mais conlòr- 
me ás condições das suas parochias, e registal-a no li- 
vro das suas Egrejas, na forma do estylo. 

Dada e passada n'este Paço Archiepiscopal de Bra- 
ga, aos 17 dias do mez de novembro de 1878, sd^ o 
Nosso signal e sello das Nossas armas. 

(Logar do sello ^) 



PmORAL 



]>.. ãOiO OBRYSOSTOKO D'AHOKUC ]?SSSOA« por Jforod 
4et Deus e da Santa Só Apostolloa, Arcebispo e Senhor 
de Braga, Primaz das BespanliaB, Dontor xià Sagrada 
'Theologla péla tKniTersidade de Ooinilira, do Ooifittio da 
Sua ICageatade Bideliasima, Conunendador da Ordem da 
Nossa Senhora da OonoeigSo de Vllla Viçosa, Qt& Cruz 
da Ordem XOitar de llbsso Senhet Jesus Olorlsto» Par 
do Reino, eio. 

Ao cleyro e fieis d'esta Nossa Archidiocese de Bra- 
ga» Primaz das Hespanhas, saúde» paz e hm0o em 
lesos Christo Nosso Salvador. 

Sendo a commemoração da gloriosa Resurreição 
de Jesus Christo, uma das maiores solenmidades do 
culto religioso da Egreja Gatholica, têem os Summos 
Po&tifices Romauos coocedido benignamente aos Pre- 
lados das differentes dioceses, que compõem o orbe 
catholiçp, a faculdade de dar n'esse dia a Benção 
Apostólica com indulgência plenária para todos os 
fieis, que, para a lucrar; se prepararem pelo modo, 
que lhes fôr possivel. 

E Nós, meus filhos em Jesus Christo, tendo deli- 
berado celebrar de Pontifical em a Nossa Cathedral 
no próximo dia de Paschoa dá Resurreição, fazendo 
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uso d'esta faculdade^ daremos com a costumada so- 
lemnidade a Benção Apostólica a todos os fieis d'este 
Arcebispado, que vierem recebel-a, ou que, achan- 
do-se legitimamente impedidos por enfermidade, clau- 
sura ou encarceração, tiverem intenção de a refceber, 
quando pelos sinos das torres da Cadiedral íoretá d^ 
dos os signaes do estylo, já deternúnados e sabièos. 

Aproveitae-vos, pois, doeste tão grande benèfieid», 
que a Santa Egreja, sempre Mãe carbhosa^ vos oBê-^ 
rece, para que melhor possaes conseguir a voSM Ml-^ 
vação eterna; e muito encarecidameiite vos pedimos, 
que não desprezeis este meio tão iacil de assegurar a 
posse futura da felicidade, que os justos gosam no 
Géo, guardando para outro anno ou para o dia de 
amanhã, como é costume dos peccadores endurecidos, 
o perdão da pena temporal devida aos vossos pec- 
cados. 

Sabeis acaso se Deus Nosso Salvador vos dará o 
tempo necessário e occasião opportuna para o vosâtf 
arrependimento e para cuidar seriamente do importan- 
tissimo negocio da vossa salvação eteama? Tendo des- 
presado os meios, que a Santa Egreja vos offerece, e 
os auxilios, que a graça divina agora vos dá, podeis 
por ventura ler fundamento solido para esperar, confia- 
damente na misericórdia de Deus, que em verdade é 
grande, mas sempre egual á Sua justiça? 

Vinde, meus filhos em Jesus Christo, vinde no 
santo e tão memorável dia da Paschoa da Resurreição 
ao Templo do Senhor, confessados, contrictos e arre- 
pendidos das vossas passadas culpas ; vinde como ver- 
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dadeiros christãos e devidamente dispostos para rece- 
ber a Benção Apostólica; vinde com o vosso senti- 
mento catholico e piedoso protestar contra a falta de 
fé e de devoção de algumas pessoas inconsideradas, 
que muitas vezes escolhem a Casa de Deus, e onde 
EUe habita real e verdadeu*amente no Augusto Sacra- 
mento da Sagrada Eucharistia, exposto ás nossas ado- 
rações, para fazer d'ella mais que uma partida de di- 
vertimento, um logar de escândalo e de sacrílega pro- 
fanação. 

Vinde affirmar com a vossa presença sempre res- 
peitosa, que Braga, a muito antiga e muito nobre ci- 
dade de Braga, pela piedade, pela devoção e pela re- 
ligiosidade de seus habitantes, é ainda hoje a Roma 
Portugueza, e que é digna do nome, da fama e da ce- 
lebridade, que ella tem entre as nações christãs. 

Dada e passada sob o Nosso signal e sêllo das Nos- 
sas Armas no Paço Archiepiscopal de Braga, em 6 de 
abril de 1879. 



(Logar db seUo i{i) 
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PASTORAL 



D. JOÃO GHRYSOSTOMO D*AHORIM PESSOA, por meroé 
de Dens e da Santa Só Apostolioa, Arcebispo e Seslior 
de Braga, Primaz das Hespanhas, Doutor na Sagrada 
Theologia pela Universidade de Coimbra, do Conselho de 
Saa Magestade Fidelissima, Commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da ConoeiçSo de Villa Viçosa, Orft Oms 
da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo, Par 
do Reino, eto. 

Ao clero e fieis d'este Nosso Arcebispado de Braga, 
Primaz das Hespanhas, saúde, paz e benção em Jesus 
Christo Nosso Salvador. 

N'estes tempos perigosos e difficeis, como lhes chama 
o Apostolo S. Paulo \ não se procura estudar e saber 
a doutrina da Egreja Catholica, meus filhos em Jesus 
Christo, nem conhecer e bem avaliar a grande impor- 
tanéia social, que Ella em si contém. Muitos despresam 
completamente este estudo tão necessário ao homem 
chrislão, que se acha no goso perfeito das suas facul- 
dades intellectuaes ; alguns contentam-se em saber as 
formulas propostas nos cathecismos, de que a Egreja 
se serve para uso da infância ; e são muito poucos os 
que se propõem indagar com interesse o systema reli- 



^ 11 ad Tim. lU^ — 1. Hoc autem scíto, quod in novissímís diO' 
bus instabunt têmpora periculosa. 
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gioso do Chrislianismo, que, por ser o único verda- 
deiro e ensinado por Deus aos homens, não teme o 
seu exame feito sem preoccupações, antes recommenda 
o estudo reflectido e aprofundado dos motivos de cre- 
dibilidade dos seus dogmas e dos princípios da sua mo- 
ral, tão pura e tão conforme aos principios da razão, 
da liberdade e da dignidade da natureza humana, e que 
devem servir de base solida ao edifício da sodedade 
civil, para que elle possa ser estável e duradouro ^ 

E por esta causa, que muitos homens, ainda mesmo 
os que são chamados christãos, e que se julgam in- 
struidos e sabedores de tudo, quanto pode ser objecto 
da sciencia humana, ou negam, sem dar provas da sua 
negação, as verdades, que formam o corpo da doutrina 
da Egreja Catholica, ou desprezam, sem dizer porque, 
os seus ritos, as suas ceremonias, os seus preceitos, 
as suas instituições, os seus ministros, os seus sacra- 
mentos e todas as bellezas tão adnuraveis, que esta 
Religião encerra, como outros tantos thesouros, que só 
podem ser descobertos e bem apreciada a sua riqueza, 
por quem procura encontral-os pelo estudo necessário 
6 desprevenido, e pela pratica constante das virtudes, 
que a mesma Religião manda ou aconselha. 

Mas entre as verdades da Religião Catholica, tão 
consoladoras para o homem peccador e afflicto, tão 
bellas e tão animadoras para todos os que seguem os 
caminhos da justiça e da virtude, brilha certamente 



^ I ad Thess. v, 21. — Omnia autem probate, quod bonum esl 
tenete. 
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com especial fulgor o dogma da Communicaçõo das 
Santos com todas as suas necessárias consequencistSL 

Todas as vezes que vós, meus filhos em Jesus Ghris- 
to, repetis o Creio em Deus Padre, confessaes esta 
verdade, que tem sido sempre ensinada pela Egreja 
desde a sua fundação. O symbolo apostólico Vem sido 
em todos os tempos e em toda a parte do mundo^ onde 
fíÀ plantada a frondosa arvore da Crua de Cbrislo, a 
profissão de fé religiosa^ pela qual eram conhecidos oa 
christãos, e em defeza da qual tantos derramaram o 
seu sangue, e deram a vida no meio dos mais cruéis e 
inauditos tormentos. 

E esta verdade tão antiga como a Religião Catholi^ • 
ea, tão importante como a nossa salvação eterna, e que 
forma um dos primeiros elos da cadeia preciosa da 
nossa crença, n'estes últimos tempos tem infelizmente 
sido combatida pelos nossos irmãos, que vivem sepa-* 
rados da nossa Mãe, a Santa Egreja Gatbolica Apos- 
tólica Romana, c seguem o systema religioso, chamado 
protestantismo, no qual são hoje tantas as seitas entre 
si dissidentes, como quasi as pessoas que as seguem; 
no qual cada individuo se julga auctorisado para le- 
vantar diflferente egreja, e formar nova sociedade pro- 
testante, que já são tantas, que para um volumoso ca- 
talogo ou diccionario, têem dado matéria K 

E assim devia acontecer, meus filhos em Jesus 
Christo ; porque a verdade, como Deus, é uma só ; o er- 



^ O Barão Gâstão de Flote mandou imprimir um diccionario em 
Paris, no anno de 1856. 



236 

ro, porém, multiplica-se indefinidamente; porque, simi- 
Ihante á serpente maldita do paraizo, de quem procede, 
muda de côr á luz do sol de cada século, como a histo- 
ria nos mostra ter acontecido em todas as heresias, em 
todas as seitas, em todos os scismas religiosos, que o 
interesse material, o orgulho despeitado, e as paixões 
mais violentas e odiosas têem feito apparecer no seio 
da Egreja Catholica, cujos dogmas e mysterios teem 
$ído sempre os mesmos, sem mudança ou alteração al- 
guma desde a sua fundação até ao dia de hoje, como 
serão sempre os mesmos até ao fim dos tempos. 

Se a disciplina da Egreja tem soffrido alguma alte- 
ração, para melhor se conformar com as condições dos 
tempos, dos logares e dos costumes dos povos chris- 
tãos; os seus dogmas e os principios da sua moral 
têem sido sempre constantes, sempre inalteráveis, sem- 
pre infalliveis, dominando tudo sem concessão possivel 
e sem fraqueza de qualidade alguma. 

O que uma vez a Egreja Catholica defmiu em seus 
concilios geraes, jamais foi revogado, ou por qualquer 
modo alterado. E esta a sua força, a sua salvaguarda, 
a sua cidadella invencivel, o seu caracter essencial e a 
prova mais evidente e terminante da sua origem divi- 
na. Deus não muda. 

Columna sagrada levantada da terra ao céo, onde o 
Eterno a sustenta com a sua mão poderosa, nem os so- 
phismas dos philosophos, nem a má fé dos historiado- 
res, nem as perseguições dos tyrannos, nem os erros 
das heresias, nem os interesses da terra, nem as pai- 
xões humanas, nem os esforços da impiedade durante 
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dezenove séculos a tèem feito desviar do seu prumo^ 
ca deslocar da sua base, apezar de ser sempre e sem 
intermittencia combatida. Deus é o seu fundador. 

Que vos ensina, porém, a Egreja Catholica no seu 
dogma da Communicação dos Santos? que vos tèem 
dito os vossos Parochos sobre esta verdade e suas ne- 
cessárias consequências? 

Elles certamente vos terão explicado, que este arr 
tigo do Creio em Deu$ Padre, a CommtmicaçSo dos 
Santos, quer dizer: que na Egreja de Deus ha santos, 
almas justas e virtuosas, e que das boas obras, que 
fazem uns, participam os outros. Sim, elles vos toem 
dito isto; e mais nada? 

Talvez que infelizmente assim tenha acontecido t 

Se esta explicação, porém, era bastante em outro 
tempo, em que os povos d'este Nosso Arcebispado vi- 
viam paciíicos e tranquillos na sua crença ; se esta ex- 
phcação era bastante, quando certos homens, que pre- 
tendem dirigir a opinião publica, não mettiam a ridí- 
culo as praticas piedosas dos nossos antepassados, ou 
procuravam tirar o prestigio necessário á auctoridade 
da Egreja e dos seus ministros ; ou quando uma das 
muilas seitas do protestantismo, chamada evangélica, 
não existia entre elles, ou próxima d'elles; agora que 
este reino fidelissimo de Portugal se acha assaltado, 
surprehendido, como Nos tem dito o SS. Padre Leão 
XIII \ por tantos erros contrários á nossa f é e á dou- 



^ Carta do SS. Padre Leão XIII ao Clero e Povo do Arcebispado 
de Braga, com a data de 13 de março do 1879. 



trina da Egreja Gatholica, agora certamente não é bas- 
tante esta succinta explicação; verdadeira, sim, mas 
insufficiente. 

Que se deverá então entender pela Communicaçào 
dos Santos? Deve entender-se a união, que existe en- 
tre todos os membros da Egreja genericamente consi- 
derada, ou ella seja triumphante já no céu, ou paciente 
no purgatório, ou militante ainda sobre a terra K 

E esta união, meus filhos em Jesus Ghrísto, é uma 
consequência necessária da constituição, que lesus 
Gbristo, nosso Salvador, tem dado á sua Egreja, como 
affirma o Apostolo S. João ^ dizendo-nos : O que nós m- 
mos e ouvimos, é o que vos annunciamoSy para que vós 
também tenhaes communhão comnosco, e a nossa com- 
munhão seja também com o Padre e seu Filho Jesus ChriS" 
íq; como diz S. Paulo ^: Dém/>s graças a Deus Padre^ 
que nos fez dignos de participar da sorte dos santos; e 
o mesmo Apostolo diz em outro logar mais explicita e 
claramente ^: Do mesmx> modo que são muitos os mem- 
hros de um corpo, mas nem todos elles exercem as mes- 



^ Catechisme de Persévérance, par Tabbé Gaume. G.« edit. Pa- 
ris, <849, tom. 3*"% pag. 417. 

2 I S. João 1, 3. — Quod vidimus et audivimus, annuntiamus 
vobis,' ut et vos societatem habeatis nobiscum, et societas nostra 
sit cum Paire, et cum Filio ejus Jesu Christo. 

' Ad Collos. I, 12. — Gratias agentes Deo Patri, qui dignos nos 
fecit in partem sortis sanctorum. 

* Ad Rom. XII, 4 e 5. — Sicut enini in uno corpore multa mem- 
bra habemus, omnia autem menibra non eundem actuin habent; 
ita mahi nnum corpus sumus in Christo, singuli autem alter alte- 
rias membra. 
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mas funcções^ assim também ainda que nós sejamos mui- 
tos em numerOy formamos comtudo um só corpo com 
Christo, e cada um de nós somos membros uns dos outros. 

£ em outras muitos logares dâs Santas Escrípturas 
se acha consignada esta verdade tão importante, e que 
a Egreja Catholica tem sempre ensinado. 

E quaes são, meus filhos em Jesus Christo, as con- 
sequências ou corollarios d'este dogma da Communi- 
cação ou Communhão dos Santos; d'este dogma tão 
próprio dos sentimentos do homem verdadeiramente 
christao, e tão consolador para aquelle, que, infeliz- 
mente, tem perdido pelo peccado a graça e a amizade 
de Deus ? Qual é a idéa exacta, que devemos formar, 
quando no Creio em Deus Padre, n'esta profissão da 
nossa fé religiosa, declaramos, que cremos na Com- 
municação dos Santos ? 

Não revela esta doutrina da Egreja Catholica, não 
indica ella manifestamente a mais santa, a mais inti- 
ma, a mais verdadeira fraternidade entre todos aquel- 
les, que do Oriente e do Occidenle, do sul e do setem- 
ptrião, do meio-dia e de toda a parte do mundo têem 
vindo acolher-se á sombra da frondosa arvore da Cruz 
de Christo? 

Não é este dogma, deixae-Nos assim expressar; não 
é a Communicação dos Santos um commimismo o mais 
perfeito, o único possivel, que possa conceber-se e 
dar-se entre os membros da Egreja Catholica, exis- 
tindo desde a sua fundação, e estendendo-se, não só 
durante a vida, mas ainda mesmo além da morte, a 
todos aquelles, que pelo Sacramento do baptismo se 
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constituíram membros d'esta grande sociedade, e que 
por algum motivo não se acham infelizmente separa- 
dos d'ella? 

Quando, pois, nós dizemos, crm na Communicação 
dos Santos^ affirmamos, que todos os membros da 
figreja Gatholica, ou estejam no céu, gozando a visão 
beatifica na presença de Deus, ou se demorem no pur- 
gatório para expiar a pena temporal devida aos seus 
peccados, ou vivam ainda sobre a terra, trabalhando 
no importantíssimo negocio da sua salvação eterna, to- 
dos estão unidos entre si e conjunctamente com as 
Três Pessoas da Santíssima Trindade. 

Quando dizemos : creio na Communicação dos San- 
tos, affirmamos, que esta união consiste não só e unica- 
mente na união da fé, da esperança e da caridade, mas 
também na participação dos mesmos Sacramentos, por 
meio dos quaes Jesus Christo reparte e espalha sobre 
todos os membros da Egreja os infinitos merecimentos 
da Sua vida, da Sua paixão e da Sua morte de cruz. 

No dogma da Communicação dos Santos nós afi&r- 
mamos, que em virtude d'ella todos os bens espirituaes 
da Egreja, em uma certa medida, e debaixo de um 
certo ponto de vista, são communs entre os fieis, que 
compõem o grande corpo da sociedade christã, pelo 
mesmo modo e forma que os bens temporaes de uma 
familia são communs entre as pessoas, que a compõem : 
e que todas as graças interiores e todos os dons exte- 
riores, assim como todas as boas obras, que elles pra- 
ticam, são communs entre os membros da Egreja Ga- 
tholica. 



Ah ! como é bella, como é encantadora esta doutri- 
na da Comfhunicação dos SaiUosI O christão sincero e 
verdajieiro, a toda a hora e em qualquer parte onde se 
ache, elle está sempre em união com os seus irmãos ; 
e por esta união elle participa de todas as boas obras 
que se fazem, de todos os Sacrifícios da Missa que se 
ofiferecem incessantemente sobre os altares levantados 
ao Verdadeiro Deus, na Europa e na America, na 
Ásia, na Africa^ na Oceania, em todo o mundo I 

O sacerdote, que celebra a Santa Missa sobre o se- 
pulchro de Ghristo em Jerusalém, assim como aquelle 
que a diz no altar da Confissão de S. Pedro em Ro- 
ma ; o que celebra a Santa Missa no interior dos ser- 
tões d' Africa á sombra de uma arvore, ou nos plainos 
da Ásia debaixo de uma tenda, todos estão em união 
com os fíeis, espalhados por todo o mundo, e que par- 
ticipam dos merecimentos de cada um ; porque todos 
pertencem a uma só familia e são membros de um só 
corpo, cuja cabeça invisivel é Ghristo no Géo, e o Pon- 
tifíce Romano, Seu legitimo Vigário, Ghefe visivel na 
terra. 

As communhões feitas com as devidas disposições, 
as esmolas que se dão, as orações que se fazem, os 
jejuns e outras boas obras que são praticadas pelos 
fieis espalhados por todo o mundo aproveitam a todos 
os christãos em qualquer parte em que se achem, em 
quaesquer condições sociaes em que estejam colloca- 
dos, uma vez que não estejam separados da Egreja, e 
por algum motivo excluidos d'esta participação. 

N^este dogma da Commtmicação dos Santos é que 

16 
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tem o seu fundamento a intercessão dos Bemaveutura- 
dos, os suffragios pelas almas do Purgatório, os votos 
ou promessas dos fieis, feitas áquelles, ou em honra e 
louvor d'aquelles, que a Egreja Gatholica tem solem- 
nemente declarado acharem-se na posse da Bemaven- 
turança eterna. Sem este dogma os merecimentos de 
Maria Santíssima, Mãe de Deus, seriam inúteis para 
nós, e o culto, que prestamos aos varões illustres por 
sua santidade, e cujas imagens se acham expostas á 
nossa veneração, seria um erro contra a fé, como di- 
ziam os herejes Iconoclastas do século vn, e affirmam 
hoje os protestantes, que são os Iconoclastas do sé- 
culo XIX. 

Sem a existência d este dogma da Cammunicação 
dos SantoSy não seria necessário nem o Santo Sacrifí- 
cio da Missa, que Ghrísto na sua instituição mandou 
renovar muitas vezes em memoria da sua paixão dolo- 
rosa ^ Sem a existência d'este dogma, os sufifragios, 
que vós, meus filhos em Jesus Ghrísto, mandaes fa- 
zer pelas almas dos vossos pães, esposos, irmãos, ami- 
gos e bemfeitores, seriam inúteis e perdidos. Sem a 
existência d'este dogma da Commumcaçõo dos Santos, 
o fructo das vossas boas obras, das vossas commu- 
nhOes eucharisticas, das vossas confissões sacramen- 
taes, das vossas penitencias, mortificações e jejuns, das 
vossas esmolas e orações, não poderá aproveitar senão 
a vós unicamente, e só a vós ser appUcado. Sem a 
crença n'este dogma, o homem cabido uma vez no lago 



^ S. Luc. un, 19. — Hoc facíte in meam oommemorationem. 
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profundo do peccado, preso, manietado pelo inimigo 
das nossas almas, trabalharia só e desamparado na sua 
regeneração espiritual, na grande obra da sua salva-* 
ção eterna 1 E qual seria n'este caso a sua triste sorte ? 

Meu Deus ! Eu creio, Senhor, e os fieis d'este Ar- 
cebispado crêem também comigo na CommunicaçcUí 
dos Santos I Nós cremos, que todos nós, pela Vossa 
divina graça, fazemos parte do corpo mystico da Egre- 
ja GathoUca, da qual Vós sois a Cabeça invisivel, que 
applicaes a todos e a cada um de nós não só os me- 
recimentos da Vossa sagrada morte e paixão, mas tam- 
bém os merecimentos de Maria Santissima, Vossa Mãe, 
dos Santos, que reinam comvosco no Céo, e de todas 
as almas justas e virtuosas, que ainda vivem e militam 
sobre a terra debaixo da vossa Cruz, nossa bandeira, 
e no campo da Egreja Catholica, nossa Mãe e nossa 
Mestra indefectivel nas verdades da fé, e nosso guia 
seguro nos caminhos da vida eterna ! 

E muito infelizmente é a este desolante e triste des- 
amparo, que o systema protestante, lutherano, calvi- 
nista, presbyteriano ou evangélico, como lhe queiram 
chamar, reduz o homem christão, tirando-lhe toda a 
força, toda a coragem necessária para debellar os ini- 
migos da sua alma, e para vencer as adversidades 
d'esta vida, roubando-lhe a crença tão saudável e con- 
soladora, que elle encontraria na doutrina da Commu*' 
nicaçao dos Santos, que a Egreja Catholica nos ensina. 

N'este systema protestante, que tantas vezes e por 
tantos modos tem sido condemnado pela Egreja Ca- 
thohca Apostólica Romana, não ha nem Sacrifício da 
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Missa, nem Sacramento da Eucharistia — oh dôr ! — ; 
não ha nem invocação dos Santos, nem devoção a Ma- 
ria Santissima, nossa tema e carinhosa Mãe ; não ha 
commmiicação de Orações, nem suffragios pelas al- 
mas, que penam ainda no fogo do purgatório ; não ha 
pratica alguma religiosa, não ha coisa alguma, que 
chame o homem eflficazmente á pratica da virtude ! 

Com a morte acabaram, entre os protestantes, to- 
das as relações do homem com seus irmãos ainda vi- 
vos. Além do tumulo não ha para elles senão o som- 
brio abysmo da eternidade, onde a luz da razão do 
homem não pode penetrar, mas que o facho sagrado 
da fé illumina. Consentem que haja Céo para as almas 
justas ; mas negam a eternidade das penas do inferno 
para os peccadores renitentes e que morreram endu- 
recidos no peccado. 

Mas isto não é tudo. Sem o dogma da Communi' 
cação dos Santos^ não poderia bem explicar-se e ser 
comprehendida a formação do Thesouro da Egreja, 
d'onde ella reparte as indulgências, que costuma con- 
ceder aos fieis em certas occasiões e por determinados 
motivos. 

Se este artigo do nosso Credo não é verdadeiro, 
toda a Egreja Catholica tem estado em erro. Erraram 
os Summos Pontifices Romanos, erraram os ConciUos 
Geraes, erraram os Santos Padres e Doutores da Egre- 
ja, erraram todos os grandes theologos do cathohcis- 
mo, errou também o SS. Padre Leão XIII, ora rei- 
nante na Egreja de Deus, concedendo no. Jubileu, que 
agora pubUcamos, muitas graças e uma indulgência 
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plenária, que pôde ser applicada per modum suffragii 
pelas almas do purgatório. Se o dogma da communi- 
cação dos Santos não é verdadeiro, todos têem errado, 
e só acertado com a verdade alguns homens, que, ou 
arrastados pelas paixões, ou impellidos pelos interes- 
ses materiaes, ou feridos no seu orgulho, se têem vol- 
tado contra a Santa Egreja Gatholica, negando a sua 
doutrina das Indulgências. 

Vós, porém, meus filhos em Jesus Christo, vedes 
que isto é um grande e monstruoso absurdo, e que, 
na propagação dos erros oppostos á doutrina da Egre- 
ja, os propagadores têem regularmente mais em vista 
os seus interesses pessoaes e terrenos, do que a sal- 
vação das almas de seus irmãos. 

Lamentemos, pois, do fundo do nosso coração, es- 
tas pobres e tristes ovelhas desgarradas do seu verda- 
deiro aprisco, e em vossas orações particulares não 
deixeis de orar pela sua conversão. Jesus Christo so- 
bre a cruz e próximo á morte nos ensinou a orar por 
nossos inimigos, a Egreja ainda ha pouco nos tem 
dado o exemplo, orando publicamente pelos herejes e 
scismaticos \ e o santo amor do próximo assim o man- 
da. Oremos, meus filhos em Jesus Christo, roguemos 
a Deus por elles, para que se convertam e nos deixem . 
em paz e socego na pratica das virtudes christãs e das 
nossas devoções, como têem vivido os nossos antepas* 
sados, e em cuja fé todos vós certamente desejaes tam- 
bém viver e morrer. 



Uratio pro haereticis — feria sexta in Paraseeve. 
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Uma das occasiões, porém, em que os Pontífices Ro- 
manos costumam abrir o thesouro, formado em virtude 
da Communicação dos Santos, e repartir pelos fieis 
largamente muitas graças e indulgências, é sem du- 
vida na sua exaltação ao Sólio Pontifício ; e o SS. Pa- 
dre Leão XIU tem seguido o exemplo dos seus Ante- 
cessores, publicando a Bulia do presente jubileu, que 
começa Pontífices Maximi, e que para conhecimento 
dos fieis d'este Nosso Arcebispado, e muito principal- 
mente dos Rev.^°^ Sacerdotes habilitados para confes- 
sores, será também publicada com esta Nossa Carta 
Pastoral, e acompanhada das necessárias instrucções, 
para que bem e fructuosamente possa ser lucrado este 
grande e extraordinário jubileu. 

Não desprezeis, meus filhos em Jesus Christo, oc- 
casião tão opportuna, ou de augmentar com o mereci- 
mento das vossas boas obras o thesouro espiritual da 
Egreja, ou de vos habilitar a ser d'elle participantes, 
se infelizmente pelo peccado, ou por alguma pena ec- 
clesiastica estaes privados da sua participação. 

O negocio da salvação eterna da sua alma é o ne- 
gocio mais importante, que o homem pôde ter, e ao 
qual S. Paulo chama propriamente seu K 

Não guardeis, pois, para ámfmhã, ou para outro 
anno, ou para outro jubileu o que agora podeis, e de- 
veis fazer ; porque não sabeis o tempo, que tendes de 
vida. 

Ajudado pelas orações dos vossos irmãos, auxiliado 



^ 1 ad Thess. iv^ 11. —Ut vestrom negotium agatis. 
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pela intercessão de Maria Santíssima, nossa Mãe cari- 
nhosa e nossa Advogada poderosíssima, e, sobretudo, 
confiado na misericórdia de Deus e nos infinitos me- 
recimentos de Jesus Chrísto, nosso Salvador; homem 
chrístão, se tu não tens felizmente perdido a graça e a 
amizade de Deus por tuas culpas, vem ganhar este ju- 
bileu para perfeição do teu estado e augmento da gra- 
ça ; se tu, porém, infelizmente vives no estado do pec- 
cado e tens perdido a graça e a amizade de Deus, vem 
contricto e arrependido confessar teus crimes e rece- 
ber o corpo de Jesus Sacramentado para d'este modo 
e mais facilmente assegurar a salvação eterna da tua 
alma, que a todos desejamos e a todos damos a Nossa 
benção pastoral. 

Benedlello Del OmBlp^leatls Pairl* el Fllll el Splrlius SaneU 
descendat «aper tom et maneai «emiier. Amen. 

Os Rev.^°* Parochos lerão á Missa Conventual esta 
Nossa Carta Pastoral, e depois a registarão na forma 
do estylo. 

Dada e passada sob o Nosso signal e Sello das Nos- 
sas Armas em o Paço Archiepiscopal de Braga, no !•* 
do mez de maio de 1879. 

(Logar do sello ^) 



PASTORAL 



D. JOÃO OHRTSOSTOMO D'AMORIM PESSOA, por Heroé 
de Dens e da Santa Sé Apostolioa, Arcebispo e Senhor 
de Braga, Primaz das Hespanhas, Doutor na Sagrada 
Theologia pela Universidade de Coimbra, do Oonselho de 
Sna Magestade Fidelissima, Commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da Oonoeigâo de Villa Viçosa, Qrã Cruz 
da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo, Par 
do Reino, eto. 

Ao clero e fieis d'este Nosso Arcebispado de Braga, 
saúde, paz e benção em Jesus Christo, Nosso Divino 
Salvador. 

A Egreja Catholica, qual tema e carinhosa Mãe 
para com os seus filhos, não só tem destinado o santo 
tempo da quaresma para que elles, confessando os 
seus peccados e recebendo a Jesus sacramentado, con- 
sigam melhor e mais facilmente a graça santificante, 
necessária para a salvação eterna das suas almas, mas 
também, abrandando o rigor das suas leis, lhes tem 
benignamente concedido a BuUa da Santa Cruzada, 
que no presente anno já fora publicada em toda a 
Nossa Archidiocese. 

Levando ainda mais adiante a sua ternura e com- 
paixão para com o povo christão, e attendendo ás cir- 
comstancias dos tempos e dos logares, ella tem n'estes 
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últimos annos permittido com certas, mas pequenas 
restrícções, o uso da comida da carne durante a qua- 
resma, cujo Indulto Nos foi já concedido pelo Dele- 
gado do SS. Padre Leão XIII, o Ex."" e Rev."**^ Sr. 
Arcebispo de Neocesarea, Núncio Apostólico na corte 
de Lisboa. 

Seguindo o exemplo tão salutar e proveitoso, que 
Nos dá a Egreja Catholica, e o seu Supremo Pastor, 
damos e confirmamos também no presente anno todas 
as faculdades, que por Nossas anteriores Provisões já 
temos dado e concedido a todos os sacerdotes legiti- 
mamente habUitados para confessores n'esta Archidio- 
cese de Braga, Primaz das Hespanhas. 

Devemos, porém, novamente advertir, que os fieis 
não podem licitamente fazer uso da comida de carne 
nas sextas feiras e sabbados da quaresma e também 
nos outros dias d'ella, sem haverem tomado a Bulia 
da Cruzada, confcfrme o seu rendimento, não lhes va- 
lendo, nem sendo proveitosa, se tomarem a Bulia de 
taxa inferior a este rendimento. 

Além d'isto, também licitamente e sem commette- 
rem peccado, não podem fazer uso da comida de car- 
ne, excepto no caso de doença, nos dias 1 1 de feve- 
reiro, quarta feira de cinza; — 18 de março, véspera 
de S. José, Padroeiro da Egreja Universal; — e nos 
quatro últimos dias da Semana santa. 

A promiscuidade da carne com a comida de peixe é 
expressa e inteiramente prohibida; e nem se poderá 
fazer uso do Indulto Apostólico senão uma vez por dia 
pelos que estão obrigados á lei do jejum. 
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Julgamos também necessário advertir os Rev.** Pa- 
rochos e os sacerdotes devidamente habilitados para 
confessores, que a commutação dos votos concedida 
pela Bulia da Cruzada não pôde fazer-se senão em es- 
molas a favor da mesma Bulia, devendo os confesso- 
res, que fizerem taes commutações, mandar aos seus 
penitentes, que lancem nas caixas da Bulia da Cruza- 
da, collocadas em diíTerentes egrejas, o producto de 
taes commutações; o que muito lhes recommendamos, 
e sobre estas commutações lhes encarregamos suas 
consciências. 

E para que a malicia humana, que é muito grande, 
não tenha motivo e occasião de arguir o clero catholi- 
co, oflfender o seu credito e denegrir a sua boa repu- 
tação, aconselhamos e mandamos, se tanto é necessá- 
rio, aos confessores, que não acceitem dos seus peni- 
tentes, nem se encarreguem de lançar nas caixas, o 
producto das commutações, que fizerem. 

Aos Nossos Muito Rev.^^ Vigários Geraes e Arci- 
prestes e Rev.*^^ Parochos e confessores d'este Nosso 
Arcebispado recommendamos a distribuição da Bulia 
da Santa Cruzada — esta obra tão meritória na pre- 
sença de Deus e da sociedade christã — tão útil ao 
clero e aos filhos da Egreja CathoHca ; — esta obra da 
qual dependem hoje a sustentação dos Seminários e 
dos alumnos pobres, que vivem dentro d'elles, os sub- 
sidios valiosos concedidos ás egrejas mais necessita- 
das e á instrucção e educação ecclesiastica dos Minis- 
tros do culto catholico. 

Esperamos confiadamente, que o Governo de Sua 
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Magestade Fidelissima continuará a dar-nos os meios 
necessários para no próximo anno lectivo de 1880 a 
1881 ser transferido para o novo edifício, que se anda 
reconstruindo, o Nosso Seminário, e em cuja magni- 
fica egreja, como vós, meus filhos em Jesus Chrísto, 
sabeis, já são agora celebradas pelos collegiaes e alu- 
nmos do curso de theologia as solemnidades religiosas 
com uma gravidade e devoção, que fazem recordar os 
antigos e melhores tempos da Egreja Gatholica em 
toda a Europa. 

Sentimos, meus filhos em Jesus Christo, uma gran- 
de consolação, afirmando esta verdade, e nutrimos a 
bem fundada esperança de que será por todos reco- 
nhecida a instante necessidade de dar maior desinvol- 
vimento na sua applicação aos princípios religiosos, 
que professam e ensinam os Ministros da ReUgião Ga- 
tholica, a única verdadeira n'este mundo, para impe- 
dir, quanto seja possível e reparar quanto é mister, os 
estragos, que já são grandes, da torrente das idéas da 
increduUdade, que por toda a parte tão grossa e cau- 
dalosa vae correndo. 

Deus Nosso Senhor abençoe os Nossos desejos e os 
vossos esforços ; e, como vosso Pae espiritual, vos da- 
mos a Nossa Benção Pastoral em nome do Padre, do 
Filho e do Espirito Santo. 

Beaedletlo Del Omalp^icalto PatrUi et Pllll et Splrltiui (Baactl 
desceadat «aper wm et maBeat «emper. Amea* 

Os Rev."*"* Parochos leiam na forma do estylo á 
Missa Conventual esta Nossa provisão, e a expUquem 
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aos seas freguezes na parle que julgarem necessário, 
e, depois de lida, a registem no livro competente. 

Dada e passada sob o Nosso signal e sello das Nos- 
sas armas em o Paço Archiepiscopal de Braga, aos 27 
dias do mez de janeiro de 1879. 

(Logar do sello >^) 



DOCUMENTOS OFFICIAES 

PUBLICADOS POR OGCASIÃO 
DA TRANSFERENCIA DO SBIONARIO ARCHIDIOCESANO DE BRAGA 



Devendo ter logar no dia 14 do corrente mez d'ou- 
tubro a transferencia do Santissimo Sacramento da ca- 
pella do antigo para a egreja do novo Seminário; e 
convindo que esta transferencia seja feita com toda a 
possivel solemnidade ; havemos por bem dar a Nossa 
approvação ao programma que Nos foi proposto pela 
commissâo para aquelle fím nomeada. 

Paço de Braga, 4 de outubro de 1880. 



Profl^amma cia jsoleini&iclacle 
oom que tem cie isex* feita a muclaiiQa 

cio SemlnayJo 

Nos dias 10, 11 e 12 do corrente mez de outubro 
serão feitos exercícios espirituaes públicos na egreja 
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do novo Seminário para preparação de todos os fieis 
d'este Arcebispado, que quizerem lucrar a Indulgência 
Plenária, concedida a instancias de S. Ex.* Rev.""* pelo 
Santíssimo Padre Leão XIII. 

Pelas quatro horas da tarde de cada um d'estes dias 
haverá preces, que começarão por uma pratíca espiri- 
tual; depois será cantada a Ladainha de todos os San- 
tos com os versiculos e orações pro quacumque neces- 
sitate, e terminarão com a benção do Santíssimo Sa- 
cramento que no fim da pratica será exposto á porta 
do Sacrário. 

No dia 13, pelas 10 horas da manhã, haverá missa 
cantada, e no fim d'ella o Muito Rev.^° Reitor do Se- 
minário, revestído d'estola e pluvial, acompanhado dos 
alumnos do Seminário e de todas as pessoas ecclesias- 
tícas, que quizerem, fará a benção da nova casa, per- 
correndo os dois corredores e aspergindo-os com agua 
benta. 

O edificio do Seminário, acabada a benção, ficará 
patente para todas as pessoas que desejarem visital-o 
até ás duas horas da tarde. 

N'este mesmo dia haverá confessores na cgréja do 
novo Seminário para todas as pessoas que se quize- 
rem preparar para a Gommunhão Geral. 

No dia 14, pelas 8 horas da manhã, o Ex.°*** e 
Rev."^ Sr. Arcebispo celebrará Missa plana^ no altar 
mór da egreja do novo Seminário, e dará a Sagrada 
Gommunhão aos fieis, que, devidamente preparados, 
se apresentarem para recebel-a. 

Pelas 10 horas da manhã do mesmo dia, sairá do 
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antigo Seminário, em solemne procissão, o SS. Sacra- 
mento conduzido por S. Ex.* Rev.""* ; e para esta so- 
lemnidade será convidado o III'"'' e Rev."''' Cabido da 
Sé Primacial, o das Insignes Collegiadas de Guima- 
rães, Barcellos e Valença, assim como os Muito Rev.*^ 
Desembargadores, os Muito Rev.^ Vigários Geraes e 
Arciprestes e os Rev.^^ Parochos e mais ecclesiasti- 
cos do Arcebispado, que commodamente poderem as- 
sistir ao acto solemne da trasladação do SS. Sacra- 
mento. 

O corpo docente do Seminário assistirá também a 
esta solemnidade, assim como a Irmandade de S. Tho- 
maz e collegio dos meninos orphãos, e as confrarias 
erectas na egreja do Seminário, com suas opas, cruzes 
ou bandeiras, e todas as outras da cidade, que por de- 
voção quizerem fazer parte da procissão. 

Na procissão irá também a Imagem do Apostolo S. 
Pedro, que se venera como Padroeiro na capella do 
antigo Seminário, e será levado em andor pelos alum- 
nos do Seminário, que irão vestidos com seus man- 
tos. 

A procissão, saindo do antigo Seminário, seguirá 
pelo Campo de D. Luiz I, rua dos Biscainhos, Porta 
Nova, rua do Souto, largo do Barão de S. Martinho, 
rua de S. Marcos, rua do Anjo, Campo de S. Thiago, 
e se recolherá na egreja do novo Seminário. 

Exposto o Santissimo Sacramento no throno, o Ex."*^ 
e Rev."""* Sr. Arcebispo Primaz levantará solemnemente 
o hymno Te-Deum Laudamus, e no fim d'elle dará a 
benção com o SS. Sacramento, na forma do estylo. 
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No fim d'este aclo o decano dos professores fará a 
profissSo de fé nas mãos do Ex."''' Prelado, e a seu 
turno todos os outros irão jurar também. 

Acabada esta solemnidade religiosa, o Ex."" Prela- 
do, depostas as vestes pontificaes, se dirigirá com o 
corpo docente, alumnos do Seminário e outras pessoas 
decentes, que assim o desejarem, para a sala das con- 
ferencias, onde será lida a oração chamada De Sa- 
pientia, e dar-se-ha como aberto o curso d'estudos do 
Seminário Archidiocesano de Braga para o anno de 
1880 a 1881. 



PASTORAL 



D. J0£0 CHRYSOSTOKO D'AMORIM PESSOA, por merod 
de Deus e da Santa Sé ApoBtolloa, Arcebispo e Senhor 
de Braga, Primaz das Hespanhas, Doutor na Sagrada 
Theologia pela Universidade de Ooimbra, do Oonselho de 
Sua Magestade Fidelissima, Oommendador da Ordem de 
Nossa Senhora da OonoeigSo de Villa Viçosa, Grã Cruz 
da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo, Par 
do Reino, eto. 

Ao clero e fieis doeste Nosso Arcebispado Primaz 
das Hespanhas, saúde, paz e benção em Jesus Christo 
Nosso Salvador. 

A sociedade humana, no seu progressivo aperfeiçoa- 
mento, exige em cada epocha novos meios de satisfa- 
zer ás necessidades, que a civilisação vae creando. A 
esta lei constante, que rege a humanidade no desen- 
volvimento das faculdades physicas e moraes, que Deus 
tem dado ao homem, nenhuma instituição humana, as- 
sim como nenhum individuo pôde impunemente sub- 
trahir-se. 

Se a instituição não se reforma ou substitue, e 
n'esta evolução não se accommoda á ordem das idéas 
e ás necessidades dos tempos, ella não prospera» mas 
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definha e acaba; assim como também se o individuo 
não trabalha e entra corajoso na lucta incessante da 
vida social, se toma esquecido, e desapparece tanto da 
lembrança no presente, como da historia na posteri- 
dade. 

A Egreja Catholica, porém, verdadeira instituição 
divina, não muda na sua essência, no seu espirito, na 
sua doutrina, no flm para que fora instituida ; porque 
ella, n'esta parte, é tão firme, tão permanente, tão im- 
mutavel como Deus, que a tem fundado. Não muda 
nos seus fmidamentos, na sua base, nos seus dogmas, 
na sua moral; porque é esta a condição essencial da 
sua existência e da sua conservação até ao fim dos 
tempos, até á consummação dos séculos. 

E a esta tão admirável immutabilidade, é dentro 
d'esta fortaleza inexpugnável e invencível, que a Egre- 
ja CathoUca deve os seus mais brilhantes triumphos 
assignalados pelos combates incessantes, que a impie- 
dade, auxiliada pela descrença, pela ambição de mui- 
tos, pelo despeito d'alguns, pela ignorância, pelo erro, 
pela heresia e pelas paixões criminosas, lhe tem dado 
em toda a parte e debaixo de todas as formas. 

As promessas, porém, do seu Divino Fundador são 
verdadeiras como Elle; são certas e infalliveis como 
EUe ; são firmes e inabaláveis como Elle ; são immuta- 
veis e eternas como Elle. Deus tem promettido á sua 
Egreja, que será sempre victoriosa contra todos os 
meios, contra todos os esforços, que os seus inimigos 
saibam e possam envidar contra ella ; e a Egreja Ca- 
tholica, Apostólica, Romana, que é a única verdadeira 
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Egreja, poderá soffrer, e muito já elk tem soffrido; 
mas a derrota e confusão dos seus inimigos, a sua vi- 
ctoria gloriosa não é, não pôde mesmo ser duvidosa 
para o verdadeiro crente; porque a promessa divina 
da sua conservação é clara, é positiva, é terminante. 
PorícB inferi non prcevalebunt adversus eam *. 

Durante dezenove séculos de existência a Egreja 
Catholica tem sempre contado os seus triumphos pelo 
numero dos seus combates ; e só ella tem o privilegio 
exclusivo de santificar aquelles, que teem dado a vida, 
ou derramado o seu sangue pela defeza das verdades 
da fé, e combatido valorosamente nas batalhas do Se- 
nhor contra os inimigos do Seu santo nome. 

A Egreja Catholica, porém, nunca desprezou, nem 
por algum modo podia esquecer os meios, que a ex- 
periência lhe tem mostrado no correr dos séculos como 
necessários ou úteis para melhor conseguir os fins da 
sua divina instituição. No meio das suas luctas e per- 
seguições, não! — ella nunca cruzou os braços e se 
deixou supplantar. Trabalhou sempre, e sempre com 
acerto e proveitosamente para esclarecer os povos, 
para lhes ensinar a verdade, para os instruir, para 
os civilisar. 

Desde os Apóstolos, que, sem demora depois da 
fundação da Egreja Catholica, partiram para diversas 
partes do mundo então conhecido, não tem deixado de 
ser cumprido o preceito do seu Divino Fundador so- 
bre a instrucção dos povos. Jesus Chrísto, ao deixar a 
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terra para subir ao céu, d'oiide tinha descido p&ra 
remir e salvar os homens, disse a seus discipulos: 
ide, ensinae todos os povos. Euntes docete omnes gen- 
tes \ 

E os Apóstolos e discipulos de Jesus Christo, obe- 
decendo ao preceito de seu Divino Mestre, separaram- 
se, e cada um d'elles foi instruir diversas nações; 
Thiago Menor ficou na Palestina, Bispo de Jerusalém ; 
Pedro foi para Antiochia e depois para Roma; Thomé 
passou ás índias orientaes ; Matheus pregou na Arábia 
Feliz ; João fundou a Egreja de Epheso ; e as viagens 
de S. Paulo, descriptas por S. Lucas nos Actos dos 
Apóstolos, mostram que elle, assim como todos os ou- 
tros Apóstolos e discipulos cumpririam este preceito 
tão claro, tão positivo, tão importante para a vida da 
Egreja, e tão proveitoso a todos os homens, amigos da 
verdade e da virtude. 

Ide, ensinae os povos. Euntes docete omnes gentes. 
cNão vos metta medo nem a distancia dos logares, 
nem a diversidade dos climas, nem os perigos da via- 
gem, nem a fereza dos costumes, nem a dificuldade 
dos dialectos d'aquelles, a quem vós deveis instruir. 
Ide, caminhae, cumpri o preceito, que vos tenho da- 
do. » Euntes docete omnes gentes. 

E os Bispos, successores dos Apóstolos, e o clero 
catholico, á imitação dos discipulos de Jesus Christo 
nosso Salvador, tem até hoje cumprido pontualmente 
este preceito, tem mesmo soffirido os insultos mais gros- 
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seiros, a mais tenaz perseguição entre os povos, que 
se dizem chrístãos, para dar cumprimento a preceito 
tão positivo como sagrado. 

Grande, e talvez bem desastrosa, é a lucta, que em 
algumas nações se tem levantado contra o clero catho- 
lico para o embaraçar de satisfazer a este divina pre- 
ceito; mas elle, seguindo o conselho do Divino Mes- 
tre, sacode a poeira dos seus sapatos, abandona hu- 
milde e socegadamente os povos, que, para seu cas- 
tigo Deus tem abandonado, deixando-os nas mãos dos 
seus próprios conselhos, e vae procurar novas terras, 
novos climas, e outros homens para os instruir nas 
verdades da Rehgião christã, que, na phrase de um 
celebre jurisconsulto francez, promette não só a glo- 
ria do céo, mas também prepara a felicidade n'esta 
vida *• 

Em toda a parte do mundo conhecido se encontram 
hoje Bispos, Sacerdotes, Religiosos de diversas ordens 
e outras piedosas instituições christãs para cumprirem 
o preceito do ensino, que lhes fora dado pelo Divino 
Fundador da Egreja Gatholica. E Nós, meus filhos em 
Jesus Christo, podemos dar testemunho ocular d'esta 
verdade, quando, também em cumprimento do mesmo 
preceito. Nos temos encontrado com estes grandes tra- 
balhadores da vinha do Senhor em Alexandria do Egy- 
pto, no Cairo, em Suez, em Aden, em Bombsdm, em 
Salcete, em toda a costa do Malabar e Coromandel, 
em Ceylão, em Madrasta e Meliapôr, em Calcutá, em 
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Hogoly, em Daccá, em Tesgão, em Nagory até ás ver* 
tentes do famoso Hymalaia. 

Mas estes homens tão beneméritos da Egreja e dos 
povos verdadeira e sinceramente christãos, e cujos re- 
levantes serviços só poderão ser contestados pelos ini- 
migos mais ou menos declarados do catholicismo e da 
verdadeira doutrina de Jesus Christo, não tendo hoje 
a milagrosa inspiração, que tiveram os Apóstolos, sen- 
tiram a necessidade de aprender, de instruir-se, de 
preparar-se, e preparar-se bem e devidamente, para 
exercerem fnictuosamente o seu tão santo, como labo- 
rioso ministério. 

Ninguém nasce ensinado ; e para ser ensinado é ne- 
cessário aprender; e para aprender é necessário estu- 
dar; e para estudar é necessário ter meios ou condi- 
ções de estudo ; e um bom Seminário é certa e incon- 
testavelmente, senão o único, pelo menos o primeiro e 
principal meio ou condição para a conveniente prepa- 
ração do clero cathohco, de um clero obediente, in- 
struido, virtuoso e sinceramente dedicado ao serviço 
de Deus e da sua Egreja. 

Nas actuaes circumstancias do nosso paiz, a escola 
do clero é o Seminário, onde não só se desenvolve a 
inteUigencia do alumno pelo estudo, mas também se 
forma o coração do ordinando pela pratica e pelo 
exemplo das virtudes christãs. 

Pôde haver, e em verdade teem havido muitas e 
honrosas excepções; e muitos homens eminentes em 
sciencia e virtude, sendo educados fora dos Seminá- 
rios, ou dos Conventos e Mosteiros, que são a escola 
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mais aperfeiçoada da vida christã, teem regido e go- 
vernado a Egreja de Deus não só assentados na Ca- 
deira Apostólica, mas também nas grandes circum- 
scripções, em que a mesma Egreja, para sua melhor 
disciplina, se acha dividida; mas para o clero em ge- 
ral não ha hoje outra escola mais proveitosa, nem mais 
conveniente do que os Seminários. 

A única Universidade do nosso paiz, a famosa Uni- 
versidade de Coimbra, á qual Nós tanto devemos e 
Nos confessamos agradecido, é boa, é óptima, é so- 
bremodo excellente para desenvolver a intelligencia dos 
seus alumnos; e hoje muitos d'elles occupam os pri- 
meiros logares na hierarchia ecclesiastica da Egreja 
Catholica n'este reino fidelissimo ; mas a Universidade 
de Coimbra não é, e, nas condições em que se acha, 
não pôde ser uma escola pratica de todos os deveres, 
que o clero é obrigado a cumprir, para satisfazer ple- 
na e cabalmente á sua divina instituição. 

Não, meus filhos em Jesus Christo, não se encon- 
trará hoje facilmente um Prelado, ou ainda mesmo um 
sacerdote digno d'este nome, que desconheça e negue 
esta verdade ; que desconheça e negue a necessidade 
dos bons Seminários diocesanos; que desconheça e 
negue a conveniência, a utilidade d'esta instituição re- 
commendada pelos Santos Padres, pelos Concilios e 
muito principalmente pelo Santo e Ecuménico Concilio 
de Trento que fez d'ella um preceito para todos os 
Bispos do Orbe Catholico K 



^ Cone. Tríd. sess. xxin de reform. cap. 18. 
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Para prompto cumprimento do preceito d'este Con- 
cilio a que assistira, e do qual fora ornamento, é que 
o Nosso Venerável Antecessor, o Senhor D. Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, apenas chegado a esta cidade 
da sua longa e demorada viagem, cuidou logo de des* 
empenhar-se d'esta sua tão rigorosa, como necessária 
obrigação, e erigiu o Seminário, que até agora com 
varia fortuna tem sido a escola do Clero d'esta Nossa 
Archidiocese. 

Foram então muitas e grandes as dificuldades, com 
que o Nosso Venerável Antecessor teve de luctar para 
realisar este seu intento : Deus nosso Senhor, porém, 
foi com o seu servo, a obra concluiu-se, e tem durado 
por mais de trezentos annos. 

Agora, meus filhos em Jesus Christo, outros tempos 
requerem outros meios de ensino e de educação para 
o clero. 

A vontade de Deus, dispondo suavemente todas as 
cousas para os seus respectivos fins, ordenou que Nós, 
depois de termos reformado e engrandecido o Seminá- 
rio Conciliar do Arcebispado Primaz do Oriente, viés- 
semos tomar sobre os Nossos fracos e débeis hombros 
a esgalhosa e pesadissima cruz do governo d'este gran- 
de Arcebispado Primaz das Hespanhas. E tendo Nós 
desde logo reconhecido a necessidade d'um novo Se- 
minário para esta diocese, não hesitamos um só in- 
stante sobre o cumprimento do que julgamos ser im- 
preterível dever Nosso. 

Triste, muito triste foi em verdade a impressão, que 
recebemos, quando, no dia 22 de março de 1875, 
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pela primeira vez entrámos no edifício do antigo Se* 
minario, e ahi fizemos por algum tempo a Nossa resi- 
dência na qualidade de Arcebispo Coadjutor ; poisque 
sem demora conhecemos, que aquelle edifício não ti- 
nha muitas das condições, que nos tempos, que vão 
correndo, devem ter estas instituições, não obstante as 
obras e reparos, que ultimamente lhe tinham sido fei- 
tos. 

O antigo Seminário não tinha uma egreja ou ca- 
pella, onde os alumnos commoda e publicamente po- 
dessem exercer e exercitar-se nas funcções sagradas 
do seu ministério sacerdotal. Não tinha um só palmo 
de terra seu onde os alumnos podessem receber um ar 
mais puro, tão necessário â vida; não tinha a capaci- 
dade suficiente para recolher todos os alumnos, que 
desejavam e requeriam viver dentro d'elle. Pelo centro 
do edifício do antigo Seminário passa um cano ou 
valia de esgoto, que algumas vezes exhala péssimo e 
nauseabundo cheiro. Suas aulas e officinas eram tão 
pequenas e acanhadas, como é conhecido por todos os 
que teem visitado aquelle edifício, ou vivido dentro 
d'elle. Situado próximo a um quartel militar e fazendo 
frente a um mercado publico, o som estridente das 
cometas ou o rufar dos tambores perturbava e distra- 
hia os alumnos, dia e noite, nos seus estudos, e al- 
gumas vezes também os professores nas suas prelec- 
ções. 

Permitti-Nos e desculpae-Nos, meus filhos em Je- 
sus Christo, que não vos exponhamos outras cousas 
mais lastimosas de perturbação e distracção no estudo 



dos aluinnos do antigo Seminário, provenientes da pés- 
sima localidade, em que se achava situado. As pala- 
vras obscenas, as acções menos honestas e recatadas, 
as blasphemias, os doestos injuriosos, os pugilatos ira- 
cundos escandalisavam amiudadas vezes os moradores 
d'aquella casa, com gravissimo damno dos bons senti- 
mentos, que devem possuir e conservar todos os que 
se dedicam ao sacerdócio ; e a vigilância dos ecclesias- 
ticos encarregados d'ella não era, nem podia ser, ape- 
sar do seu zelo, tão efficaz e proveitosa, como ella 
deve ser n'estas casas de educação religiosa. 

Quando o local, em que se acha o edifício do antigo 
Seminário, era como que cercado por outros edifícios 
religiosos; quando o grande largo, que o defronta, não 
era destinado nem para quotidianos exercicios milita- 
res, nem para as tendas ou barracas moveis do com- 
mercio, então não se conheciam estes grandes incon- 
venientes para o estudo e para a educação dos alum- 
nos ; e no tempo em que os Mosteiros e Conventos, em 
que esta bella provincia do Minho abundava, auxilia- 
vam tão poderosa, como eflicazmenle, o clero parochial 
nas solemnidades do culto rehgioso, não era certa- 
mente necessário, nem indispensável que o Seminário 
diocesano tivesse maiores dimensões, ou mais ampla 
capacidade. Hoje, porém, que as condições da socie- 
dade religiosa têem sido alteradas e consideravelmente 
se acham mudadas ; hoje, que a Egreja Catholica já 
não tem n'este reino de Portugal os numerosos e ba- 
beis auxiliares, que eram educados e viviam na clau- 
sura ; hoje, que até certo ponto é necessário distanciar 
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a mocidade, que se dedica ao estado ecclesiastico, da 
educação e dos hábitos, que infelizmente se contrahem 
em certos estabelecimentos públicos ; hoje o antigo Se- 
minário, nas condições, que muito succintamente dei- 
xamos expostas, não podia, nem devia servir, nem, 
pela Misericórdia de Deus, servirá mais para o fim 
para que fora construído. 

O Governo de Sua Magestade, a quem mais larga- 
mente expozemos estes e oulros inconvenientes em as 
Nossas representações de 27 de dezembro de 1875 e 
de 11 de dezembro de 1876 reconheceu a verdade 
dos Nossos considerandos, e, auctorisado pela Carta de 
Lei de 28 d'abril de 1845, destinou o antigo CoUegio 
das Religiosas Ursulinas para o novo Seminário, pela 
Regia Portaria de 3 de junho de 1878, e pelo cofre 
da Bulia da Cruzada, tem subsidiado com a valiosa 
quantia de 13:000^000 réis as obras importantes, 
que foi necessário fazer n'aquelle edifício, que amea- 
çava próxima e total mina. 

O Santissimo Padre Leão XIII, ora reinante na 
Egreja de Deus, approvou a Nossa deliberação, e ulti- 
mamente, com grande e gratissima consolação Nossa, 
tem concedido não só a sua Benção ApostoHca para 
esta obra de tanto e tão palpitante interesse para esta 
Nossa Archidiocese, mas também benignamente dá e 
concede Indulgência plenária e remissão da pena tem- 
poral devida aos peccados, a todos os fieis, que, ten- 
do-se confessado e commungado, assistirem á trasla- 
dação solemne do SS. Sacramento do antigo para o 
novo Seminário. 
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Não encarecemos agora, meus filhos em Jesus Chris- 
to, as condições vantajosas do novo Seminário, que, 
por uma feliz coincidência, de hoje em diante ficará 
sendo denominado — Seminário dos Apóstolos S. Pe- 
dro E S. Paulo ; — pois que os dois grandes Após- 
tolos, que Deus, nos decretos insondáveis da sua sa- 
bedoria infinita, reuniu em Roma para servirem de 
base e de fundamento á Egreja Catholica espalhada 
por todo o mundo, acham-se também reunidos como 
Titulares ou Padroeiros do Nosso novo Seminário; e, 
com S. Leão Magno, Nós podemos dizer: «Oh Braga 
Augusta, oh Roma portugueza ! estes dois Santos 
Apóstolos, antigos Padroeiros do antigo e novo Semi- 
nário, são os que têem protegido, na presença de Deus, 
estas casas instituidas principalmente para n'ellas se- 
rem educados e devidamente instruidos os obreiros da 
grande Vinha de Sabaoth, os pregoeiros do Evange- 
lho, que tanto têem florescido n'esta vastissima Archi- 
diocese! e tu, oh Braga Augusta, se em algum tempo 
foste a mestra do erro, tu és hoje, debaixo da santa e 
poderosa protecção dos Apóstolos S. Pedro e S. Paulo, 
a dSscipula da verdade ! » * 

Vinde, meus filhos em Jesus Christo, vinde vós prin- 
cipalmente. Reverendos Parochos, Nossos cooperado- 
res ; vinde, vós todos os Sacerdotes do Senhor e povo 
catholico do Arcebispado Primaz das Hespanhas, vinde 



1 Isti enim sunt viri^ per qaos tíbi Evangeliam Christi, Romi, 
resplendait: et qu» eras magistra erroris, facta es discípula veri- 
tatis. (Serm. I S. Leon. Pap. in Nat. SS. Petrí et Paoli). 



visitar o novo edifício, vinde vêr as obras, que inteira- 
mente o transformaram; vinde vel-as, examinal-as e 
depois julgal-as, não com um espirito prevenido ou 
apaixonado, mas segundo a verdade, a justiça e a vossa 
própria consciência recta e bem formada. Veniíe, videte 
et recte judicate. * 

Vinde, vede e louvae ao Senhor n'esta sua obra, 
levada a efifeito quasi no fím do século xix, e que por 
tantos motivos é digna da vossa admiração. A Domino 
factum est istud: et est mirahile in oculis nostris. ^ 

Vinde, vede e louvae ao Senhor n'este dia, que 
desde a eternidade o tem previsto para um tão grande 
acontecimento. Vinde, vede e alegrae-vos em vossos 
corações n'este dia, que Deus tem feito resplandecer 
na Santa Egreja Bracarense. Hcec est dies, qiiam fecit 
Dominus : exsultemuSy et Icetemur in ea. ^ 

Vinde, vede e reconhecei, que esta mudança, esta 
transferencia é verdadeiramente a obra do Todo-o-Po- 
deroso, e que só a Deus pertence toda a gloria d'ella. 

HcBC mutatio dexterce Excelsi. ^ 

Pela Nossa parte, meus filhos em Jesus Ghristo, agra- 
decendo, na profunda humildade do Nosso Coração, 
ao Santissimo Padre Leão XIII, as graças que tão be- 
nignamente Nos concedeu a favor d'esta transferencia; 
— ao Governo de Sua Magestade Fidehssima o muito 



1 S. Luc. vu— 43. 

2 Ps. cxvn— 23. 
» Ps. cxvii — 24. 

* Ps. LXXVI — li. 
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valioso auxilio e protecção, que Nos tem dado; — ao 
Ex.°*^ Director das Obras Publicas d'este Districto a 
boa vontade e acerto, com que muito desinteressada e 
generosamente se tem encarregado da parte technica 
das obras do novo Seminário ; — á benemérita Com- 
missão, que com tanto zelo e dedicação tem vigiado as 
mesmas obras; — aos devotos bemfeitores, que para 
ellas teem concorrido ; pela Nossa parte, dando graças 
a Deus, que Nos achou digno e escolheu para execu- 
tar a sua divina vontade e soflFrer por causa d'Elle; 
cheio da mais intima e santa consolação, diremos com 
o velho Simeão, Sacerdote de Israel : 

«Senhor! os decretos da vossa Providencia estão 
«cumpridos; e o meu maior e verdadeiro empenho 
« acha-se felizmente realisado ; agora. Senhor, fortifi- 
« cado com a vossa divina graça, deixae-me morrer em 
«paz.* Nuncdemittis servum íuum, Domine, secundutn 
verbum tuum in pace. Quia viderunt oculi mei salutare 
íuum. * 

Os meus olhos viram reunidos n'esta casa os alum- 
nos seminaristas, que são já a esperança da Egreja 
Cathohca, e que um dia devem ser os guias certos e 
seguros do povo christão nos caminhos da salvação 
eterna; que mais posso ou devo eu desejar para Vossa 
gloria no ceu, ou esperar sobre a terra? 

Quid enim mihi est in coelo ? et a Te quid volui su- 
per terram ? ^ 



* S. Luc. n — 29 e seq. 

* Ps. Lxxu — 25. 
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Deixae-me, Senhor, fortificado com a vossa graça, 
morrer em paz. 

Nane demittis servum ínum^ Domine, secundum ver- 
bum tuum in pace. Quia videruní oculi mei salutare 
tuum. 

Levantada para a educação religiosa e para a in- 
strucção de um clero sábio, virtuoso e dedicado tanto 
ao augmento da Egreja Gatholica, como aos verdadei- 
ros interesses do seu paiz, esta obra, na minha edade 
já septuagenária, e no fim de mais de vinte annos do 
meu Ministério Pastoral, será no presente, será no fu- 
turo, será sempre o maior brazão da minha gloria como 
Prelado Catholico e Portuguez. 

Senhor ! agora deixae-me morrer no osculo santo da 
paz eterna, que só Vós podeis dar aos vossos ser- 
vos!» 

Quia viderunt oculi mei salutare tuum; quod parasti 
ante fadem omnium populorum. Nunc dimittis servum 
tiium. Domine, in pace. 

Invocando o auxilio de Deus Onmipolente e com 
toda a efifusão do Nosso coração. Nós vos damos, meus 
filhos em Jesus Ghristo, a Nossa Benção Pastoral. 



BeBedletl* mel OmBlp^leatls Palris, 

et Fllll ei mpirítum SaBOII deaceadiai «ap«r ▼••, 

et BUiBeaC «eaiper. Aaiea 



Os Reverendos Parochos, tendo lido á estação da 
Missa Conventual esta Nossa Carta Pastoral, devem 
registal-a no respectivo livro das suas Egrejas na for- 
ma do estylo. 
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■ • 

Dada e passada sob o Nosso signal e çello das Nos- 
sas armas em o Paço Arcbiepiscopal de Braga aos 14 
dias do mez de outubro de 1880. 

(Logar do Sello i^) 



PROYlSiO 



3. JOÃO CHRYSOSTOHO D'A]IORI]I PESSOA, por meroé 
de Deus e da Santa Só Apostolloa, Arcebispo e Senhor 
de Braga, Primaz das Hespanhas, Doutor na Sagrada 
Theologia pela Universidade de Coimbra, do Oonselho de 
Soa Hagestade Fidelissima, Oommendador da Ordem de 
Nossa Senhora da Oonoeigão de Villa Viçosa, Qrft Omz 
da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo, Par 
do Reino, eto. 

Ao ni."*'' e Rev."*^ Cabido da Nossa Sé Primacial, ao 
^ey.^ Clero e fieis d'este Nosso Arcebispado de Hra- 
12L, Primaz das Hespanhas, saúde* paz e bençã^i em 
lesus Christo, Nosso Salvador. 

O Seminário d'esta Arcbidioeese, que tínlia a ínvo- 
^ção ou o titulo de S. Pedro, imposto pelo seu funila- 
lor e Nosso Venerarei Antecessor, o Senlior I), ¥r, 
Sartholomeu dos Martyres, sendo agora tran.*f<'rído 
}ara o edifício religioso, ao qual o mesmo Noh.m) V/»- 
leravel Antecessor, na sua fundação, tinfia dado a in- 
rocaçâo ou título de S. Paulo, tem mvÂtmihuSit qu^' -m 
he assigne agora outra ímvi€açar> (hi íkívo título, m> 
nmdo a disciplina da Egreja f^iolira. 
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E dando-se a feliz coincidência da intima união, 
que sempre fora reconhecida pelos Pontífices Roma- 
nos, entre estes dois Apóstolos; respeitando as santas 
intenções do Nosso Venerável Antecessor tão justas 
e louváveis; depois de termos ouvido o parecer de 
muitas pessoas instruidas, prudentes e piedosas ; 

Havemos por bem Ordenar, que de hoje em diante 
a invocação da egreja e novo edifício seja a de = Se- 
minário DOS Apóstolos S. Pedro e S. Paulo =, por as- 
sim Nos parecer, que será do agrado de Deus e da 
Santa Sé Apostólica. A estes Santos Apóstolos confia- 
mos a guarda e protecção do novo Seminário na pre- 
sença de Deus Nosso Senhor, esperando, que, por sua 
intercessão, esta tão necessária, saudável e piedosa 
Instituição se conserve, prospere e satisfaça por largos 
annos o fim para que fora levada a eff^eito ; e outrosim 
ordenamos, que em todos os documentos pubUcos ou 
particulares seja esta a invocação ou titulo pelo qual 
o Nosso Seminário deve ser conhecido e chamado 
tanto civil, como religiosamente ; tanto em juizo con- 
tencioso, como fora d'eUe. 

Dada e passada sob o Nosso signal e sello das Nos- 
sas armas em o Paço Archiepiscopal de Bragjt aos 14 
dias do mez de outubro de 1880. 

(Logar do Sello i^) 
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D. JOÃO CHRYSOSTOHO D' AMORIM PESSOA» por meroé 
de Deus e da Santa Só Apostolioa, Aroebispo e Senhor 
de Braga» Primaz das Hespanhas, Doutor na Sagrada 
Theologia pela Universidade de Coimbra, do Conselho de 
Sua Magestade Fidelíssima, Commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da Conoeigão de ViUa Viçosa, GhrS Crnz 
da Ordem Militar de Nosso Senhor Jesus Christo, Par 
do Reino, eto. 

Sendo a transferencia do antigo para o novo Semi- 
nário n'esta Nossa cidade de Braga um acontecimento 
digno de ficar conservado na memoria dos vindouros, 
e consignado na historia d'este Nosso Arcebispado, e 
desejando Nós augmentar a solemnidade d'este acto 
tanto quanto seja possivel dentro da esphera da Nossa 
justa actividade ; usando das faculdades especiaes, que 
temos recebido da Sé Apostólica, e das que são pró- 
prias na Nossa jurisdicção archiepiscopal ; Havemos 
por bem : 

1.® — Conceder, em nome do Santíssimo Padre Leão 
Xin, Indulgência Plenária a todos os fieis d'esta Ar- 
chidiocese, que devidamente preparados com a rece- 
pção dos Sacramentos da Penitencia e da Eucharístia 
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acompanharem a procissão solemne da transferencia do 
Santíssimo Sacramento da capella do antígo edifício 
para a egreja do novo Seminário, e rogarem a Deus 
Nosso Senhor pelo augmento da Egreja GathoUca, pelo 
mesmo Santíssimo Padre Leão XIII e pela paz e con- 
córdia entre as nações christãs ; 

2.® — Conceder quarenta dias de verdadeira Indul- 
gência a todos os fieis doesta Archidiocese, que no dia 
14 do corrente mez d'outubro, achando-se devidamente 
dispostos e preparados, visitarem a egreja do novo 
Seminário e dentro d'ella rosarem cinco Padre-Nosso, 
cinco Ave-María e cinco Gloria-Patri pela mesma in- 
tenção ; . 

3.'' Conceder aos Muito Rev.^** Desembargadores 
da Relação Ecclesiastica d'esta corte e cidade de Braga 
o uso de um cinto de seda roxa côr de lyrio com bor- 
las de retroz da mesma côr; 

4."* Conceder aos Nossos Muito Rev.^*** Vigários Ge- 
raes e Arciprestes, que ao presente estão servindo este 
cargo, o uso de murça preta com suas casas, botões e 
forro encarnado com sobrepeliz redonda e lisa; 

5.® Conceder aos mesmos Muito Rev.^^^ Vigários 
Geraes e Arciprestes o uso de cinto de seda preta com 
borlas da mesma côr; 

6.*" Conceder aos Rev.^°* Parochos canonicamente 
instituidos em a Nossa Sé Primacial o uso de murça 
preta com casas, botões e forro da mesma côr ; 

7."* Conceder aos Rev.^"* Parochos coUados, En- 
commendados, Curas ou Coadjutores e Sacerdotes 
d'este Nosso Arcebispado a prorogação de suas facul- 
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dades, cartas e licenças, que ao presente gosarem, por 
mais de um anno, que será contado do dia em que taes 
faculdades, cartas e licenças por Nós lhes foram da^as; 
8.^ Levantar a pena de suspensão aos sacerdotes, 
que estiverem suspensos, interdictos, ou inhibidos de 
celebrar, e não se acharem incursos nas penas canóni- 
cas de h^regularidade ou de excommunhão maior im- 
posta a jure vel oò homine ou speciali modo reservada; 
com a obrigação, porém, de se habilitapem na forma 
do estylo no praso de trinta dias. 

E Ordenar: 

1.® Que seja repartida por duzentas famihas pobres 
e honestas a esmola de l^lOOO réis a cada uma; 

2."* Que no mesmo dia 14 doutubro, pelas 11 ho- 
ras da manhã seja repartida á porta da egreja do novo 
Seminário a esmola de 200 réis a cada pobre, que se 
apresentar com um bilhete, que lhe será entregue pelo 
seu respectivo Parocho, a quem o Rev/^ Secretario da 
Gamara Ecclesiastica os mandará entregar depois de 
rubricados por elle na forma costumada. 

Dada e passada em o Paço Archiepiscopal sob o 
Nosso signal e sello das Nossas armas aos 4 dias de 
outubro de 1880. 

(Logar do Sello \^) 



Tendo logar no dia 14 do corrente mez doutubro a 
solenmidade da transferencia do Santissimo Sacra- 
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mento da capellâ do antigo para a egreja do novo Se- 
minário; Havemos por bem ordenar que sejam reparti- 
das pelas pessoas pobres as seguintes esmolas na forma 
abaixo declarada: 

Duzentas esmolas de 1^000 réis cada uma a du- 
zentas familias pobres. 

Quinhentas esmolas de 200 réis a quinhentos pobres 
repartidas á porta da Egreja do novo Seminário, to- 
cando aos Revd.^' Parochos de 

Famílias Pobres 

S. Victor 30 60 

S. Lazaro 25 60 

S. João do Souto 25 60 

Sé Primaz 20 60 

S. Thiago 25 40 

Maximinos 25 60 

S. Martinho de Dume 10 30 

S. Jeronymo de Real 10 30 

Tenões 6 20 

Lamaçães 6 20 

Ferreiros 6 20 

Nogueira 6 20 

Frossos 6 20 

2ÕÕ 5ÕÕ 

O Rev.^^ Secretario da Gamara Ecclesiastica rubri- 
que os bilhetes, que devem ser mandados entregar aos 
^gy dos Parochos, na forma do estylo. 

Paço de Braga, 4 de outubro de 1880. 
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D. JOiO CHRYSOSTOHO D'AMORIM PESSOA» iH>r meroé 
de Deus e da Santa Só Apostólica» Aroebispo e Senhor 
de Braga, Primaz das Hespanhas» Dontor na Sagrada 
Theologia pela Universidade de Ck>imbra» do Conselho de 
Soa Magestade Fidelíssima, Commendador da Ordem de 
Nossa Senhora da ConoeigSo de Villa Viçosa, (Mi Omz 
da Ordem liilitar de Nosso Senhor Jesus Ohristo, Par 
do Reino, eto. 

Ao clero e fieis doeste Nosso Arcebispado Primaz 
das Hespanhas, saúde, paz e benção em Jesas Christo 
Nosso Salvador. 

A Egreja Catholica, meus filhos em Jesus Christo, 
desde a sua origem na terra santa da Palestina, tem 
soffifído sempre as mais duras e cruéis perseguições. 
Na lucta permanente contra as falsas doutrinas tem ma- 
nifestado qual é n este mundo o seu apanágio e o seu 
destino, e nos combates, que ainda hoje sustenta contra 
os inimigos da rerdade. que ensina, ella claramente 
tem mostrado que gosa de uma força sobrenatural, e 
sempre trinmphante. que a não deixará destruir. < K 



' Pmi« inferi Don prKTab^bost adrertai» «am, — K Mzúitun, 
eap. 10, ▼. 18* 
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esta a promessa de Deus seu fundador, e a promessa 
de Deus terá o seu inteiro cumprimento. 

Durante dezenove séculos, que a Egreja Catholica 
conta de existência, não será fácil achar n'este longo 
espaço de tempo «m só anno, e ainda mesmo talvez 
um só dia, que não possa ser assignalado por uma pro- 
vação ou por um triumpho. O erro, similhante á ser- 
pente maldita do paraiso, tem mudado de côr, não ha 
duvida, á luz do sol de cada século, para mais facil- 
mente illudir a triste humanidade, e se têm sido gran- 
des as deserções que ella tem lamentado, é ainda maior 
o numero das conquistas e das consolações, que Deus 
no correr dos séculos lhe tem dado. 

Ha porém na vida da Egreja Cathohca certas epo- 
chas, que se têm tomado memoráveis, pela recrudes- 
cência d'esta lucta, pelo augmento considerável dos seus 
inimigos, pela apathia e desfallecimento dos seus natu- 
râes defensores, e pelo esquecimento imperdoável das 
verdades da fé n'aqueUes, que tem obrigação mais rigo- 
rosa não só de as affirmar com o seu testemunho publi- 
co, mas também de as explicar, de as ensinar em toda 
a parte e de fazer d'ellas a crença dos povos em toda 
a terra, como expressa e terminantemente lhe tem sido 
ordenado. * 

Não entraremos porém agora, meus alhos em Jesus 
Chrísto, na minuciosa e longa exposição d'e$tas v^- 
dades incontestáveis ; a historia da Egreja, que é a his- 



^ Eantes docete omnes gentes, baptisantes eos in nomine Patris 
et Fiiii, et Spiritas Sancti. — S. Math. cap. 28, v. 19. 
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toría da humanidade, ahi está aberta e bem patente a 
todos que a queiram consultar, e prouvera a Deus, que 
os documentos comprovativos, que ella offerece, não 
fossem tantos, nem tanto para lamentar, humanamente 
fatiando, ou segundo a intelligencia humana conside- 
rados. 

Ha um século, porém, que esta lucta temerosa e ím- 
pia tomou proporções maiores e mais desastrosas, e 
que a Egreja CathoUca chora amargamente a cegueira 
triste, a pertinácia criminosa, o empenho incessante, e 
os esforços inauditos, que para a combater, e ainda 
mesmo destruir inteiramente, se lhes fora permittido, 
têm envidado alguns homens, que teimam em se ap- 
pellidarem cathohcos, recebem os seus sacramentos, 
e assistem ás solemnidades do seu culto, e, sendo lo- 
bos vorazes e ferozes, pretendem ser respeitados como 
ovelhas humildes e dóceis á voz clamorosa dos seus 
legitimos pastores espirituaes. * 

Ha um século, porém, que alguns homens, chamando 
em seu auxilio as theorias falsas, e os systemas con- 
testados da sua chamada sciencia, e que têm por fun- 
damento a negação absoluta de tudo quanto é sobre- 
natural e divino, pretendem fazer d'esta sciencia anti- 
reUgiosa e impia uma arma poderosa e mortifera contra 
as verdades da fé christã, e por este meio têm semeado 
a zizania da descrença entre os filhos da Egreja Ca- 



^ Attendite a falsis propbetis^ qui veniant ad vos ia vestímentis 
oviam, ÍDtrinsecus autem suot lupi rapaces. — S. Matb. cap. 7, 
V. 16. 
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tholica ou ignorantes, ou incautos, ou que perdida a 
pureza dos costumes que a moral chrístã ensina, não 
duvidam seguir estes apóstolos do erro para no tribu- 
nal inílexivel da consciência, que os accusa e moftifica, 
acharem um pretexto falso, mas para elles muito plau- 
sivel, que não só os absolva, mas também lisongeie nos 
seus intentos ambiciosos, e na satisfação das suas pai- 
xões criminosas *. 

Ha um século, porém, que alguns homens, substi- 
tuindo o estandarte da Cruz de Ghristo, este signal ca- 
racterístico do verdadeiro crente, por a bandeira de 
uma fementida liberdade, ousam já, não dissimulada- 
mente, mas sim audaciosa e abertamente, atacar de 
frente os mais sagrados direitos da Egreja de Deus, 
desvairando os povos inexperientes com a miragem en- 
ganadora de um porvir mais feliz e mais conforme, com 
os direitos do homem, e com os destinos da humani- 
dade. Cegos no seu furor de inimigos infatigáveis das 
verdades, que a Egreja Catholica ensina, não reconhe- 
cendo mesmo o mal que fazem com este abuso da ver- 
dadeira liberdade, elles pretendem arrastar a santa so- 
ciedade Christã ao abysmo insondável da licença, da 
desordem, da anarchia, da ruina, da desgraça tempo- 
ral e eterna \ 



^ Venite ergo et fraamur bonis qaae sunt, et utamur creatnra 
tanquam in juventute celeriler — Vído prelioso dos impieamus — 
Sabed. cap. 2, w. 6 e 7. 

'Sinite ilios^ c«ci sunt, et duces caecorum: cscas autem, si 
ciBCo ducatum praestat ambo in foveam eadunt. — S. Math. cap. 
16, V. 14. 



883 

E por esta forma, meus filhos em Jesus Chrísto, os 
inimigos da Religião Catholica, oppoudo a supposta 
sdencia humana ás verdades da fé, e a falsa liberdade 
ás regras da moral christa, o seu intento, o seu fim ul- 
tínu), hoje manifestado por elles, e por todos já conhe- 
ddo, é acabar com o sentimento religioso, que Deus 
tem dado ao homem em todos os tempos e em toda a 
parte da terra, que elle habita. 

Um ^scriptor famigerado entre os inimigos da Reli- 
gião Chrístã renovou no século passado o antigo pro- 
blema da possibilidade da existência e conservação de 
uma sociedade bem ordenada, de uma nação livre e 
independente sem a idéa de Deus, e sem culto algum 
religioso. O sábio Bispo de Meaux respondeu a esta 
provocação na apparencia tão innocente, mas na inten- 
ção tão Ímpia, como hostil ás crenças religiosas do ge- 
uero humano, e a resposta de Bossuet, é ainda hoje a 
resposta mais acertada e prudente, que se deve dar aos 
ínodemos inimigos de toda a idéa religiosa. Fundado 
íia historia, confirmada pelo testemunho dos homens 
mais eminentes na sciencia, este grande Prelado disse 
B affirmou : que não era necessário responder a uma 
piestão contraria a todos os factos da historia, e pura 
3 simplesmente chimerica. 

Foi por esta razão que o Apostolo das Gentes, escre- 
vendo a seu discipulo Thimotheo, lhe dizia assim = 
bestes últimos tempos muitos se apartarão das ver da- 
tes da fé, dando ouvidos ás suggestões do erro, e á 
ioutrina ensinada pelo demónio; serão os tempos peri- 
gosos, e apparecerão homens, que se amam sobre tudo 
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a si mesmos, ambiciosos, alíiws, soberbos, blasphemos, 
não obedecendo a setks superiores, ingratos e malvados K 

E com effeito pareceria a muitos, como em verdade 
algmis tem pensado, que estes últimos tempos de que 
falia o Apostolo são chegados, se a palavra de Jesus 
Christo nosso divino Mestre, e a historia da Egreja 
não desmentissem completamente estas humanas pre- 
visões do próximo fim do mundo *. 

O que n'esta época de perturbação rehgiosa, quasi 
em todo o Orbe conhecido se está passando, não in- 
dica o fim do mundo, nem o acabamento próximo de 
toda a sociedade humana, é sem duvida alguma o pro- 
gresso lento e calculado de uma nova perseguição con- 
tra a Egreja Gatholica, feita ou promovida, por muitos 
homens, que, aflfectando serem filhos de Deus, disci- 
pulos de Jesus Christo, e sectários illustrados das dou- 
trinas do Christianismo, só tem por fim arrancarem do 
coração dos fieis os sentimentos religiosos, a fé, a pie- 
dade e a virtude, que são a planta mimosa, que a pa- 
lavra divina devidamente annunciada tinha produzido. 

Que pretendem, porém, estes homens loucos ou or- 
gulhosos, verdadeiros instrumentos, inscientes ou ignó- 
beis, de que se serve o príncipe das trevas para afastar 
dos caminhos da vida eterna a geração presente, e pre- 
parar para a geração futura as mais espantosas ca- 



^ Novissimis his temporibas díscedent qaidam a fide attendentes 
spiritibas erroris^ et doctrinis d^emonionum. — 1/ cap. 4, v. 1. 

2 NoD est vestrum nosse têmpora vel momenta, que Pater po- 
soit in sua potestate. — Act. dos App. cap. 1, v. 7. 
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lamidades ? Qual seria a triste sorte da sociedade hu- 
mana sem a virtude da religião ? Que seria o mundo 
sem a idéa de Deus, sem a luz esplendorosa da Reve- 
lação divina? 

Própria e necessária a todos os homens, adequada 
a todas as capacidades a Revelação divina das verda- 
des eternas, que são o objecto da nossa fé, e o solido 
fundamento da Religião Christã, se tem manifestado 
sempre, e manifestado com toda a clareza e auctoridade 
tanto aos grandes do mundo, como aos pequenos e hu- 
mildes da terra; tanto aos ricos do século, como aos des- 
herdados de fortuna; tanto aos que presumem de sá- 
bios, como áquelles que na simplicidade do seu cora- 
ção desejam ser instruídos, e guiados nos caminhos, 
que os devem conduzir com segurança á pátria dese- 
jada de uma vida feliz e de eterna duração. 

A Revelação divina, na phrase de Origenes, é um 
sol bemfazejo, que se levanta e esclarece sem distincção 
a todos os homens. A Revelação divina, digamos tudo 
de uma só vez, é Jesus Christo, que desceu do céo 
para nos instruir com a sua palavra, e com o seu 
exemplo, para esclarecer e chamar para si todos os 
homens, que estavam sentados á sombra do erro, e 
gemiam na escravidão tenebrosa da morte eterna, e 
para dirigir seus passos incertos nos caminhos da paz, 
da justiça, da verdade, da virtude, e da Bemaventu- 
rança sem fim *. 



1 Oriens ex alto illaminare his qai in tenebris, et in ombra mor- 
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Se a Revelação pois é tão própria como necessária 
a todos os homens; se ella é n'este mundo o único 
guia, que com toda a segurança nos pôde conduzir ao 
fim para que fomos creados, e se a incredulidade, 
tendo chamado em seu auxilio uma falsa sciencia e 
uma fementida liberdade, não nos offerece ainda hoje, 
como sempre, senão confusão de idéas, theorias vãs, 
erros conhecidos e confessados, sobre as verdades 
mais importantes, que aflfectam a vida, a morte, o fim, 
o destino do homem ; que pretendem então alguns ho- 
mens, procurando desviar a sociedade humana da 
crença em Deus e das verdades que Elle nos tem re- 
velado pelos Prophetas da antiga lei, e ultimamente 
por seu Filho Jesus Christo nosso Redemptor ? * 

E verdade que estes chamados sábios promettem 
instruir, esclarecer e illustrar o homem ; mas as suas 
escolas sem Deus, e sem ensino algum reHgioso não 
fazem senão conduzil-o ao mais perigoso de todos os 
males, que é o indifferentismo, a incredulidade, a im- 
piedade. 

E verdade que estes inimigos de Deus promettem 
fazer o homem superior aos prejuizos da sua educa- 
ção ; mas as suas promessas são fallazes, são mentiro- 
sas, são enganadoras. A experiência, (e que tristissima 



tis sedent ad dirigendos pedes nostros in viam pacis. — S. Lucas, 
cap. i, vv. 78 e 79. 

1 Maltifariam, multisque modis olim Deus loquens patríbus ín 
prophetis: novissime, diebus istis locutus est nobis in filio, per 
quem fecit et saecula. — S. Paul. aos Hebr., cap. 1^ w. 1 e 2. 
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experiência I) já está feita ; as provas da sua fraude e 
da sua mentira já foram dadas. A impia revolução 
franceza de 1879, também pretendeu proscrever e 
acabar com a idéa de Deus, com a crença do sobre- 
natural, com o culto religioso. As egrejas foram demo- 
lidas ou profanadas; as sagradas imagens de Jesus 
Ghristo, de Maria Santissima e dos Santos foram quei- 
madas ou feitas pedaços publicamente ; os sacerdotes, 
ministros da Religião, expatriados, presos aos centos 
ou assassinados. O ódio, a raiva, o furor satânico de 
certos homens, cujos nomes não queremos aqui con- 
signar, foi grande, foi temoroso, e todos os meios 
imagináveis foram postos em pratica para acabar com 
a religião christã, com a Egreja Catholica; mas a 
desordem que o emprego de taes excessos produziu 
na sociedade franceza foi immensa, foi horrível, foi 
tão grande, que o sanguinário Robespierre não encon- 
trou na sua intelligencia pervertida algum outro meio 
mais próprio e efficaz para lhe pôr termo senão fazer 
decretar pela Convenção a existência de Deus 1 

Eis aqui como ao martyrio dos ministros do Se- 
nhor, a demolição das Egrejas, ao desacato das san- 
tas imagens, ás scenas mais horrorosas e repugnantes 
do terror e da impiedade, succedeu a idéa mais extra- 
vagante e ridicula, que a historia tem registrado no 
capitulo dos desvarios da razão humana, e que as ge- 
rações, que lhe succederam, tem condemnado com 
justa indignação. 

A existência de Deus decretada pelos homens 1 — 
Deus existe porque Robespierre assim o quiz ! Nós não 
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conhecemos maior desvario, nem mais triste aberração 
do espirito humano. 

Ha, porém, ainda entre nós algons homens, qae se 
appellidam espiritos fortes, livres pensadores, e qae se 
proclamam sectários d'estas doutrinas tão nocivas aos 
povos e contrarias á boa razão, e que pelos instru- 
mentos demolidores do edifício social procuram enga- 
nar com vãs promessas de riqueza e de liberdade mal 
entendida, todos aquelles que ou ambiciosos sem me- 
dida, ou inimigos do trabalho honrado, ou por sua 
conducta moral menos regular, ou por ignorância, ou 
por embrutecimento, produzido pelos vicios mais ver- 
gonhosos e repugnantes, só cuidam em satisfazer os 
seus desejos de presente, as suas paixões criminosas, 
e não duvidam deixar-se conduzir pelos caminhos da 
sua perdição temporal e eterna. 

E, infelizmente, meus fílhos em Jesus Christo, estas 
doutrinas dissolventes têirl inficionado a sociedade ci- 
vil, na qual tem causado crimes horrorosos e transtor- 
nos incalculáveis; têm affectado também a sociedade 
religiosa não só com a perda de muitas almas, que 
melhor dirigidas conseguiriam a sua salvação eterna, 
mas também pela defecção d'alguns homens, (e Deus 
sabe quantos elles são 1) que, encontrando facilmente 
ouvintes, pregam, para adquirirem popularidade, dou- 
trinas contrarias ás verdades da fé christã, aos sagra- 
dos direitos da Egreja Gatholica, e subversivas não só 
dos bons costumes, mas também da boa ordem, que 
deve dar-se na direcção da sociedade civil. 

Sentinella vigilante coUocada no logar mais emi- 
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Q^te do magestoso edifício da Egreja Catholica \ le- 
?aotado á gloria de Deus, e dedicado á salvação das 
almas por Jesus Ghristo seu Diyino fundador, legitimo 
successor de S. Pedro na Sé de Roma, e Vigário de 
Ghristo na terra, guiado sempre pela luz brilhante da 
graça do Espirito Santo no seu magistério infallivel, o 
Santíssimo Padre Leão XIII, ora reinante na Egreja 
de Deus, observando cuidadoso a confusão de idéas, 
de tbeorias, de hypotheses, de projectos, e dos fins di- 
versos, que differentes homens teem em vista para 
seus interesses particulares, deseja dar remédio a tão 
grandes males ; e, confiando no valor da oração, que 
é levada à presença de Deus, como aroma suavissimo 
pelas mãos dos Anjos ^, Sua Santidade pelas Letras 
Apostólicas em forma de Breve — Militans Jesu Christi 
Ecclesiay publica um Jubileu Universal, e muito simi- 
Ihante ao Jubileu chamado do anno Santo, durante o 
qual concede a benefício dos fíeis as mais amplas fa- 
culdades aos Ministros Sagrados do Santo tribunal da 
Penitencia, para que, reconciliados por meio dos sa- 
cran^entos com a Divindade offendida, mais fervorosa- 
mente possam orar, pedir, rogar ao Altissimo o termo 
d'esta confusão, d'esta desordem do pensamento e 4^ 
vontade humana, com todas as desastrosas consequên- 
cias que esta confusão, que esta desordem continua a 



^ Ta 68 Petrus et super hanc petram xdificabo Ecclesiam mcam 
— S. Math., cap. 16, v. 18. 

2 Supplices te rogamus Omnipotens Deus jube haec perferri per 

manus Sancti Angeli tui in conspectu divinse Magestatis tu». — Can. 

Missae. 
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promover; e para que a mão pesada da Justiça Divina 
seja levantada de sobre todos aquelles, que pelos seus 
peccados, pelos seus desvios dos caminhos da fé, da 
verdade, da probidade, e da virtude são a causa de 
tal desordem, e de tanta confusão. 

Pastor carinhoso de todos os fieis alistados debaixo 
do precioso estandarte da Cruz de Christo, o Santis- 
simo Padre Leão XIII do alto da sua cadeira inde- 
fectivel, não cessando de olhar compassivo para o nu- 
merosíssimo rebanho, que o Filho de Deus lhe confia- 
ra, e abrindo largamente os thesouros da Egreja por 
'meio d'este jubileu solemne. Sua Santidade deseja, 
quer, pede* e insta para que todos nós sem excepção 
de pessoas, arrependidos e confessados dos nossos 
peccados, robustecidos com o pão dos Anjos, com o 
alimento espiritual dos fortes, munidos com as armas 
da fé, da caridade, da oração, da paciência, da resi- 
gnação, da razão, do direito e da justiça possamos 
resistir corajosamente á torrente devastadora de idéas 
dissolventes, que debaixo de differentes nomes con- 
vergem para o mesmo ponto e teem o mesmo fim, 
que é acabar, se lhe fôr possível, com todo o senti- 
mento de piedade, com todo o culto religioso, e expul- 
sar da sociedade humana toda a idéa da Divindade. 

E assim é, e ninguém de boa fé poderá contradizer 
esta verdade. 

Nega-se abertamente a origem divina do homem e 
attribue-se á evolução da matéria o seu apparecimento 
sobre a terra : 

Nega-se a intervenção da Providencia divina na vida 



lumana, e nas vicissitudes, porque tem passado a so- 
[^iedade, attrihuindo-se ao acaso tudo quanto no cor- 
rer dos séculos tem acontecido : 

Nega-se a inspiração e authenticidade dos livros san- 
tos; e procura-se encontrar, mas debalde, nos aconte- 
cimentos históricos dos tempos mais remotos, provas 
ie que elles não conteem a verdade: 

Nega-se a existência d'uma lei moral, que dirige a 
consciência do homem em todos os tempos e em toda 
i parte da terra que elle habita, e por esta forma: 

Nega-se também a existência do vicio e da virtude: 
i imputação das boas e das más acções, e a nossa pró- 
pria dignidade, como seres intelligentes e livres : 

Nega-se a Jesus Ghristo, afirmando que Elle é um 
mytho histórico, que Elle não existira, não vivera entre 
QÓs para nos ensinar os caminhos da vida eterna, e 
não morrera para nos remir do captiveiro do demónio, 
onde o peccado nos havia lançado : 

Nega-se o céo, o inferno e o purgatório : 

Nega-se a vida eterna : 

Nega-se tudo quanto é sobrenatural, tudo quanto 
pertence ao dominio da nossa fé religiosa, e não está 
sujeito, e por este motivo escapa ao exame dos nossos 
sentidos ; e a tudo isto dá-se o nome de positivismo. 

N'este systema puro e simplesmente materialista, e 
que não é invenção moderna senão emquanto ao no- 
me, que n'estes últimos tempos lhe tem sido posto, é 
que deve procurar-se a origem de uma grande parte 
dos erros e das heresias, que teem apparecido contra 
Deus e a sua Egreja. N'este systema, até agora tão 
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apregoado; mas hoje desacreditado pela conversão de 
Littré, que fora durante muitos annos um dos maiores 
dos seus apologistas e propagadores, é que se encon- 
tra a fonte envenenada dos crimes atrozes, que teem 
horrorisado e coberto de lucto nações inteiras; pois, 
fazendo-nos semelhantes aos animaes privados da ra- 
zão S e rebaixando a nossa dignidade, as suas dou- 
trinas dispõem e preparam o homem para obrar bru- 
talmente. 

Não desanimemos, porém, meus filhos em Jesus 
Christo, na presença d'estes crimes horrorosos, que 
as idéas dissolventes, propagadas pelos apóstolos do 
erro e da mentira, procuram ainda espalhar por toda 
a parte; não percamos a esperança e a coragem no 
meio d'esta confusão de idéas, de interesses materiaes, 
de syslemas diversos, e que infelizmente apartam tan- 
tos homens do fim para que foram creados. Se elles 
se esquecem do seu dever, da sua dignidade, da sua 
gloria, do seu ultimo destino. Deus não se esquece de 
nós, que o reconhecemos corno Creador, que o adora- 
mos como Redemptor, e que esperamos sempre e sem 
hesitação ou desfallecimento na sua bondade, na sua 
misericórdia, no seu amor para com as creaturas, fei- 
tas a sua imagem e semelhança.^ 

Se Deus Nosso Senhor permitte, que a sua Egreja 



1 Noiite fieri sicut eqaus et noulus, quibus non est intellectos. 
— Psd. 31. V. 9. 

2 Faciamas homiaem ad imaginem et similitadinem nostram. — 
Gen. cap. 1. t. 26. 
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sôffra em certas épocas uma perseguição mais forte, 
mais cruel, mais geral e pronunciada, é para que da 
victoria certa resulte maior gloria ao seu Santo Nome, 
esperança mais solida, coragem mais heróica nos sol- 
dados da milicia christâ, e desengano mais profundo 
n'aquelles que se declaram inimigos das verdades da 
nossa fé. Se Deus Nosso Senhor permitte algumas ve- 
zes estas duras perseguições, é nâo só para que d'el- 
las resulte maior bem, por meio da provação das almas 
verdadeiramente christãs, mas também para o inteiro, 
e a nossos olhos tão admirável, cumprimento dos de- 
cretos da sua eterna sabedoria. 

Emquanto que em algumas nações da Europa, e da 
Europa catholica, leis de excessivo rigor contra a Egreja, 
arbitraria o violentamente expulsam do seu território 
milhares de sacerdotes, e ministros do Culto Cathohco, 
prohibindo-lhes expressamente, que possam cumprir a 
missão divina do sacerdócio christão, como por Jesus 
Christo lhe fora ordenado, quando mandou seus Após- 
tolos ensinar a todos os povos da terra as verdades da 
vida eterna * e a boa nova do Evangelho; outras na- 
ções recebem jubilosas estes operários famosos da 
grande vinha do Senhor. 

O oriente lhe abre as suas portas, o Império Otto- 
mano os acolhe com amor, e a Africa, que em outros 
tempos tanto florescera com a religião Gathohca, e 
aonde no jardim da Egreja tantos homens grandes se 
fizeram notar; a Africa que actualmente é o objectivo 



^ Eantes docete omnes gentes. — S. Math. 26. 
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das vistas politicas das grandes nações da Europa; 
a Africa tem hoje sacerdotes promptos e devidamente 
preparados para a christianisarem, para a civilisarem, 
e para renovarem ôs bellos tempos dos Cyprianos, dos 
Agostinhos e de outros heroes famosos, que ainda são 
a gloria da Egreja Catholica, e dão testemunho incon- 
testável do esplendor, com que brilhou n'ella o catho- 
licismo. 

Como Deus é grande e admirável em todas as suas 
obras 1 -^— Como são altíssimos e recônditos os seus 
juizos ! * 

Foi tão grande e agradável a impressão, que nos povos 
slavos produziu a inscripção solemne no catalogo dos 
santos dos nomes de Cyrillo e Methodio, que, no seu 
enthusiasmo religioso, superiormente inspirado, mais de 
três mil d'estes christãos, tomando o bordão de pere- 
grinos vieram a Roma — visitar o tumulo dos Santos 
Apóstolos, — agradecer ao Summo Pontífice esta graça 
tão apreciável, e por tantos séculos sempre desejada, 
— e dar ao mundo christão testemunho irrecusável do 
seu amor de filhos obedientes e dedicados, da pureza 
da sua crença religiosa, e da generosidade da sua fé, 
que fora pregada a seus pães, por Cyrillo e Methodio, 
certamente os mais celebres e mais famosos entre os 
missionários ou apóstolos d'aquelles povos. 

E o Santissimo Padre Leão XIII na alegria indefi- 



* O altitado divitiarum sapientis et scientiaB Dei, quam incom- 
prehensibilia sunt judicia ejus, et investigabiles visBejus. — Ep. 
ad Rom. cap. li, v. 33. 
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nivel do seu coração, quasi sempre afflicto e magoado, 
nos conselhos da sua grande prudência, da sua in- 
contestável sabedoria, e na longa experiência da sua 
vida inteiramente dedicada aos verdadeiros interesses 
da Egreja de Deus, recebeu esta numerosa peregrina- 
nação, na qual se achavam incorporados tantos prela- 
dos eminentes pela sua sciencia e virtudes Ghristãs, 
tantos príncipes e homens nobres e respeitáveis, de 
um modo todo particular, fazendo tudo quanto lhe foi 
possivel nas condições em que se acha, a favor e em 
obsequio da crença pura, da fé generosa d'esta tão fa- 
mosa peregrinação. 

Encerrado no palácio do Vaticano, do qual segundo 
os conselhos da sua prudência, não tem saido desde a 
sua elevação * ao Pontificado, e não poderá ainda sair 
sem perigo, como infeliz e sobejamente demonstraram 
os tristes tão lastimosos como censuráveis acontecimen- 
tos da noite de 13 de julho ultimo, por occasião da 
trasladação dos restos mortaes do Santo Padre Pio 
IX; não, o Santissimo Padre Leão XIII, o Vigário de 
Christo na terra não deixou de fazer tudo, quanto po- 
desse confirmar a fé, e afervorar a piedade d'aquelles 
povos, que tão grande e proveitoso exemplo tem dado 
aos fieis espalhados por todo o mundo. 

Como é bello, meus filhos em Jesus Christo, o qua- 
dro d'esta famosa peregrinação oflferecido á contempla- 
ção do orbe catholico 1 Como é admirável a sabedoria de 
Deus em todas as suas obras I Como deve ser agradá- 
vel e proveitosa a todos os filhos da Egreja Catholica 
a confrontação dos acontecimentos que acabamos de 



vos referir! Adoremos o poder de Deus, e demos-lhe 
infinitas acções de graças, pelo modo, todo sobrenatu- 
ral, como elle dá á sua Egreja, no meio das persegui- 
ções, que a circumdam, o vigor e a força necessária, 
para augmentar, espalhar a sua benéfica influencia, e 
mostrar todo o seu esplendor entre os povos, que ou a 
infidelidade, ou a heresia lhe haviam feito perder. 

Desde o principio doeste século que se observa uma 
grande reparação das perdas, que a Egreja Gatholica 
soflfrera nos séculos anteriores com a heresia do Protes- 
tantismo, com as doutrinas dos Encyclopedistas, e com 
os esforços de varias sociedades secretas, inimigas de 
Deus e do seu Christo. 

Na perseguição feita á Egreja Gatholica pela Revo- 
lução franceza milhares de sacerdotes foram mortos ou 
expatriados, a Inglaterra, porém, recebeu compassiva 
centenares d'estas victimas innocentes e pacificas, e nós 
sabemos que a semente da palavra divina lançada na 
terra dos Santos, por estes operários da fé, tem sido 
tão abençoada e fecunda, que o Santo Padre Pio IX 
poude estabelecer na Gran Bretanha a hierarchia Ec- 
clesiastica, devidamente organisada, e de certo modo 
politicamente reconhecida. 

As antigas leis sanguinárias contra os catholicos es- 
tão abolidas: as portas da Representação Nacional 
acham-se abertas para todos, as conversões succe- 
dem-se sem interrupção: nobres, ministros do culto 
protestante, professores das universidades, homens de 
todas as classes da sociedade ingleza voltam ao aprisco, 
ao redil da Egreja Gatholica, e a qualidade de catho- 



lico não é hoje, felizmente, um obstáculo para occupar as 
posições sociaes mais eminentes e servir os empregos 
da maior importância e da mais illimitada confiança 
n'aquelle paiz. Lord Rippon é Yice-Rei no vastissimo 
império inglez das índias Orienlaes. 

O sultão de Constantinopla, renunciando ao triste 
papel de perseguidor, que tantos dos seus antecesso- 
res infelizmente representaram, achasse de bom accôrdo 
com a Sé Apostólica, e tem cessado as accusações con- 
tra a sublime Porta, em outros tempos bem justifica- 
das. O governo deste império, cuja perda desde mui- 
tos annos está prevista, e já pelo padre Rorbarcher cal- 
culada na sua Historia Geral da Egreja S sabe que os 
catholicos seus súbditos não se reúnem, não tramam, 
não conspiram contra elle ; porque, como é seu dever, 
cumprem o preceito de S. Paulo, que nos manda res- 
peitar as leis e as auctoridades constituidas não só por 
causa do temor do castigo, mas também por motivo da 
consciência. ^ 

O Alcorão, porém, é intolerante, e o Evangelho con- 
serva agora ali em paz os seus discipulos ; mas por em 
quanto não poderá estender, como muito é para dese- 
jar, as suas conquistas. — Mas, onde o Alcorâo deixa 
de ser uma lei, a reparação das perdas, que a cimitarra 
de Mahomet causara á Egreja Catholica, é prompta, 
é rápida, é maravilhosa, e o Santissimo Padre Leão 



Ideo subditi estote non solam propter iram, sed etiam propter 
coDscientiam. — S. Paulo adRom. 13 — 5. 
»Liv.— 42. 
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Xin, de accordo com o Imperador da Áustria, tem res- 
tabelecido a hierarchia ecciesiastica nas provincias bos- 
niaca e herzegoviana; e será ainda a França, perse- 
seguindo e expatriando uma grande parte do clero Ga- 
tholico, que proverá de sacerdotes e de missionários 
estas bellas provincias, restituidas ao seio da Egreja 
catholica, sua mãe carinhosa. 

Ao lado da Turquia outro império mais vasto, mais 
povoado e mais poderoso tem sido n'estes últimos tem- 
pos o objecto de especiaes cuidados da Sé Apostólica. 
A Rússia insensivelmente se approxima do Papado 
Romano ; e Nós, meus filhos em Jesus Ghristo, sem de 
modo algum querermos entrar no campo da politica, 
poderíamos facilmente mostrar, que esta approximação 
deverá ter um grande alcance moral e religioso. Ale- 
xandre m, ameaçado hoje por aquelles mesmos que 
hontem assassinaram seu pae, não terá todo o inte- 
resse para defender a sua própria existência, e o povo 
do seu império, em fazer causa commum com o Re- 
presentante mais natural e mais eminente do principio 
de auctoridade contra a revolução, sua inimiga decla- 
rada? 

O imperador da Rússia sabe perfeitamente que os 
catholicos, pertencentes ao seu império, não tem en- 
trado na criminosa conspiração contra a sua vida, e 
entre um grande numero de súbditos da Rússia, que 
já têm sido julgados cúmplices na guerra de morte 
feita aos soberanos d'aquelle império, não consta que 
tenha sido encontrado algum catholico romano. 

Depois das negociações abertas em Yienna d'Aus- 
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tria, sendo alli Núncio Apostólico o Em."*" Cardeal Ja- 
cobini, o governo da Rússia resolveu enviar a Roma o 
Sr. Roatenief para continuar estas negociações. Um 
Dutro diplomata tem sido encarregado oflBcialmente de 
stnnunciar ao Santissimo Padre Leão XIII a elevação 
do seu soberano Alexandre IH ao throno de seus an- 
tepassados. Os Duques Sérgio e Paulo, irmãos do 
imperador, e o Grande Duque Constantino da Rússia 
vèm a Roma, visitam o Santissimo Padre, assistem 
i solemnidade d'uma Capella Papal, e são recebidos 
com todas as honras, devidas ao seu nascimento e 
á elevada cathegoria, que lhes pertence na socie- 
dade civil ; e para maior testemunho da boa vontade 
do governo da Rússia para com a Sé Apostólica, o 
conde d'Obril, que tinha aberto as negociações em 
Vienna d'Austria, e que fora enviado a Roma, onde 
já se achava elevado á posição de Secretario d'Eslado 
D Em.™® Cardeal Jacobini, é catholico. E esta circums- 
tancia é mais do que uma prova da boa vontade do 
governo da Rússia para com a Sé Apostólica; é um 
testemunho certo e de subido valor da deferência, da 
cortezia, do respeito de Alexandre III para com o Vi- 
gário de Christo na terra. 

No império d'Allemanha se a paz reUgiosa ainda 
aão está inteiramente concluida com a Egreja Catho- 
lica, pelo menos tem já abrandado muito o rigor das 
[eis, promulgadas contra ella. 

Na Hespanha, são acolhidos benignamente os sa- 
cerdotes expulsos da França : porque a Hespanha, ape- 
gar das corporações religiosas que já possue, ainda 
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tem necessidade de missionários para as suas colónias 
riquíssimas ; e entre nós, em o nosso Portugal, neUe 
jardim da Europa plantado á beira do oceam, começa 
a raiar a aurora d um dia, que será bello, brilhante e 
glorioso para o provimento das numerosas missões 
portuguezas nas vastas possessões ultramarinas, que 
felizmente ainda possuimos, c que constituem o mais 
solido fundamento da nossa independência nacional; 
no nosso Portugal começa a raiar a aurora de um dia 
bello, brilliante e glorioso, no qual o nosso padroado 
de direito, cumpridas as obrigações do Padroeiro, possa 
e deva considerar-se também de facto. 

Foi n'estas condições, repetimos, da vida exterior 
da Egreja Gatholica, que o Santissimo Padre Leão XIII 
nos conselhos da sua sabedoria, e da sua consummada 
prudência levantou seus olhos ao céo, implorou con- 
fiadamente o seu auxilio, e decretou a publicação do 
presente Jubileu extraordinário e universal. 

Sabedor do valor da eflficacia da oração na presença 
de Deus, que nos manda orar sempre*, desejou, como 
pae amantíssimo, que todos os seus filhos se unissem 
em suas orações, e mostrassem por esta forma a sua 
união espiritual ; e para este fim, abrindo o thesouro inex- 
gotavel da Egreja, repartiu abundantemente das graças 
e indulgências, que elle contém, concedendo este famoso 
jubileu, que vos annunciamos, como é Nosso dever, e 
do qual vós, meus filhos em Jesus Christo, podeis 
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aproveitar-vos até ao primeiro dia inclusive do mez de 
novembro do presente anno. 

E Nós estamos muito certo, que vos aproveitareis; 
pois que em todos os tempos, e por todos os modos 
oa fieis da Egreja Bracarense têm sempre dado teste- 
munho da sua fé, da sua piedade, e do seu filial amor 
para com a Santa Egreja Gatholica Apostólica Ro- 
mana. 

Logo no principio do Ghristianismo, quando a raiva 
dos scribas, a malicia das seitas judaicas, o ódio dos 
imperadores e magistrados romanos começaram a per- 
seguir os christãos para os exterminarem, e acabarem 
com a Egreja nascente : quando o Principe dos Após- 
tolos, o Vigário de Christo na terra se achava preso e 
accorrentado nos cárceres de Roma, os fieis uniram- se 
em espirito pela oração, e foi ella tão poderosa e tão 
agradável a Deus, que um grande milagre foi operado, 
e a mystica barca de Pedro não sossobrou n'esta tão 
horrível tormenta. 

Aproveitae-vos pois, meus filhos em Jesus Christo, 
das graças e indulgências concedidas por este grande 
Jubileu. Quem sabe se na, vossa vida tereis outra oc- 
casião mais própria para vos reconciliar com a justiça 
divina offendida pelos vossos peccados? Quem vos 
pode assegurar que ainda gosareis das graças e das 
indulgências concedidas por outro jubileu? 

Pela Nossa parte faremos tudo quanto fôr possivel, 
para que os fins, que o Santissimo Padre Leão XIII 
teve em vista n'esta tão ampla concessão, sejam con- 
seguidos ; e, durante o tempo do Jubileu, damos a to 
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dos os sacerdotes, devidamente habilitados para con- 
fessores, todas as faculdades em ordem ao sacramento 
da penitencia, que por direito lhe podemos dar e con- 
ceder. 

Não podemos fazer mais; mas também não deva- 
mos fazer menos. 

Do intimo da Nossa alma, e com toda a effiisão de 
Nosso coração, vos damos a Nossa Benção Pastoral em 
nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo. 

Benedletlo Sei •mBipoteatU Patris et rillnm et Splrltoa SaBcM^ 
detfeeBdaat «nper tos, et oiaBeat «emper. Aimcb. 

Os Rev.^°* Parochos lerão á Missa Conventual esta 
Nossa Carta Pastoral, e depois a registarão na forma 
do estylo. 

Dada e passada sob o Nosso signal e sello das 
Nossas Armas em o Paço Archiepiscopal de Braga aos 
15 dias do mez de agosto de 1881. 

(Logar do sello ¥^) 
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